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fraude na colocação 


> Ministério da Educação investiga queixa A figura do destacamento por condições específicas estará a ser utili- 
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um jovem de 14anos 
e desaloja família 


Norte e Galiza 


reclamam em Campanhã 
mais ver bas Curto-circuito fez explodir 
para políticas botija de gás e destruiu casa 
urbanas Bom 4 

Rui Rio, presidente da Câmara DESPORTO 


do Porto e da Associação do Ei- 
xo Atlântico do Noroeste Penin- 
sular, disse ontem que o Norte 
de Portugal e a Galiza vão unir 
esforços para que o próximo 
Quadro Comunitário de Apoio 
privilegie as políticas urbanas 
(mesmo que em deterimento 
das redes viárias). Declarações 


do autarca após uma reunião, F 3 
no Porto, com Fraga Iribarne Ê a 4 
(presidente da Xumta da Gala | Galiza gal Portugal guardou 
ai - | golos(40) frente 
e oa a E, “Os aeroportos (Francisco Sá Carneiro e galegos) devem ser complementares”, defendeu Rio Pee [7 Estónia pb ara os 
últimos minutos 
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Delícias 
do mar 


Manuel Serrão 


Dr. Paulo Portas é, 
agora sem surpresa, 
o homem encarre- 


gue dos assuntos do mar 
que se tratam em terra. Co- 
mo vimos na semana pas- 
sada é também ele o ho- 
mem que trata dos proble- 
mas de terra que aparecem 
a flutuar no meio do mar. É 
recomendável ter os pés 
bem assentes na terra para 
melhor poder decidir como 
se combatem as tempesta- 
des marítimas. Mesmo 
aquelas que não deveriam 
passar de tempestades em 
copos de água... 

Contudo, o mar tem, se 
calhar agora surpreenden- 
temente, assuntos que só se 
podem tratar no mar. Um 
jardim é beira mar planta- 
do, como nos contam, tem 
que ter quem cuide das 
Plantas e quem se plante no 
mar. 


“Omartem[.] 
assuntos que só 
se podem tratar 

no mar” 


A vocação atlântica por- 
tuguesa, um país que por 
alguma razão foi escolhido 
para sede do Observatório 
dos Oceanos, tem que ter 
gente que saiba das coisas 
dos mares, que esteja habi- 
tuado a nadar no meio das 
suas ondas, capaz de nave- 
gar em dias de calmaria ou 
em noites de tormenta. 
Gente, no fundo, que cresça 
com o mar e que ame o mar 
como se deve amar alguém 
com que se vive. 

O Presidente da Câmara 
de Ílhavo, Ribau Esteves, 
está nessa linha e está de 
parabéns. Em vez de enviar 
vasos de guerra contra 
abortos que não sabem na- 
dar (yo) há vários anos que 
ajuda as suas gentes a gos- 
tar mais do mar, a bordo do 
Creoula, o barco que a nos- 
sa Marinha tem para ensi- 
nar as delícias do mar. 


Pândeme - ' Dezoito milhões de euros 


garantidos para o Polis de Gaia 


= Ministro assegura que a cidade não vai ser 


Guilherme Soares 


tempestade já lá vai e o 
Assam Polis de Vila 
lova de Gaia espera ago- 


ra os bons ventos da bonança. O 
ministro das Cidades, Adminis- 
tração Local, Habitação e De- 
senvolvimento Regional, José 
Luís Arnaut, voltou ontem, duas 
semanas depois de o ter feito te- 
lefonicamente, a garantir ao 
presidente da Câmara de Gaia, 
Luís Filipe Menezes que o mu- 
nicípio gaiense não vai ser afec- 
tado pela reprogramação que o 
Estado português vai fazer em 
relação ao programa Polis. Estão 
assim assegurados os 18 milhões 
de euros aprovados por Arlindo 
Cunha, ex-ministro do Ambien- 
te, de quem dependia o progra- 
ma. 

Recorde-se que, então, Me- 
nezes reagiu intempestivamen- 
te, ameaçando mesmo demitir- 
se caso as piores notícias se con- 
firmassem. “As coisas têm o 
valor que têm. Isso ficou com- 
pletamente ultrapassado logo 
no próprio dia”, assegurou on- 
tem o edil (mais noticiário na 
página 16). 

A garantia foi dada por entre 
elogios ao autarca gaiense, prin- 
cipalmente pela iniciativa da au- 
tarquia em envolver privados no 
programa Polis. “Perante as difi- 
culdades, é positiva a forma co- 
mo a sociedade Polis de Gaia 
propôs a intervenção e mecanis- 
mos de interacção e comple- 
mentaridade dos privados para 
que as obras levadas a cabo nes- 
ta cidade não sejam apenas de 
fachada e embelezamento”, refe- 
riu Arnaut. “Um esforço para 


afectada pelas alterações introduzidas 


= Os receios de Luís Filipe Menezes, não se 


confirmam. Obras prosseguem como programado 


Luís Filipe Menes abraçou o ministro Arnaut após as boas notícias recebidas para Gaia /PEDRO GRANADEIRO 


desonerar o Governo”, conside- 
rou Menezes. “Há um esforço 
do Governo para nos ajudar e 
um esforço nosso para ajudar o 
Governo”, realçou. 


Milhões dependem das 
negociações em Bruxelas 
O ministro explicou que “há 
mais projectos do que meios fi- 
nanceiros” e que, por isso, “esta- 
mos neste momento a reprogra- 
mar os meios financeiros atra- 
vés de uma reafectação de 53 
milhões de euros e estamos a 
tentar negociar no âmbito do 4º 
Quadro comunitário de apoio 
[QCA] 95 milhões de euros pa- 


ra projectos para depois depois 
de 2006”, ou seja, para o período 
2007-2013. 


“Juntar o útil ao 
agradável nas pescas" 

Em relação à intenção de 
propor ao Governo a candida- 
tura a fundos comunitários des- 
tinados às pescas para concluir 
o alargamento do porto de pes- 
ca da Afurada, Menezes esclare- 
ceu que a ideia não seria tanto 
transferir verbas mas, levando 
em linha de conta que em Gaia 
o Polis é muito centrado nessa 
vila piscatória, a ideia “seria jun- 
tar o útil ao agradável e o secre- 


Mário Almeida não admite cortes 
de verbas para Vila do Conde 


e ”  MárciaVara 
Guilherme Soares 


Os cortes orçamentais que o 
Governo quer levar a cabo nos 
programas Polis “não podem ser 
feitos de forma cega”. Mário Al- 
meida voltou ontem a falar da 
possibilidade de o Ministério das 
Cidades e Ordenamento do Ter- 
ritório remeter um total de 118,3 
milhões de Euros para o IV Qua- 
dro Comunitário de Apoio 
(QCA) numa opção de repro- 
gramação financeira do Polis, 


elaborada pelo anterior ministro 
Arlindo Cunha. 

Vila do Conde “já tem a totali- 
dade das obras adjudicadas”, 
uma situação que leva o edil a 
reafirmar que “não é possível fa- 
zer qualquer tipo de cortes orça- 
mentais nestas condições”. 

Mas, e porque está convenci- 
do que o município que preside 
não será abrangido por estas res- 
trições, Mário Almeida avança 
que a obras realizadas ao abrigo 
deste programa “vão estar con- 
cluídas em Dezembro de 2005”. 


Com a calendarização toda defi- 
nida, é certo que a Avenida 
Atlântica, que começou a ser edi- 
ficada em Julho, vai ficar concluí- 
da em Julho do próximo ano. Já 
as obras do Parque Atlântico ar- 
rancam no próximo dia 1 de Ou- 
tubro e terminam a 30 de No- 
vembro de 2005. 

O curioso é que a haver cortes 
ea não ser respeitado o acordo 
subscrito entre o Estado e a Cà- 
mara de Vila do Conde o projec- 
to aprovado para o Parque Atlân- 
tico, da autoria do arquitecto Sisa 


tário de Estado da Agricultura e 
Pescas [Carlos Duarte] dar uma 
ajuda”. 

Esperava-se que Carlos 
Duarte tivésse participado na 
reunião na Câmara de Gaia, o 
que não aconteceu. Fonte 
camarária garantiu ao COMÉR- 
CIO que o secretário de Estado 
da Agricultura e Pescas marcou 
presença na inauguração das re- 
modeladas caves Calém (ver 
mais informação na página 3), 
onde esteve à conversa com Luís 
Filipe Menezes e José Luís Ar- 
naut, mas desconhece-se se o as- 
sunto foi realmente abordado 
entre os três responsáveis. 


Vieira, “ficaria em risco, sendo 
forçoso amputá-lo”, frisou Mário 
Almeida que conclui dizendo que 
esta situação “colocaria em causa 
toda a filosofia arquitectónica e 
ambiental planeada para a frente 
marítima da cidade”. 


Garantias possíveis 
Confrontado com as queixas 
do edil, o ministro das Cidades, 
José Luís Arnaut, afirmou que 
“as garantias [de que receberão 
as verbas anteriormente acorda- 
das) que damos são para todos”, 
mas que estão dependentes das 
negociações em Bruxelas. No 
Porto, Arnaut referiu estar “mui- 
to sensível a Vila do Conde” e ga- 
rantiu ainda que se Bruxelas fizer 
a alocação das verbas que Portu- 
gal pretende Vila do Conde será 
certamente contemplada. 
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Apelo à cooperação com a Galiza marca 
inauguração das Caves Cálem em Gaia 


Caixanova investiu três milhões de euros na renovação 
das instalações, que recebem mais de 100 mil visitantes/ano 


| RE — LigiaCandeias 


s renovadas Caves Porto 
Aim na zona ribeirinha 
le Gaia, foram ontem 
inauguradas, numa cerimónia 
que contou com a presença do 
ministro das Cidades, José Luís 
Arnaut, do presidente da Câmara 
de Gaia, Luís Filipe Menezes, do 
presidente do Governo Regional 
da Galiza, Manuel Fraga Iribarne, 
de Guillermo Alonso Jáudenes, 
presidente da Caixanova - entida- 
de que, desde o ano passado, atra- 
vés da Sogevinus, detém 99 por 
cento da Porto Cálem -, entre 
muitos outros empresários e polí- 
ticos, portugueses e galegos. Dos 
dois lados da fronteira, lançaram- 
se apelos a uma cada vez maior 
cooperação entre as duas regiões, 
caminho para o desenvolvimen- 
to. 

A renovação das Caves Cálem 
custou três milhões de euros e foi, 
de acordo com o director-geral da 
Caixanova, Julio Gayoso, o resul- 
tado da “aposta forte na qualida- 
de daquele que é um dos melho- 
res produtos do mundo, exporta- 
do para mais de 30 países, numa 
empresa que, com século e meio 
de vida, é símbolo da região e do 
país e factor de desenvolvimento 
turístico”. 

Assim, em sete meses, os ar- 
quitectos José Luís Pereiro e Si- 
mão Pereiro e as designers de in- 
teriores Sofia Pernas e Micaela 
Neira, revolucionaram a imagem 
das Caves Cálem. A partir de ago- 
Ta, Os visitantes - mais de 100 mil 
por ano - vão encontrar um mis- 
to de tradição e modernidade: a 
pedra e as madeiras escuras, a 
lembrar o carvalho das pipas, são 
os materiais de eleição, o mobiliá- 
rio é de linhas simples e design 
moderno. Foram também cria- 
dos novos espaços: um museu e 
auditório com capacidade para 
150 pessoas, três salas de reuniões 
e um salão multiusos para exposi- 
ções e eventos. 

A visita começa por um pas- 
seio pela região do Alto Douro 
Vinhateiro e pelo novo museu, 
onde é possível conhecer o mate- 


José Luís Arnaut e Fraga Iribarne (segundo da direita para a esquerda) nas “novas” caves /PEDRO GRANADEIRO 


rial historico da empresa, com 
destaque para garrafas de Vintage 
de 1875 e 1920. São depois expli- 
cados os processos utilizados na 


vinho. Os visitantes terão ainda 
oportunidade de degustar os Vi- 
nhos do Porto e comprar exem- 
plares raros da Porto Cálem. 
Entretanto, a assinalar a inau- 


guração, está patente na sala mul- 
tiusos a exposição “Essências da 
Colecção Caixanova”, que integra 
escultura, pintura, fotografia, e 
gravura. 


produção e envelhecimento do 


“Gaia vai continuar a mudar”, promete Menezes 


Luís Filipe Menezes destacou, na cerimónia de on- 
tem, a presença de Arnaut, congratulando-se com 
o facto de o Governo estar "a perceber a importân- 
cia deste tipo de investimento para o desenvolvi- 
mento económico e social da região”. Sem regatear 
elogios a Fraga Iribarne - “o rosto da aposta da 
Galiza em projectos transfronteiriços e no fortale- 
cimento da Europa das Regiões" - Braga da Cruz e 
Valente de Oliveira - ex-presidentes da Comissão 
de Coordenação do Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), que marcaram presença no audi- 
tório - o autarca garantiu que “o investimento da 
Caixanova em Gaia foi uma boa opção”. 

E explicou: “A Caixanova começou por ter uma 
participação de 20 por cento e, nos últimos anos, 
foi aumentando a sua presença, chegando aos 100 


por cento. Estou certo de que não teria arriscado se 
Gaia, nomeadamente a zona ribeirinha, não tivesse 
mudado tanto nestes últimos anos”. 

Depois, a garantia de que “vai continuar a mudar. 
Talvez para o ano não haja tantos problemas de es- 
tacionamento e de acessibilidade, com o metro de 
superfície a passar aqui tão perto...” Por isso, acre- 
dita, "a Caixanova não vai arrepender-se do inves- 
timento e vai, com certeza, pensar em investir ain- 
da mais”. A exemplo, continuou, de outros priva- 
dos”, como o Grupo Teixeira Duarte, promotor do 
empreendimento Gaia Nova, apresentado anteon- 
tem, ou o Corte Inglês, que disse representar um 
investimento de cerca de 25 milhões de euros. "São 
sinais de que a economia está a mexer neste muni- 
cípio e nesta região", congratulou-se. 


= Ministro das Cidades, Luís Filipe Menezes e Fraga Iribarne 
= apelaram a uma maior cooperação transfronteiriça 


Desafio a mais 
investimentos 

Mas mais do que um negócio, 
O investimento da Caixanova na 
Porto Cálem é “um exemplo de 
cooperação económica, com 
preocupações sociais, que cada 
vez mais deve existir entre a Gali- 
za e o norte de Portugal”, frisou 
José Luís Arnaut. 

“A criação de riqueza e o de- 
senvolvimento das regiões pas- 
sam, cada vez mais, pela capa- 
cidade de atrair investimento”, 
Por isso, “em nome do Gover- 
no”, o ministro das Cidades 
lançou “um desafio à Caixano- 
va para que continue a investir 
no país e na região, por forma a 
reforçarmos os laços que nos 
unem”. Durante a cerimónia de 
apresentação do projecto, Ar- 
naut sublinhou ainda o “esfor- 
ço do Governo e da Câmara de 
Gaia na revitalização da zona 
ribeirinha”, no qual as renova- 
das caves “poderão desempe- 
nhar papel decisivo”. 


Fraga Iribarne destaca 
relações económicas 

Já Fraga Iribarne preferiu ba- 
sear-se nos números para expli- 
car as razões da aposta galega 
no estreitar de relações com o 
norte de Portugal: “Dos 95 mi- 
lhões de euros que importáva- 
mos em 1988, passámos a im- 
portar 1070 milhões em 2003”. 
Uma relação recíproca: “as ex- 
portações de bens da Galiza pa- 
ra Portugal passaram de 172 
milhões em finais da década de 
80 para 1.677 milhões em 
2003”, sublinhou Fraga Iribar- 
ne. 

E concluiu: “A qualidade 
dos vinhos, o seu volume de 
facturação, que atingiu os 14 
milhões de euros no ano pas- 
sado, o reconhecimento inter- 
nacional dos seus produtos e o 
factor de desenvolvimento tu- 
rístico das suas caves, são boas 
razões para que entidades co- 
mo a Caixanova continuem a 
fortalecer os laços socioeconó- 
micos entre a Galiza e o Norte 
de Portugal”. 


sz MOBILIDADE 
= ABSOLUTA! 


ps 
Hicrsol” Windows* XP Homo Edition (P) 


Chipsat Intel* JB6SPE 


Disco de B0GB 
512MB DUAL DORAM 
Gravador de DVD's 


2 Anos de Gorantia 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


AE QUEANUS GS | 


TO Monte 


A venda nos Revendedores Autorizados City Desk 


Barcelos « IS - ti 253 602 [80 - skol 
Broga « BRANDÃO, OUARTEZSILA - bi 253 610 166 - PR 
e TUM = 253 240 080 - reboot 


Jogo DEM Aicrosoft” Atidtown Madness” Versian 2.0 


= 
=> OGEANUS 
Rim 


Monitor 15º TFI sKGA 1400x1050 (Duol View Support) 
Intel” PRESCOTT 2.8GHz (MB Coche FSB 800 MHz) 


VGA nVIDIA GeForceFX Go 5200 (AGP 8x) 64MB VRAM 


Informações: 
tel. 226 199 070/77 
wyycilydesk.pt 


Felgueios « RISEMA - il 255 314636 - gempcniama com 
Guarda + SUMA - 34 271 227 553 - sermrgunndo(Dreteco é 

Guimurães + VIMANFOR - 253 458 290 - aomeek Dri pt 

Matosinhos « FUTURE COMPUTERS 229 38 40 - Lars cDiame ps 
Porto « PAPELARIA FIDELIA - bi. 222 08 941 - Etotimolveiocgt 

S. João do Madeira + FASE U ti 254 837 180 -fadsadom 

Viana do Cstl A INHROWÁNCA x 25880 80 gm vprmcmem 


= GABIFORMA «tl 272 480 280 bb 
«JSF-d Eloronimeims 


4 Fã GRANDE PORTO 


Um ferido e uma família desalojada 
num incêndio no Bairro Pio XII 


Fogo seguido da 

explosão de uma botija 
de gás destruiu a 
habitação por completo. 
Jovem de 14 anos sofreu 
ferimentos 


| Ama Trocado Marques 


m incêndio seguido da 

| | explosão de uma peque- 

na botija de gás destru- 

iu, ontem de madrugada, por 

completo uma casa no Bairro 

Pio XII, em Campanhã, Porto, 

deixando desalojada uma 

família de três pessoas e provo- 

cando ferimentos numa jovem 
de 14 anos. 

“As três e tal da manhã, es- 
tava na sala a dormir no sofá e 
senti um grande estrondo. 
Quando olhei tinha a casa des- 
feita”, contou, ontem de man- 
hã, ao COMÉRCIO a inquili- 
na da habitação, Ana Maria 
Cóôrte-Real, ainda não refei- 
ta do susto da noite anterior, 
que acordou em sobressalto a 
mãe e duas filhas de 14 e 17 
anos. 

De acordo com a inquilina o 
acidente, no nº 20 do Bloco A, 
terá sido provocado por um 
curto circuito na velhinha 
instalação eléctrica, ao qual se 
seguiu um incêndio e pouco 
tempo depois a explosão 
de uma pequena botija de gás 
de campismo, guardada no 
sótão. 

“Até foi bom que tivesse 
havido a explosão, senão mor- 
ríamos aqui intoxicadas com o 
incêndio e nem sentíamos”, ex- 
plicou a moradora. 

A casa, no último andar do 
prédio, ficou completamente 
des-truída e ontem de manhã 
eram ainda bem visíveis os 
sinais da explosão. No quarto 
da jovem Sílvia de 14 anos, in- 
ternada no Hospital da Prelada 
com várias queimaduras no 
corpo, o tecto e a parede que o 
dividia da sala cairam. Em cima 
da cama acumulava-se o entul- 
ho. Na cozinha, o tecto ameaça- 
va cair, no outro quarto não 


A casa ficou totalmente destruída /PEDRO GRANADEIRO 


havia parede. Só a sala, com 
muitas fendas no tecto, es- 
capou. 

“Caiu-lhe o tecto a arder em 
cima”, contou Ana Maria, 
referindo-se à filha Silvia de 14 
anos, que não conseguiu fugir 
a tempo. A jovem, transferida 
ontem ao final da manhã para 
a unidade de queimados do 
Hospital da Prelada, sofreu 
queimaduras em diversas 
partes do corpo, mas encontra- 
va-se consciente e livre de peri- 

O. 
“A sorte foi que tinha troca- 
do a cama de sítio”, contava a 
jovem Lara de 17 anos, a outra 
filha de Ana Maria, que acabou 


por escapar à queda da parede e 
de parte do telhado. 


Críticas ao estado 
da habitação 

Ao final da manhã de ontem 
já os técnicos da Câmara do 
Porto, proprietário do bairro, 
realizavam as necessárias obras 
de reparação. É que, com a 
força da explosão, várias telhas 
caíram, não só da habitação de 
Ana Maria, como também da 
casa ao lado. 

“Não ganhámos para o sus- 
to”, contava uma das morado- 
ras do mesmo bloco, explican- 
do que foram os moradores 
quem apagou as chamas, já ex- 


tintas à chegada dos bombei- 
ros. O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto esteve no 
local com 17 bombeiros e qua- 
tro viaturas e deu o incêndio 
como extinto às 5h00. 

Da parte da Assistência So- 
cial do município Ana Maria 
não ti-nha ainda, ao final da 
manhã, recebido qualquer re- 
sposta, sendo que a família não 
poderá continuar a habitar a 
casa. Ana Maria e a filha mais 
velha passaram a noite em 
claro, sem ter onde dormir ou 
tomar banho. Valeu a ajuda dos 
vizinhos. 


“Fizeram obras no 

telhado, mas a 
instalação eléctrica 
ficou a mesma” 


“Fizeram obras no telhado, 
mas a instalação eléctrica con- 
tinuou a mesma. Não havia 
fichas suficientes na casa e, por 
isso, havia uma sobrecarga nu- 
ma das tomadas e houve um 
curto-circuito”, explicou Ana 
Maria, criticando as más 
condições da habitação e do 
próprio bairro, com várias 
dezenas de ano e que há muito 
não sofre obras de fundo (ver 
caixa). . 

Ana Maria garante ainda 
que desde Outubro do ano pas- 
sado que tinha novo realoja- 
mento previsto, já que a autar- 
quia havia reconhecido as más 
condições da casa e lhe prome- 
teu uma nova habitação noutro 
bairro social. 

A família, de parcos recur- 
sos, não tinha seguro e perdeu 
quase tudo. “Ficamos sem na- 
da. O material escolar da min- 
ha filha, que já tinha comprado 
ardeu todo, ardeu a roupa, a 
mobilia, tudo”, continou a 
moradora, explicando que a 
família vive do rendimento 
mínimo que Ana Maria recebe 
por não poder trabalhar. As 
duas jovens ainda estudam. 


Acidente no IC1 em Arcozelo provoca 


a morte de rapariga com 22 anos 


| Ana Isabel Pereira 


Uma colisão entre duas via- 
turas ligeiras, ao quilómetro 11 
do IC1, no sentido Sul/Norte, 
perto de Arcozelo, Gaia, provo- 
cou a morte a uma rapariga de 22 
anos e fez dois feridos ligeiros. 

A vitima encontrava-se fora 


do automóvel, que terá avariado, 
para colocar o triângulo quando 
o segundo carro a atropelou. O 
acidente aconteceu cerca das 
15h00. No local estiveram os 
Bombeiros Voluntários da Aguda 
ea GNR, que abriu um inquérito 
sobre o acidente. Os dois rapazes, 
de 20 anos, foram imediatamente 


conduzidos ao Hospital Santos 
Silva, em Gaia, onde estiveram 
cerca de uma hora para obser- 
vação. Tiveram alta às 16h15. Ao 
fim da tarde, os bombeiros ainda 
prosseguiam com os trabalhos de 
remoção das viaturas da faixa de 
rodagem no ICI. 

Os Sapadores de Gaia só tive- 


ram conhecimento do acidente 
“as 16h37 e porque um munícipe 
fez a chamada ao passar pelo lo- 
cal do acidente”, contou ao 
COMÉRCIO o comandante op- 
eracional Salvador Almeida. 


Bombeiros descontentes 
Alertados uma hora e meia 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Realojamento 
assegurado 
pela Câmara 


A Câmara do Porto preparava- 
se ao final da tarde de ontem 
para realojar num outro bairro 
social a família deslojada . 
“Vai ser realojada ainda hoje 
[ontem] independentemente 
das averiguações de responsa- 
bilidades que serão feitas”, 
afirmou ao COMÉRCIO Matil- 
de Alves, do conselho de ad- 
ministração da Empresa Muni- 
cipal de Habitação (EMH). 
Quanto ao bairro onde ficará 
a morar a família, Matilde Al- 
ves garantia que lhes seria da- 
do a escolher entre os vários 
T2 da Câmara disponíveis, 
adiantando apenas que existia 
uma habitação no Bairro de 
Contumil, que pela proximida- 
de com o “Pio XII" poderia ser 
o escolhido da familia. 
Matilde Alves frisou, no en- 
tanto, que a Câmara do Porto 
irá esperar pelo relatório dos 
bombeiros e pelo levantamen- 
to efectuados pelos técnicos 
da empresa municipal, para 
apurar responsabilidades e sa- 
ber de quem foi afinal a culpa 
do acidente. 

“As informações que temos até 
este momento dizem-nos que 
houve má utilização da insta- 
lações eléctricas, agravada pe- 
la existência de várias botijas 
de gás no interior da habita- 
ção”, afirmou, referindo-se à 
sobrecarga nas tomadas admi- 
tida pela própria moradora, 
mas que esta atribui à falta de 
fichas na casa. 

De qualquer forma, a respon- 
sável da EMH prefere não se 
alongar muito, sem ter ele- 
mentos que comprovem o que 
realmente aconteceu. 

Ainda que fique provada a res- 
ponsabilidade da inquilina, 
Matilde Alves garante que a 
família não será despejada, 
podendo ser-lhe aplicada ou- 
tra sanção, tal como o agrava- 
mento da renda. Por enquan- 
to, os técnicos da Câmara irão 
fazer um levantamento sobre 
as intervenções já realizadas 
naquele imóvel, e sobre as 
obras necessárias e respectivos 
custos para reparar a casa des- 
truída pela explosão. Só no 
início da próxima semana é 
que deverão ser conhecidas as 
primeiras conclusões. 


depois do acidente, os Sa- 
padores dirigiram-se ao local 
e foram barrados pela GNR 
que não os deixou parar. Sal- 
vador Almeida mostrou-se 
descontente com “o incum- 
primento do plano munici- 
pal prévio de intervenção pa- 
ra acidentes rodoviários, 
aprovado pela Câmara a 1 de 
Julho”, 

O responsável está indigna- 
do com o facto de, perante um 
acidente com uma vítima mor- 
tal em Gaia, não “participarem 
o mesmo aos Sapadores, quan- 
do há directivas nacionais nesse 
sentido”, 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Se o Governo cumprisse 
com o primeiro plano 
do PIDDAC, 

obra terminaria este 
ano. Verbas tardam 

e comprometem prazos 


pólo de Vila do Conde 
O: Centro Juvenil de 

Campanhã (CJC) de- 
verá atrasar “pelo menos um 
ano” As paredes já estão ergui- 
das, mas as verbas consignadas 
no Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central 
(PIDDAC) tardam em chegar, 
ameaçando comprometer o 
andamento da obra. Uma si- 
tuação que Fausto Ferreira, 
presidente da administração, 
não entende: “Quem faz soli- 
dariedade neste país, tem de 
andar feito pedinte e sem re- 
clamar muito”. 

O novo núcleo surge da inca- 
pacidade do edifício-sede, em 
Campanhã, em atender cerca de 
100 pedidos anuais de acolhi- 
mento de crianças e jovens de 
risco. A infra-estrutura, orçada 
em 914 mil euros, permitirá 
acolher entre 40 a 50 rapazes. O 
Estado comparticipa a constru- 
ção, através do PIDDAC, em 46 
por cento, correspondendo a 
apenas 84.500 euros. 

“Se o primeiro plano do 
PIDDAC estivesse a ser cumpri- 
do pelo Governo, a obra estaria 
pronta ainda este ano. Mas, 
atendendo ao decorrer do pro- 
cesso, estamos a contar com um 
atraso de um ano”. Para o admi- 
nistrador esta situação torna-se 
ainda mais incompreensível 
quando a Segurança Social, 
“através do director distrital do 
Porto, Rui Pedroto, pediu, há 
pouco tempo, às instituições pa- 
ra que fizessem um esforço e re- 
cebessem mais crianças”. “Fa- 


Marlene Silva 


A SEMANA DE CAMPANHÃ 


Pólo de Vila do Conde do Centro 
Juvenil de Campanhã atrasado 


GRANDE PORTO 


O Centro Juvenil de Campanhã alberga muitas histórias complicadas... / HUMBERTO ALMENDRA 


zem-nos esse pedido de esforço 
e depois, quando queremos tirar 
40 a 50 rapazes da rua, temos es- 
tas dificuldades”, lamenta Faus- 
to Ferreira. 

O CJC, para além de ter ad- 
quirido o terreno no valor de 
250 mil euros sem qualquer 
apoio, está a fazer de tudo para 
que a obra não pare, mas há a 
consciência que o empreiteiro 
não continuará sem dinheiro. 
Por isso, a instituição preparou 
cerca de 100 mil panfletos a pe- 
dir o apoio da sociedade civil 
para, pelo menos, cobrir a sua 
comparticipação. 

Fausto Ferreira garante ter já 
escrito ao anterior ministro da 
Segurança Social, Bagão Félix, a 
expor toda a situação, mas nun- 
ca obteve resposta. Também o 
actual titular da pasta, Fernando 
Negrão, “já recebeu uma carta” 
dando conta das dificuldades da 


Instituição Particular de Solida- 
riedade Social. 


“Não vou mandar 
ninguém embora” 
Outra das procupações do 
administrador é a entrada em 
vigência “dos novos protocolos 
que impõem que as instituições 
só acolham jovens até fazerem 
21 anos”. Uma medida para 
combater a institucionalização 
dos jovens e integrá-los na so- 
ciedade. O problema é que a 
questão não é tão linear. “Os ra- 
pazes só podem ser integrados 
quando estão preparados, pelo 
que não vou mandar ninguém 
embora. É certo que a institui- 
ção não deve ser a família deles, 
mas é a única que alguns têm”, 
explica o responsável. 
E é como uma família, uma 
comunidade que o Centro Juve- 
nil de Campanhã procura traba- 


- Proprietários demitiram os funcionários 
e gerem um negócio familiar 


lhar. A instituição que começou 
por recolher as crianças orfãs, cu- 
jos pais morreram na tragédia da 
Ponte das Barcas, durante a se- 
gunda invasão francesa, hoje, 
acolhe rapazes de risco, encami- 
nhados pelo Tribunal de Meno- 
res e Família e comissões de pro- 
tecção de menores. 

Procura-se funcionar como 
uma comunidade, entregando 
aos jovens tarefas e incutindo- 
lhes responsabilidades. Carac- 
terizando-se como uma insti- 
tuição “pouco formal”, o CJC 
apenas tenta cumprir a sua 
missão e ajudar todos os rapa- 
zes que a procuram. 

Os jovens frequentam esco- 
las exteriores às quatro paredes 
do lar e a partir dos 12, 13 anos 
começam a receber uma mesa- 
da para poderem sair e ter uma 
vida semelhante à de tantos ou- 
tros rapazes da mesma idade. 

Neste momento, o associa- 
ção tem quase 80 utentes, a par- 
tir dos seis anos (ainda que tal 
não seja uma regra), em regime 
de lar, oito no Centro de Aco- 
lhimento Temporário e quatro 
na unidade de emergência. 


Maioria dos 
casos de 
reintegração na 
familia corre mal 


São histórias muito compli- 
cadas aquelas que todos os 
dias se contam, em burburi- 
nho, pelos corredores do 
Centro Juvenil de Campanhã. 
São vidas curtas e sofridas 
aquelas que os jovens vive- 
ram. Dai que a instituição 
procure dar-lhes a retaguar- 
da que não conheceram no 
próprio seio familiar. Fá-lo de 
uma forma “pouco formal", 
porque lidar todos os dias 
com estes jovens não se coa- 
duna com planos pré-estabe- 
lecidos. Numa altura, em que 
a institucionalização de 
crianças de risco está na or- 
dem do dia, Fausto Ferreira, 
presidente da administração 
do centro, defende que se es- 
ta deve ser combatida, tam- 
bém não se pode deixar os 
miúdos sem retaguarda. A 
experiência diz-lhe, aliás, 
“que a esmagadora maioria 
das tentativas de reintegra- 
ção na familia corre mal” Dá 
o exemplo de um rapaz, de 
16 anos, que quando chegou 
ao lar “não sabia ler nem ver 
as horas” Saiu daqui com es- 
sas funções e foi reintegrado 
no seio familiar. “Agora, anda 
nas ruas a pedir. É o que ele 
vai ser no futuro: um pedin- 
te”, diz com alguma revolta 
contida. 

São situações como esta que 
roubam noites de sono a 
quem, “com espirito de mis- 
são", está envolvido nestas 
instituições. Mas o reconheci- 
mento das crianças e as his- 
tórias de sucesso dão alento 
para se continuar a trabalhar. 
Actualmente, o centro conta 
com dois dos seus rapazes 
formados e com cinco a fre- 
quentar cursos de ensino 
superior. Todos eles conti- 
nuam a contar com o apoio 
da instituição. Há também 
casos de sucesso na adop- 
ção. Fausto Ferreira lembra- 
se com carinho de dois gé- 
meos que foram adoptados 
e que “só pediam um pai”. 
“Estão felizes”. E isso "faz va- 
ler a pena”. 
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Neto de antigo rabino oferece livro 
sagrado à sinagoga do Porto 


À cerimónia 

foi abrilhantada com 
a presença de Sholme 
Moshe Amar, Grão 
Rabino de Israel, que 
hoje estará em Lisboa 


| Rémulo Jónatas 


ntem foi dia de festa gor- 
O: para a comunidade ju- 

daica da Cidade do Por- 
to, com a sinagoga local a rece- 
ber, das mãos do neto de um 
antigo rabino, a “Tora”, o que 
equivale a dizer o livro sagrado 
para os judeus. 

A abrilhantar, e de que manei- 
ra, a cerimónia, esteve Sholmo 
Moshe Amar, o grão rabino de 
Israel, que com esta visita à In- 
victa - hoje estará em Lisboa pa- 
ra presidir à reinauguração da 
Sinagoga de Lisboa (Sharre Tik- 
va), que recentemente foi sujeita 
a obras de renovação orçadas em 
cerca de 350 mil euros -marca a 
primeira presença no nosso país 
da autoridade máxima judaica 
no que a questões religiosas diz 
respeito. Aos jornalistas, o rabino 
afirmou ser “um enorme prazer 
estar no Porto e em Portugal por 
estes motivos”, adiantando ainda 
esperar que a sua visita “ajude a 
transmitir uma mensagem de 
paz e harmonia a todo o povo lu- 
so”, 

A “Tora”, que para os judeus 
representa o mesmo que a bíblia 
para os cristãos, é muito mais do 
que um livro, pois o seu custo 


O grão rabino de Israel observa a “Tora” oferecida à sinagoga do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Pela primeira vez Portugal recebeu a visita 


da autoridade máxima religiosa dos judeus 


pode até atingir os 100 mil euros. 
Acima de tudo é uma obra de ar- 
te em forma de rolo e com mais 
de 600 mil letras totalmente pin- 
tadas à mão. 

Não só por isso, mas devido 
ao forte significado que tem para 
os judeus, a “Hachnasat Sefer To- 
ra” (recepção do livro sagrado) é, 


como explicou Elisha Salas, rabi- 
no da sinagoga portuense, “um 
acontecimento único e marcante 
para qualquer uma das nossas 
comunidades”. 

No passado a sinagoga por- 
tuense, também conhecida como 
“Mekor Haim” (Fonte de Vida) 
já teve outras toras, mas os cerca 


Atingida com um tiro na cara 
disparado pelo próprio marido 


A vítima, residente em Águas Santas (Maia), foi transportada ao Hospital 
Pedro Hispano e está livre de perigo. Suspeito já confessou o crime 


RN Joaquim Gomes 
Ana Trocado Marques 


* Uma auxiliar de serviços ge- 
rais, de 45 anos, foi anteontem al- 
vejada com um tiro na cara, dis- 
parado pelo próprio marido, na 
Rua do Venal, em Águas Santas, 
Maia. De acordo com a vítima, 
tudo aconteceu cerca das 23h30 
quando o marido efectuou um 
disparo com arma de fogo, atin- 
gindo-a na cara. Após a agressão 
o indivíduo colocou-se em fuga 
no seu carro, tendo sido detido 
mais tarde. 

A auxiliar de serviços gerais foi 
transportada pelos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia 
ao Hospital Pedro Hispano, a fim 
de receber tratamento, estando li- 
vre de perigo. 

Agressor e vítima estão em 


processo de divórcio, separados 
de facto, mas residem em casas 
contíguas. 

Ao aperceber-se da chegada da 
ex-mulher, cerca das 23h30, 0 ho- 
mem quis saber onde ela tinha es- 
tado e, face à ausência de respos- 
ta, deu-lhe um tiro. Segundo apu- 
rou o COMÉRCIO, existiam já 
ameaças antigas, por causa de vá- 
rios desentendimentos entre o ca- 
sal. O caso foi comunicado à Di- 
rectoria do Porto da Polícia Judi- 
ciária, cujo Piquete capturou o 
suspeito, nas imediações do Hos- 
pital de Pedro Hispano, em Mato- 


sinhos, em colaboração com a 
Polícia de Segurança Pública lo- 
cal, acabando por confessar ter 
baleado a mulher. 

Trata-se de um homem de 49 
anos, carpinteiro, sem anteceden- 
tes criminais, residente em Águas 
Santas. O indivíduo foi apresen- 
tado ao Tribunal da Maia, indi- 
ciado do crime de homicídio na 
forma tentada, ficando em prisão 
preventiva a aguardar julgamen- 
to, na Cadeia de Custóias. 

À arma encontrava-se em si- 
tuação ilegal e tinha sido adapta- 
da de pistola de gás, para bala real. 


Quis saber onde a mulher tinha estado e, 
face à ausência de resposta, deuhe um tiro 


de 40 anos em que esteve encer- 
radas acabou por deixá-las bas- 
tante degradadas. 

Assim, a oferenda de Túvia 
Hod, rabino de Telavive, foi rece- 
bida de forma entusiástica e, co- 
mo pudemos observar, com 
muita emoção por todos os pre- 
sentes, entre os quais a cerca de 
uma centena de judeus que habi- 
tualmente frenquentam aquele 
espaço de culto, numa cerimónia 
que respeitou escrupulosamente 
todas as tradições e costumes ju- 
daicos previstos para este tipo de 
situações. 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


Por amor ao Porto 
e a Portugal 

“O meu avô, Menasse Ben- 
dob, foi muito feliz em Portu- 
gal, e mais concretamente no 
Porto, nos 22 anos em que cá 
viveu, pelo que é com grande 
orgulho que hoje ofereço este 
livro sagrado, honrando assim 
a sua memória e o seu amor a 
esta comunidade”, explicou o 
rabino Túvia Hod, frisando de- 
pois a sua “total disponibilida- 
de para ajudar uma comunida- 
de e uma cidade que tanto fez 
pelo meu avô”. 

Um dos grandes impulsiona- 
dores da criação e implementa- 
ção da comunidade judaica no 
Porto, Bendob foi também, a par 
de Arthuro Carlos de Barros Bas- 
tos, capitão do exército portu- 
guês com fortes ligações ao ju- 
daismo, um dos principais res- 
ponsáveis pela construção da 
sinagoga em 1929, tendo inclusi- 
ve sido um dos seus primeiros 
rabinós. De resto, o seu casa- 
mento com Branca Roskin, que 
trouxe junto consigo para o exí- 
lio em terras nacionais, foi mes- 
mo a primeira cerimónia matri- 
monial (Chupa, para os judeus) 
realizada no Porto. 

Judeus vindos de Israel, Espa- 
nha, Holanda, Canadá e de di- 
versos pontos de Portugal, no- 
meadamente de Belmonte, loca- 
lidade com uma comunidade 
muito ligada a Menasse Bendob, 
participaram na festa, que teve 
na elevação da tora um dos pon- 
tos mais altos, com as principais 
personalidades convidadas e da 
comunidade a cantarem e a dan- 
çarem acompanhados pelas pal- 
mas de todos os presentes, en- 
quanto elevavam bem alto o li- 
vro sagrado. 

Uma nota final ainda para sa- 
lientar a segurança, discreta mas 
rigorosa, de três agentes que, se- 
gundo apurámos, vieram de Is- . 
rael propositadamente para zelar 
pelo bem estar do rabino Amar 
em solo português. 


RUI REISINHO 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 9 de Setembro de 2004 
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PSP conseguiu 
recuperar mais de 
uma centena de artigos 
furtados. Assaltante 
ainda não foi detido, 
mas já está identificado 


A PSP conseguiu anteon- 
tem recuperar 95 telemóveis, 
26 auriculares, 58 carregado- 
res, duas câmaras e um carre- 
gador de secretária, furtados 
na passada segunda-feira de 
uma loja de telemóveis, na 
Rua João Grave, no Porto. 

De acordo com informa- 
ções prestadas pela PSP tudo 
aconteceu cerca das 7h15 
quando a polícia recebeu a in- 
formação de que na Rua João 
Grave se encontrava um ho- 
mem suspeito, transportando 
três sacos. 

Os agentes deslocaram-se 
ao local, mas o referido indiví- 
duo não foi encontrado. Pouco 
depois, já na Rua 1º de Janeiro, 
os elementos da PSP aborda- 
ram um homem com as mes- 
mas características do indica- 
do, mas este, apercebendo-se 
da presença dos polícias pôs-se 
em fuga, refugiando-se num 
prédio em obras ali existente, 


m) CASOS DO DIA 


Recuperado material roubado 
em loja de telemóveis 


Questionado pelos agentes, 
o trolha afirmou ter fugido 
por ter na sua posse uma pe- 
quena quantidade de droga. 

Dada a suspeita de que o 
indivíduo seria o autor do as- 
salto praticado na noite ante- 
rior na referida loja, os agen- 
tes decidiram fazer o percurso 
inverso, até à Rua João Grave. 

Ainda na Rua 1º de Janeiro 
acabaram por encontrar os 
três sacos, escondidos nuns 
arbustos e contendo o referi- 
do material furtado. A PSP 
contactou o proprietário da 
loja, que reconheceu os arti- 
gos recuperados. De acordo 
com o dono, o assaltante terá 
entrado pela porta das trasei- 
ras, depois de partir o vidro e 
arrombar a grade. 

O material recuperado não 

foi avaliado pelo proprietá- 
rio. 
No interior da loja foi ain- 
da encontrado um outro saco 
com telemóveis e outros arti- 
gos, que não pertenciam à lo- 
ja, e eventualmente deixados 
no local pelos assaltantes. 

No saco estava ainda uma 
agenda electrónica, que o do- 
no de uma agência imobiliá- 
ria ali ao lado reconheceu co- 
mo sua. À agência tinha a 
montra partida, pelo que os 
telemóveis poderiam ter sido 


onde se tentou esconder entre 
o entulho. 


furtados daquele estabeleci- 
mento. 


VA E VLANQVADEGAR O 
Colisão no IC1 faz um morto e dois feridos ligeiros 
Uma colisão entre duas viaturas ligeiras, ao quilómetro 11 do IC1, 
no sentido sul - norte perto de Arcozelo, em Vila Nova de Gaia, 
provocou a morte a uma rapariga de 22 anos e fez dois feridos li- 
geiros. A vitima encontrava-se fora do automóvel, que terá avaria- 
do, para colocar o triângulo quando o segundo carro a atropelou. 
O acidente aconteceu às 15h04. No local estiveram os Bombeiros 
Voluntários da Aguda e a GNR, que abriu um inquérito sobre o aci- 
dente. Os dois rapazes, de 20 anos, foram imediatamente conduzi- 
dos ao Hospital Santos Silva onde estiveram cerca de uma hora 
para observação. Tiveram alta às 16h15. Ao fim da tarde, os bom- 
beiros ainda prosseguiam com os trabalhos de remoção das viatu- 
ras da faixa de rodagem no IC1. Os Sapadores de Gaia só tiveram 
conhecimento do acidente “às 16h37 e porque um municipe fez a 
chamada ao passar pelo local do acidente”, contou ao COMÉRCIO 
o comandante operacional Salvador Almeida. Alertados uma hora 
e meia depois do acidente, os Sapadores dirigiram-se ao local e fo- 
ram barrados pela GNR que não os deixou parar. Salvador Almeida 
mostrou-se descontente com “o incumprimento do plano munici- 
pal prévio de intervenção para acidentes rodoviários, aprovado pe- 
la Câmara no passado dia 1 de Julho”. O responsável está indigna- 
do com o facto de, perante um acidente com uma vitima mortal 
em Gaia, não “participaram o mesmo aos Sapadores, quando há 
directivas nacionais nesse sentido”. 


YRUADE SANTA CATARINA - PORTO e 


Detido por vários roubos em loja de audiovisual 


Um homem de 20 anos, sem ocupação profissional, foi detido em 
flagrante anteontem, depois de momentos antes ter passado a 
caixa registadora de uma loja de material audiovisual sem pagar 
três conjuntos de DVD no valor de 209,60 euros. De acordo com o 
funcionário do estabelecimento, o mesmo homem tinha já furtado 
da loja no passado domingo e segunda-feira oito conjuntos de 
DVD's no valor de 549,01 euros. O alegado autor do roubo foi sur- 
preendido pelo funcionário, com os três conjuntos de DVD na mão, 
cerca das 18h40 já quando se preparava para sair do referido esta- 
belecimento. Formalizada a queixa pelo proprietário da loja, o in- 
dividuo foi detido e presente ontem a Tribunal. 


Acidente da Galp em Leça 
pode chegar ao Parlamento 


= Bloco de Esquerda quer levar Ferreira do Amaral à Comissão de Poder 
= Local e Ambiente. Ministro do Ambiente divulga hoje causas da explosão 


Pedro Bessa 


Bloco de Esquerda 
(BE) pretende que Fer- 
reira do Amaral, presi- 
dente do conselho de admi- 
nistração da Galp Energia, vá 
ao Parlamento explicar o aci- 
dente de Julho no terminal 
petrolífero da marina de Leça 
da Palmeira, em Matosinhos. 
Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o BE apresentou já o 
pedido à Comissão de Poder 
Local e Ambiente da Assem- 
bleia da República, que é, tam- 
bém, extensivo a António Me- 
xia, ministro das Obras Públi- 
cas e antigo presidente da 
Comissão Executiva da Galp 
Energia, e ao próprio Luís No- 
bre Guedes, ministro do Am- 
biente. 


O objectivo dos bloquistas 
é esclarecer as responsabilida- 
des das explosões ocorridas 2 
31 de Julho, sobre as quais o 
ministro do Ambiente irá pro- 
nunciar-se hoje, em Lisboa, 
em conferência de imprensa 
convocada para divulgar as 
conclusões do Governo após 2 
análise ao relatório da comis- 
são de averiguações nomeada 
para apurar as causas do aci- 
dente. 


Culpas para a Galp 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, conforme já noticia- 
do nas edições de ontem e an- 
teontem, o relatório elabora- 
do pela comissão aponta para 
negligência em termos de pro- 
cedimentos de segurança du- 
rante a obra de substituição de 


oleodutos, responsabilizando 
a própria Petrogal. 

Ontem mesmo, o Jornal de 
Negócios confirmou a notícia 
do COMÉRCIO e adiantou 
que, devido à “gravidade dos 
erros” detectados, o relatório 
recomenda, além de multas 
pecuniárias a aplicar à empre- 
sa, a suspensão de um proto- 
colo entre o Ministério do 
Ambiente e o Ministério da 
Economia sobre boas práticas 
ambientais. 

Uma informação que o Mi- 
nistério do Ambiente não 
confirmou ainda, mas que de- 
verá hoje ser esclarecida du- 
rante a conferência de im- 
prensa de Luís Nobre Guedes. 

Da mesma forma, a admi- 
nistração da Galp Energia tem 
optado pelo silêncio. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 


| 808 20.61.61 


Chamada Local 


8 GRANDE PORTO 


Despejo no bairro Rainha D. Leonor 
contestado por associação local 


Presidente da 

Associação de 
Proinoção Social garante 
que o caso era conhecido 
do vereador Paulo 
Morais há vários meses 


an GR Pica Cerraiho 


presidente da Associa- 
Os de Promoção Social 

(APS) do Bairro Rainha 
D. Leonor, Osvaldo Pinto, dis- 
corda da forma como foi efec- 
tuado o despejo de Rosa da 
Costa, ontem denunciado, na 
reunião de Câmara do Porto, 
pela vereadora socialista Isabel 
Oneto. De igual forma, o repre- 
sentante dos moradores diz que 
os motivos aparentes não pas- 
sam de um mal entendido de 
que o próprio vereador da Ha- 
bitação, Paulo Morais, já terá 
sido informado. 

Osvaldo Pinto descreve a si- 
tuação de Rosa da-Costa como 
“dramática e doentia”. A dor- 
mir em casa de uma vizinha, a 
mulher aguarda por uma deci- 
são sobre o seu caso. Uma his- 
tória complicada que, explica o 
presidente da APS do bairro, é 
do conhecimento de Paulo Mo- 
rais. “Fizemos exposições e ex- 
posições à Câmara. Tive uma 
reunião particular com o dou- 
tor Paulo Morais, onde este ca- 
so foi discutido, há cerca de 


meio ano”, diz. E recorda a his- 


tória de Rosa da Costa. Um ca- 
so “um bocado controverso”, 
explica. 

De acordo com Osvaldo 
Pinto, os problemas de Rosa da 


Rosa da Costa vive agora nesta casa “emprestada” / HUMBERTO ALMENDRA 


Costa começaram “há cerca de 
um ano” e terão sido motivados 
pelo próprio pai, entretanto fa- 
lecido. Rosa vivia com os pais, 
no número 34 da Rua 12, “cui- 
dando deles até à hora da mor- 
te”, garante. Mas divergências 
com o pai ou o alegado mau 


feitio do homem, tê-lo-ão leva- 
do, sem conhecimento da filha, 
a retirar o seu nome do agrega- 
do familiar que habitava a casa. 
“Riscou-a sem ela saber”, con- 
clui. 

Quando Rosa, já depois da 
morte do pai, tentou passar o 


Viaduto na Senhora da Hora sobre o ICI em obras 


HUMBERTO ALMENDRA 


O viaduto sobre o IC1 na Senhora da Hora, em Matosinhos, vai entrar em obras de manutenção, ten- 
do ontem começado a ser instalados os andaimes necessários. À segurança deste viaduto foi, há alguns 
meses, posta em causa ao serem detectados problemas na estrutura dos pilares. Alertado para a situa- 
ção, o Instituto de Estradas de Portugal (IEP) concluiu, na altura, não existir perigo de sustentabilidade, 
concretizando apenas pequenos reparos. Agora, o viaduto entrou, de novo, em obras. 


alvará da casa para o seu nome, 
foi informada do que se passa- 
va nos serviços, e terá recebido 
a indicação de que poderia ser 
alvo de despejo. “Será que uma 
pessoa que tinha alguma má 
intenção ia pedir para regulari- 
zar a situação da casa?”, ques- 
tiona Osvaldo. 

Há cerca de meio ano, situa 
o homem, Rosa foi à Empresa 
Municipal de Habitação e Ma- 
nutenção (EMHM) onde lhe 
terão dito para “estar descansa- 
da”. Ainda assim, a APS não 
sossegou e o caso de Rosa co- 
meçou então a ser discutido 
com o vereador da Habitação e 
com a responsável da EMHM. 
“Disseram que iam resolver o 
problema dela, mas entretanto 
devem ter-se esquecido”, la- 
menta. 

Contudo, o que mais su- 
preende Osvaldo Pinto, é o fac- 
to do despejo ter sido efectua- 
do, alegadamente, sem que Ro- 
sa da Costa recebesse qualquer 
documento recente a informá- 
la dessa decisão. “A coisa mais 
incrível no meio disto tudo é a 
senhora receber uma ordem de 
despejo por recado dado a uma 
vizinha”, diz. 

Osvaldo Pinto garante que 
Rosa sempre habitou a casa e 
que tudo não passa de um mal 
entendido. Descrevendo-a co- 
mo “uma senhora digna, que 
trabalha de manhã à noite”, o 
responsável da APS espera que 
o vereador da Habitação resol- 
va a questão, até porque, frisa, 
“tenho sido muito bem recebi- 
do por ele”. 

O COMÉRCIO tentou ou- 
vir Paulo Morais, mas o verea- 
dor não esteve ontem disponi- 
vel. 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


ME a ss SA 


Mais de 40 
casas vazias 
à espera 

de solução 


No bairro Rainha D. Leonor, 
do lado da freguesia da Foz 
do Douro, há 43 casas vazias 
e emparedadas, à espera de 
solução. O número foi avan- 
çado pela vereadora socia- 
lista Isabel Oneto, na última 
reunião camarária sem ser 
contrariado pelo vereador 
da Habitação, Paulo Morais. 
Na mesma altura, o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, alertou 
para a necessidade de reabi- 
litar essas casas e, eventual- 
mente, entregá-las a anti- 
gos moradores que sairam e 
querem regressar. 
Lembrando que bairro este- 
ve quase a ser demolido - 
uma situação que só foi 
afastada depois do actual 
executivo ter tomado posse 
-, e que várias pessoas fo- 
ram transferidas para outros 
espaços da cidade nesse 
contexto, Sá afirmou: "Há 
uma série de famílias que 
quer voltas às suas origens. 
Isto deveria ser ponderado. 
Deveria ver-se a resolução 
deste problema”, 

Paulo Morais acenou, em 
concordância, mas não 
adiantou qualquer outro 
dado sobre esta matéria. 
Ontem, o presidente da Jun- 
ta de Foz do Douro, Pinto 
Ferreira, confirmava desco- 
nhecer a existência de qual- 
quer problema relacionado 
com Rosa da Costa que pu- 
desse levar a um despejo, 
afirmando: “Os problemas 
no bairro são outros. São 
problemas de recuperação 
das casas. O que é preciso é 
a recuperação do bairro, 
mais nada.” 


I Feira de Actividades 
Agrícolas de Vila do Conde 
arranca hoje na Av. Júlio Graça 


E Patrícia Carvalho 


A I Feira de Actividades 
Agrícolas de Vila do Conde é 
hoje inaugurada, às 17h00, pro- 
longando-se até domingo,nos 
jardins da Avenida Júlio Graça, 
no centro da cidade. 

A iniciativa é da Câmara 
Municipal, associações de Agri- 
cultores de Vila do Conde e de 
Jovens Agricultores do Distrito 
do Porto e, ainda, da Coopera- 
tiva Agrícola local. 

Mário Almeida, presidente 
da autarquia, apresentou on- 
tem o programa de actividades 
do certame e explicou que o 
seu município "foi pioneiro na 
mecanização e electrificação 
das explorações agrícolas”. Ra- 
zão mais que suficiente para o 
edil explicar esta aposta. 


O evento, que promete repe- 
tir-se no próximo ano, vai ofe- 
recer uma exposição de bovi- 
nos, caprinos, suínos, cavalos, 
aves diversas e animais selva- 
gens como javalis, codornizes, 
lebres, faisões, entre outros, e 
vai disponibilizar vários stands 
informativos e pedagógicos, 
além dos colóquios onde se vão 
debater temas como a agricul- 
tura biológica, a certificação de 
qualidade e o ordenamento do 
território. 

Mas o grande destaque vai 
para uma acção humanitária, 
que percorre hoje todas as fre- 
guesias do município, e que vai 
reverter a favor do Banco Ali- 
mentar Contra a Fome. Mário 
Almeida acredita que esta ex- 
periência "vai ultrapassar as ex- 
pectativas”. 


QUINTA-FEIRA, 9 de Setembro de 2004 
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m) OVAR 


Empresários ameaçam processar 
IEP por eliminar saída do IC1 


Abaixo-assinado recolheu cerca de 40 assinaturas 
e há quem pense suspender os investimentos 


| TR Francisco Manuel 
uatro dezenas de em- 
presários de Arada, em 
Ovar, prometem erguer 
os seus protestos contra o pro- 


longamento do IC1 que elimi- 
nou a saída até aqui existente 
no lugar de Olho Marinho, na 
EN 109. A Junta de Freguesia 
local está ao ládo dos queixosos 
e há um empresário que admite 
parar com um empreendimen- 
to de 5,5 milhões de euros. 

Para já, foram recolhidas as 
assinaturas dos cerca de 40 em- 
presários que estão radicados 
ao longo de um quilómetro da 
EN109 em Arada e que foram 
entregues ao Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP), Cá- 
mara Municipal de Ovar e vá- 
rios organismos governamen- 
tais. O presidente da Câmara 
de Ovar, a quem foi requerida 
uma audiência, respondeu aos 
empresários através de um ofí- 
cio onde reafirma que a res- 
ponsabilidade da obra é do 
IEP. 

Ricardo Reis Oliveira, advo- 
gado da empresa "O Portugal, 
Restauração, Investimentos 
Imobiliários” e que aceitou re- 
presentar os outros empresá- 
rios, diz que o que está em cau- 
sa é a eliminação da saída di- 
recta do IC] para a EN 109, 
como acontecia antes das obras 
de prolongamento do troço até 
Estarreja. Segundo o causídico, 
o seu cliente já iniciou as obras 
para a construção de um motel 
com 40 quartos de luxo orçado 
em 5,5 milhões de euros. "Para 
já foram investidos cerca de 
200 mil euros, e por isso o meu 
cliente vai analisar se vale a pe- 
na concluir o investimento que 
terá poucas hipóteses de renta- 
bilização, caso eliminem a saí- 
da do IC1”. Alega que o motel, 
tal como outras empresas, res- 
taurantes, gasolineiras e stands 
de automóveis vivem da visibi- 
lidade e sem ela "dificilmente 
um investimento desta-nature- 
za terá retorno” e que quando a 
empresa "O Portugal" resolveu 
investir naquele local partiu do 
pressuposto que a saída do IC1 
se mantinha. 


A saída que existe serve 
Os empresários que se di- 
zem lesados alegam prejuízos e 
dizem que não querem que se- 
ja feita uma nova infra-estru- 
tura, mas sim manter a já exis- 
tente. "Nem sequer pedimos 


Saída do ICI em Olho Marinho acabou e 
defraudou expectativas de quem montou negócio 


O nó que foi desactivado serve agora de acesso à obra / ANTÓNIO MANUEL RODAIGUES/INTERMEIOS 


“O meu cliente vai analisar se vale a pena concluir 
O investimento” que ficará pouco rentabilizado 


que se gaste dinheiro, é apenas 
não inutilizar uma estrada que 
já está feita”, asseveram. Con- 
testam os argumentos do IEP 
que afirma não ter espaço para 
uma faixa de desaceleração ou 
que teme entradas em contra- 
mão. "A faixa está feita, se ca- 
lhar era necessário alargar ape- 
nas um metro e fazer o entron- 
camento com a EN 109 com 
uma saída acentuada à direita 
para uma rotunda que de resto 
vai ser construída", explicam 
depois de consultarem alguns 
técnicos da especialidade. Ri- 
cardo Reis Oliveira garante que 
caso o IEP não recue vai ser fei- 
to o recurso à via judicial, “até 
às últimas instâncias”. 


Assembleia de Freguesia 
discute problema 

Este protesto antecede uma 
Assembleia de Freguesia Ex- 
traordinária para onde foram 
convidados todos os partidos 
políticos do concelho e a Cà- 
mara de Ovar. Nesta Assem- 
bleia, a realizar amanhã pelas 
21 horas, deverá ser aprovada 


uma moção para ser entregue 
às entidades competentes e re- 
forçar a posição já manifestada 
pelo movimento de empresá- 
rios e que agora terá também a 
voz da população, segundo An- 
tónio Jorge, presidente da Jun- 
ta de Arada. Segundo o autar- 
ca, esta assembleia, que se pre- 
vê bastante concorrida, deverá 
também eleger outras formas 
de luta contra o encerramento 
desta saída do IC1 em Arada. 
"A Junta estará ao lado da po- 
pulação, como não podia dei- 
xar de ser numa situação em 
que a freguesia sai claramente 
prejudicada", afiança. Acres- 
centa também que a popula- 
ção, e a própria Junta, só toma- 
ram conhecimento do encerra- 
mento-desta saída depois de já 
estar consumada. "Todos pen- 
savam que era um corte tem- 
porário até ser construído um 
nó para aceder ao troço que a 
30 de Setembro prolongará o 
IC1 até Estarreja”. 


Cartazes para o protesto 
Na forja está o fabrico de vá- 


rias faixas que irão ser afixadas 
na EN 109 numa extensão de 
um quilómetro e que terão vá- 
rias palavras de ordem contra 
esta decisão governamental 
que "não ouviu ninguém”. Se- 
gundo as maquetas a que o 
COMÉRCIO teve acesso as fai- 
xas ostentarão frases como 
"IEP fecha acesso a empresas e 
provoca desemprego", "Em- 
preendimentos morrem peran- 
te o corte da ICl em Arada”,ou 
ainda "Não ao fecho do IC1l em 
Arada, indústria em perigo de 
extinção". 

O único acesso de Arada ao 
novo troço do ICI será através 
da EN323 que liga S. João de 
Ovar a Santa Maria da Feira e 
que só estará pronto dentro de 
um ano. No entanto, este aces- 
so, que ainda está na fase de ex- 
propriações, segundo o presi- 
dente da Junta de Arada, fica 
no ponto oposto à saída até 
agora existente. 


IC1 motiva 
protestos de escola 
O novo troço do ICI que 
atravessa Ovar não está a ser 
pacífico e, hoje mesmo, a Asso- 
ciação de Pais da Escola do 
Carvalho em Válega vai mani- 
festar-se contra este troço que 
alegadamente dificulta o aces- 
so dos alunos à escola e coloca 
em perigo a sua vida. 


A. DE VALDEVEZ — 


Rapaz ferido 
com baliza 
tem “excelente 
recuperação” 


g — Analsabel Pereira 


O rapaz de doze anos que 
no dia 16 de Agosto foi atingi- 
do pela trave de uma baliza 
em Arcos de Valdevez, foi 
transferido da Unidade de 
Cuidados Intensivos de Pedia- 
tria do Hospital de S. João e 
encontra-se agora no sector 
de neurocirurgia pediátrica. 
“Acualmente já não se encon- 
tra em coma, evidencia uma 
boa interacção com a família 
e com os profissionais de saú- 
de e responde adequadamen- 
te a estímulos e ordens ver- 
bais”, disse ao COMÉRCIO 
fonte do hospital. 

O rapaz está portanto a fa- 
zer “uma excelente recupera- 
ção”, continua a mesma fonte 
explicando que já estala os de- 
dos e aperta a mão ao pai. O 
Hospital aguarda agora a 
transferência de Remi para o 
seu país de origem, a França. 
Esta transferência está depen- 
dente da companhia de segu- 
ros e da reunião de meios pa- 
ra a sua deslocação. 


m) BRAGA 


Vigilância 
electrónica para 
suspeito de 
furtos em casas 


g Lusa 

O Tribunal de Braga deter- 
minou ontem a prisão domi- 
ciliária com vigilância electró- 
nica a um homem detido ter- 
ça-feira depois de assaltar 
uma casa em Nogueira, disse 
à Lusa fonte policial. 

O arguido, de 30 anos, es- 
tava já indiciado pela prática 
de sete crimes de furto quali- 
ficado praticados em outras 
tantas residências de várias 
zonas do distrito de Braga. 

A detenção ocorreu quan- 
do a GNR da cidade foi alerta- 
da por um telefonema da en- 
trada furtiva do homem nu- 
ma residência onde se 
encontrava uma adolescente 
que entrou em pânico e fe- 
chou-se num dos quartos da 
vivenda. A sua detenção foi 
precedida por uma persegui- 
ção a pé pela zona de Noguei- 
ra. 
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E) VIANA DO CASTELO 


O Comércio do Porto 
intafeira, 9 de Setembro de 2004 


Primeira fase do anel rodoviário 
em construção até Maio de 2005 


Nova via serve para 
desviar o trânsito 
do centro histórico, 
devolvendo-o aos peões. 
A obra custa um milhão 
e meio de euros 


o Ivone Marques / Intermeios 


obra de construção de um 
Ass rodoviário na cidade 
le Viana do Castelo já ar- 
rancou. À autarquia pretende 
que a nova via seja não só um 
meio para desviar o trânsito do 
centro da cidade mas, ainda, ca- 
paz de devolver o centro históri- 
co vianense aos peões. A emprei- 
tada, lançada pela VianaPólis, es- 
tá orçada em mais de um milhão 
e meio de euros, prevendo-se a 
conclusão da primeira fase em 
fins de Maio de 2005. 

A primeira fase divide-se en- 
tre a Avenida Conde da Carreira 
e o Colégio do Minho. A segun- 
da fase, que já está a concurso 
por um valor global de 750 mil 
euros, parte do Colégio do Mi- 
nho até ao Campo D'Agonia. 

De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, Defensor Moura, a 
primeira fase "vai incluir a pavi- 
mentação e a substituição de to- 


im BRAGA 


O futuro anel rodoviário vai clrcundar o centro de Viana /HUGO DELGADOARQuIVO 


das as infra-estruturas, que são 
muito antigas nesta zona”, e on- 
de as redes de saneamento e 
águas pluviais se encontram 
misturadas. Simultaneamente, 
vão iniciar-se as obras de cons- 
trução do "viaduto que vai pas- 
sar por cima e paralelo à Ponte 


Seca, para permitir o acesso ao 
Campo D'Agonia". Defensor 
Moura explica que os trabalhos 
deverão ficar concluídos "daqui 
a nove ou dez meses, engatando 
com a segunda fase que vai des- 
de o Colégio do Minho até ao 
Campo D'Agonia, e que vai in- 


cluir a passagem inferior ao ca- 


minho de ferro", no cruzamen- 
to entre os antigos Bombeiros 
Municipais e o Colégio do Mi- 
nho. 

O autarca salienta que no de- 
correr das obras de construção 
do anel rodoviário vai ser sem- 


Associação de Pais da Escola do 1º ciclo 
de Fraião pondera boicotar início das aulas 


= Em causa a falta 

= de segurança na EN 
309 junto à escola. Pais 
dizem que já alertaram 
toda a gente mas que 
nada foi feito 


PT Susana Caravana 

Impedir que os filhos regres- 
sem às aulas pode vir ser a medi- 
da de protesto adoptada pelos 
pais das cerca de 80 crianças que 
frequentam a Escola do 1º Ciclo 
de Fraião, em Braga. Em causa 
está a falta de segurança na Es- 
trada Nacional (EN) 309 que já 
vitimou uma criança no passado 
mês de Junho. 

A decisão é tomada esta noite 
em reunião da Associação de 
Pais da escola do 1º Ciclo de 
Fraião. Os pais dizem desesperar 


com a situação que se arrasta há 
cerca de uma dezena de anos e 
pedem que sejam colocados se- 
máforos de controle de velocida- 
de ou então que seja construída 
uma rotunda de forma a evitar 
que mais acidentes aconteçam. 
“Esta é uma luta já antiga mas 
agudizou-se em Junho com a 
morte de uma criança vítima de 
atropelamento. Os condutores 
pensam que se encontram numa 
pista de corrida e só aceleram. 
Depois, as coisas acontecem", ex- 
plicou ao COMÉRCIO José An- 
tónio Santos, presidente da Asso- 
ciação de Pais que esta noite vai 
apresentar a proposta do boicote 
às aulas. 


Queixas para todo o lado 

e nada 

A par do excesso de velocida- 
de, a Associação de Pais aponta 
ainda a insuficiência de sinaliza- 
ção bem como a localização in- 
correcta de uma paragem de 


transportes públicos. Esta é uma 
situação que levou a que a Asso- 
ciação de Pais tivesse já enviado 
requerimentos a expor o proble- 
ma a várias entidades. " Já escre- 
vemos a entidades como o presi- 
dente da República, Assembleia 
da República, primeiro-minis- 
tro, ministro das Cidades e Or- 
denamento do Território, parti- 
dos com assento parlamentar e 
Câmara Municipal de Braga a 
dar conta do que se passa. Todos 
eles nos responderam e indica- 
ram o que deveria ser feito apon- 
tando sempre uma solução para 
o Instituto de Estradas de Portu- 
gal. O PCP, através do deputado 
Honório Novo, apresentou mes- 


mo um requerimento a exigir, 
por parte do Governo, explica- 
ções sobre a falta de segurança. O 
curioso é que todas as entidades 
contactadas, incluindo o Institu- 
to de Estradas, admitem a peri- 
gosidade da situação, são unâni- 
mes, mas até à data ninguém fez 
nada", lamentou. 


Via não é considerada 
“ponto negro” 

José António Santos revelou 
ao COMÉRCIO que no início do 
mês reuniram-se com os ele- 
mentos da Direcção de Estradas 
de Braga do Instituto de Estradas 
de Portugal. " A reunião não nos 
trouxe nada de novo, foi infrutí- 


“Todos eles indicaram sempre uma solução para 
o Instituto de Estradas de Portugal" 


E = = 


Obra arranca 
com ano e meio 
de atraso 


Os trabalhos de construção 
do futuro anel rodoviário de 
Viana do Castelo arrancam 
cerca de ano e meio depois 
da obra ter sido concursada. 
Um facto que, de acordo 
com o presidente da Câmara 
de Viana, se deve "às difi- 
culdades de financiamento” 
registadas no Programa Pó- 
lis. Defensor Moura assume 
que os trabalhos já podiam 
ter sido iniciados no mês de 
Agosto, contudo entendeu- 
se que "essa era uma má al- 
tura para fazer obras no 
centro histórico”. 


pre garantida a circulação de 
viaturas num sentido da Aveni- 
da Conde da Carreira, visto que 
se trata de uma via vital para o 
escoamento do trânsito do cen- 
tro da cidade. 

O autarca refere, ainda, que 
logo que acabem os trabalhos 
no primeiro troço daquela ave- 
nida, vão iniciar-se interven- 
ções de pavimentação e substi- 
tuição de infra-estruturas na 
Rua General Luís do Rego, "pa- 
ra depois se fazer também a 
própria Cândido dos Reis, a 
Rua Nova de Santana e a Rua 
Rocha Páris". Em articulação 
com estas obras, vão realizar-se, 
simultaneamente, intervenções 
na Rua Espírito Santo e na Rua 
Roque de Barros. 


fera. Foi-nos dito que aquela via 
ainda não é considerada como 
ponto negro, que para tal terá 
que existir um número de víti- 
mas mortais igual ou superior a 
5. Nós não vamos deixar que isso 
aconteça. Quanto a soluções foi- 
nos dito que deverá ser requeri- 
do mais policiamento e que será 
feito um reforço na sinalização, 
nomeadamente pela proibição 
de ultrapassagem na área junto 
ao estabelecimento de ensino”. 
Soluções que para José António 
Santos não são definitivas e não 
vão resolver o problema. 


Autarquia nada pode fazer 
O vereador da Educação da 
Câmara de Braga, João Noguei- 
ra, admitiu ao COMÉRCIO co- 
nhecer as reivindicações dos pais 
e considera que se trata de uma 
"luta justa e correcta", mas frisou 
que a autarquia pouco ou nada 
pode fazer para solucionar a 
questão. "A Câmara tem um pe- 
rímetro de actuação e este diz 
respeito ao Instituto de Estradas. 
No entanto, esperemos que seja 
encontrada uma solução o quan- 
to antes até porque o maior dra- 
ma, quer para a família, quer pa- 
ra a comunidade escolar, passa 
por ver os seus filhos sofrer corn 
a falta de segurança. 


o Comércio do Porto 


GUIMARÃES 


Associação Portuguesa de Paralisia 
Cerebral inaugura novas instalações 


Prestam apoio 

a crianças de cinco 
concelhos mas estavam 
há dez anos num pré- 
fabricado. Agora falta 
tudo na casa nova 


I Marta Araújo 


núcleo de Guimarães da 
Oisssiço Portuguesa 

de Paralisia Cerebral 
(APPC), que presta tratamento a 
crianças dos concelhos de Gui- 
marães, Fafe, Vizela, Cabeceiras e 
Celorico de Basto, tem, desde 
ontem, novas instalações, depois 
de dez anos num antigo pré-fa- 
bricado de madeira. Agora, o 
edifício existe, mas falta quase 
tudo. 

Embora o novo estabeleci- 
mento, sito na freguesia de 
Penselo, em Guimarães, esteja 
ainda em fase de acabamentos, 
faltando quase todo o equipa- 
mento necessário para tratar os 
seus utentes, a satisfação está 
bem patente no rosto dos res- 
ponsáveis pela associação, fun- 
cionários e utentes. "Foi uma 
grande emoção para toda a 
gente, para nós, para as crian- 
ças e para muitos pais. Todos fi- 
caram muito surpreendidos 
com a dimensão da obra", des- 
taca a presidente da direcção, 
Maria da Cruz. 

Este estabelecimento da 
APPC tem vindo a conhecer difi- 
culdades sucessivas na sua edifi- 
cação, tendo levado mesmo a 
instituição a endividar-se junto 


SANTO TIRSO 


Autarquia 
avança com 
expropriação 
do cineteatro 


Instalações já há mas falta o que colocar lá dentro /PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


da banca. O fim da obra estava 
previsto para 2003 mas tal não 
aconteceu devido aos sucessivos 
cortes nos orçamentos. Tal facto 
levou a instituição a contrair um 
empréstimo bancário de 400 mi 
euros, 

Ainda assim, o valor não é su- 
ficiente para acabar a obra, visto 
que existe uma dívida ao emprei- 
teiro de mais de 250 mil euros. 
"Estamos determinados a con- 
cluir a obra mas é claro que falta 
ainda pagar ao empreiteiro a dí- 
vida e adquirir o material e equi- 
pamentos de que necessitamos", 


explicou Maria da Cruz, confian- 
te de que tudo se resolverá. 


Falta quase tudo 

O mais recente avanço da 
obra deve-se a uma verba prove- 
niente do Fundo de Socorro So- 
cial. No entanto, “ainda temos 
falta de quase tudo, desde os ta- 
lheres a colchões, lençóis, mobi- 
liário e computadores", expli 
tou a responsável pela institui- 
ção. Neste sentido, Maria da 
Cruz deixa um apelo "às empre- 
sas da região ou mesmo a pes- 
soas anónimas que nos possam 


ajudar nesta tarefa de equipar as 
nossas novas instalações”. 

O núcleo de Guimarães da 
APPC presta assistência terapêu- 
tica e desenvolve acções de reabi- 
litação junto de 285 crianças, não 
só de Guimarães mas também 
aos concelhos de Fafe, Vizela, Ca- 
beceiras e Celorico de Basto. Para 
além destas, os técnicos da insti- 
tuição acompanham mais 25 
crianças em actividades ocupa- 
cionais e deslocam-se a 12 lares 
para prestar apoio residencial e 
familiar, a aglomerados com 
mais dificuldades. 


Escola Martins Sarmento participa 
em intercâmbio com alunos da Bolívia 


r— 


Integrado no Dia da Solida- 
riedade das Cidades Património 
Mundial, que se comemorou 
ontem, a Câmara Municipal de 
Guimarães deu a conhecer a 
participação da cidade-berço 
num projecto de intercâmbio 
escolar da Organização das Ci- 
dades Património Mundial. Al- 
guns estudantes de Guimarães 
vão contactar com "colegas" da 
cidade de Sucre, na Bolívia. 

"O património é uma res- 
ponsabilidade que deve ser as- 
sumida por todos nós”, afirma 
o presidente da Câmara de 
Guimarães, António Maga- 
lhães, que, de seguida, divulgou 
o projecto intitulado "Jovens na 
Pista do Património Mundial" 


Marta Araújo 


O projecto surge no âmbito da Organização 
das Cidades Património Mundial 


que vai acontecer durante o 
ano lectivo 2004-2005. "Este 
projecto visa o intercâmbio en- 
tre escolas situadas em países 
diferentes dentro das cidades 
do património mundial, onde 
Guimarães se insere, preten- 
dendo, assim, que os partici- 
pantes se familiarizem gradual- 
mente com as noções de patri- 
mónio familiar, património 
local e património universal", 
afirma o edil. 

O projecto em causa está a ser 
levado a cabo entre o município 
vimaranense e a Escola Secun- 
dária Martins Sarmento, a insti- 
tuição de ensino da cidade-ber- 


ço seleccionada, através de sor- 
teio, para o efeito. Domingos 
Machado, daquela instituição, é 
o responsável pelo intercâmbio e 
aclara que "este projecto permi- 
tirá que alunos de países diferen- 
tes, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 17 anos, possam 
fazer intercâmbio ao nível das 
suas ideias, conhecimentos e tra- 
balhos ligados a este assunto, 
bem como uma tomada de 
consciência do valor universal 
do seu património e os desafios 
colocados na gestão do patrimó- 
nio à escala internacional". 

Quis o acaso que o sorteio es- 
colhesse a Escola Boliviano Ale- 


man, na cidade de Sucre, na Bo- 
lívia, para cruzar conhecimen- 
tos patrimoniais com a cidade 
berço. Devido à longa distância 
que separa as duas cidades, os 
cerca de 50 alunos comunicar- 
se-ão, essencialmente, recorren- 
do ao uso da Internet. 

Para o presidente do conselho 
executivo da Escola Secundária 
Martins Sarmento, Manuel Ví- 
tor Leite, os objectivos da inicia- 
tiva explicam-se em três pontos. 
"Incutir nos jovens a vasta noção 
de património cultural, apreciar 
o carácter patrimonial da sua ci- 
dade e reconhecer a importância 
de o preservar e valorizar e ainda 
descobrir uma outra cidade do 
património mundial e estabele- 
cer o intercâmbio com os alunos 
dessa escola". 


r CC MartaAraújo 


A Câmara Municipal de 
Santo Tirso pretende expro- 
priar o edifício do cine-tea- 
tro da cidade para ali edifi- 
car um auditório municipal. 
Visto que o espaço em causa 
apresenta as características 
necessárias para ser trans- 
formado num local para a 
realização de actividades 
culturais, e porque a empre- 
sa proprietária rejeitou a 
proposta de compra e não 
apresentou contraproposta, 
a autarquia pretende avan- 
çar com a medida. 

O presidente da autar- 
quia tirsense, Castro Fer- 
nandes, explica que "em vez 
de se construir um novo 
equipamento, entendemos 
que devemos recuperar 
aquele edifício, não só face 
à sua excelente localização, 
mas também por se tratar 
de um espaço de valor sim- 
bólico e cultural para a ci- 
dade”. 

De acordo com o edil de 
Santo Tirso, o município 
apresentou à empresa pro- 
prietária, Sociedade Empre- 
sa do CineTeatro de Santo 
Tirso S. A., uma proposta de 
aquisição daquele edifício 
no valor de 412 mil euros. A 
instituição em causa não 
aceitou a proposta e "até ao 
momento não apresentou 
qualquer contra-proposta. À 
decisão de avançar com o 
processo de expropriação 
surge como uma medida pa- 
ra poupar tempo”, afirma 
Castro Fernandes, que ainda 
assim, acrescenta, "o nosso 
objectivo é evitar a situação 
litigiosa”. 


Evitar o litígio judicial 
Neste sentido, o autarca 
tenciona, ainda durante o 
mês de Setembro, reunir-se 
com a sociedade proprietá- 
ria "para que o projecto 
avance o mais rapidamente 
possível". 

"Trata-se de um edifício 
antigo e degradado que está 
a necessitar de obras de rea- 
bilitação estrutural e funcio- 
nal" que o edil, apesar das li- 
mitações financeiras da au- 
tarquia”, quer "evitar a troca 
da cultura por betão". Cas- 
tro Fernandes admite que 
vai pedir apoio financeiro ao 
Ministério da Cultura, atra- 
vés de financiamentos na- 
cionais e europeus. 

O COMÉRCIO tentou 
obter declarações junto da 
entidade proprietária do ci- 
ne- teatro mas sem sucesso 
visto que a Sociedade Em- 
presa de CineTeatro de San- 
to Tirso S.A. mostrou-se "in- 
disponível para prestar qual- 
quer esclarecimento”. 
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VALE DE CAMBRA 
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Câmara inicia obras no “Jardim dos Ovos” 
e alarga para quatro faixas a rua do hospital 


] j Francisco Manuel 


A Câmara Municipal de Vale 
de Cambra "sacrificou" o edifício 
que acolhia o Posto de Turismo e 
a Protecção Civil local para me- 
lhorar as acessibilidades numa 
das vias centrais onde estão se- 


deados o Tribunal e a Biblioteca 
local. A obras de requalificação 
no denominado "Jardim dos 
Ovos", orçadas em 23 mil euros, 
permitirão o alargamento da rua 
do Hospital e "fará deste um lo- 
cal aprazível e que privilegia a 
circulação de peões”, segundo a 


autarquia. O "Jardim dos Ovos" 
manterá as suas características, 
incluindo a fonte luminosa ali 
existente, mas receberá uma no- 
va iluminação pública. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, José Bastos, "a Feira dos 
ovos ficará muito mais apelativa 


e por isso poderá passar a ser um 
local de encontro da população 
local, até porque fica numa zona 
central”. 

A renovada via irá ter duas 
faixas de rodagem divididas por 
um separador central e passeios 
laterais e respeita o Plano de Ur- 


CASTELO DE PAIVA 


Deputado do PS acusa executivo 
PSD na Câmara de “ilegalidades” 


Socialista apresentou documento na Assembleia 
Municipal intitulado “Ao Ponto a que isto Chegou” 


I João Teles / Intermeios 


um documento a que 
Ness "Ao Ponto Que 

Isto Chegou", José An- 
tónio da Rocha, deputado na 
Assembleia Municipal (AM) de 
Castelo de Paiva pelo Partido 
Socialista (PS), fala em "má 
gestão" do actual executivo ca- 
marário e em "mentiras repeti- 
das, a falta de transparência na 
gestão municipal, as ilegalida- 
des cometidas e as permitidas, 
as violações às disposições dos 
planos municipais de ordena- 
mento do território, o brutal 
endividamento do município". 

José António da Rocha 
aponta o dedo ao presidente da 
Câmara; o social-democrata 
Paulo Teixeira, no "caso do ter- 
reno da feira". Segundo o depu- 
tado do PS, o Ministério Públi- 
co continua a investigar a lega- 
lidade: de um negócio de 
compra e venda "em que está 
envolvido Paulo Teixeira e um 
terreno que se diz ser proprie- 
dade municipal e por aquele 
vendido”. O presidente da au- 
tarquia já anunciou que vai 
processar o deputado por difa- 
mação (ver caixa). 

José António da Rocha afir- 
ma que em recente reunião ca- 
marária foi presente, para vota- 
ção, uma minuta de resposta a 
enviar ao Procurador do Mi- 
nistério Público responsável 
pela investigação. "O senhor 
Procurador pretendia obter da 
Câmara uma resposta muito 
objectiva. Se determinada área 
assinalada numa planta era ou 
não propriedade municipal. 
Como da minuta de resposta 
proposta não se retirava a ob- 
Jectividade pretendida, que não 
poderia ser outra que não a de 
que tal área é de facto proprie- 
dade municipal, a vereadora 
presente do PS votou contra”, 
garante o deputado. José Antó- 


Em causa uma investigação do Ministério 
Público sobre a venda de um terreno 


O presidente da Câmara já respondeu com processo por difamação /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


nio da Rocha continua, afir- 
mando que Paulo Teixeira 
"participou na discussão e na 
votação apesar de ser um as- 


sunto que lhe diz directa e pes- 
soalmente respeito". "Mas mais 
sinistro é o facto de na acta 


proposta dessa reunião vir a 


menção de que a vereadora do 
PS votou favoravelmente", acu- 
sa José António da Rocha. 


= 


seu advogado. 


“Temos organismos no Estado que fazem ins- 
pecções às autarquias e esse senhor, autor de vá- 
rias denúncias, vai ter que provar em tribunal a 
veracidade das mesmas”, disse o edil, acrescen- 
tando que José António da Rocha "deveria ter 
uma postura de mais responsabilidade nesta área 


Paulo Teixeira processa socialista por difamação 


O presidente da Câmara Municipal de Cas- 
telo de Paiva vai avançar para os tribunais, 
acusando de difamação José António da Ro- 
cha. O documento do deputado socialista na 
AM irritou o autarca Paulo Teixeira, que 
anunciou, ontem, já ter entregue o assunto ao 


já que é formado em administração autárquica". 

O presidente da Câmara de Castelo de Paiva 
diz ainda não ter percebido "quais as reais inten- 
ções" do deputado do PS. "Foi antigo militante 
da JSD e até veio pedir-me emprego na Câmara, 
e depois de entrar num concurso público foi 


preterido a favor de outro concorrente. Deve ser 


tao autarca, 


na Câmara. 


daí que vem a razão de todo este rancor", susten- 


Paulo Teixeira afirma que perante "várias" 
inspecções da IGAT, "pedidas sempre pelos so- . 
cialistas”, não foi detectado qualquer problema 


banização Expansão Nascente, já 
aprovado, garante o autarca. 

Em construção está também 
o novo muro de suporte de ter- 
ras onde houve a preocupação 
de conceber uma estrutura de la- 
zer com bancos revestidos a ma- 
deira e gradeamento metálico 
em inox. 

A edilidade sustenta que a 
obra tem como objectivo melho- 
rar a fluidez do tráfego rodoviá- 
rio, "mas preservando, em pri- 
meiro lugar, os munícipes dan- 
do-lhes um espaço de lazer e de 
referência como é a "Feira dos 
Ovos”. 


E) SEIA 

Homem morre ao 
conduzir tractor 
em terreno 
acidentado 

I Lusa 


Um homem com cerca de 
30 anos morreu ontem de 
manhã num acidente com um 
tractor em Vila Cova à Coe- 
lheira, no concelho de Seia, 
distrito da Guarda, disse fonte 
dos bombeiros de S. Romão. 

"OQ terreno era tão aciden- 
tado que nem sequer lá conse- 
guimos chegar com as viatu- 
ras de socorro", acrescentou. 


OVAR 


GNR detém 
proprietário 

de plantação de 
cannabis em casa 


ET] 


Um professor de 47 anos, 
de Espinho, foi identificado 
pelo Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Ovar e 
constituído arguido por 
plantar cannabis no quintal 
de casa dos pais em Veiros, 
Estarreja, disse ao COMÉR- 
CIO fonte policial. O profes- 
sor alegou que esta planta- 
ção se destinava ao seu con- 
sumo anual. 

O homem foi identifica- 
do anteontem quando se 
encontrava a tratar dos 17 
pés de estupefaciente espa- 
lhados pelo quintal. As 
plantas que foram apreen- 
didas pela GNR estavam 
bem desenvolvidas e trata- 
das e tinham uma altura 
média de 1,5 metros, se- 
gundo a fonte. O homem 
ficou obrigado ao Termo de 
Identidade e Residência e 
ficará a aguardar julgamen- 
to em liberdade. 
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im) VIMIOSO 


Câmara amplia parque industrial 
para atrair novas empresas 


= A zona industrial vai 
= passar a ter o dobro 
da área, ou seja, doze 
hectares. Há uma 
empresa espanhola já 
interessada no local 


Câmara Municipal de Vi- 

mioso (CMV) está a am- 

liar o parque industrial 

da vila para atrair novas empre- 
sas ao concelho. 

Com a ampliação, que estará 
concluída no final do ano, a zo- 
na industrial passará a ter 12 
hectares, mais do dobro da área 
actual, O objectivo é combater a 
desertificação por via da criação 
de riqueza e postos de trabalho. 

"Vimioso precisa de dar um 
salto em termos de desenvolvi 
mento económico e daí a razão 
da Câmara disponibilizar apoio 
às empresas que se queiram ins- 
talar no concelho", explicou o 
presidente da autarquia, José Ro- 
drigues. 


— JoãoCampos 


Os trabalhos de terraplanagem já começaram /JOÃo campos 


Neste sentido, a edilidade 
tem vindo a trabalhar para que 
uma unidade espanhola da área 
agro-alimentar se instale na vila 
a curto prazo, mais propria- 
mente num terreno cedido pela 
CMVY, situado na zona de ex- 
pansão da Zona Industrial. "Há 
boas perspectivas e estamos a 
pensar que, de facto, a empresa 
se vai instalar aqui em Vimio- 


so”, salienta o edil, acrescentan- 
do que a empresa já recrutou al- 
guns funcionários na zona do 
Planalto Mirandês 

Além dos contactos com a 
firma espanhola, também há 
empresários portugueses inte- 
ressados na Zona Industrial de 
Vimioso, dado que os lotes são 
vendidos a preços quase simbó- 
licos. A localização geográfica 


do concelho é outro dos argu- 
mentos da autarquia. "Hoje, Vi- 
mioso é uma vila que está no 
centro do Planalto Mirandês. 
Está próxima de Espanha, Mo- 
gadouro, Miranda e Macedo e 
falta-nos, apenas, a ligação a 
Outeiro para estarmos ainda 
mais perto de Bragança", consi- 
dera José Rodrigues. 


Ligação a Bragança 

A construção da nova estrada 
Vimioso-Outeiro é, por isso, 
uma das grandes aspirações da 
CMVY, dado que permitirá che- 
gar mais depressa ao IP4. O es- 
tudo prévio já foi adjudicado 
pelo Instituto de Estradas de 
Portugal num percurso de 11 
quilómetros que representa um 
passo decisivo para desencravar 
o concelho. "O dia em que a 
obra for lançada vai ser uma 
grande alegria para mim e para 
todos os vimiosenses”, confessa 
o autarca. 

Com a nova ligação a Outei- 
ro/IP4 e a melhoria dos acessos 
a Mogadouro, o concelho de Vi- 
mioso pode ser entendido nu- 
ma perspectiva de nova centra- 
lidade. 


Empresa 
municipal para 
o artesanato 


Outra das medidas para gerar 
emprego é a criação da Em- 
presa Municipal "Vimioso 
2003 - Actividades Artesanais 
e Turísticas (EM)" que foi 
constituída recentemente pa- 
ra proteger o artesanato que 
sai das mãos das gentes de Vi- 
mioso. 

O objectivo da empresa "é 
permitir que as pessoas que 
trabalham no artesanato pos- 
sam continuar a fazê-lo”, sa- 
lientou o autarca José Rodri- 
gues. Ou seja, a EM quer 
transformar o artesanato 
num complemento à econo- 
mia familiar. Para tal, a em- 
presa vai trabalhar na promo- 
ção dos artigos produzidos 
pelos artesãos, tais como os 
escrinhos, os alforjes, os cal-. 
deiros em cobre, as peças em 
linho, os bordados e os cober- 
tores de lã. 

"Queremos que as pessoas 
possam continuar a apostar 
no artesanato para que a em- 
presa se direccione para a co- 
mercialização desses produtos 
e para a representação dos ar- 
tesãos do concelhos nas di- 
versas feiras do sector”, expli- 
cou o edil. 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um 


cartão para guardar e ganhar prémios. Este cartão tem uma tabela com números para 


jogar a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso todos os dias 


no jornal O JOGO e confirme se ganhou um automóvel, scooters 


CMISTES 


écrans planos de TV, kits de cinema, câmaras de filmar, telemóveis 


e PlayStation, A táctica é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 


Emoção da primeira à última página 
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Narciso Miranda 


Ei 


uma altura em que Portugal apre- 

senta no seu elenco governativo um 

Ministro das Cidades, tal deverá sig- 
nificar que a sociedade portuguesa enten- 
de pôr fim a um período de certo volunta- 
rismo político na distribuição dessa cate- 
goria a esta e àquela vila com os chamados 
requisitos cumpridos. Em declarações 
aparecidas numa revista semanal, o dr. 
Jorge Sampaio mostrava-se reticente a es- 
sas promoções meramente assentes em 
decisões casuísticas, sem a existência de 
uma espinha dorsal que as sustente. Assim, 
tendo sido criado um ministério destina- 
do a dar um novo sentido ás cidades por- 
tuguesas, valha à Administração a ampla 
experiência acumulada durante dezenas 
de anos pelos autarcas cujas sedes conce- 
Ihias são cidades. Cada cidade com os seus 
problemas específicos, nem por isso deixa- 
rá de registar-se um núcleo de aspectos co- 
muns a considerar. 

Em Janeiro deste ano, quando apresenta- 
va as linhas estratégicas de desenvolvimen- 
to do concelho de Matosinhos, já eu cha- 
mava a atenção que à gestão casuística, 
porventura exercida numa parte significa- 
tiva das autarquias locais portuguesas, 
propunha um compromisso com a quali- 
dade. Isto para que, desde logo, se promo- 
vesse cidades com rosto humano, onde se 
estabeleçam relações significativas, onde o 
projecto de cidade seja assumido e defen- 
dido por todos. Recordo ter acrescentado 
que só desse modo se tornaria viável que o 
Presente enunciasse o Futuro. 

Matosinhos tem o privilégio de, entre 


urpreende-nos o elevado número 

de professores que se candidatam 

para efeitos de colocação nos 
concursos de docentes de educadores 
de infância e de professores dos ensi- 
nos básico e secundário para o ano es- 
colar de 2004-2005 por destacamento 
por condições específicas. 

Ouvidos vários testemunhos, esta é 
uma situação que se repete um pouco 
por todo o lado no Norte do país. Os 
requisitos para concurso nessas condi- 
ções, simplificadamente, explicam-se 
desta maneira: os mestres-escola atra- 
vés de atestado médico certificam que 
possuem doenças invalidantes ou que 
estão a apoiar ascendentes directos 
nessas circunstâncias e isso permite- 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 


Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 

Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 

Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
estão: Diva Li 


Em defesa das cidades 


as mais destacadas figu- 
ras de diversos sectores 
culturais e científicos da 
sociedade portuguesa, 
dispor, por nascimento, 
residência ou exercício 
de trabalho, uma invul- 
gar mais valia no campo 
da Arquitectura. Natu- 
ralmente, destaco Siza 
Vieira, matosinhense, 
português e cidadão do 
mundo, cuja biografia 
profissional e artística 
aqui se encontra repre- 
sentada desde a promi: 
sora juventude à geniali- 
dade da sua fulgurante 
idade madura. Porém, 
outros arquitectos de 
gabarito, em diversas 
oportunidades e fases 
das suas carreiras, assi- 
naram obras que ajuda- 
ram a fazer da minha ci- 
dade uma metrópole 
com cuidada moderni- 
dade. E quando há inter- 
venção de arquitectos 
num centro urbano tal 
dá a importância que 
cabe às questões am- 
bientais, patrimoniais, 
territoriais e de ordena- 
mento, entre outros itens. A não existên- 
cia de um interesse militante pela cons- 
trução permanente das cidades, sejam de 
lei fundacional antiga ou recente, cons- 
trange a sua luminosidade enquanto 
matriz de desenvolvimento gerador de 
riquezas culturais e sociais aos mais va- 
riados níveis. 


PEDRO GRANADEIRO 


Uma estratégia municipal no sentido de 
uma cidade moderna, já apta'a encarar o 
futuro estribada em premissas anterior- 
mente afloradas, terá de ser o resultado de 
um trabalho contínuo e permanente, de 
definição de prioridades e criação de 
oportunidades e parcerias. Por isso, numa 
perspectiva mais estratégica e de futuro, 
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Atestados médicos servem para 
professores ganharem lugares 


lhes passar à frente de todos os outros 
(muito poucos) que não usaram deste 
esquema nas vagas dos quadros de zo- 
na pedagógica. Assim, professores com 
pouco tempo de serviço ultrapassam 
em preferência de colocação aqueles 
que têm uma, duas ou três dezenas de 
anos de tempo de serviço. Parece-nos, 
conhecendo a realidade de vários do- 
centes e também pelo exagerado nú- 
mero de candidaturas apresentadas 
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nesta conjuntura, poder ser um sim- 
ples artifício para obter vantagens na 
colocação e assim ultrapassarem can- 
didatos melhor posicionados em clas- 
sificação profissional e tempo de servi- 
ço e, por outro lado, prejudicarem 
aqueles que de direito possuem os pre- 
ceitos de admissão para destacamento 
por condições específicas. 

Se houver fiscalização tudo decorrerá 
de forma justa dirá o ingénuo, porém 


Cunha, Pedro Granadeir, Ricardo Meireles, 
C Santos, Susana Caravana, Vaz Mendes, Vitor Santos, Vitor Hugo 
Alvarenga. 

: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel Gonçalves, 
Luis Costa Canal 
Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Siva, 
Susana Ribeiro, Susana Sil 


o 
Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 


congratulo-me, em princípio,com a exis- 
tência do Ministério das Cidades. Porém, 
esta criação não pode confinar-se a um 
gesto retórico, esvaziado de conteúdo, fun- 
cionando de cima para baixo, como se a 
Administração Central tutelasse, neste ca- 
so, as cidades de costas voltadas para elas. 
Pelo contrário, as cidades exigem um rela- 
cionamento enriquecedor entre os seus 
autarcas e o ministro que se pretende tam- 
bém seu. Não é uma questão de ritmo eu- 
ropeu, mas um ponto de honra de um 
Portugal moderno. 

Por isto, quando uma editora prepara um 
volume de depoimentos sobre o tema «On- 
de falham as cidades», obra esta que conta- 
rá com a colaboração do dr. Jorge Sampaio, 
registamos esse gesto como um contributo 
para um problema de flagrante importân- 
cia para o nosso país. Ora esta iniciativa não 
parece andar longe da Nova carta de Atenas 
2003, onde foi dada a visão dialéctica do 
Conselho Europeu de Urbanistas sobre as 
cidades do Século XXI. O próprio espírito 
da referida carta, em regime de revisão per- 
manente, é exemplar, e vem numa linha de 
trabalho, para nós carregada de novidade, 
mas que teve a sua versão original, inicial, 
no recuado ano de 1933, 

A política de desenvolvimento seguida, 
por exemplo, no município de Matosi- 
nhos, que assenta em Matosinhos propria- 
mente dita e em Leça da Palmeira, vence- 
ram as posições de prováveis passividade 
como dormitório ou de sazonalidade co- 
mo estância turística, evitando um excesso 
de cidadãos diariamente transferidos para 
o Porto ou do Porto, cidadãos esses sem 
consciência que chamaria de matosinhen- 
se, de ligação a Matosinhos. Ora esta situa- 
ção, desde logo vencida, é motivo de orgu- 
lho para um autarca que, serenamente, 
porém galvanizado para novos desafios, 
vai melhorando as condições de uma cida- 
de habilitando-a a tornar cada vez mais fe- 
lizes os seus moradores, simultaneamente 
Os seus construtores. 


vejamos que há uma grande urgência 
em iniciar o ano lectivo e colocar os 
professores nas escolas, até para os res- 
ponsáveis aparecerem nos telejornais e 
nos variados órgãos de comunicação 
de sorriso largo e reiterarem junto da 
opinião pública a certeza de tudo estar 
a decorrer na normalidade com as au- 
las a funcionarem nos prazos previs- 
tos. 

Será conveniente analisar todos os 
casos para que não perpasse uma 
grande injustiça pelos concursos de 
docentes no presente ano lectivo. 


José Mesquita + 
enviado por email 
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Salomé Castro 


s O regresso às aulas o (...) 
dá-lhe notas”. Servem as 
reticências para substituir 


o nome de uma entidade bancária. 
Serve este texto para censurar uma 
prática que assume contornos abu- 
sivos. 

A mesma entidade bancária expli- 
ca os meandros da generosa oferta: 
"Com o regresso às aulas, regres- 
sam também todas as despesas com 
as propinas, material escolar, livros 
e todo o tipo de gastos adicionais 
que aumentam os encargos da sua 
família. No (...) encontra Soluções 
de Crédito Pessoal vantajosas e fle- 
xíveis, que lhe permitem ultrapas- 
sar esta época do ano sem compli- 
cações financeiras". Comprar di- 
nheiro sem ter dinheiro. Sem 
complicações financeiras? 


“Hoje são os bancos 
que correm atrás do 
cidadão, gritando 
slogans ardilosos" 


Os portugueses já não precisam 
correr atrás dos bancos mendigan- 
do empréstimos. Tempo e burocra- 
cia deixaram de minar tais planta- 
ções de dinheiro. As notas podem 
ser colhidas sem grandes exigên- 
cias. Aumentou a acessibilidade e a 
rapidez da resposta. O crédito "de- 
mocratizou-se”. Hoje são os bancos 
que correm atrás do cidadão, gri- 
tando slogans ardilosos. 

Certo é que o crédito tornou-se 
uma componente normal do orça- 
mento familiar, nomeadamente pa- 
ra cobrir gastos diários e não ape- 
nas como investimento em bens 
duradouros. O crédito aos consu- 
midores potencia a compra de casa, 
automóvel, electrodomésticos, 
computador e, ainda, - porque pa- 
rece não haver limite de coelhos a 


O preço 
do dinheiro 


tirar da cartola - a compra de bar- 
co, caravana, férias de sonho, paga- 
mento de impostos, propinas... 

Nem sempre o consumidor sabe 
resistir à possibilidade de antecipa- 
ção de rendimentos, logo, desem-” 
bocamos no problema do crescente 
endividamento das famílias (um 
chavão nas análises económicas). 
Ao massificar-se o crédito, multi- 
plicou-se automaticamente o nú- 
mero de devedores. 

Em média, o endividamento das 
famílias já ultrapassou os 110% do 
rendimento disponível, segundo os 
dados do banco central, referentes a 
Dezembro de 2003. Isto significa 
que o montante de dívidas bancá- 
rias - o chamado "stock da dívida”, 
a liquidar em vários anos - já ultra- 
passa o rendimento médio anual 
dos portugueses. 

Com os salários praticamente es- 
tagnados a falência de muitos agre- 
gados é um cenário demasiado 
real. A par com o endividamento 
das famílias portuguesas ou com o 
desequilíbrio económico-financei- 
ro do indivíduo há toda uma reali- 
dade social. A incapacidade de pa- 
gar compromissos promove conse- 
quências psicológicas que 
determinam um fenómeno com- 
plexo e difícil de regular. 

A responsabilidade é, em última 
instância, do indíviduo que recorre 
ao crédito. Mas será que neste pro- 
cesso não há lugar para outros ar- 
guidos? 

A responsabilidade cabe igual- 
mente às instituições de crédito, so- 
bretudo quando não cumprem as 
obrigações de prestar informação 
de forma clara e transparente de 
modo a permitir aos seus clientes 
fazer opções racionais e sustenta- 
das. 

O marketing agressivo que os 
bancos praticam atinge contornos 
vincadamente lesivos. O cliente 
chega a ser convocado, sem , no en- 
tanto, ser informado do teor co- 
mercial da solicitação. Passo a citar: 
"Serve a presente para solicitar de 
V. Exa o obséquio de, com a possí- 
vel brevidade, passar ou telefonar 
para este Balcão para resolução de 
assunto de s/interesse" - constante 


de uma carta emitida por institui- 
ção bancária e cuja real finalidade 
era apresentar uma proposta "ali- 
ciante" de crédito pessoal. 

O abuso vai ao ponto de serem 
depositadas quantias nas contas de 
clientes sem que tal tenha sido pre- 
viamente acordado ou solicitado. 
Resposta da entidade: se precisar 
gasta (o que, obviamente, acarreta 
juros), se não precisar não gasta. 
Eis o que se encaixa na definição de 
marketing agressivo (e inacredita- 
velmente abusivo). 

Lugar aqui para recordar que “o 
consumidor não fica obrigado ao 
pagamento de bens ou serviços que 
não tenha prévia e expressamente 
encomendado ou solicitado, ou 
que não constitua cumprimento de 
contrato válido”. 

É também direito do consumidor 
"a formação e a educação para o 
consumo”, bem como "a informa- 
ção para o consumo" e "a protecção 
dos interesses económicos”. 

Educar e esclarecer as pessoas é 
essencial para que o acesso ao cré- 
dito se faça de forma consciente, 
racional e com um risco controla- 
do. É fundamental que os cidadãos 
aprendam a analisar de forma mais 
crítica as propostas que lhes são fei- 
tas pelas instituições bancárias e a 
estarem mais atentos à sua solvabi- 
lidade. 

É inquestionável que a banca co- 
mete exageros. Continua a aliciar 
os cidadãos para tudo o que é pro- 
duto financeiro, muitas vezes sem 
explicar correctamente todas as 
obrigações e consequências. 

Tal procedimento devia, de algu- 
ma forma, ser fiscalizado pelo Go- 
verno, nomeadamente pelo contro- 
lo do conteúdo da publicidade. 

O Estado peca por omissão. Não 
cumpre o seu papel pedagógico. 

Por fim, um alerta para uma si- 
tuação que tem vindo a tornar-se 
vulgar: quando o banco envia um 
cartão de crédito para casa sem que 
o mesmo tenha sido solicitado es- 
tamos perante uma prática que não 
é permitida por lei. 

Recorde-se: ao Estado está atri- 
buída a incumbência de proteger o 
consumidor. 


JOÃO MANUEL RODRIGUES/ARQUIVO 


OPINIÃO E 15 


CORREIO DO LEITOR 


Freixo de Numão 


ó queria deixar neste espaço, um desabafo de 

um português farto de ter de andar na rua sem- 

pre consciente de que mais tarde ou mais cedo 
será alvo de bandidos, que poderão ter 13 como 50 
anos, e que nada poderá fzzer para se defender, pois 
se o fizer correrá o risco (e que é grande), de ser in- 
terpelado pela justiça portuguesa e sair mais prejudi- 
cado do que os indivíduos que andam constante- 
mente a tirar partido de uma situação onde quem se 
defende, ainda sai prejudicado. 

Este problema reflecte-se na actuação das autorida- 
des, ou na falta de actuação, isso agora fica ao critério 
de cada um. Ora então vejamos. Um agente da auto- 
ridade dá de caras com um meliante em flagrante, se 
o meliante tem uma faca, o agente só pode correr 
atrás dele ou lutar sem a arma. Se o meliante empu- 
nhar uma arma de fogo, o agente só poderá fazer uso 
da sua se o meliante disparar contra o agente (se ca- 
lhar já será um pouco tarde se for o caso, não sei, di- 
go eu). 

O arsenal está ultrapassado como se viu em Freixo 
de Numão (a esta altura zinda não se tem a certeza 
de que as armas dos militares da GNR tenham encra- 
vado, como militar que sou não duvido nada). 

A situação é tal que os agentes, antes de entrarem 
em acção, ponderam se a sua vida irá entrar em risco 
e se poderá ter problemas por tentar impedir um la- 
drão, se assim for viram a cara ao problema e vão 
embora e isto foi-me dito por agentes da PSP e da 
GNR meus amigos e familiares. 


"Não será altura de, se não equipar 

melhor as forças de segurança, pelo 
menos conferir-lhes um muito maior 
poder de actuação?” 


Não será então altura de, se não equipar melhor as 
forças de segurança, pelo menos conferir-lhes um 
muito maior poder de actuação? Esse aumento de 
poder de actuação passa por assumir por parte do 
Estado, as despesas decorrentes das acções destas 
mesmas forças pois se um agente disparar a sua arma 
de fogo para pôr termo a um desacato com contor- 
nos graves, situação bastante frequente em Portugal, 
terá no fim de, para além de preencher um relatório 
(normal), terá de pagar 3 munição do seu bolso se o 
seu chefe resolver que a sua actuação foi excessiva, 
ora em Portugal o que não falta é gente a usar armas 
de fogo por tudo e por nada. 

É claro que não quero que os agentes das forças de 
segurança possam fazer tudo o que quiserem e não 
serem punidos, mas sinceramente prefiro, e não serei 
somente eu, prefiro que em 100 actuações as forças 
de segurança ponham cobro a 99 situações graves e 
“talvez” um inocente com necessidade de se justificar 
perante a Justiça, do que passar pelo que passamos 
hoje em dia em que juízes contradizem juízes (Casa 
Pia), em que assassinos são postos em liberdade a 
aguardar julgamento e vítimas correm o risco de se- 
rem privados da sua Liberdade se sentirem necessi- 
dade de se defenderem e o fizerem. 

Vinte e cinco anos de prisão! Não será muito pouco 
para quem tira a vida voluntariamente a outra pes- 
soa? 

Isto só está bom é para quem pode pagar a sua se- 
gurança e defesa pois quem não pode, bem tramado 
está. 

Não pensem que o Scolari fez de nós um povo sem 
brandos costumes, um povo cheio de garra e vontade 
de mudar para melhor com aquela história das ban- 
deiras. Os meninos do poleiro mudam de cara mas 
mantém as burocracias € as leis estúpidas que permi- 
tem que um casal tenha de se separar para poder re- 
ceber uma pensão que só é fornecida se um dos côn- 
juges auferir menos que metade do salário mínimo 
nacional. Dah!!! 


Sandro Ventura + 
Enviado por email 
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Valentim responde a Menezes e assegura 
entrada de municípios na AMP para breve 


Autarca de Gondomar 
lembra que foi eleito 
pelas regras 
democráticas existentes 
para presidente da Junta 
Metropolitana do Porto 


eram 


| Guilherme Soares (textos) 


presidente da Junta Me- 
Opera do Porto, Va- 

lentim Loureiro, disse on- 
tem admitir a eleição directa de: 
cargo, tese defendida por Luís 
pe Menezes, a última vez das quais 
num debate jantar promovido pe- 
la Associação Comercial do Porto 
(ACP), como o COMÉRCIO on- 
tem noticiou. O autarca de Gon- 
domar não deixou, por isso, de 
enviar farpas a Menezes. 

“Em tese não vejo inconve- 
niente nenhum nisso, mas perce- 
bo quem muito fala nessas maté- 
rias e a pessoa [Menezes] não vai 
levar a mal [o comentário]: quan- 
do queremos atingir um objecti- 
vo e o caminho normal a que se 
chega lá não nos permite, a gente 
tenta ir por outro, por um atalho 
eventualmente”, disse Valentim 
no final do pequeno-almoço de 
trabalho que teve com o ministro 
das Cidades, Administração Lo- 
cal, Habitação e Desenvolvimen- 
to Regional, José Luís Arnaut. 

“Admito perfeitamente que se 
queira alterar a lei para se conse- 
guirem objectivos”, mas “eu estou 
na Junta [Metropolitana do Por- 
to] eleito pelas normas democrá- 


Valentim Loureiro reuniu com José Luís Arnaut eo secretário de Estado José Eduardo Martins /PEDRO GRANADEIRO 


ticas que existem presentemente, 
os municípios reúnem-se e ele- 
gem. Quer-se uma eleição direc- 
ta? É preciso sensibilizar o poder 
político para alterá-la pois isso é 
feito não pelos presidentes de câ- 
maras, mas pelos deputados na 
Assembleia da República”, con- 
cluiu. 

Arnaut não quis fazer grandes 
comentários à ideia defendida 
por Menezes, mas não deixou 
grande espaço de manobra para a 
sua prossecução. “Hoje [ontem] 
falámos sobre questões concretas 


e práticas. Esse é um processo le- 
gislativo, está adquirido e foi con- 
solidado, recentemente, na lei de 
2003. Neste momento, estamos 
na consolidação do sistema que 
implementámos”, disse. 

Já o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, instado a comen- 
tar, não quis pronunciar-se. Mas 
admite reflectir sobre o assunto? 
“Admito reflectir sobre tudo..”, 
respondeu. 

O presidente da JMP assegu- 
rou ainda que a entrada de novos 
municípios na AMP sucederá 


Galiza e Norte de Portugal querem 
mais verbas para políticas urbanas 


O presidente da Câmara do 
Porto e da Associação do Eixo 
Atlântico do Noroeste Peninsu- 
lar, Rui Rio, disse ontem que Ga- 
liza e o Norte de Portugal vão 
unir esforços nas negociações, no 
âmbito do próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio (IV QCA) 
para que este privilegie aquilo a 
que, chamou de “políticas urba- 
nas”. 

No final de uma reunião que 
manteve com o ministro das Ci- 
dades, José Luís Arnaut, o presi- 
dente da Junta da Galiza, Fraga 
Iribarne, e com a presidente do 
município de Vigo, Corina Porro, 
Rio lembrou ainda a necessidade 
de uma maior articulação entre 
os aeroportos da Galiza e o do 


Porto, o que merece uma “deci- 
são política” na próxima Cimeira 
Ibérica de 1 de Outubro, em San- 
tiago de Compostela. 

Segundo Rio, “onde há pes- 
soas há problemas para resolver” 
e, na medida em que “as pessoas 
estão cada vez mais concentradas 
nas cidades”, é necessário um re- 
forço significativo para a revitali- 
zação e reabilitação das urbes. 

“Nem que isso implique menos 
verbas para outros sectores”, co- 
mo por exemplo para a “rede de 
infra-estruturas viárias”. 

Segundo explicou Rui Rio, a 
ideia passa também por aprovei- 
tar o peso político do carismático 
líder galego para, na próxima Ci- 
meira Ibérica, os ministros das 


Cidades dos dois países possam 
discutir estratégias reivindicati- 
vas conjuntas no âmbito das ne- 
gociações do IV QCA. 


“Aeroportos devem ser 
complementares” 

Isso significa o abandono da 
defesa do aeroporto Francisco Sá 
Carneiro (FSC)? Rio explicou 
que a infra-estrutura aeroportuá- 
ria que serve o Porto “tem perdi- 
do movimento”. Sem contar com 
este ano, “que é excepcional por 
causa do Euro'2004, tem perdido 
passageiros e carga”, disse. 

Para o autarca portuense, há 
um problema de articulação com 
os três aeroportos galegos. “Não 
devem concorrer uns com os ou- 


ainda durante o actual mandato, 
que termina em Outubro de 
2005, ainda que até lá tenham que 
reservar-se ao papel de observa- 
dores sem poder interferir nos 
trabalhos. “Vão entrar mesmo", 
garantiu, dando os exemplos de 
Santa Maria da Feira, S. João da 
Madeira, Arouca, Trofa e “outros 
que já manisfestaram vontade”. 

Antes, Arnaut garantiu que os 
meios financeiros para reestrutu- 
rar as áreas metropolitanas e as 
comunidades urbanas serão defi- 
nidos até final do mês. 


Menezes e 
Arnaut 
pacificados 


Há menos de três meses, Luis 
Filipe Menezes atacava vio- 
lentamente José Luis Arnaut, 
então secretário-geral do PSD 
e ministro Adjunto do Primei- 
ro-Ministro, depois dos resul- 
tados desastrosos que a coli- 
gação PSD/CDS-PP alcançou 
nas eleições europeias. Na al- 
tura, MbresE ua Arnaut 
a Rui Rio e identificava-os co- 
mo os maiores responsáveis 
dessa derrota eleitoral. 

Hã cerca de duas semanas, a 
necessidade de reprograma- 
ção financeira do Polis, agora 
tutelado por Arnaut, parecia 
ir transbordar o copo. Mas eis 
que um telefonema do minis- 
tro, com garantias de que 
Gaia nada perderia em rela- 
ção ao anteriormente acorda- 
do, tudo acalmou. “As coisas 
têm o valor que têm. Está 
completamente ultrapassado, 
ficou logo no próprio dia”, as- 
segurou ontem Menezes, que 
acrescentou que as divergên- 
cias "são coisas que não exis- 
tiriam no PCP”. 

Arnaut corroborou e lembrou 
que fez questão de vir a Gaia 
quando Menezes tomou pos- 
se. Mas “haverá sempre diver- 
gências”, deixou o autarca 
gaiense. 


Rio quer reforçar os laços com a Galiza de Fraga Iribarne / PEDRO GRANADEIRO 


tros, devem ser complementares”, 
defendeu, por entre críticas à 
ANA e à TAP. “É fundamental 
uma ligação directa Porto/Paris”, 
tendo em conta os milhares de 
emigrantes portugueses em 


França que são provenientes do 
Norte do país. “Os galegos parece 
que já perceberam isso: no aero- 
porto de Vigo já há uma ligação 
directa para Paris..”, exemplifi- 
cou. 


O Comérciodo Porto 
ia 


POLÍTICA B 


Distrital PS do Porto pronta a tirar 
“ilações políticas” do caso da lota 


Assis, surpreso com convocatória, admite “ter 


Comissão Política do PS avalia segunda-feira 
relatório sobre os incidentes em Matosinhos 


— PaulaEsteves 


Imeida Santos convocou 
Ap a próxima segunda- 

feira a Comissão Política 
do PS, sendo o principal ponto 
da agenda a avaliação das con- 
clusões do inquérito instaurado 
pelo partido (através de uma co- 
missão presidida pelo próprio 
Almeida Santos) aos incidentes 
ocorridos na lota de Matosinhos, 
em plena campanha europeia, 
no dia que coincidiu com a mor- 
te de Sousa Franco. 

A convocatória não deixou de 
causar alguma surpresa no presi- 
dente da Federação do PS-Porto 
e em outros eurodeputados, co- 
mo Manuel dos Santos, que 
eventualmente podem não con- 
seguir deslocar-se a Lisboa, dado 
que a próxima semana é dedica- 
da aos plenários no hemiciclo de 
Estrasburgo. 

Com o resultado do inquérito 
guardado no segredo dos deuses, 
ganha consistência a tese das ila- 
ções políticas a tirar. Na Distrital 
e ao mais alto nível a resposta é 
significativa: “O mais importante 
são as ilações políticas a extrair” - 
alegou ao COMÉRCIO uma 
fonte do secretariado de Assis. 

Aparentemente, a ideia - dis- 
secada de forma múltipla - de 
uma terceira via para resolver a 
próxima candidatura autárquica 
do PS a Matosinhos continua 
presente. A seu tempo, a Federa- 
ção pode mesmo vir a pronun- 
ciar-se nesse sentido, segundo 
apurou o COMÉRCIO. 

Questionado sobre o facto de 
o juízo político relativo aos inci- 
dentes poder recair na própria 
Distrital (tese defendida pelo eu- 
rodeputado Manuel dos Santos), 
Assis diz, peremptoriamente: 
“não admitir essa hipótese por 
mais recôndita que seja”. “Não 
acredito nesse cenário. No caso 
de Matosinhos agi, porventura, 


agido, porventura, com excesso de paciência” 


Almeida Santos marcou uma Comissão Política Nacional, em plena campanha para a Idierança do PS /PEDRO FERRARI 


"A responsabilidade política tem de ser assacada 
à Federação “, defende Manuel dos Santos 


com excesso de paciência, mas 
sempre tentando fazer prevalecer 
a razão e vendo os protagonistas 
com total imparcialidade” - fri- 
sou Assis. 

Manuel dos Santos, que ain- 
da não encontrou na relação 
com Assis o ponto de degelo, su- 
blinha, expressamente, que, 
“mais do que as questões disci- 
plinares o que é lógico é que a 
Federação do Porto seja chama- 
da à responsabilidade. O confli- 
to que opõe Narciso a Seabra foi 
agudizado com a complacência 
da Distrital e da sua liderança, 


que não atalhou a intempestivi- 
dade da moção feita aprovar por 
Narciso na comissão política 
distrital” e que acolheu o princí- 
pio da recondução natural dos 
presidentes de câmara, enquan- 
to candidatos autárquicos. 
“Considero Narciso e Seabra 
mais vítimas que culpados. As 
responsabilidades políticas têm 
de ser assacadas à Federação” - 
atalhou o eurodeputado. 

Um dos protagonistas do caso 
Matosinhos, Manuel Seabra, rei- 
terou, ontem, ao COMÉRCIO “a 
sua completa inocência na maté- 


ria em averiguação. Limitei-me a 
preparar uma calorosa e entu- 
siástica recepção à comitiva do 
PS. Espero que fique comprova- 
da a minha total ausência de cul- 
pa”. Pelo mesmo ponto de vista, 
Seabra refutou que possam exis- 
tir consequências políticas por- 
que não acredita que sobre si 
possa ser apontada matéria cen- 
sória. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção de Narciso Miranda 
sem êxito, embora o staff do au- 
tarca tivesse vindo a reclamar a 
realização, quanto antes, da Co- 
missão Política Nacional, o que 
acabou por se concretizar. 

A divulgação dos resultados 
do inquérito pode baralhar ain- 
da mais o quadro político na 
Distrital do Porto, independen- 
temente da eleição do novo líder 
nacional do partido. 


Sócrates, Alegre e Soares vão responder no 
debate do Porto a 30 questões de militantes 


Paula Esteves 


Já foram encontrados alguns 
pontos de partida para o forma- 
to do debate no Porto, no próxi- 
mo dia 18, entre os três candi- 
datos à liderança do PS. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou ontem, o debate entre Jo- 
sé Sócrates, Manuel Alegre e 
João Soares vai decorrer no Ho- 
tel Sheraton numa sala com ca- 
pacidade para cerca de 800 pes- 
soas. 

E vão ser os militantes a in- 


duzir o tom do debate, já que 
está prevista a selecção de um 
lote global de trinta perguntas 
(divididas em dois blocos). 

Numa reunião ocorrida esta 
semana entre Francisco Assis e 
representantes das três candida- 
turas foram estabelecidos crité- 
rios para balizar a formulação 
das questões. 

Primeiro, num plano estrita- 
mente relativo à eleição do se- 
cretário-geral. Ou seja, matérias 
de relevo local e distrital como o 
caso da lota de Matosinhos ou 


as opções autárquicas deverão 
ficar fora do questionário a que 
vão ser submetidos os candida- 
tos. 

A composição da sala deverá 
traduzir a representatividade 
geográfica de todo o distrito e as 
questões devem ter em conta 
uma diversidade temática. 

Inicialmente, cada candidato 
fará uma pequena intervenção 
(o sorteio atribuiu a João Soares 
a abertura, Manuel Alegre falará 
em seguida e José Sócrates fe- 
chará o painel, em termos de in- 


tervenções iniciais). 

Está, em princípio, prevista a 
presença de um jornalista, que 
fará o papel de moderador. Assis 
integrará também a mesa, na 
qualidade de presidente da Fe- 
deração do Porto. 

A campanha de Sócrates pre- 
para, entretanto, para o mesmo 
dia do debate, um mega-almo- 
ço, onde são esperadas mais 
de 2000 pessoas no Palácio de 
Cristal. O coordenador distrital 
da campanha, Renato Sampaio, 
disse ao COMÉRCIO que a can- 


Almeida Santos 
disponível para 
se recandidatar à 
presidência do PS 


Almeida Santos afirmou 
ontem estar disponível para 
se recandidatar ao cargo de 
presidente do PS no próxi- 
mo congresso do partido. 
“Há muito deixei de ter am- 
bições, mas tenho deveres”, 
afirmou à Lusa o presidente 
do PS sobre a eventualidade 
de se recandidatar ao cargo 
no congresso de Guimarães. 

Dois dos três candidatos à 
liderança do PS, José Sócra- 
tes e Manuel Alegre, já 
apoiaram a recandidatura de 
Almeida Santos ao cargo de 
presidente do partido, em- 
bora Alegre tenha também 
defendido, em recente entre- 
vista ao COMÉRCIO, que 
seria um “sinal simbólico” se 
a presidência dos socialistas 
fosse ocupada por uma mu- 
Iher. Já João Soares defende 
Manuel Alegre para a presi- 
dência do partido. 


Magistratura moral 
Almeida Santos foi pela 
primeira vez eleito presiden- 
te do PS no congresso de 
1992, em que o ex-primeiro- 
ministro António Guterres 
venceu o actual Presidente 
da República, Jorge Sam- 
paio. De acordo com os esta- 
tutos do PS, o presidente do 
partido é eleito por voto se- 
creto, em lista uninominal, 
proposta pelo mínimo de 
cinco por cento dos delega- 
dos no início dos trabalhos 
do congresso. 

Segundo Almeida Santos, 
“o cargo de presidente do PS 
releva mais de uma magis- 
tratura moral do que de um 
alto nível de vitalidade” e, 
“assim sendo, pode ser exer- 
cido até tarde e, por regra 
tem-no sido”. 

O presidente do PS frisou 
depois que encara a hipótese 
de uma sua eventual recan- 
didatura ao cargo “sem so- 
freguidão e de espírito pron- 
to para que outro presidente 
ocupe o lugar”. 


didatura prepara também 
um série de sessões com mili- 
tantes do distrito do Porto para 
onde estão “recrutados”, como 
figuras de proa da candidatura 
de Sócrates, Pina Moura, Edite 
Estrela, José Lello, Francisco As- 
sis, Carlos Lage e Fernando Go- 
mes. 
A candidatura de Manuel 
Alegre está também a preparar 
para o Porto, no dia anterior ao 
debate, a 17, um colóquio/pales- 
tra sobre as questões europeias e 
que contará com as presenças 
do mandatário nacional da can- 
didatura, João Cravinho, e da 
eurodeputada Elisa Ferreira. 

Quanto a João Soares, o can- 
didato estará amanhã no Porto 
para uma sessão com militantes. 
Durante a tarde o candidato 
tem um encontro com jornalis- 
tzs no café Majestic. 


18 POLÍTICA 


Visita de Santana Lopes com pouco 
destaque na imprensa brasileira 


Primeiro-ministro 

chegou ontem ao Rio e 
encontrou-se com a 
comunidade portuguesa 
e autoridades da cidade, 
do estado brasileiro 


NE Lusa 


ença do primeiro- mi- 
ro português no Brasil 
ereceu pouco destaque na 

imprensa brasileira de ontem, que 
praticamente se limitou a assinalar 

” que Santana Lopes assistiu com 
“impaciência” e “enfado” às ceri- 
mónias do Dia da Independência. 

Santana Lopes chegou ao Bra- 
sil segunda-feira, a convite do 
presidente brasileiro, Lula da Sil- 
va, precisamente para assistir às 
cerimónias de comemoração do 
Dia da Independência do Brasil, 
que se realizaram terça-feira em 
Brasília. 

A fotografia de Santana Lopes 
até aparece nas capas de dois dos 
principais jornais brasileiros, Fo- 
lha de São Paulo e Estado de São 
Paulo, surgindo ao lado de Lula 
da Silva no momento em que este 
abraçou aquele que foi o herói 
das comemorações: o maratonis- 
ta olímpico Vanderlei de Lima, 
que conquistou a medalha de 
bronze em Atenas. 

“A simpatia do maratonista 
Vanderlei e Lima, as acrobacias da 
Esquadrilha da Fumaça e a impa- 
ciência do primeiro-ministro 
português marcaram o clima do 
palanque presidencial”, escreve a 


Este jornal refere ainda que fo- 


Teresa Violante 
substitui Nuno 
Freitas na Câmara 
de Coimbra 


A vereadora da Câmara de 
Coimbra Teresa Violante assu- 
miu ontem os pelouros do ex- 
vereador Nuno Freitas, que 
passou para a presidência do 
Instituto da Droga e da Toxi- 
codependência (IDT). 

Carlos Encarnação, presi- 
dente da autarquia, que ontem 
deu a conhecer a recomposi- 
ção do executivo, transmite 
para nova autarca as funções 
que Nuno Freitas vinha de- 
sempenhando nas áreas do 
desporto, juventude, acção so- 
cial, higiene e espaços verdes. 

O presidente da autarquia 
reconheceu que o convite feito 
a Nuno Freitas para suceder a 
Fernando Negrão no IDT era 
um desafio importante a nível 
pessoal e profissional, pelo que 
a sua substituição na Câmara 
se tornou inevitável. 


Santana encontrou-se com a governadora do Rio de Janeiro, Rosinha Garotinho /ANTÓNIO LACERDA EPA 


ram frequentes as trocas de im- 
pressões ao longo do desfile cívi- 
co-militar de quase três horas en- 
tre Lula da Silva e Santana Lopes, 
lamentando que o diálogo entre 
os dois governantes tenha dimi- 
nuído quando “Lopes percebeu 
que o desfile atropelaria a sua au- 
diência com Lula”, “Incomodado 
com a situação, Lula chegou a 
conferir as horas no seu relógio 
cinco vezes seguidas”, registou 
ainda a “Folha”, A demora do des- 
file - que durou quase três horas 
em vez das duas previstas - aca- 
bou por atrasar em cerca de uma 
hora o encontro de Santana Lo- 
pes com Lula da Silva. 


Na mesma linha, o Estado de 
São Paulo apenas refere por uma 
vez a presença do primeiro-mi- 
nistro português nestas cerimó- 
nias e de forma pouco lisonjeira. 
“O show aéreo da Esquadrilha da 
Fumaça (...) deixou boquiaberto 
O primeiro-ministro português, 
que antes demonstrou enfado 
com a demora do espectáculo 
que durou três horas”, escreve. 

Por seu lado, o Jornal do Brasil 
destacou o facto de o primeiro- 
ministro - que referiu como “Pe- 
dro Santana” - ter apoiado a pre- 
tensão do Brasil de integrar o 
Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas como membro per- 


manente e manifestado o seu em- 
penho para a legalização dos bra- 
sileiros que trabalham em Portu- 
gal sem visto. 

Ontem, o primeiro-ministro 
português chegou ao Rio de Ja- 
neiro, onde se encontrou com o 
prefeito da cidade, César Maia. 
Seguiu-se um encontro com a 
governadora do Estado do Rio 
de Janeiro, Rosinha Garotinho, e 
uma visita ao Real Gabinete de 
Leitura. O terceiro dia de Santa- 
na Lopes no Brasil acabou com 
um encontro, no Palácio de S. 
Clemente, com a comunidade 
portuguesa que vive, actualmen- 
te, no Rio. 


Jorge Sampaio preocupado com 
precaridade laboral na Europa 


Presidente da República presidiu à abertura do VII Congresso Europeu 
das Relações de Trabalho, a decorrer no Estoril 


O Presidente da República 
manifestou-se ontem preocu- 
pado com o aumento dos indí- 
cios de insegurança e precari- 
zação laboral na Europa, numa 
intervenção em que criticou a 
discriminação das mulheres no 
mundo do trabalho. 

Na sessão de abertura do 


VII Congresso Europeu das 


Relações de Trabalho, que on- 
tem começou no Estoril, Jorge 
Sampaio sustentou que a inse- 
gurança e a precarização labo- 


ral “estão longe de constituir 


um excesso linguístico ou puro 
reflexo ideológico contra a 
modernização económica”. 


“De facto, multiplicam-se os 
es, as 


indícios de que as insei 
trajectórias, os futuros profis- 


sionais tendem, sobretudo nas 
gerações mais jovens, a ser vi- 
vidos, cada vez mais, em mani- 
festos registos de incerteza, de 
dúvida, de instabilidade, de 
descrença no longo prazo, de 
desinvestimento afectivo, mas 
também de medo, de confor- 
mismo forçado, de desmobili- 
zação cívica”, argumentou. 

Ao abordar aquilo a que 
chamou o “decisivo trinómio 
competitividade/flexibilida- 
de/segurança”, Sampaio criti- 
cou abertamente os exageros 
cometidos na flexibilização da 
relação salarial e da liberaliza- 
ção dos mercados e da vida 
económica. 

O Chefe de Estado lembrou 
que os estudos sobre as conse- 


quências do desemprego - 
“evidentemente, o lado mais 
negro da flexibilidade dos vín- 
culos laborais” - são “elucidati- 
vos quanto ao efeito devasta- 
dor que ele pode ter, quer no 
plano dos equilíbrios emocio- 
nais e afectivo, quer no da esta- 
bilidade familiar, quer ainda 
no dos níveis mais elementares 
da participação cívica”. 

Neste sentido, Sampaio de- 
fendeu que a discussão sobre 
competitividade, flexibilidade 
e segurança nunca poderá ser 
encarada como “mero con- 
fronto de pontos de vista sobre 
as melhores soluções técnico- 
organizacionais para garantir a 
competitividade das empresas 
e das economias nacionais”. 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


HOSP ST = a 


Primeiro-ministro 
satisfeito 
com a economia 


O primeiro-ministro congra- 
tulou-se ontem com números 
oficiais que indicam um cres- 
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Portugal, mas 
reafirmou que os aumentos 
salariais não podem estar se- 
parados do crescimento da 
produtividade. "Passámos de 
um crescimento de 0,3 por 
cento no primeiro trimestre 
do ano para 1,5 por cento no 
segundo trimestre, o que con- 
firma o bom rumo que está a 
ser seguido e que continuare- 
mos a trilhar”, sublinhou San- 
tana Lopes, à chegada ao Rio 
de Janeiro. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Estatistica (INE), o PIB de 
Portugal cresceu 1,5 por cen- 
to no segundo trimestre deste 
ano, face a igual período de 
2003. Ainda de acordo com o 
INE, face ao primeiro trimes- 
tre do ano, a economia portu- 
guesa cresceu 1,8 por cento 
em termos nominais, o que se 
traduz num crescimento real 
de 1,2 por cento. 

O primeiro-ministro salientou 
ainda a importância do cres- 
cimento dos investimentos e 
exportações como "sinais evi- 
dentes de recuperação" do 
país. 

Santana Lopes falou, pela pri- 
meira vez, de questões inter- 
nas e fez questão de voltar ao 
assunto dos aumentos sala- 
riais da função pública, que já 
tinha marcado o Conselho de 
Ministros de Evora, realizado 
no passado sábado. 

O primeiro-ministro recusou 
fixar valores para os aumen- 
tos dos salários antes de dis- 
cutir com sindicatos empresá- 
rios o aumento da produtivi- 
dade. 


Vereador excluído 
do PS assume 
cargo na Câmara 
de Lisboa 


O vereador independente 
eleito pelo PS para a Câmara 
de Lisboa Fontão de Carvalho 
participou ontem na primeira 
reunião do executivo depois de 
ter sido excluído do grupo so- 
cialista, na sequência da sua 
nomeação para o pelouro das 
Finanças. 

No início da reunião cama- 
rária, que decorreu à porta fe- 
chada, o vereador socialista 
Vasco Franco anunciou que “o 
PS já não conta com o verea- 
dor Fontão de Carvalho na sua 
equipa”. 

O vereador independente, 
eleito pela lista do PS, aceitou 
na semana passada o convite 
do presidente da autarquia, 
Carmona Rodrigues, para 
substituir no pelouro das Fi- 
nanças Teresa Maury, que irá 
paraa ANACOM. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Autarca do Porto defende aprofundamento 


das relações entre Portugal e a China 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, defendeu ontem 
uma aposta na aproximação con- 
tínua entre Portugal e a China ao 
nível social, cultural e económico. 

“Pela sua dimensão e taxa de 
crescimento económico, a China 
vai ser, a breve prazo, uma enor- 
me potência mundial, o que faz 


IV Fórum 

dos Parlamentos 
lusófonos 

em Brasília 


A IV reunião do Fórum 
dos Parlamentos da comuni- 
dade lusófona realiza-se em 
Dezembro próximo em Brasi- 
lia, tendo como temas princi- 
pais a difusão da língua por- 
tuguesa, a circulação de pes- 
soas e bens e a luta contra a 
sida. 

O anúncio foi feito ontem, 
em Lisboa, pelo presidente 
em exercício do Fórum dos 
Parlamentos da Comunidade 
de Países de Língua Portugue- 
sa (CPLP) e presidente da As- 
sembleia Nacional de Cabo 
Verde, Aristides Raimundo 
Lima, à saída de um encontro 
com o seu homólogo portu- 
guês, João Bosco Mota Ama- 
ral. 

Aristides Lima precisou 
que o encontro se realiza en- 
tre5e 11 de Dezembro, na ca- 
pital brasileira, tendo Mota 
Amaral insistido na impor- 
tância de a reunião acontecer 
ainda este ano, durante a visi- 
ta que efectuou esta semana a 
São Tomé e Príncipe. 

O último fórum realizou- 
se em Novembro de 2002, na 
Cidade da Praia, e devia ter-se 
repetido no ano passado, uma 
vez que, de acordo com os es- 
tatutos da organização, deve 
acontecer uma vez por ano, 
mas foi adiado devido à falta 
de disponibilidade do Brasil. 

Caso não fosse possível a 
realização do Fórum no Bra- 
sil, Mota Amaral havia já ma- 
nifestado a disponibilidade de 
Portugal para acolher a reu- 
nião. 

Após o encontro de cerca 
de uma hora com Mota Ama- 
ral, Aristides Lima destacou 
como temas principais do 
próximo Fórum “a difusão da 
língua portuguesa, a sua pro- 
jecção a nível das organiza- 
ções internacionais, a circula- 
ção de pessoas e bens no espa- 
ço da CPLP e a luta contra a 
SIDA”. 

O presidente da Assem- 
bleia de Cabo Verde realçou 
ainda outra proposta para 
discussão no encontro, lança- 
da por Mota Amaral, que é a 
“democracia electrónica”, da- 
do que os parlamentos lusó- 
fonos “estão cada vez mais a 
utilizar as novas tecnologias”. 


com que se deva explorar as rela- 
ções”, afirmou Rui Rio aos jorna- 
listas, no final da sessão de boas- 
vindas ao presidente da Confe- 
rência Consultiva Política do 
Povo Chinês, Jia Qinglin. 

Jia Qinglin, que iniciou terça- 
feira uma visita a Portugal para 
aprofundar o conhecimento mú- 


O funeral de Luís Nunes de Almeida teve honras de Estado / JOÃO RELVASLUSA 


tuo entre os dois países, afirmou 
que o Porto “mostrou o seu en- 
canto peculiar” ao mundo em Ju- 
nho, aquando da inauguração do 
Euro'2004. “Os portuenses, traba- 
lhadores e inteligentes, tornaram 
o Porto num centro económico 
do país e numa cidade portuária 
importante”, acrescentou. 


Para Rui Rio, o crescente asso- 
ciativismo da comunidade chine- 
sa em Portugal “é um claro indi- 
cador da excelente integração dos 
chineses na nossa comunidade”. 

Nesta visita à Câmara do Por- 
to, o autarca ofereceu a Jia Qin- 
glin um livro de fotografias da ci- 
dade de João Menéres, uma gar- 


Cerimónia fúnebre de Nunes 
de Almeida contou com as 
mais altas figuras do Estado 


= Relações entre a maçonaria e a Igreja Católica de novo em foco. Prior da 
= Basílica da Estrela diz que não deu autorização para a homenagem maçon 


orge Sampaio e Mota Ama- 
ral, as mais altas figuras do 
Estado Português, estiveram 
ôntem presentes na Basílica da 
Estrela, na cerimónia fúnebre 
do presidente do Tribunal 
Constitucional, Nunes de Al- 
meida, que faleceu segunda-fei- 
ra vítima de ataque cardíaco. 
Com o primeiro-ministro, 
Pedro Santana Lopes, em visita 
oficial ao Brasil, o Governo fez- 
se representar na celebração - 
presidida pelo padre Vítor Me- 
lícias - pelos ministros Álvaro 


Barreto, Nuno Morais Sarmen- * 


to, Aguiar Branco e Henrique 
Chaves. Entre as centenas de 
pessoas que prestaram a última 
homenagem ao juiz conselheiro 
Luís Nunes de Almeida na Basí- 
lica da Estrela, de onde saiu de- 
pois o corpo em direcção ao ce- 
mitério da Costa da Caparica, 
estavam os juízes do Tribunal 
Constitucional e representantes 
de várias forças políticas. 

O PS, partido a que perten- 
cia Nunes de Almeida, fez-se re- 
presentar pelo presidente Al- 


meida Santos, pelo secretário- 
geral cessante, Ferro Rodrigues, 
pelo líder parlamentar António 
José Seguro, e pelos deputados 
Alberto Martins, José Maga- 
lhães, Jorge Lacão, Maria de Be- 
lém e Manuel Alegre. Estiveram 
ainda presentes na cerimónia, 
que teve honras de Estado, Leo- 
nor Beleza e Paulo Pereira Coe- 
lho (do PSD), Vítor Dias e An- 
tónio Filipe (do PCP), Francis- 
co Louçã (Bloco de Esquerda) e 
Garcia Pereira. 

Nas primeiras filas a assistir à 
breve homilia do padre Vítor 
Melícias, encontravam-se ainda 
o ex-Presidente da República 
Ramalho Eanes, o procurador- 
geral da República, Souto Mou- 
ra, O grão-mestre do Grande 
Oriente Lusitano, António Ar- 
naut, e os constitucionalistas 
Jorge Miranda, Gomes Canoti- 
lho e Vital Moreira. 

O padre Vítor Melícias refe- 
riu-se, de forma implícita, às li- 
gações do presidente do Tribu- 
nal Constitucional à maçona- 
ria, sublinhando o “profundo 


respeito que deve existir pela 
pluralidade das sensibilidades 
religiosas e filosóficas dos cida- 
dãos”. 

As palavras de Vítor Melícias 
foram depois elogiadas pelo 
grão-mestre do Grande Oriente 
Lusitano, que se referiu à polé- 
mica originada pelo facto de se 
ter realizado terça-feira uma 
sessão maçónica em homena- 
gem ao presidente do Tribunal 
Constitucional (maçon assumi- 
do) na Basílica da Estrela, pro- 
priedade da Igreja Católica. 
“Tanto da parte de alguma Igre- 
ja Católica, como da parte de al- 
guma maçonaria, subsistem 
preconceitos injustificados. Na- 
da impede um católico de ser 
maçon ou vice-versa”, disse. 

No entanto, o prior da “ES- 
trela”, cónego Horácio Correia, 
reiterou que “não são autoriza- 
das sessões que atentem contra 
os valores da Igreja Católica”, 
referindo ainda não ter tido co- 
nhecimento prévio sobre a rea- 
lização de uma sessão maçónica 
numa das capelas da Basílica. 


POLÍTICA 


rafa de Vinho do Porto 40 anos e 
um decanter em cristal. Em con- 
trapartida, o presidente da Confe- 
rência Consultiva Política do Po- 
vo Chinês ofereceu a Rui Rio um 
jarsão em tons azuis. 

Antes, Jin Qinglian visitou a 
Corticeira Amorim, em Santa 
Maria da Feira. À tarde, a delega- 
ção chinesa foi recebida, em au- 
diência, pelo Presidente da Repú- 
blica. A visita a Portugal termina 
amanhã, estando prevista uma vi- 
sita às caves João Pires, em Azei- 
tão, antes da partida da delegação 
marcada para as 16h00, no aero- 
porto de Lisboa. 


HE BREVES — 


Y JUVENTUDE SOCIALISTA 


Nuno Araújo 
é novo coordenador 
da JS em Penafiel 


Nuno Aráujo foi, recente- 
mente, eleito novo coor- 
denador concelhio da JS, 
em Penafiel. Apresenta- 
ram-se a sufrágio duas 
candidaturas - Nuno 
Aráujo (Lista A) e Hélder 
Silva (B), tendo Nuno 
Araújo sido eleito com 58 
por cento dos votos ex- 
pressos. De um universo 
eleitoral de de 692 mili- 
tantes, votaram 345, o que 
para a JS/Penafiel foi “uma 
participação histórica”, A 
equipa liderada por Nuno 
Araújo propõe-se criar no- 
vos núcleos de freguesia. 
Em termos políticos, a 
JS/Penafiel promete “não 
dar tréguas à maioria de 
direita, constituindo-se 
numa alavanca funda- 
mental da oposição ao 
Governo municipal”. 
vorESA 
Paulo Portas 
em visita oficial 
à Tunísia 

O ministro da Defesa ini- 
ciou ontem uma visita ofi- 
cial de três dias à Tunisia. 
Paulo Portas encontrou-se 
em Tunes a convite do seu 
homólogo, Bali Jazi, com 
quem se reuniu ontem pa- 
ra debater a cooperação 
bilateral, designadamente 
no âmbito militar. O mi- 
nistro da Defesa tem subli- 
nhado em diversas reu- 
niões da NATO que a segu- 
rança na região do Magreb 
é uma questão-chave para 
a Europa. No âmbito da 
cooperação militar, Portu- 
gal mantém ligação a pai- 
ses como Marrocos, Argé- 
lia e Tunisia, tendo os or- 
çamentos destinados a 
este sector sido mantidos, 
apesar das restrições orça- 
mentais. Portas reúne-se 
amanhã com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
da Tunísia, Hadid Bem Ya- 
hia, tendo sexta-feira en- 
contros com o presidente 
da Câmara dos deputados 
e possivelmente com o 
presidente tunisino. 
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Ministério da Educação averigua 
pedidos de destacamento em Bragança 


Queixa identificada levou ministra Maria do Carmo Seabra 
a determinar a abertura de um processo de averiguações 


| Paulo Ferraz 


Ministério da Educação 
O a averiguar a even- 
tual utilização fraudu- 


lenta da figura do destacamento 
por condições específicas. O ru- 
mor já corria ontem no seio dos 
professores: alegadamente, o 
número de pedidos de destaca- 
mento por condições específicas 
teria aumentado exponencial- 
mente este ano. Ao final da tar- 
de, o COMÉRCIO apurou que 
afinal havia mesmo fogo. É que 
o Ministério da Educação tem 
neste momento em curso um 
processo de averiguações no 
Distrito de Bragança, determi- 
nado pela ministra Maria do 
Carmo Seabra, na sequência de 
uma queixa identificada, apre- 
sentada há cerca de uma sema- 
na, relativo a uma eventual utili- 
zação abusiva da figura do des- 
tacamento por condições 
específicas. 

A informação foi confirmada 
ao nosso jornal por fonte do pró- 
prio Ministério da Educação, 
que frisou que o processo “neste 
momento está em fase de averi- 
guações. Estamos a ver o que se 
passa”, Posteriormente, se se jus- 
tificar, poderá ser então aberto 
um inquérito. 

A fonte escusou-se, no entan- 
to, a revelar o número de pedi- 
dos de destacamento por condi- 
ções específicas efectuados este 
ano, quer a nível nacional, quer 
por distritos, e um estudo com- 
parativo com os anos preceden- 
tes. 

O destacamento por condi- 
ções específicas pode ser pedido 
por doença do próprio professor 
e pela necessidade de apoio a fa- 
miliares, quer descendentes, quer 
ascendentes. É solicitada a colo- 
cação numa escola próxima da 
residência, havendo prioridade 
relativamente aos outros desta- 
camentos. 

Reagindo ao rumor que cor- 
ria ontem sobre um aumento no 
número de pedidos de destaca- 
mento por condições específicas, 
Adriano Teixeira de Sousa, do se- 
cretariado nacional da FEN- 
PROF, considerou que, “se hou- 
ver uma quantidade inusitada, 
que possa levantar suspeitas, o 
Ministério deve tomar medidas 
de fiscalização”. 

Aquele dirigente sindical 
adiantou, por outro lado, que “é 
natural que haja um ligeiro 
acréscimo, porque a própria le- 
gislação abriu o leque de crité- 
rios para pedir o destacamento 
por condições específicas”. 


Fenprof suspeita que as escolas estão a ser pressionadas e diz 
que “o início do ano lectivo está irremediavelmente prejudicado” 


Há professores que terão usado de forma fraudulenta a figura do destacamento por condições específicas /RICARDO MEIRELES 


“Temos indícios de que o Ministério poderia estar 
a pressionar as escolas para abrirem no dia 16" 


Teixeira de Sousa explicou 
que “o Decreto-Lei 35/2003 per- 
mite, nomeadamente, pedir o 
destacamento também no senti- 
do do apoio a ascendentes, en- 
quanto anteriormente estava li- 
mitado aos descendentes”. 


Prazo para recurso 

termina amanhã 

Entretanto, o prazo para a 
apresentação de recursos hierár- 
quicos relativos a erros nas listas 
dos concursos termina amanhã. 
“Está a ser feito um esforço mui- 


to grande para que as várias cen- 
tenas de reclamações que enten- 
demos deverem ser corrigidas 
sejam centralizadas e enviadas 
para os serviços do Ministério. 
Vamos exigir que sejam aprecia- 
das com celeridade e corrigidas. 
Nos casos em que isso não acon- 
tecer serão enviadas para recurso 
hierárquico”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Adriano Teixeira de 
Sousa, da Fenprof. “O início do 
ano lectivo está irremediavel- 
mente prejudicado” e só em Ou- 


tubro as escolas terão a totalida- 
de dos professores necessários. 
“Temos indícios de que o Mi- 
nistério poderia estar a pressio- 
nar as escolas para abrirem no 
dia 16, mas, mesmo que esteja 
tudo concluído nessa data, o que 
duvidamos, já se perdeu todo o 
trabalho de preparação do ano 
lectivo”, acusou. Mais grave ain- 
da, é que “estamos no primeiro 
ano da aplicação da reforma cur- 
ricular, sendo trágico que ainda 
nada tenha sido trabalhado”. 


Número de formulários recebido foi o esperado 


O Ministério da Educação recebeu um total 
de 33.567 formulários para afectação e 
9.104 para destacamento no final da segun- 
da fase do concurso, que teve início dia 1 e 
terminou às 24h00 de terça-feira. 

De acordo com os dados avançados ontem 
por fonte do Ministério, o número de for- 
mulários para afectação recebidos ficou as- 
sim muito próximo das estimativas do mi- 
nistério, que esperava receber um total de 
33.848. 

No caso dos destacamentos, foram enviados 


para o Ministério da Educação cerca de mil 
formulários a menos do que as estimativas, 
que apontavam para a recepção de dez mil 
processos. 

No entanto, houve 2.971 formulários para 
destacamento iniciados por professores que 
não chegaram a ser enviados para o Minis- 
tério, o mesmo sucedendo com 3.538 pro- 
cessos para afectação. 

Depois de publicada a lista definitiva de or- 
denação e colocação dos docentes, a 31 de 
Agosto, seguiu-se a fase em que os profes- 


sores têm de manifestar as suas preferências 
de escola por via electrónica para os casos 
de destacamento e de afectação. 

Este procedimento dos professores para ma- 
nifestarem as suas preferências relativamen- 
te à escola onde pretendem ser colocados, 
deveria ter sido feito entre o 1 e 5 deste mês 
(de quarta-feira a domingo), mas o Ministé- 
rio decidiu sexta-feira alargar o prazo por 
mais dois dias, na sequência das queixas dos 
sindicatos, que apontavam bloqueios recor- 
rentes no sistema informático. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Cápsula espacial “Génesis” falha 
resgate aéreo no regresso à terra 


Sistema de pára-quedas falhou e cápsula 
com partículas solares estatelou-se no solo 


r João Santos com Lusa 


cápsula espacial "Génesis", 
A: primeira missão da NA- 
A a regressar à terra no 
presente milénio, despenhou-se 
ontem com violência no meio do 
deserto do Utah, no Oeste dos 
Estados Unidos, após falha no 
accionamento do sistema de pá- 
ra-quedas. A chegada da Génesis, 
após 27 meses de missão espa- 
cial, foi acompanhada com bas- 
tante expectativa pois retomava 
um procedimento pouco habi- 
tual na reentrada de veículos es- 
paciais na atmosfera terrestre: a 
cápsula, que transportava partí- 
culas solares, seria recolhida ain- 
da antes da aterragem por heli- 
cópteros devidamente prepara- 
dos para o efeito. Na prática, os 
“hélis" seriam dotados de um 
"gancho" que recolheria pela 
"asa" do pára-quedas a cápsula 
espacial, num método anterior- 
mente usado com sucesso nos 
anos 50, ainda que com fins mili- 
tares. 

A entrada da cápsula na at- 
mosfera deu-se às 16h55 (hora 
de Portugal continental), sendo 
considerada uma fases mais deli- 


cadas do processo, dado que o - 


aumento brutal da temperatura 
(superior a 2500º centígrados) 
que obrigaria, segundos os cál- 
culos efectuados, a uma perda de 
seis quilogramas no peso da cap- 
sula, fruto desagregação de ele- 
mentos do revestimento. 


Contaminação 

das amostras 

O objectivo da recolha por 
meio áereo da cápsula era preci- 
samente evitar o embate terres- 
tre que poderia contaminar as 
amostras recolhidas do "vento 
solar", destinadas ao estudo da 
génese e composição do sol e do 
Sistema Solar. Esta era a primeira 
vez, desde as missões Apollo, que 
uma operação da NASA trazia 
amostras do espaço. A chegada 
da cápsula, transmitida em di- 
recto pela NASA TV, comprovou 
a falha na abertura do pára-que- 
das que precipitou o choque a 
160 km/hora com a superfície 


Missão tinha como objectivo a recolha 
de partículas solares para posterior estudo 


A cápsula acabou por se despenhar no deserto do Utah /NASAEPA 


Missão durou sete meses e previa um resgate aéreo 
a chegada a terra por pilotos de “Hollywood” 


terrestre, segundo o porta-voz da 
Agência Espacial. 

A queda da "Génesis" resultou 
num fim desastroso para uma 
missão que alcançou uma dis- 
tância de 1,5 milhões de quiló- 


metros da terra e foi orçamenta- 
da em 200 milhões de dólares. 

O resgate aéreo da Genésis, 
dotada de uma estrutura com 
220 quilogramas e pouco maior 
que um frigorífico, ficou a cargo 


de pilotos especialistas no co- 
mando de helicópteros - três 
“hélis" preparados com GPS es- 
tavam a postos para a recolha - 
com carreira feita nos filmes de 
Hollywood. A medida, inédita, 
contudo, não surtiu qualquer 
efeito dado a "falha" na abertura 
do pára-quedas - um "parapen- 
te" de nylon com uma asa supe- 
rior a dez metros - num consi- 
derável desaire da agência espa- 
cial norte-americana. 


A "chave" do estudo do Sistema Solar 


Qual a importância da missão espacial Genesis? 
"É a chave do estudo do sistema solar”, avança 
José Matos, especialista da Universidade de 


Aveiro. 


“Ao analisar estas particulas estamos a ter 
acesso à composição química do próprio siste- 
ma solar. Da altura da formação do Sistema So- 
lar temos pouca coisa que tenha sobrado intac- 


ta. Uma delas é justamente o vento solar, assim 
como os cometas, que também estão a ser es- 
tudados pela NASA com esse objectivo”, afir- 


mou o investigador astronómico. 


José Matos especificou ainda que o Sistema So- 
lar, apesar de se encontrar bastante bem estu- 
dado carece ainda de pormenores e detalhes 
sobre a sua origem. 


Recolha 
de matéria 
solar gorada 


O objectivo da missão Génesis 
centrou-se na recolha de ma- 
téria solar para posterior es- 
tudo sobre a origem, desen- 
volvimento e composição do 
sistema solar, tendo em vista 
permitir aos cientistas reali- 
zar, no futuro, comparações 
com outros sistemas planetá- 
rios. 

A missão Génesis iniciou-se a 
8 Agosto de 2001, após lan- 
çamento do Cabo Canaveral e 
prolongou-se ao longo de 27 
meses na recolha de particu- 
las do vento solar: "um fluxo 
de partículas que o sol emite 
constantememte e que repre- 
senta no fundo, e com gran- 
de exactidão, a composição 
quimica do sol”, segundo re- 
feriu José Matos, da Universi- 
dade de Aveiro. 

A composição do sol é esti- 
mada pelos cientistas como 
tendo 99% do total da maté- 
ria que existe no Sistema So- 
lar. 

Ao contrário da terra, o sol 
permanece praticamente 
inalterado desde há 4500 mi- 
lhões de anos e, por isso, a 
recolha das suas particulas 
constituem uma importante 
base de estudo tendo em 
conta o reforço do conheci- 
mento cientifico e as necessi- 
dades exploratórias dos anos 
vindouros. 

A operação de recolha de 
partículas da missão iniciou- 
se a 3 de Dezembro de 2003, 
num ponto conhecido como 
L1 - em "honra" do matemá- 
tico Joseph-Louis Langrange 
-, onde a equidistância ao sol 
e à terra permitiu à Genesis 
uma órbita estável, de forma 
alongada, proprícia à recolha 
de matéria solar e que se pro- 
longou por 850 dias. 

Em Abril deste ano, o mate- 
rial colectado foi guardado 
dentro de uma cápsula e a 
sonda iniciou o seu regresso à 
Terra numa operação delicada 
tendo em vista a velocidade 
de entrada na atmosfera (em 
redor dos 11 quilómetros por 
segundo) e a sua captura, 
realizada antes da chegada 
ao solo, por helicópteros que 
a deveriam ter recolhido caso 
os páraquedas tivessem fun- 
cionado. 


Extensa região da superfície de 
Marte terá estado coberta de água 


— 


Uma vasta região de Marte, 
com mais de 300.000 quilóme- 
tros quadrados, o equivalente 
ao mar Báltico, terá estado co- 
berta por água durante um lon- 
go período, conclui um estudo 
norte-americano, que compara 


dados do robô Opportunity e 
da Mars Global Surveyor. 

A tese é defendida por Brian 
M. Hynek, da Universidade do 
Colorado, em Boulder, autor 
deste estudo que será publica- 
do hoje na revista científica 
Nature. 

Os investigadores determi- 


naram que esferas cinzentas 
descobertas sobre uma rocha 
marciana indicavam a presença 
passada de água em Marte, pois 
continham hematite, um óxido 
de ferro, mineral que, na Terra, 
se forma habitualmente na pre- 
sença de água após um longo 
período. 


Uma vasta região de Marte terá estado submersa em água /NASAEPA 


por tentativa de homicídio 


Um emigrante português de 36 anos 
foi ontem detido e acusado de tentati- 
va de homicídio de um outro homem, 
ainda não identificado, que alegada- 
mente esfaqueou na madrugada de 
terça-feira em Friburgo, Suiça. 

As autoridades policiais naquela cidade 
suíça informaram ontem que o indivi- 


duo, de nacionalidade portuguesa, terá 
admitido o incidente, estando actual- 
mente detido preventivamente pelas 


autoridades policiais 


Investigações preliminares sugerem 


desconhece. 


que o autor conhecia a vitima, encon- 
trada ferida 30 início da madrugada 
numa paragem de autocarro em Fri- 
burgo, local onde foi também encon- 
trado um cutelo de cozinha alegada- 
mente usado no ataque violento ao 
outro indivíduo cuja nacionalidade se 


GNR. 


De acordo com a mesma fonte, entre 


Y ALMODÔVAR 
Acidente na AZ faz três 
mortos e três feridos 


Três pessoas morreram e três fica- 
ram feridas num choque entre duas 
viaturas ocorrido ontem na Auto- 
Estrada do Sul (A2), próximo de Al- 
modôvar, Beja, disse à Agência Lusa 
fonte da Brigada de Trânsito (BT) da 


Suicídio mata mais por ano que 
conflitos de guerra e homicídios 


- Pelo menos um milhão de pessoas optam por pôr 
termo à vida anualmente em todo o mundo 


I Lusa 


elo menos um milhão de 
Pes suicidam-se em 

todo o mundo anual- 
mente, um valor que já ultra- 
passa o número de mortos de- 
vido a guerra e homicídio, de 
acordo com um estudo ontem 
divulgado em Genebra. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, o problema 
continua a agravar-se, deven- 
do o número de suicídios au- 
mentar pelo menos 50 por 
cento para 1,5 milhões, nos 
próximos 15 anos. 

"Os números tendem a 
crescer com a idade mas, infe- 
lizmente, também se regista 
uma tendência alarmante de 
comportamento suicida entre 
o grupo de jovens dos 15 aos 
25", explicou a OMS. 

Homens continuam a suici- 
dar-se mais do que as mulhe- 
res, apesar de serem estas as 
que mais tentam, sem sucesso, 
por fim à vida. 

Dados da OMS, que admite 
não ter informação exaustiva 
de todo o mundo, sugerem 
que entre 10 e 20 milhões de 
pessoas se tentam suicidar to- 
dos os anos. 

"O suicídio é hoje um pro- 
blema trágico da saúde públi- 
ca global”, disse em comuni- 
cado a responsável da OMS 
para doenças não-contagiosas 
e saúde mental, Catherine Le 
Gales-Camus. 

"Em todo o mundo há 
mais pessoas que morrem por 
suicídio do que todas as víti- 
mas de homicídios e de guer- 
ra juntos. É urgente que se 
adoptem medidas coordena- 
das e intensificadas para evi- 
tar estes números dramáti- 
cos", explicou. 

A OMS relembrou o papel 
da prevenção no combate ao 
suicídio, quer através de siste- 
mas de monitorização dos 
métodos mais usados para o 
suicídio (pesticidas, armadas e 
comprimidos) quer através de 
grupos de apoio. 

Será essa a principal agenda 


Prevê-se que nos próximos 15 anos os suicídios 
dupliquem e subam na faixa dos adolescentes 


Os comportamentos suicidas agravaram-se nos últimos tempos / HUMBERTO ALMENDRA 


O grupo dos 15 aos 25 anos é o que regista uma 
tendência mais alarmante para o suicídio 


do Dia Internacional de Pre- 
venção do Suicídio, marcado 
para sexta-feira. 

Falando hoje aos jornalis- 
tas, um dos responsáveis pelo 
estudo, Lars Mehlum, profes- 
sor de psiquiatria da Universi- 
dade de Oslo, referiu que entre 
os países que informa a OMS 


sobre dados de suicídios, os 
números mais elevados ocor- 
rem no leste Europeu, nomea- 
damente Rússia e Ucrânia. As 
taxas mais baixas ocorrem na 
América Latina, Ásia e países 
islâmicos. Para Mehlum, o au- 
mento do suicídio entre os 
mais jovens deve-se, em gran- 


de parte, à mais elevada pres- 
são que há hoje para o suces- 
so; a pobreza, o desemprego e 
a perda de um ente querido 
estão entre os factores de ris- 
co. "Uma história familiar de 
suicídio, bem como de eleva- 
dos consumos de droga e ál- 
cool; o abuso infantil, isola- 
mento social e alguns proble- 
mas psíquicos, incluindo 
depressão e esquizofrenia, as- 
sumem papel central numa 
larga percentagem de suicí- 
dios", explica o relatório da 
OMS. 


OMS aposta na prevenção para prevenir mortes 


A questão da prevenção do suicídio esteve on- 
tem a ser debatida num seminário em Genebra. 
Entre os projectos referidos pela OMS conta-se 
a decisão de muitas farmacêuticas de optar, ca- 
da vez menos, por vender comprimidos em fras- 
cos únicos, optando pelos pacotes onde cada 
cápsula está individualmente protegida. 

É no entanto necessário mais controlo a pestici- 


dos. 


das e a armas, os outros dois métodos mais usa- 


Ainda no que toca à prevenção, a Organização 
Mundial de Saúde defende mais formação dos 
funcionários médicos para que detectem mais 
facilmente tendências de suicídio, como é o ca- 
so da depressão, e o estabelecimento de linhas 
verdes de apoio. 


as vitimas mortais conta-se uma 
criança de 10 anos. 

As vitimas foram transportadas para as 
urgências do Hospital Distrital de Beja. 
Segundo a fonte, os três feridos são 
considerados ligeiros. 

O acidente ocorreu cerca das 11:45 
ao quilómetro 186, sentido Sul-Nor- 
te, da AZ, entre os nós de Castro Ver- 
de e de Gomes Aires. Na origem do 
acidente poderá ter estado o excesso 
de velocidade de pelo menos uma das 
viaturas envolvidas, referiu a fonte. 


O Comércio do Porto 
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Burla na Net 
na aquisição 
de material 
informático 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
de um homem suspeito de 
burla e falsificação de docu- 
mentos num processo ligado 
à aquisição de material in- 
formático através da Inter- 
net. 

Segundo os investigado- 
res da PJ, o detido é suspei- 
to da prática de "uma frau- 
de reiterada ao longo dos 
últimos quatro meses, de- 
senvolvida através de um 
processo engenhoso rela- 
cionado com a venda vir- 
tual de material informáti- 
co, através da Internet, com 
recurso à criação e utiliza- 
ção de empresas fictícias 
com suporte da pretensa 
transacção comercial”. 


Apreendida facturação 
falsa e documentos 
Durante a operação poli- 
cial foram apreendidos di- 
versos documentos e objec- 
tos conexos com o crime, 
designadamente facturação 
falsa, e identificados sites 
com a publicitação das em- 
presas fictícias. 

As investigações, a cargo 
da Direcção Central de In- 
vestigação da Corrupção e 
da Criminalidade Económi- 
ca e Financeira (DCICCEF) 
permitiu também identificar 
dezenas de pessoas lesadas 
pela fraude, num montante 
“ainda não totalmente quan- 
tificado”. 

O detido está indicia- 
do por crimes de burla 
qualificada, falsificação de 
documentos, falsidade in- 
formática e fraude fiscal, 
sendo hoje apresentado ao 
Tribunal de Instrução Cri- 
minal (TIC) de Lisboa para 
primeiro interrogatório ju- 
dicial e aplicação da respec- 
tiva medida de coacção. 

As investigações prosse- 
guem para apurar outros 
contornos da actividade ilí- 
cita e identificar todos os 
lesados que se estima ultra- 
passarem dezenas de pes- 
soas lesadas pela fraude, 
desconhecendo-se, no en- 
tanto, o mentante ainda 
não totalmente quantifica- 
do. 
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Women on Waves debatem na Figueira 
papéis da mulher na sociedade 


Hoje, às 18h, realiza-se 

um “workshop” que 
reúne grupos activistas. 
Antes, é inaugurada 
uma exposição do artista 
plástico Mário Silva 


I Arminda Rosa Pereira 


eministas, ecologistas, sindi- 
Fai grupos de diversos 

quadrantes da sociedade ci- 
vil foram convidados a participar 
no “workshop” que as entidades 
relacionadas com a Women on 
Waves (WON) promovem hoje 
na Figueira da Foz, no Centro 
de Formação Náutica de Re- 
creio. O encontro está marcado 
para as 18h00 e em cima da me- 
sa de discussão estarão temas 
relacionados com o papel da 
mulher nos diferentes quadran- 
tes da vida. Porque nem só de 
aborto falam estes activistas. 

Feministas com preocupa- 
ções ambientalistas e ecologistas 
interessados em questões femi- 
nistas. Aparentemente a ligação 
entre estas áreas sociais não sus- 
citaria debate ou motivo de 
preocupação, pois mulher e na- 
tureza sempre foram palavras 
que “rimaram” bem. 

“Mas já pensou na questão 
da água potável? Em África é 
necessário andar quilómetros 
até chegar a um ponto de água. 
E quem vai buscá-la? Quem a 
carrega à cabeça de baixo do 
sol?”. É Paulo Vieira, porta-voz 
da Women on Waves, quem 
aponta este exemplo “apanha- 
do” no lado de lá do mar. E dá 
outros, bem mais próximos da 
nossa realidade: violência do- 
méstica, a mulher no trabalho, 
igualdade de direitos entre os 
sexos. São apenas alguns dos 
outros assuntos que podem 
surgir hoje no terceiro “works- 
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0 “Women on waves” tem servido para relançar o debate sobre o aborto na sociedade civil / PAULO CUNHALUSA 


Ho NúMERO 


() 


* pessoas têm composto a 
plateia dos worshops promo- 
vidos pela WOW 


hop” organizado por estes acti- 
vistas pró-aborto. 

Desde de que o “barco do 
aborto” se aproximou de águas 


portuguesas (no passado dia 28 
de Agosto), na tentativa de atracar 
na Figueira da Foz, já outros dois 
“workshops” se realizaram. O pri- 
meiro reuniu artistas e o segundo 
políticos. Segundo Paulo Vieira 
contabiliza, o primeiro encontro - 
realizado na Figueira da Foz - 
contou com a presença de cerca 
de 70 artistas plásticos (e alguns 
escritores). No segundo - em Lis- 
boa - a afluência foi igualmente 
satisfatória. “Ambas realizaram-se 
com sucesso e esperamos sensi- 
velmente o mesmo número de 
participantes para o debate de 


Violência doméstica, a mulher no trabalho, igualdade 
entre os sexos são alguns dos temas sugeridos 


Novos casos de Sida duplicaram 
desde 1995 na Europa 


A Comissão Europeia alertou 
ontem para o risco de uma nova 
epidemia de Sida na União Euro- 
peia e países vizinhos, destacan- 
do que o número de novos casos 
na Europa Ocidental duplicou 
desde 1995. 

Num documento aprovado 
pelo executivo comunitário, 
Bruxelas refere que vários países 
que aderiram à UE em Maio pas- 
sado, como a Lituânia, Letónia e 
Estónia, apresentam das mais 
elevadas taxas de novas infecções 
do mundo, superiores às existen- 
tes em África. 


Lusa 


Riscos de nova 

epidemia assolam 
União Europeia e países 
vizinhos segundo alerta 
Comissão Europeia 


No total, estão infectadas com 
a doença cerca de 580 mil pes- 
soas na Europa ocidental - que 
duplicou o número de novos ca- 
sos, em especial nos jovens entre 
os 15 e os 25 anos -, bem como 
1,3 milhões na Europa oriental e 
Ásia central, 

Itália (140.000) e França 


(120.000) estão entre os países 
com o maior número de casos de 
sida, enquanto a Letónia (7.600) 
e Lituânia (1.300) registaram a 
taxa mais alta de crescimento de 
novos casos. 

Apesar da principal causa de 
transmissão da doença ser atra- 
vés de relações sexuais, o consu- 
mo de drogas intravenosas é ou- 
tro dos factores, com Portugal a 
contribuir para as estatísticas ao 
ser o segundo país com a maior 
incidência de sida entre os con- 
sumidores de drogas injectáveis, 
a seguir a Espanha. 

Bruxelas defende novas e 
imediatas medidas para enfren- 


hoje”, disse o porta-voz da WOW. 


Arte solidária 
Um fruto da primeira inicia- 
tiva é hoje inaugurado. Trata-se 
de uma exposição na Praça Má- 
rio Silva, uma espécie de instala- 
ção de arte na qual um conten- 
tor estará pintado de laranja (a 
cor da WOW) exibindo diversos 
quadros que têm por base ima- 
gens de mulheres. O autor da 
obra é o mesmo homem que 
“emprestou” o nome à praça: 
Mário Silva. Um artista bastante 
consagrado da cena portuguesa 
e foi um dos principais interes- 
sados em levar adiante iniciati- 
vas de apoio à WOW como esta 
hoje inaugurada. Aguardam-se 
para breve mais expressões do 
género, segundo garante Paulo 
Vieira. 
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Organizações 
acusam ordens 
de “hipocrisia” 


As organizações que promo- 
veram a vinda a Portugal do 
chamado "barco do aborto" 
acusaram as Ordens dos Médi- 
cos e dos Farmacêuticos de 
“hipocrisia” e “perseguição” às 
mulheres portuguesas. 

As acusações surgem na se- 
quência da polémica sobre a 
divulgação de informação re- 
lativa a um medicamento, à 
venda em Portugal, usado no 
tratamento de reumatismo e 
úlceras grástricas, que serve 
para abortar. Em conferência 
de imprensa, ontem, na Fi- 
gueira, a holandesa Gunilla 
Kleiverda, ginecologista da 
WOW, frisou que o medica- 
mento é usado "por mulheres 
e médicos de todo o mundo 
para fazer abortos ilegais mas 
seguros”. 

"Entre um aborto perigoso e 
um seguro, por favor esco- 
lham a maneira segura” disse, 
justificando a disponibilização 
de informação em como "uti- 
lizar correctamente” o medi- 
camento pelos "pedidos de 
ajuda" recebidos de várias 
mulheres. "Muitas mulheres 
telefonam e contam histórias 
terríveis, algumas tomam 20 
comprimidos de cada vez. Fa- 
lámos com médicos, toda a 
gente usa com efeitos aborti- 
vos, é feito em larga escala em 
Portugal", justificou. 

A ginecologista disse ainda 
que esses médicos "são hipó- 
critas. Deviam ter obrigação 
de dizer às mulheres como 
usar o medicamento”, alegou. 
Maria José Magalhães, da 
UMAR, apelou para que "dei- 
xem de perseguir e colaborar 
na perseguição das mulheres”. 
Aludiu a abortos clandestinos 
com recurso ao medicamento 
“feitos por mulheres de bairros 
sociais, as que têm mais difi- 
culdades económicas e mais 
desinformadas”, para defender 
a disponibilização de informa- 
ção. 


Uma nova epidemia de Sida ameaça a União Europeia /ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


tar a doença nos próximos 18 
meses, nas quais se inclui a ne- 
cessidade de boas práticas em 
matéria de prevenção de sida, 
iniciativas para acelerar a auto- 


rização de novos medicamentos 
e vacinas, o investimento na 
área da investigação e a criação 
de uma rede de vigilância a nível 
europeu. 
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Algarve exige ao Governo inquérito 
para investigar combate a incêndios 


A Assembleia 

Metropolitana quer 
que seja criada uma 
comissão de inquérito 
para investigar forma 
de combate aos fogos 


|] Lusa 


Assembleia Metropolitana 
As Algarve exigiu ao Go- 

verno que nomeie uma 
comissão de inquérito para in- 
vestigar a forma como foram 
combatidos os fogos da serra do 
Caldeirão, em Julho, nomeada- 
mente no que respeita aos meios 
aéreos. 

De acordo com uma nota de 
Imprensa ontem divulgada, as 
bancadas do PS, PSD e CDU - 
únicos partidos representados 
naquela Assembleia, aprovaram 
por unanimidade a exigência de 
que tal comissão, presidida por 
um magistrado judicial ou do 
Ministério Público. 

A Assembleia Metropolitana 
do Algarve exigiu ainda que à co- 
missão seja dado um prazo de 60 
dias para a apresentação de con- 
clusões. 

Composto por 49 membros 
eleitos - dos quais estavam pre- 
sentes 47 -, o organismo voltou a 
exigir ao Governo a declaração de 
calamidade pública nas áreas ar- 
didas este ano e solicitou a classi- 


A eventual falha dos meios aéreos no combate aos fogos deverá ser averiguada /LUÍS FORRALUSA 


ficação das serras de Monchique e 
Caldeirão como zonas de risco. 

A Assembleia Metropolitana 
do Algarve sublinhou que as 
medidas complementares 
anunciadas pelo Executivo "de- 
vem ter em consideração as 
empresas que têm dificuldades 
em manter os postos de traba- 
lho, tal como aconteceu em 
2003". 


Debate sobre literacia na 
Enac evocou Dia Mundial 
da Alfabetização 


Fr ” Sónia Pinheiro 


A Fnac, em conjunto com a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto comemo- 
rou ontem, o Dia Internacional 
da Alfabetização, com um debate 
sobre literacia. 

O local escolhido foi o fórum 
da Fnac de Santa Catarina que 
levou a debate Manuela Resende, 
directora do departamento mu- 
nicipal de educação da Câmara 
Municipal do Porto, Adilson de 
Ângelo, pedagogo brasileiro e Jú- 
lio Costa, economista e escritor 
portuense. 

Para Manuela Rese) lite- 
racia “é saber aprender des- 
codificar a mensagem e explicá- 
la nas nossas próprias palavras 
aos outros, de forma a que eles 
compreendam.” 

A directora do departamento 
de educação da autarquia do 
Porto lembrou ainda que nove 
por cento da população do nosso 


país é analfabeta e só 11 por cen- 
to dos jovens estudantes se ma- 
triculam no ensino secundário. 

Fez ainda um paralelo entre as 
gerações apontando para o facto 
da geração que actualmente tem 
cerca de 50 anos se orgulhar de 
ter apenas a quarta classe mas, 
apesar de um grau de escolarida- 
de baixo, poucos são os erros or- 
tográficos que dão. No entanto 
os jovens licenciados orgulham- 
se da sua formação esquecendo- 
se que cometem diversos erros 
ortográficos, erros esses de que 
se deveriam envergonhar. 

Adilson de Ângelo, pedagogo 
brasileiro fez uma reflexão sobre 
a literacia afirmando que este de- 
bate surge no momento em que 
a sociedade no geral se encontra 
numa encruzilhada: “De manhã 
acordamos a gritar pela paz e à 
noite vemos nos telejornais que 
centenas de pessoas estão a mor- 
rer por causa da guerra”. 

À sua intervenção baseou-se 


Entre as medidas comple- 
mentares anunciadas pelo Exe- 
cutivo para fazer face aos prejuí- 
zos devido aos incêndios deste 
Verão em todo o país, contam-se 
5,5 milhões de euros para apoiar 
as vítimas e várias medidas de 
apoio aos proprietários florestais 
com dívidas à União Europeia. 

O Governo anunciou a 19 de 
Agosto que os agricultores que 


estavam a receber apoios do Es- 
tado ou da União Europeia e 
que, em virtude dos incêndios, 
não poderão cumprir os objecti- 
vos estabelecidos estarão isentos 
de qualquer penalização. 

Por outro lado, os projectos 
agrícolas e florestais a apresentar 
para as zonas ardidas serão con- 
siderados prioritários. Na reu- 
nião de segunda-feira, a Assem- 


A literacia esteve ontem em debate na FNAC /PEDRO FERRARI 


caso brasileiro afirmando que 
com quase 200 milhões de habi- 
tantes o Brasil tem 75 por cento 
dos analfabetos da América La- 
tina. Na sua opinião “ler e escre- 
ver é o princípio universal da ci- 
dadania” e o analfabetismo “é 
um problema político e não cul- 


tural” como se tem defendido. 

O escritor Júlio Couto teve 
uma intervenção mais informal 
contando o seu contacto directo 
com o povo portuense que, na 
sua opinião, precisa de mais an- 
tenção por parte dos intelectuais. 
“A maioria das pessoas nem sabe 


= 
Avaliação 
de meios 
de socorro 


A AM exige que a comissão 
de reflorestação criada em 
2003 para a zona do Barla- 
vento seja reforçada com 
meios técnicos e que a sua 
competência seja alargada a 
toda a região algarvia, com 
um plano de reflorestação 
“em cuja elaboração partici- 
pem as autarquias locais”. 
Entre outras medidas, pede 
também que seja criada uma 
comissão para o acompa- 
nhamento e avaliação das 
medidas de protecção civil, 
socorro e nos dominios flo- 
restal e ambiental, organis- 
mo esse que o Governo reco- 
nheça como parceiro a ser 
ouvido. A Assembleia reafir- 
mou que o Governo "decidiu 
com autismo” ao não decla- 
rar a calamidade pública na 
região, "não respeitando o 
sentir das populações e seus 
representantes”. 


bleia Metropolitana do Algarve 
alertou para a "completa inope- 
racionalidade" dos serviços mu- 
nicipais regionais”, alegando que 
se encontram inactivos. 


que as bibliotecas são gratuitas. 
Esta cidade está à espera que al- 
guém lhe explique o conceito de 
literacia”, foram as palavras do 
escritor que deixou no ar um de- 
safio “vamos deixar de lado a 
teoria e vamos juntar-nos à co- 
lectividade. 
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PIB cresce 

no segundo 
trimestre puxado 
pela procura 


O produto interno bruto 
(PIB) de Portugal cresceu 1,5 
por cento no segundo trimes- 
tre deste ano, face a igual pe- 
ríodo de 2003, divulgou on- 
tem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

Os números divulgados 
pelo INE apontam para o 
consumo privado e o investi- 
mento como as principais ba- 
ses de sustentação do cresci- 
mento do PIB, uma vez que o 
contributo líquido das trocas 
internacionais foi negativo. 

Face ao primeiro trimestre 
do ano, a economia portugue- 
sa cresceu 1,8 por cento. 

A realização de alguns 
eventos de dimensão, como o 
Campeonato Europeu de Fu- 
tebol, traduziu-se num cresci- 
mento elevado, em Junho, de 
alguns indicadores, como as 
vendas no comércio a retalho, 
mas os fracos meses de Abril e 
Maio atenuarem o efeito para 
o conjunto dos três meses, 
adianta o INE. 


Dormidas na 
hotelaria voltam 
a diminuir 

em Julho 


As dormidas na hotelaria 
portuguesa reduziram 3,4 por 
cento em Julho comparando 
com igual mês do ano passado, 
devido a uma queda de 8,2 por 
cento nas dormidas de estran- 
geiros, indicou ontem o Insti- 
tuto Nacional de Estatística. 

As dormidas de residentes 
em Portugal cresceram 7,8 por 
cento homólogos (face ao 
mesmo período do ano ante- 
rior) em Julho, mas só repre- 
sentaram pouco mais de um 
terço do total de pernoitas. 

Nos sete primeiros meses 

do ano, as dormidas na hotela- 
ria portuguesa recuaram 1,2 
por cento. 
. O Algarve foi a região mais 
afectada pelo decréscimo das 
dormidas na hotelaria, com 
uma quebra homóloga de 9,1 
por cento em Julho e uma re- 
dução de 9,7 por cento no 
conjunto dos sete primeiros 
meses. 

As dormidas na Madeira 
recuaram 3,2% em Julho e 
4,3% acumulados. 

Todas as outras regiões 
apresentaram evoluções posi- 
tivas, com destaque para os 
Açores, onde as dormidas em 
estabelecimentos hoteleiros 
aumentaram 22,1% homólo- 
gos em Julho e 20,3% nos sete 
primeiros meses de 2003. 


Bagão Félix representará, pela primeira vez, Portugal na reunião de ministros das Finanças /LUME FÉLIX 


Ministros das Finanças da 
UE iniciam amanhã debate 
sobre flexibilização do pacto 


Projecto de flexibilização do Pacto de Estabilidade é apoiado pelo Governo 
português. Ministros vão estudar propostas da Comissão Europeia 


| Lusa 


s ministros das Finanças 
O: União Europeia dão 

amanhã o "pontapé de 
saída” para o difícil debate so- 
bre a flexibilização do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, 
proposto por Bruxelas e apoia- 
do pelo governo português. 

Os 25 chefes das Finanças 
europeias estarão reunidos "in- 
formalmente" durante dois dias 
na estância balnear de Scheve- 
ningen, perto de Haia (Holan- 
da), sendo acompanhados pe- 
los respectivos governadores 
dos bancos centrais nacionais. 

Bagão Félix irá pela primeira 
vez representar Portugal nesta 
instância europeia na sua quali- 
dade de ministro das Finanças. 

O comissário responsável 
pelos Assuntos Económicos e 
Monetários, Joaquim Almunia, 
irá lançar o debate sobre a revi- 
são do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento que nos últimos 
anos impõe aos Estados-mem- 
bros da zona euro, como Portu- 
gal, regras muito estritas de sa- 
neamento das finanças públi- 
cas. 

Os ministros terão oportu- 
nidade de reagir às propostas 
feitas pela Comissão Europeia a 
3 de de Setembro. 

Bagão Félix considerou na 
altura positivo o projecto de fle- 
xibilização do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento que permi- 


te aliviar o "espartilho financei- 


"Defenderemos esta reforma 
com veemência, não por laxis- 
mo ou facilitismo, mas para 
maior exigência, sentido de 
crescimento e desenvolvimento 
do país”, disse Bagão Félix. 

Para o ministro das Finan- 
ças, a possibilidade de Bruxelas 
permitir que o défice público vá 
alem dos três por cento do PIB 
não implica necessariamente 
um menor grau de exigência fi- 
nanceira embora permita "di- 
minuir a patologia do esparti- 
lho”. 

Mas a proposta conta já com 
opositores de peso como o ban- 
co central alemão, Bundesbank, 
que criticou ontem vivamente o 
projecto de flexibilização do 
Pacto de Estabilidade da Co- 
missão Europeia, advertindo 
implicitamente para uma pos- 
sível reacção do BCE (Banco 
Central Europeu) em matéria 
de taxas de juro. 

"Na opinião do Bundesbank, 
as modificações encaradas não 
vão reforçar o Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento mas vão 
antes enfraquecê-lo”, julgou o 
instituto num comunicado. 

A Comissão entende injectar 
uma dose de flexibilidade e de 
realismo no Pacto, hoje desres- 
peitado pela metade dos esta- 
dos da União Europeia. 

Sobre o limite de 3 por cento 
do PIB fixado para o défice or- 


çamental, a CE deseja nomea- 
damente mostrar-se clemente 
em relação aos países confron- 
tados a “períodos prolongados 
de crescimento fraco”, que po- 
derão invocar "circunstâncias 
excepcionais" para escapar às 
sanções. 

Os governos ver-se-iam 
acordados prazos mais dilata- 
dos para pôr ordem nas suas fi- 
nanças públicas quando ultra- 
passam o limite dos 3 por cento. 

Na reunião de amanhã e sá- 
bado, a presidência holandesa 
da UE também pretende definir 
a forma como será realizada a 
negociação sobre o próximo 
quadro orçamental dos 25 
(Perspectivas Financeiras 2007- 
2013. 

Aqui também, as propostas 
da Comissão deverão iniciar 
uma "batalha". 

O executivo comunitário 
pretende aumentar o orçamen- 
to comunitário, que actualmen- 
te está a um nível de cerca de 
100 mil milhões de euros (para 
15 Estados-membros), para 
143,1 mil milhões em 2013 
(com 27 Estados-membros). 

Os Estados-membros que 
mais recebem de Bruxelas, co- 
mo Portugal, estão satisfeitos 
com o projecto mas os que mais 
contribuem, Alemanha, França, 
Reino Unido, Holanda, Suécia e 
Áustria, exigem o congelamen- 
to do orçamento da UE ao nível 
actual. 


Accor abre 
novo Hotel Ibis 
no final do ano 
no Porto 


O grupo hoteleiro Accor 
vai abrir uma nova unidade 
da rede Ibis no final deste ano 
no centro do Porto, junto ao 
Hospital de S. João, confir- 
mou ontem à Agência Lusa 
fonte oficial da empresa. 

Segundo a mesma fonte, 
este é o único hotel.com aber- 
tura prevista para este ano, es- 
tando em desenvolvimento na 
região metropolitana da cida- 
de nortenha mais dois hotéis 
da marca Etap, um modelo 
mais económico que o Ibis. 

Em marcha estão também 
os projectos de dois hotéis 
Ibis e dois hotéis Etap na re- 
gião de Lisboa, cuja data de 
abertura não foi divulgada, 
prosseguindo a estratégia de 
alargar a oferta mais econó- 
mica no país. 

O grupo possui actual- 
mente uma rede de 29 hotéis 
de diferentes marcas (dois So- 
fitel, quatro Novotel, seis Mer- 
cure e 17 Ibis), num total de 
cerca de 2.988 quartos, gerida 
em parceria com o grupo por- 
tuguês Amorim. 

Até 2006, pretendem inves- 
tir na expansão da sua rede, 
prevendo abrir mais de uma 
dezena de hotéis, em especial 
nas zonas de Lisboa e Porto. 

Em Portugal, o grupo Ac- 
cor explora ainda a restaura- 
ção a bordo dos comboios e 
oferece diversos serviços a 
empresas, nomeadamente o 
Euroticket, o Cheque Creche 
ou o Cheque Automóvel, en- 
tre outros. 

O grupo apresentou ontem 
os resultados globais do pri- 
meiro semestre de 2004, no 
qual registou 81 milhões de 
euros, uma descida de 23,6 
por cento face ao período ho- 
mólogo do ano passado. 

No entanto, explicou que 
esta diferença se deveu às 
mais valias efectuadas com 
vendas em 2003 e frisou um 
crescimento nos resultados 
antes de impostos de 25 por 
cento, para 225 milhões de 
euros. 


Novas 
encomendas 
na construção 
aumentaram 


As novas encomendas à in- 
dústria de construção aumen- 
taram 22,3 por cento no se- 
gundo trimestre comparando 
com igual período do ano 
passado, indicou ontem o Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE). 


ECONOMIA 


Portugal foi um dos países que 
mais reduziu burocracia em 2003 


Concorrência 

motivada pelo 
alargamento da União 
Europeia é apontada 
como a principal causa 
de reformas 


| i Lusa 


ortugal foi um dos 10 paí- 
Ps que, em 2003, mais re- 

duziram a burocracia liga- 
da à criação e funcionamento 
das empresas, realça um relató- 
rio do Banco Mundial, ontem di- 
vulgado, que cobre 145 econo- 
mias. 

Entre os 10 países com maior 
desempenho reformador estão 
sete membros da União Euro- 
peia (UE), o que leva a institui- 
ção a considerar que a principal 
causa de reformas em 2003 foi a 
concorrência na UE alargada. 

Além de Portugal, o grupo 
conta também com a Eslováquia, 
que foi o país mais reformador, 
Colômbia, Bélgica, Finlândia, 
Índia, Lituânia, Noruega, Poló- 
nia e Espanha. 

A quantificação do desempe- 
nho assenta em sete critérios: 
iniciar um negócio, contratar e 
despedir, aplicação de contratos, 
obtenção de crédito, encerra- 


Acordo para o 
mercado ibérico 
de electricidade 
vai ser revisto 


O acordo assinado entre 
Portugal e Espanha para a 
criação do Mercado Ibérico 
de Electricidade (Mibel) vai 
ser revisto, afirmou ontem o 
ministro de Estado, das Acti- 
vidades Económicas e do 
Trabalho. 

Álvaro Barreto, que falava 
após uma reunião com o mi- 
nistro espanhol da Indústria, 
José Montilla, disse vai ser 
criado um grupo de trabalho 
constituído por equipas dos 
dois países para preparar um 
documento de consenso a 
ser apresentado na 20º ci- 
meira Luso-Espanhola, que 
vai realizar-se a 1 de Outu- 
bro em Santiago de Compos- 
tela. 

No documento de con- 
senso será definida a calen- 
darização e o processo de 
concretização do Mibel. 

Entre os problemas que 
estão por resolver para a 
concretização do Mibel en- 
contram-se questões regula- 
tórias e tarifárias, assim co- 
mo matérias relacionadas 
com as conexões energéticas 
entre os dois países. 


Criar e pôr em marcha uma empresa é, agora, mais fácil em Portugal /ESTELA SILVNARQUIVO 


mento de empresas, registo de 
propriedade e protecção de in- 
vestidores. 

O Banco Mundial sublinha 
que reformar envolve simplificar 
e que, para estabelecer priorida- 
des, os governos devem começar 


por estimar os custos da regula- 
ção e identificar as melhores 
oportunidades para realizarem 
as melhorias. 

Destaca o procedimento da 
Bélgica, em que há um inquérito 
anual a 2.600 empresas, cujos re- 


sultados são enviados ao parla- 
mento, e o da Holanda, em que 
uma agência, governamental mas 
independente, procede à identifi- 
cação da relação custo-benefício 
das propostas legislativas. 

A agência holandesa, Actal, é a 


Galp Energia foi a marca que 
mais beneficiou com o Euro 2004 


Adesão do público à estratégia de comunicação da empresa 
foi visível na relação entre o investimento feito e o retorno alcançado 


o Lusa 

A petrolífera Galp Energia 
foi a marca que mais benefi- 
ciou com a sua associação ao 
Euro 2004, campeonato de fu- 
tebol que decorreu em Portu- 
gal este Verão, revelou ontem 
uma pesquisa da empresa de 
estudos de mercado Memo- 
randum. 

"A melhor relação entre o 
investimento publicitário efec- 
tuado e os índices de notorie- 
dade alcançados foi da Galp 
Energia”, explicou o coordena- 
dor da pesquisa, Uriel Oliveira, 
num encontro com jornalistas 
ontem realizado em Lisboa. 

Segundo o estudo, desen- 
volvido entre 1 de Janeiro de 
2003 e 4 de Julho deste ano, a 
empresa petrolífera, que apos- 
tou no estatuto de parceiro na- 
cional da competição europeia 
de futebol, foi a marca que re- 
gistou os índices de notorieda- 
de mais elevados, 76,6 por cen- 
to. 

Este indicador, que foi evo- 


luindo ao longo dos meses 
analisados, englobou os valo- 
res de notoriedade espontânea 
da marca, o que significa que, 
neste caso, cerca de 14,6 por 
cento dos inquiridos referiram 
e associaram de forma espon- 
tânea a empresa ao evento des- 
portivo. 

"O caso de sucesso da Galp 
Energia foi conseguido através 
de estratégias de comunicação 
que apostaram numa grande 
ligação emocional com o pú- 
blico", sublinhou o coordena- 
dor, dando como exemplo o 
hino musical criado pela mar- 
ca. 

Para o responsável, a adesão 
do público à estratégia de co- 
municação da empresa foi visí- 
vel na relação entre o investi- 
mento feito e o retorno alcan- 
çado pela Galp Energia. 

Apesar de não ter sido a 
marca que mais investiu em 
publicidade - apostou cerca de 
4,5 milhões de euros -, a petro- 
lífera foi a que arrecadou os 
maiores índices de notorieda- 


de, de acordo com os dados do 
estudo. 

Para comprovar este facto, o 
responsável apontou o caso do 
maior investidor, a operadora 
TMN (parceira de telecomuni- 
cações do evento), que dedicou 
ao Euro 2004 cerca de 11,5 mi- 
lhões de euros, tendo conse- 
guido "apenas" que cerca 32 
por cento de notoriedade total. 

“Na opinião de Uriel Oliveira 
também existiram marcas que 
saíram desta experiência como 
“vencedoras morais", como 
aconteceu com a Coca-Cola e 
osCTT. 

"A Cola-Cola por que con- 
seguiu mais 'portugalidade' pa- 
ra a marca e mais proximidade 
com os consumidores e os 
CTT por serem o patrocinador 
mais estável e mais constante”, 
justificou o coordenador da 
pesquisa. 

Entre as marcas menos be- 
neficiadas, a análise da Memo- 
radum destaca a McDonald's, 
o BPI, a Navigator, o grupo 
Portugal Telecom e a Adidas. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


par das similares dinamarquesa e 
sul-coreana, uma das melhores 
do mundo na redução da buro- 
cracia. 

Ainda em relação à Holanda, 
o Banco Mundial acrescenta que 
o governo estabeleceu o objecti- 
vo de reduzir despesas com a 
carga administrativa em 25 por 
cento até 2006. 

A Actal quantificou em dois 
mil milhões de dólares (1,65 mil 
milhões de euros) a poupança já 
realizada com a avaliação do im- 
pacto de propostas legislativas 
antes de serem aprovadas. 

No mesmo sentido, Bélgica, 
Dinamarca, Itália e Noruega 
também já estabeleceram objec- 
tivos quantitativos para reduzi- 
rem a burocracia. 

O documento pretende ainda 
refutar o que é classificado como 
“mito”, como o entendimento de 
que a reforma é cara, que a pro- 
tecção social exige mais regula- 
ção ("vejam os países nórdicos"), 
que os empresários nos países 
em vias de desenvolvimento so- 
frem frequentes mudanças nas 
leis e na regulamentação ou ain- 
da que a regulamentação é irrele- 
vante nos países em desenvolvi- 
mento porque a sua aplicação é 
pobre. 

O Banco Mundial anunciou, 
entretanto, dois novos tópicos 
para o próximo relatório, o da lo- 
gística comercial e o da fiscalida- 
de incidente sobre as empresas. 

Sobre o último ponto, a insti- 
tuição adianta que tem suscita- 
do "um debate acalorado" na 
UE, porque várias economias 
em transição e/ou recém-entra- 
das na UE têm taxas inferiores às 
dos 15 Estados-membros ante- 
riores ao alargamento de Maio 
de 2004. 


Espanha não se 
irá opor a reforço 
da EDP na 
Hidrocantábrico 


O ministro espanhol da 
Indústria, José Montilla, afir- 
mou ontem que Madrid não 
vai opor-se ao reforço da par- 
ticipação da EDP na Hidroe- 
léctrica del Cantábrico. 

A EDP anunciou em final 
de Julho ter chegado a acordo 
com a germânica Energie Ba- 
den-Wurtemberg (EnBW) e 
as espanholas Caja de Ahorro 
de Astúrias (Cajastur) e Caser 
para comprar as suas posi- 
ções na Hidrocantábrico e 
aumentar assim a sua partici- 
pação de 39,5 para 95,7 por 
cento. 

A eléctrica portuguesa vai 
investir 1,2 mil milhões de 
euros em dinheiro e acções na 
operação, que se vai efectuar 
através da compra de 34,6% 
da EnBw, por 649 milhões de 
euros, e de 17,6% à Caja de 
Ahorro de Astúrias (Cajas- 
tur) por 453 milhões de eu- 
ros, pagos em acções da EDP. 

A Cajastur passará a deter 
entre 5,4 e 5,8% da EDP. A 
eléctrica portuguesa compra- 
rá a participação de 4,1% da 
Cáser na Hidrocantábrico 
por 93 milhões de euros. 
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Rússia disposta a atacar bases 
terroristas em todo o mundo 


HERE 


Lusa 


Rússia está disposta a ata- 
car bases terroristas em 
ualquer região do mun- 


do, declarou ontem o chefe do 
estado-maior das forças arma- 
das, general Yuri Baluyevsk, ci- 
tado pela agência Interfax. 

O general precisou que os 
ataques serão "preventivos" e 
que, neste âmbito, "tudo será 
feito para liquidar as bases ter- 
roristas em qualquer região do 
mundo”. 

"Os meios de ataque" a 
adoptar serão determinados 
pela “situação concreta" na re- 
gião em causa, mas "isto não 
significa que a Rússia levará a 
cabo ataques nucleares. 

Baluyevski fez estas declara- 
ções no final de uma reunião 
com o comandante supremo 
da NATO na Europa, general 
James Jones, e cinco dias de- 
pois do desenlace trágico da 
tomada de reféns na escola de 
Beslan, Ossétia do Norte, por 
um comando terrorista. 

"Os militares são as medi- 
das extremas na luta contra o 
terrorismo", disse, assinalan- 
do, a propósito, que, no caso 
de Beslan, as forças armadas 
tinham apoiado os serviços se- 
cretos russos. 

Ainda segundo o general, as 
presentes consultas entre peri- 
tos da NATO e da Rússia cen- 
trar-se-ão na cooperação na 
luta contra o terrorismo. 


. Dispensada 
ajuda dos EUA 

Por outro lado, num tom 
duro, o chefe da diplomacia 
russa, Serguei Lavrov, advertiu 
ontem que a Rússia vai resol- 
ver sozinha os seus problemas 
internos e dispensa a interven- 
ção dos Estados Unidos na 
busca de um solução política 
para o conflito na Tchetché- 
nia. 

"Os nossos problemas inter- 
nos são resolvidos por nós. Os 
norte- americanos não têm 
nada que procurar vias para 
uma solução política na 
Tchetchénia”, afirmou o mi- 
nistro russo, numa reacção às 
declarações do Departamento 
de Estado norte-americano so- 
bre eventuais contactos futu- 
ros com os independentistas 
tchetchenos. 

"O processo de normaliza- 
ção na república da Tchetché- 
nia está em curso e vai conti- 
nuar a desenvolver-se, apesar 
das tentativas do terrorismo 
internacional para o impedir 


O Kremlin quer seguir o exemplo de Bush 
na opção pelos “ataques preventivos” 


Espiral de violência soma e segue no combate 


= ao terrorismo, com a paz cada vez mais distante 


Os habitantes da Ossétia do Norte continuam a chorar as suas vítimas /yURIKOCHETKOVEPA 


e, com isso, pôr em causa a in- 
tegridade territorial da Fede- 
ração Russa”, disse o ministro. 

Serguei Lavrov qualificou 
mesmo de "inadequadas" as 
afirmações do porta-voz do 
Departamento de Estado nor- 
te-americano, Richard Bou- 
cher, que falou de "indepen- 
dentistas tchetchenos modera- 
dos”. 

"Se estão a falar daqueles di- 
rigentes que são acusados de 
implicação em atentados ter- 
roristas, as autoridades dos Es- 
tados Unidos conhecem a nos- 
sa posição”, disse o ministro 
russo. 

Segundo este responsável, 
"este tipo de declarações (do 
Departamento de Estado) não 
contribuem para o desenvolvi- 
mento das relações entre os 
dois países nem para a unida- 
de da coligação anti- terroris- 
ta”. 

Lavrov repetiu, a propósito, 
que o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros russo já manifes- 
tou as suas "dúvidas" quanto à 
decisão de um tribunal de 
Boston, Massachussets, de dar 
asilo político a Ilias Akhma- 
dov, um representante dos in- 


“Os norte-americanos não têm nada que procurar 
vias para uma solução política na Tchetchénia” 


dependentistas tchetchenos, 
"de cuja implicação em activi- 
dades terroristas (as autorida- 
des norte- americanas) têm in- 
formações de sobra”. 


Líder do comando 
matou 3 cúmplices 
Soube-se entretanto tam- 
bém ,ontem que o líder do co- 
mando terrorista que ocupou 
a escola de Beslan, matou três 
dos seus cúmplices por contes- 
tarem a escolha de uma escola 
como alvo, afirmou o procura- 
dor-geral russo, Vladimir Usti- 
nov. 

Ustinov, que falava numa 
reunião no Kremlin, transmi- 
tida pela televisão estatal rus- 
sa, apoiou as suas afirmações 
em testemunhos de sobrevi- 
ventes da tragédia e de terro- 
ristas capturados. 

"O cabecilha do grupo, a 
quem chamavam 'coronel', 
matou a tiro um dos membros 
do comando para intimidar os 
restantes e avisou que faria o 
mesmo com quem quer que se 
atrevesse a desobedecer, refém 
ou cúmplice", disse Ustinov. 

Segundo o procurador, nes- 
se mesmo dia, o "coronel" acti- 


vou à distância as cargas ex- 
plosivas que duas mulheres do 
grupo levavam presas à cintu- 
ra. "Foi ele que fez isso?”, per- 
guntou-lhe Vladimir Putin, o 
presidente russo, ao que o pro- 
curador respondeu afirmativa- 
mente. 

Na reunião, Ustinov infor- 
mou que o mais recente balan- 
ço da tragédia se cifra em 326 
mortos, dos quais 210 foram 
identificados, e que os especia- 
listas médico-legais encontra- 
ram 32 fragmentos de corpos 
humanos. "Estes dados não são 
definitivos e, lamentavelmen- 
te, o número de mortos pode 
aumentar”, disse. 

Ainda segundo o procura- 
dor, o número de reféns se- 
questrados na escola número 
um de Beslan ascendia aos 
1.200 e 727 deles receberam ou 
continuam a receber assistên- 
cia médica. 

Durante as primeiras 30 ho- 
ras do sequestro, as autorida- 
des russas mantiveram a infor- 
mação de que o número de re- 
féns era de 354 pessoas, apesar 
de outras fontes avançarem 
números muito superiores. 

A versão oficial caiu por 
terra quando, no segundo dia 
de sequestro, os terroristas li- 
bertaram um grupo de 26 
mulheres e bebés. De acordo 
com o testemunho então da- 
do pelas mulheres, havia na 
escola entre 1.000 e 1.500 pes- 
soas. 


Assalto à escola 
de Beslan teve 
“ajuda” dos 
parentes 


O assalto à escola número 
um de Beslan, Ossétia do Nor- 
te, foi iniciado por uma "ter- 
ceira força", declarou ontem o 
ex-presidente da Ingúchia, ge- 
neral Ruslan Auchev, que 
manteve negociações com os 
sequestradores. Homens ar- 
mados que não obedeciam às 
ordens do comando militar 
russo decidiram libertar os re- 
féns pelos seus próprios 
meios”, disse Auchev em en- 
trevista à “Novaia Gazeta”. 
Desse grupo de homens terão 
feito parte pais, irmãos e ou- 
tros parentes das crianças se- 
questradas. 

Segundo Auchev, um grupo 
do ministério das Situações de 
Emergência, por acordo pré- 
vio com os terroristas, foi bus- 
car, numa viatura, os corpos de 
reféns fuzilados anteriormen- 
te. 

Contou o general que o 
empresário Gutseriev, muito 
popular na Ingúchia, estava a 
conversar com os sequestrado- 
res pelo rádio quando se ouviu 
uma explosão no interior das 
instalações escolares. 

"Uma mulher que conse- 
guiu saltar da janela disse en- 
tão que um dos sequestradores 
tinha tocado num fio por en- 
gano. As crianças precipita- 
ram-se para as janelas. Ligá- 
mos para eles (terroristas), pe- 
dindo que não disparassem. 
Eles responderam-nos: ?Nós 
não disparamos, vocês é que 
disparam”. 

Na versão do general, foi 
então dada a ordem "Não dis- 
parar! Cessar fogo!", mas "lá 
estava uma “terceira força”, 
“idiotas da resistência popu- 
lar” armados com Kalashni- 
kovs que ninguém sabe como 
ali apareceram”. 

"Eles decidiram libertar as 
crianças pelos seus próprios 
meios e foram eles que dispa- 
raram contra a escola", relatou 
ainda, assinalando que as uni- 
dades anti-terror não dispara- 
ram e que também os seques- 
tradores não abriram fogo. 

"Nós e eles, pelo rádio - 
prosseguiu - estávamos a gritar 
uns aos outros ?Quem dispa- 
ra??. Depois, ouvimos os que 
estavam dentro da escola a di- 
zer: Começou. Temos de ex- 
plodir?. Eles pensaram que nós 
estávamos a assaltar (a escola). 
Mas só depois disso é que a or- 
dem de assalto foi dada”. 

Auchev atribuiu aos dispa- 
ros dos civis, a quem chamou 
“parvos”, o "começo da confu- 
são", em consequência da qual 
"os militares tiveram de inter- 
vir" 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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CONTIN. DA PÁG. ANTERIOR 


“Vocês assaltam, 
nós fazemos 
explodir 

as bombas” 


"Os sequestradores - disse - 
gritaram-me pelo telefone: 
“Estamos a ser atacados!. Nós 
respondemos: ?Ninguém está 
a atacar-vos. Está ali o (grupo 
anti-terror) Alfa, estão todos 
(os seus elementos) imóveis!?. 
Mas eles diziam: ?Estamos a 
ser atacados, vocês assaltam, 
nós fazemos explodir as bom- 
bas?”. 

Peritos militares em Mos- 
covo convergem na opinião 
de que as vítimas foram inevi- 
táveis, dado o carácter espon- 
tâneo do assalto, que se trans- 
formou num simples comba- 
te da rua. 

"O assalto, pelos vistos, foi 
iniciado pelos polícias locais e 
por homens armados, entre 
os quais os pais das crianças 
sequestradas”, escreve no diá- 
rio Izvestia um responsável 
não identificado do Serviço 
Federal da Segurança (FSB) 
da Rússia, que esteve a co- 
mandar a operação. 

"Nós, de facto, não tivemos 
outra opção que não fosse 
abrir fogo, quando a primeira 
bomba explodiu e quando os 
terroristas começaram a dis- 
parar sobre os reféns que ten- 
tavam fugir. O grupo Alfa 
apenas interveio depois disso, 
perdendo a sua vantagem 
principal, ou seja, a possibili- 
dade de agir súbita e inespera- 
damente”, adiantou. 

O jornal Kommersant pu- 
blicou ontem recordações de 
ex-reféns. 

Marina Kozireva, mãe de 
uma aluna do segundo ano, 
Diana, passou os três dias no 
ginásio e contou que os quase 
1.100 reféns estavam sentados 
uns em cima dos outros, di- 
vertindo-se os sequestradores 
a ordenar que se levantassem 
e sentassem, para não ador- 
mecerem. 

Segundo o mesmo teste- 
munho, todos os reféns esta- 
vam preparados para morrer, 
sobretudo no segundo e no 
terceiro dia, porque os seques- 
tradores diziam que ninguém 
entraria na escola e que nin- 
guém, de fora, “queria man- 
dar (para dentro) água e co- 
mida”. 

"Por cima de nós, no tecto, 
eles colocaram uma bomba 
com fita colante. Antes do as- 
salto, os bandidos começaram 
abrigar entre si. Eu vivi algum 
tempo na Tchetchénia e en- 
tendo a fala deles, mas lá nin- 
guém falava o tchetcheno, 
conversaram numa língua es- 
tranha que parecia o árabe e 
também no idioma inguche", 
recordou Marat Khamaev, 
um rapaz de 15 anos. 

"Quando o assalto come- 
ou - contou -, um dos seques- 
tradores gritou: ?Eu salvo- 
vos!? Todos correram para o 
pé dele e naquele momento ele 
fez explodir uma bomba que 
trazia e muita gente morreu”. 
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Berlusconi “assombrado” com 
sequestro de italianas no Iraque 


ALERETAR 


Lusa 


chefe do governo italia- 
O: Sílvio Berlusconi, 

disse-se ontem "assom- 
brado" com o sequestro no 
Iraque de duas jovens italianas 
em missão humanitária e pe- 
diu aos italianos que se unam 
contra o terrorismo. 

Berlusconi, que se reuniu à 
porta fechada com os líderes 
da oposição italiana, não fez 
declarações à imprensa mas, 
segundo participantes no en- 
contro citados pela agência 
italiana Ansa, o primeiro-mi- 
nistro italiano disse-se "as- 
sombrado" com este sequestro 
porque "o Corão considera as 
mulheres sagradas”. 

Ainda segundo as mesmas 
fontes, Berlusconi mostrou-se 
preocupado com a escalada da 
violência no Iraque. 


“Unidade nacional" 

O primeiro-ministro italia- 
no convocou esta reunião com 
a oposição, inédita num caso 
destes, pedindo "unidade na- 
cional" face ao terrorismo. 

Em resposta, a oposição 
manifestou "disponibilidade 
para cooperar com o governo" 
nos esforços para resgatar as 
duas jovens italianas, seques- 
tradas terça-feira por um gru- 
po de homens armados que ir- 
rompeu pelas instalações da 
organização não governamen- 
tal para a qual trabalhavam: 
"Un ponte per Bagdad" (Uma 
ponte para Bagdad). 

"As forças políticas da opo- 
sição confirmaram a sua dis- 
posição, já manifestada por 
ocasião de outros trágicos se- 
questros de italianos no Ira- 
que, para toda a colaboração 
de que o governo precise para 
conseguir a libertação de Si- 
mona Pari e Simona Torretta”, 


“O Corão considera as mulheres sagradas”, 
ironizou à sua “subtil” maneira Berlusconi 


Simona Pari e Simona Torretta podem ter poucas 
horas de vida na mão dos terroristas de Zawahri 


Simona Pari (à esquerda) e Simona Torretta /MAURIZIO BRAMBATTUEPA 


lê-se num comunicado con- 
junto de toda a oposição italia- 
na lido à imprensa após o en- 
contro com o chefe do gover- 
no. 
Mas, a par da disponibilida- 
de, a oposição repetiu a sua 
"hostilidade à guerra no Ira- 
que e ao envolvimento da Itá- 
lia”, que mantém cerca de 
3.000 militares em Nassiriyah 
(sul). 

O sequestro das duas mu- 
lheres, reivindicado pelo gru- 
po "Ansar El Zawahri" como 
uma "vingança" pela presença 
militar italiana no país, acon- 
tece menos de duas semanas 
depois do assassínio do jorna- 
lista italiano Enzo Baldoni, 
executado pelos seus seques- 
tradores, que deixou a Itália 
em estado de choque. 

Antes, em Abril, quatro ita- 
lianos a trabalhar para uma 
empresa de segurança no Ira- 
que foram também sequestra- 
dos por um grupo radical islá- 
mico, que executou um dos re- 


féns e, depois de longas e difi- 
ceis negociações, libertou os 
restantes. 


Prodi e Solana 
criticam rapto 

Por outro lado, o presidente 
da Comissão Europeia, Roma- 
no Prodi, e o Alto representan- 
te da UE para a política exter- 
na, Javier Solana, condenaram 
também o rapto de trabalha- 
dores humanitários em Bag- 
dad e reclamaram a sua liber- 
tação. 

Para Prodi, o rapto de duas 
italianas e dois iraquianos que 
faziam trabalho humanitário 
em Bagdad representa "um 
ataque directo contra os va-lo- 
res humanitários universais”. 

"Raptar pessoal humanitá- 
rio, homens e mulheres que 
estão no Iraque para aliviar so- 
frimentos extremos, represen- 
ta um ataque directo contra os 
valores humanitários univer- 
sais”, afirmou num comunica- 
do. 


Organizações humanitárias 
preparam abandono do Iraque 


A maioria das Organiza- 
ções Não-Governamentais 
(ONG) internacionais prepa- 
ra-se para deixar o Iraque, na 
sequência do sequestro das 
duas italianas e dois iraquia- 
nos, afirmou já o coordena- 
dor daquelas organizações, 
Jean-Dominique Bunel. 

"Após os encontros manti- 
dos esta manhã, parece que a 
maioria das ONG internacio- 
nais se prepara para deixar o 
Iraque”, sublinhou. "Os ou- 
tros deverão segui-los nos 
próximos dias. Os voos (de 


partida de Bagdad) estão 
completamente cheios até 
sexta-feira", acrescentou. 

"Estamos perante um no- 
vo tipo de operações, uma 
vez que os sequestradores en- 
traram num escritório em 
pleno centro de Bagdad, leva- 
ram mulheres e desconhe- 
cem-se ainda as razões”, fri- 
sou Bunel, explicando o mo- 
tivo da saída. 

O coordenador das activi- 
dades das ONG no Iraque 
adiantou que meia centena 
de ONG estão a trabalhar no 


Iraque e cada uma destas or- 
ganizações conta com, pelo 
menos, um funcionário es- 
trangeiro. 

As ONG internacionais 
deixaram o Iraque em várias 
ocasiões desde a intervenção 
militar da coligação, liderada 
pelos Estados Unidos, em 
Março de 2003. A última saí- 
da data de Abril, na sequência 
de combates registados em 
Fallujah e no sul do Iraque, 
durante os quais se regista- 
ram sequestros de estrangei- 
ros. 


Negado pedido 
de resgate 


Num comunicado publica- 
do ontem num "site"da 
web, atribuido aos seques- 
tradores dos dois reféns 
franceses no Iraque, estes 
desmentem ter feito um 
pedido de resgate em troca 
da libertação. 

"O Exército Islâmico afirma 
que o comunicado, difundi- 
do anteriomente a partir da 
Internet pelos meios de co- 
municação social, no qual 
são apresentadas três exi- 
gências, uma das quais de 
carácter financeiro, é abso- 
lutamente falso”, pode ler- 
se na mensagem, tendo sido 
impossivel verificar de ime- 
diato a autenticidade. 


"Não há nem pode haver 
qualquer justificação para tais 
actos inumanos", acusou. 

Por seu lado, o Alto repre- 
sentante da União Europeia 
para a política externa, Javier 
Solana, apelou para a liberta- 
ção das duas italianas e dos 
dois iraquianos, sublinhando 
que as organizações não- go- 
vernamentais italianas visadas 
pelos raptores estão no Iraque 
“para fornecer ajuda humani- 
tária e apoiar o povo iraquia- 
no”. 

O Comissário europeu pa- 
ra a Ajuda Humanitária, 
Poul Nielson, exprimiu a sua 
“profunda inquietação” pelo 
sucedido e recordou que 
as duas ONG visadas colabo- 
ravam com os serviços de aju- 
da da Comissão Europeia, 
Echo. 


Brigadas de Al 
Hussein acusam 
e ameaçam 
Amã e Ancara 


Um grupo radical iraquia- 
no denominado "Brigadas de 
AJ Husein" acusou a Jordânia 
ea Turquia de "colaborarem 
com os invasores” e ameaçou 
dar aos dois países "uma res- 
posta dolorosa" caso não fe- 
chem as suas embaixadas no 
Iraque. "Enviamos este aviso 
aos governos da Jordânia e da 
Turquia e pedimos que fe- 
chem as suas embaixadas e se 
retirem do Iraque", lê-se no 
comunicado, com data de 7 
de Setembro. 


Quatro pessoas desaparecidas 
em Espanha devido ao mau tempo 


= Chuva torrencial 
arre três regiões 
espanholas causando 
avultados danos 
materiais e quatro 
desaparecidos 


|] “Lusa 


elo menos quatro pes- 
Pos estão desaparecidas 

na sequência das chuvas 
torrenciais registadas terça- 
feira nas regiões de Navarra, 
Catalunha e Comunidade Va- 
lenciana, onde as autoridades 
locais começaram ontem a 
avaliar também os avultados 
danos materiais. 

A tromba de água que caiu 
em Cambrils, perto de Tarra- 
gona, a localidade mais afecta- 
da, arrastou um veículo em 
que viajava uma família de 
quatro pessoas, uma das quais 
conseguiu sair e deu o alerta. 

Bombeiros e mergulhadores 
iniciaram então as buscas dos 
três desaparecidos, que reto- 
maram ontem pela manhã. 

A precipitação atingiu em 
alguns pontos desta província 
os 100 litros por metro qua- 
drado em menos de uma hora, 
inundando ruas e casas, co-. 
brindo completamente carros 
estacionados em parques sub- 
terrâneos, arrastando veículos 
e causando cortes de trânsito, 
como mostraram as imagens 
captadas pelas televisões. 


Com as ruas transformadas em lagos, Espanha assiste a um temporal fora de época /KA! FÓRSTERLING/EPA 


Também em Saragoça, um 
homem caiu ao rio Arba e foi 
dado como desaparecido. O 
rio tinha transbordado e inun- 
dado estradas e campos de cul- 
tivo. 


Navarra, Catalunha e Comunidade Valenciana foram 
as províncias mais afectadas pelo temporal 


Segundo o Instituto de Me- 
teorologia, na zona de Sarago- 
ça choveu mais só na terça-fei- 
ra do que habitualmente num 
ano. 

Os caudais estavam ontem a 


normalizar-se, permitindo às 
autoridades avaliar os danos. 

Na Comunidade Valenciana 
não há registo de desapareci- 
mentos, mas os danos mate- 
riais ascendem a pelo menos 
quatro milhões de euros, se- 
gundo as primeiras avaliações. 

Nas províncias de Saragoça 
e de Tarragona, as autoridades 
não avançaram ainda números 
mas indicam que os danos são 
"muito elevados". 


Navio com 2.200 toneladas de cinzas 
tóxicas naufraga em águas turcas 


Um navio com 2.200 tonela- 
das de cinzas de centrais térmi- 
cas espanholas afundou-se na 
Turquia, onde permanecia há 
quatro anos, levando ontem as 
autoridades espanholas a esta- 
belecer contactos oficiais com 
as suas homólogas turcas. 

Simultaneamente, Madrid 
exigiu explicações à empresa 
responsável pela carga. 

As cinzas, nas quais foram 
detectados restos de Cromo VI 
numa percentagem a partir da 
qual se consideram tóxicas, fo- 
ram exportadas pela empresa 
Lafarge Asland do porto de 
Áviles, em Espanha, sem auto- 
rização do governo espanhol, 
como explicou ontem, numa 
extensa nota à imprensa, o mi- 
nistério do Ambiente. 

O destino era a Argélia e o 
comprador a empresa espa- 
nhola Dragados, que ia utilizá- 
las na construção de uma bar- 
ragem, mas acabou por rejeitá- 


las porque chegaram molha- 
das. 

O capitão do navio, o M/V 
ULLA, de bandeira turca, terá 
então decidido, unilateralmen- 
te, levar a carga até ao local on- 
de acabou por afundar-se, de- 
pois de ali permanecer desde 
Maio de 2000. 

A informação sobre o nau- 
frágio do navio, na bata de Is- 
kandarum, no sudeste da Tur- 
quia, foi veiculada em primeiro 
lugar, na terça- feira, pelo 
Greenpeace. 

Ontem, o ministério do Am- 
biente espanhol, além de difun- 
dir a nota a dar conta de inú- 
meras diligências levadas a ca- 
bo anteriormente - multas 
impostas à Lafarge, autorização 
para que as cinzas regressassem 
a Espanha - anunciou, em con- 
ferência de imprensa, uma série 
de novas medidas. 

A ministra do Ambiente, 
Cristina Narbona, anunciou 


que o seu ministério e o minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
vão "estabelecer contactos ofi- 
ciais com o governo turco, 
prestar toda a colaboração, 
dentro dos mecanismos previs- 
tos no Convénio de Basileia, e 
exigir à Asland que responda às 
solicitações já formuladas". 

Cristina Narbona e o secre- 
tário-geral para a Prevenção da 
Contaminação e das Alterações 
Climáticas, Arturo Gonzalo 
Aizpiri, fizeram ainda um pon- 
to de situação sobre as exigên- 
cias feitas à empresa Lafarge. 

O maior argumento da em- 
presa - à qual Espanha impôs, 
em 2001, uma multa quando 
descobriu que tinha já realiza- 
do 18 transportes de resíduos 
do mesmo tipo sem autoriza- 
ção - é, segundo adiantou Aiz- 
piri, que as ditas cinzas são "um 
subproduto para uso indus- 
trial”. 

A posição do governo espa- 


nhol é que se trata de um resí- 
duo, estando, por isso, o seu 
transporte sujeito a autorização 
do ministério do Ambiente. 

Quanto ao regresso a Espa- 
nha da carga do M/V ULLA, o 
ministério comunicou, a 16 de 
Julho último, à Lafarge que ti- 
nham sido ultrapassados os 
impedimentos legais que exis- 
tiam, da parte turca, para ace- 
der ao barco e providenciar o 
regresso, como tinha sido acor- 
dado. * 

A empresa teria de apresen- 
tar um plano de actuação em 
dez dias, o que não chegou a fa- 
zer, solicitando, em vez disso, a 
intervenção do ministério para 
identificar interlocutores direc- 
tos na Turquia e assim agilizar 
o processo. 

As autoridades turcas res- 
ponderam à solicitação, que foi 
comunicada à Lafarge a 3 de 
Setembro. Quatro dias depois o 
barco afundou-se. 
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Coreia do Norte 
critica teste de 


enriquecimento 
no Sul 


A Coreia do Norte adver- 
tiu ontem que o teste de enri- 
quecimento de urânio reali- 
zado pela Coreia do Sul pode 
desencadear uma corrida ao 
armamento na região, uma 
declaração que ameaça com- 
prometer as negociações 
agendadas para o fim do 
mês.”Consideramos o pro- 
grama de enriquecimento de 
urânio da Coreia do Sul co- 
mo parte da corrida ao arma- 
mento do nordeste asiático", 
declarou Han Song-Ryol, ad- 
junto do chefe de missão 
norte-coreana nas Nações 
Unidas, citado pela agência 
sul-coreana Yonhap. 

"Será difícil impedir a cor- 
rida ao armamento na região 
depois da experiência sul-co- 
reana”, acrescentou. 

Estas declarações amea- 
çam impedir a realização da 
quarta ronda de negociações 
multilaterais - em que parti- 
cipam, além das duas Co- 
reias, China, Estados Unidos, 
Japão e Rússia - sobre a ques- 
tão nuclear norte-coreana. 

A Coreia do Sul admitiu 
na última quarta-feira que 
devia ter informado a agên- 
cia das Nações Unidas que 
controla a proliferação nu- 
clear (Agência Internacional 
de Energia Atómica, AIEA) 
de uma experiência não au- 
torizada de enriquecimento 
de urânio, realizada no país 
há quatro anos. 

Segundo declarações de 
um alto responsável sul-co- 
reano à agência Yonhap, "os 
0,2 gramas de urânio extraí- 
dos deviam ter sido declara- 
dos (à AIEA), mesmo que a 
experiência em si e as instala- 
ções (onde foi feita) não fos- 
sem reveladas", 


Incêndio num 
túnel no Norte 
da Turquia faz 
treze mortos 


Os corpos de 13 trabalha- 
dores foram retirados de um 
túnel em construção numa 
mina de cobre em Kure, no 
norte da Turquia, onde um 
incêndio deflagrou ontem, in- 
formaram as autoridades lo- 
cais. 

Até agora foram contados 
13 mortos no incêndio, assi- 
nalou Ilker Cerenoglu, da 
companhia de construção 
turca STFA. 

Segundo a mesma fonte, fi- 
caram feridos no incêndio, 
acidental, nove trabalhadores, 
um dos quais, com queima- 
duras graves, teve de ser hos- 
pitalizado. 

Kure, na província de Kas- 
tamonu, fica cerca de 350 qui- 
lómetros a nordeste de Anca- 
Ta. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Pinto da Costa 
: acredita num bom 


arranque em Braga 


Presidente confiante na força 
do dragão Pág. 34 


Ronaldo cruza as águas 
do Báltico 


Portugal teve de esperar pelo último quarto-de-hora para furar a muralha da Estónia 


9% - 
Paulo Fereira 90 - Alas 9 - 
Ricardo Canvalho90 - - Jaager 9 - 
Jorge Andrade 90 - - Piroja 9 - 
Rui Jorge 56 - - Rooba 4-- 
Costinha 90 - - Leetma 9 -- 
Maniche 45 - - MartimRem 90 7] 
Deco 9 - - Oper 9% - 
CRonaldo 90 - - Teever o - 
Pauleta 90 - - Terehhov 7 
Simão Sabrosa 70 - - Lindpere 90 
Postiga 45 - - Kavan 45 
Miguel 3 -- Vikmae 2 
Boa Morte 20 - - Tahovalko » -- 
Sel: Luiz Felipe Scolan Sel.: Amo Pippers. 
GOLOS 

EEB Coistano Ronaldo (75); 

EE Hélder Postiga (83) 

ER Pauleta (86) 

ED Helder Postiga (90) 

ÁRBITRO 


Bullent Demirlek (Turquia). Cartão amarelo: Martim 
Reim (71) 


INCIDÊNCIAS 
Estádio Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria. 
Cerca de 27.300 espectadores. 
Po TT VitorSantos 


Portugal venceu, por 4-0, a Estónia, mas 
o resultado não espelha as dificuldades en- 
frentadas pelo onze de nacional, que apenas 
conseguiu romper a barreira avdersária no 
último quarto-de-hora de jogo. 

Ronaldo, aos 75; abriu as águas e, depois, 
empolgados pelo desempenho espectacular 
do jovem extremo, os portugueses tiraram a 
barriga de misérias, mandando os estónios 
para casa com um goleada das antigas. 

Terrivelmente complicado furar o dique 
imaginado pelo seleccionador da Estónia, 
Arno Pijpers, à frente da baliza de Mart 
Poom! Perante a previsível contenção de- 
fensiva do adversário, esperava-se outra di- 


nâmica por parte dos portugueses, fluidez 
pelos flancos, velocidade nas acções ofensi- 
vas, imaginação e paciência para furar a 
muralha contrária. Nada disso se verificou, 
no entanto, na etapa inicial. Faltaram a arte 
e o engenho lusos para navegar nas turvas 
águas do Báltico, ondas de futebol encanta- 
do para desmanchar o enclausurado da Es- 
tónia, um saco fechado que, durante a pri- 
meira-parte, nunca ameaçou estourar. 

Portugal apenas ameaçou, mas de longe, 
sem incomodar verdadeiramente o guarda- 
redes, Mart Poom. Perante o impasse, Sco- 
lari poderia ter injectado poder de fogo na 
caravela nacional, mas não, preferiu desviar 
Cristiano Ronaldo para o apoio a Pauleta, 
retirando margem de manobra ao único 
flanqueador lúcido, já que Simão esteve a lé- 
guas do que pode e deve produzir. 

O desempenho dos portugueses foi tão 
decepcionante no primeiro-tempo, que a 


melhor ocasião de golo pertenceu ao con- 
junto estónio, com Costinha a evitar, em ci- 
ma da linha de golo, que o cabeceamento de 
Piiroja se encaminhasse para as redes, após 
falha de Ricardo (20"). Com os caminhos fe- 
chados, os portugueses andavam ao sabor da 
maré, subjugados ao modelo hiper-defensi- 
va do opositor, que contemplava invariavel- 
mente uma dezena de jogadores estrategica- 
mente colocados atrás da linha da bola. 

Ao intervalo, Scolari resolveu, finalmente, 
lançar Hélder Postiga, arma potencialmente 
perigosa no ataque às redes de Poom. Porém, 
inexplicavelmente, deixou nas cabinas Mani- 
che, quando se percebia o excesso de defesas 
nacionais face a um adversário que apenas 
colocava uma unidade no ataque. 

À semelhança do que acontecera no eta- 
pa inicial, Portugal voltou a entrar a todo 
gás, com Mart Poom a negar, com uma de- 
fesa fantástica, o golo a Simão Sabrosa. Dois 


Es Peg, 
Paulo Cunha/Lusa 


minutos volvidos, novo hiato de emoção, 
mas, desta feita, na área nacional, com a bo- 
la a beijar o poste e Lindpere a desperdiçar 
escandalosamente na recarga, com Ricardo 
prostrado no relvado. 

Pior do que o susta era, por esta altura, a 
ameaça de um cronómetro que caminhava 
sem contemplações, nada incomodado 
com a ausência de um golo português. 


Ronaldo abre as águas 

Contudo, apesar de os caminhos escolhi- 
dos nem sempre serem os melhores, o assé- 
dio luso haveria de dar frutos e, finalmente, 
à entrada do último quarto-de-hora, Cris- 
tiano Ronaldo conseguiu, de cabeça, bater o 
guarda-redes estónio: Poom! Estava lá den- 
tro. E depois, foi sempre abrir... Postiga am- 
Pliou, Pzuleta repetiu o feito de sábado e o 
portista estabeleceu o resultado final, um 
minuto para além dos 90. 
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Portugueses responderam 
ao repto de Scolari 


Bandeiras nacionais não ficaram em casa após o Euro'2004 


As bandeiras e os cachecóis de Portugal voltaram a ser agitados depois do Euro'2004 / Pedro Ferrari 


1 Bernardino Barros e Vítor Santos 


O povo respondeu ao pedido 
do seleccionador Luiz Felipe Sco- 
lari e não deixou as bandeiras em 
casa. Bem cedo, as cercanias do 
Estádio Magalhães Pessoas fica- 
ram pintadas de vermelho e ver- 
de, conforme o técnico havia pe- 
dido na antecâmara de novo 
compromisso da selecção. 

Nas bancadas, assim que os lu- 
sos entraram para os exercícios 


Costinha e 
Andrade 
homenageados 


Antes de o árbitro turco apitar 
para o início das hostilidades, 
Costinha e Jorge Andrade fo- 
ram homenageados pela Fe- 
deração Portuguesa de Fute- 
bol, por terem completado 25 
internacionalizações, marca 
que consumaram no decurso 
do Euro'2004. Os dois jogado- 
res lusos receberam das mãos 
de Carlos Silva, vice-presiden- 
te da FPF, e de Paulo Sousa, 
assessor de Madaí, placas alu- 
sivas ao feito. Para o médio 
portista, a noite teve, segura- 
mente, um sabor especial, pois 
para além da distinção, o “mi- 
nistro” envergou, pela primei- 
ra vez no início de um encon- 
tro da equipas das Quinas, a 
braçadeira de capitão. 


de aquecimento, foi perceptível 
que o carinho aos jogadores na- 
cionais não esmoreceu após o 
Euro'2004. Aliás, se algo não de- 
sapareceu, foi mesmo o apoio às 
nossas cores, pois ao nível organi- 
zativo perderam-se alguns bons, 
ainda que recentes, costumes, no- 
meadamente no que toca ao en- 
caminhamento da comunicação 
social para os respectivos lugares. 

Desorganização à parte, o es- 
pectáculo nas bancadas era boni- 
to e nem sequer foi necessário es- 
perar pelo início do encontro pa- 
ra se gritar alto e bom som 
“Portugal, Portugal, Portugal!”. 
Ao ritmo de uma música frenéti- 
ca, como convinha para animar o 
povo, e com a ajuda do incansá- 
vel “speaker” de serviço, muito 
antes de se assistir aos dribles mi- 
rabolantes de Cristiano Ronaldo, 
ou aos voos picados do “açor” 
Pauleta, as bancadas, muito bem 
compostas, já vibravam intensa- 
mente. O palco multicolor, onde 
os portugueses receberam a Estó- 
nia, foi, de facto, um belo recanto 
de paixão lusitana, ondulante e 
intenso, antes e durante o segun- 
do jogo de Portugal na caminha- 
da para o torneio alemão. 


Peseiro na bancada 

Se o cidadão anónimo respon- 
deu em peso ao repto do seleccio- 
nador, também os VIP's compa- 
receram em grande número no 
recinto leiriense. Entre eles, o se- 
cretário de Estado, Hermínio 


Loureiro, e José Peseiro, técnico 
do Sporting, que teve oportuni- 
dade de ver o seu pupilo Rui Jor- 
ge actuar na formação inicial, 
preenchendo a vaga aberta com a 
lesão de Nuno Valente. 


Camisola 12 diz adeus... 

Faltava cerca de uma hora pa- 
ra o início do encontro quando a 
camisola 12, símbolo gigante do 
apoio dos portugueses à selecção 
lusa, surgiu no centro do relvado. 
O número 12 tamanho família 
(ou nação) dizia, assim, adeus aos 


palcos do futebol, depois de ter 
feito a sua primeira aparição pre- 
cisamente frente à Estónia (6 de 
Outubro de 2001, Estádio da 
Luz), mas na caminhada para o 
Mundial do Oriente. 

Depois da presença no Eu- 
ro'2004, a camisola gigante 
(37x25m) prepara-se, agora, para 
rumar ao “Guiness”, graças às 
15.447 mensagens que os adeptos 
portugueses ali deixaram na recta 
final do Europeu. Entre elas, uma 
muito especial de Luiz Felipe 
Scolari, que, anteontem, em Óbi- 


Eslováguia - Lechtenste 
PORTUGAL - Estónia 


Ledhtenstei - Rússia — 26052005 
Estónia - Eslováquia 26032005 

- 30032005 
30052005 


04-06-2005 
04-06-2005 


03-09-2005. 
07-09-2005 
07-09:2005 


Rússia - Luxemburgo 08-10-2005. 
Esováquia- Rissia 12-10-2005 
12-10:2005 


dos, recebeu a camisola, agora 
definitivamente na posse da FPF. 


Descidas em cima da mesa 


Madaíl confirmou reunião com a Liga de Clubes 


Inicialmente agendada para a 
tarde de ontem, em Leiria, a reu- 
nião entre a Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF) e a Liga de 
Clubes, tendo como pano de fun- 
do a reformulação dos quadros 
competitivos, não chegou a reali- 
zar-se. O encontro foi adiado, por 
impossibilidade de Cunha Leal e 
decorrerá esta tarde, em Lisboa, 
na sede da Federação. 

Gilberto Madaíl assistiu ao en- 
contro entre Portugal e Estónia e, 
à chegada a Leiria, pronunciou-se 
sobre a reunião de hoje, confes- 
sando ser complicado colocar em 
prática as alterações aos quadros 
competitivos. 


“Estamos abertos a negocia- 
ções, temos uma posição muito 
clara, mas o problema está no 
fundo do funil”, atirou o líder da 
FPF, aludindo às descidas e pro- 
moções nos escalões não profis- 
sionais. 

De qualquer forma, sempre foi 
dizendo que acha “difícil surgi- 
rem mudanças no final desta 
época”. Sobre a polémica instala- 
da após a lesão do defesa portista 
Nuno Valente, nem uma palavra. 
“Vocês ouviram alguém do FC 
Porto pronunciar-se sobre o as- 
sunto?” questionou Gilberto Ma- 
daíl, seguindo, alegremente, para 
o interior do anfiteatro. 


Gilberto Madaíl 
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Holanda bate checos 
na noite de Van Hooijdonk 


No grupo de Portugal a Eslováquia “cilindrou” o Liechtenstein por 7-0, 


ao passo que a Letónia suou muito para bater o Luxemburgo 
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] DESPORTO 


Superliga - 2º jornada 


F.C. Porto 


Sp. Braga 


Pinto da Costa acredita num 
FC Porto forte em Braga 


m O presidente azul e branco aposta numa equipa vencedora... sempre 


I Fernanda Rossi 


“Vai aparecer o FC Porto mais 
forte possível”. Quem o diz é o 
presidente do clube, Pinto da 
Costa, sobre o próximo encontro 
dos dragões frente ao Sporting de 
Braga. Sem desmerecer os arse- 
nalistas, o líder azul e branco ga- 
rante que a equipa vai entrar em 
campo para ganhar e não dá ou- 
vidos a quem garante que nesta 
temporada os campeões nacio- 
nais já não são os mesmos... 

A saída do técnico italiano 
Luigi Del Neri para a entrada do 
espanhol Víctor Fernandez, antes 
mesmo do campeonato começar, 
colocou em dúvida, para alguns, 
o desempenho da equipa azul e 
branca nessa temporada. Mas 
Pinto da Costa não tem dúvidas 
de que a equipa campeã nacional 
vai estar na máxima força e, se 
possível, ganhar já o primeiro en- 
contro da SuperLiga, em Braga. 

“Não me interessa o que os 
outros possam dizer, temos é que 
jogar para a ganhar e ganhar de 
facto todos os jogos. O Sp. Braga 
tem uma excelente equipa mas 
ainda não os vi jogar”, declarou 
ontem Pinto da Costa no Olival, 
após o empate entre a equipa B 
dos dragões e o Vilaverdense. 

Outro assunto abordado pelo 
presidente, como não poderia 
deixar de ser, foi a lesão de Nuno 
Valente. O líder portista mais 
uma vez criticou as federações de 
futebol (tal como aconteceu na 
reunião do G14), sobretudo a 
portuguesa, argumentanto que é 


Pinto da Costa e Victor Fernandez assistiram juntos ao jogo do FC Porto B / Paulo Santos/ASF 


necessário criar algumas regras 
para que os clubes não saiam pre- 
judicados quando “perdem” um 
jogador durante a época por cau- 
sa das selecções. 

“O Ayala esteve 80 dias ao ser- 
viço da selecção argentina e re- 
gressou lesionado ao Valência 
passando 140 dias sem competir. 
Os clubes gostam que os seus jo- 
gadores vão à selecção, até sen- 
tem orgulho mas é preciso criar 
regras claras, pois é inadmissível 
que os clubes fiquem, por vezes, 
mais que um mês sem os seus jo- 


gadores”, referiu, continuando: 
“Devia ser a Federação a pagar os 
ordenados aos atletas enquanto 
estes estão ao seu serviço”, disse 
indignado por perder o lateral 
Nuno Valente durante algumas 
semanas, já que o jogador deixou 
a selecção portuguesa com uma 
lesão num joelho de alguma gra- 
vidade. Aliás, Pinto da Costa afir- 
mou ainda que a queixa à FIFA 
sobre Nuno Valente “está a ser 
analisada pelo departamento ju- 
rídico do clube”. 

O presidente do FC Porto res- 


pondeu ontem mais uma vez ao 
vereador da Câmara do Porto, 
Ricardo Figueiredo, que levantou 
uma polémica em torno do Está- 
dio do Dragão, referindo que este 
deveria ter sido feito em Gaia. “É 
uma anormalidade o que ele dis- 
se. O Estádio dentro da cidade 
sempre foi um 'ex-libris' e mesmo 
quando se aventou a hipótese de 
ir para Gaia, nunca acreditei que 
o Estádio saísse da cidade. Essas 
declarações são tão ridículas que 
merecem quase o internamento”, 
finalizou o líder portista. 


Internacionais regressam hoje 


Fernandez vai, finalmente, poder preparar a deslocação a Braga com todos os jogadores 


Ei Fernanda Rossi 


Os Sub-21 regressaram on- 
tem. Os internacionais da Selec- 
ção AA e o grego Seitaridis serão 
integrados hoje... Assim, Víctor 
Fernandez vai, finalmente, po- 
der preparar a estreia do FC Por- 
to na SuperLiga, com todo o 
plantel, ainda que só faltem 48 
horas para o encontro com o Sp. 
Braga. Para a partida com os ar- 
senalistas, o espanhol já sabe que 
não vai poder utilizar Nuno Va- 
lente, Luís Fabiano e Derlei, le- 
sionados, Por outro lado, o cen- 
tral Pepe recuperou de uma en- 
torse no joelho direito e é opção 
para a segunda jornada da com- 
petição nacional. 

O treino de ontem dos dra- 
gões decorreu à porta fechada, 
mas já contou com os intenacio- 
nais Sub-21. Raúl Meireles e Hu- 


go Almeida, que jogaram na vi- 
tória portuguesa frente a Estónia 
(3-0), fizeram trabalho de recu- 
peração, enquanto Ricardo Qua- 
resma, “libertado” mais cedo da 
equipa comandada por Agosti- 
nho Oliveira por ter sido expul- 
so frente a Letónia, treinou sem 
limitações. 

Os brasileiros Luís Fabiano 
(com um estiramento numa co- 
xa) e Derlei (lesionado no joelho 
direito) ainda trabalham condi- 
cionados e vão ficar de fora das 
opções de Fernandez, adiando a 
suas estreias na 
SuperLiga. 

A recuperação 
do “ninja” está 
para muito breve, 
podendo mesmo 
ser já na próxima 
semana frente ao 
CSKA de Mosco- 


Vitor Femandez | 
vai abordar o | 
encontro como | 
Sp. Braga no final 
do treino de hoje 


vo, primeiro adversário dos dra- 
gões na Liga dos Campeões. 


Areias no lugar de Valente 

Nuno Valente - que regressou 
da Selecção Nacional com uma 
rotura no ligamento cruzado 
posterior do joelho esquerdo - 
foi o único ausente do apronto 
de ontem, em Gaia, e é baixa cer- 
ta para a deslocação de depois de 
amanhã a Braga. O lateral vai ser 
obrigado a parar algumas sema- 
nas, o que também o deixará 
afastado da partida com os rus- 
sos, na próxima 
terça-feira. Com 
isso, Areias deve 
ser a aposta de 
Fernandez no la- 
do esquerdo da 
defesa. 

Diego, dispen- 
sado pelos médi- 


cos da selecção “canarinha” da 
partida com a Alemanha, fez on- 
tem treino integrado condicio- 
nado, o que implica dizer que es- 
tá quase a cem por cento, poden- 
do mesmo pisar o relvado do 
Estádio Municipal de Braga se 
assim o técnico desejar. E o cen- 
tral Pepe, totalmente recuperado 
de uma contusão num joelho, 
pode voltar a fazer dupla com 
Jorge Costa no eixo defensivo. 

O treino de hoje está agenda- 
do para as 17h, em Gaia, pro- 
porcionando que Costinha, 
Hélder Postiga, Maniche e o 
grego Seitaridis sejam reinte- 
grados. No final do apronto, 
Víctor Fernandez vai deslocar- 
se à sala de imprensa para fazer 
uma antevisão do encontro 
com os arsenalistas. O jogo com 
o Sp. Braga está marcado para 
às 19h de sábado. 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Fernandez 
foi espreitar 
ua 

os "bês 
Após comandar um treino de 
manhã, o espanhol Vítor Fer- 
nandez regressou ao Olival na 
tarde de ontem. O técnico do 
FC Porto foi assistir à partida 
da equipa B frente ao Vilaver- 
dense, conforme explicou o 
presidente Pinto da Costa: 
“Victor Fernandez veio assis- 
tir ao jogo porque não tinha 
treino de tarde e esta é uma 
forma de ver actuar alguns jo- 
gadores que têm treinado 
com a equipa A, que no futu- 
ro podem ser chamados à 
equipa principal. É uma for- 
ma de manter a comunicação 
entre as diversas equipas do 
FC Porto”. O desafio entre o 
FC Porto B e o Vilaverdense 
terminou empatado (3-3). 
Akos, Paulo Machado e Viei- 
rinha foram os autores dos 
golos portistas. 


Bilhetes 
à venda 


Os bilhetes para os encontros 
com o Sp. Braga, da SuperLi- 
ga, e com o CSKA de Mosco- 
vo, da Liga dos Campeões, co- 
meçaram a ser vendidos on- 
tem. Os ingressos para a 
partida da segunda jornada 
de campeonato nacional, 
agendada para depois de 
amanhã, às 19h, no Estádio 
Municipal de Braga, podem 
ser adquiridos nas bilheteiras 
do Estádio do Dragão. Os 
preços variam de 20 a 25 eu- 
ros. Os ingressos para a com- 
petição milionária frente aos 
russos do CSKA de Moscovo 
estão à venda na bancada 
poente do recinto azul e 
branco e nas lojas azuis e cus- 
tam de 10 a 50 euros. 


Fundação 
Vítor Baia 99 
apoia escolinha 


A Fundação Vítor Baía 99 es- 
táa apoiar a AtãeSport, uma 
escola de futebol destinada à 
crianças dos 4 aos 12 anos de 
ambos os sexos. As incrições 
podem ser feitas a partir de 
hoje no Clube Recreativo 
Ataense, na freguesia de Jo- 
vim, concelho de Gondomar. 
As turmas serão compostas 
por 16 alunos, com idades 
homogéneas. Os treinos de- 
correrão nas instalações do 
CR Ataense e serão orienta- 
dos por um grupo de licen- 
ciados em Educação Física, 
Todos os alunos estão dispo- 
níveis para integrar os vários 
escalões de formação do 
Ataense, À escola também te- 
rá uma equipa de atletas fede- 
rados a competir no campeo- 
nato distrital de escolinhas. O 
preço da inscrição é de 30 
euros e a mensalidade 20 eu- 
ros ou 15 para sócios. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Cónegos derrotados em Vizela 


Bruno Mestre e Luís Vouzela de regresso 


José Pedro Gomes 


O Moreirense foi ontem 
derrotado pelo Vizela, da II Di- 
visão B, por 2-1, num jogo trei- 
no de preparação para o duelo 
com o Benfica do próximo sá- 
bado, a contar para a segunda 
jornada da SuperLiga. O tento 
dos cónegos foi apontado pelo 
jovem avançado Luís. Desta- 
que no ensaio para o regresso 


aos trabalhos sem limitações 
do avançado Bruno Mestre e 
do médio Luis Vouzela, tendo 
este último apresentado algu- 
mas queixas no final do apron- 
to, que serão hoje reavaliadas. 
Ausentes da sessão de traba- 
lho da tarde de ontem estive- 
ram: Vitor Pereria, que conti- 
nua a fazer trabalho de ginásio, 
Castro, que só ontem retirou o 
gesso da perna, um mês após 


ter fracturado o perónio, e De- 
métrios, que amanhã será sub- 
metido a uma astroscopia ao 
joelho direito para debelar 
uma lesão antiga. A estas três 
baixas confirmadas para a par- 
tida com os encarnados junta- 
se o central Sérgio Lomba, que 
vai cumprir um jogo de casti- 
go, por ter visto o cartão ver- 
melho na ultima ronda do 
campeonato. 


DESPORTO E 3 


O técnico do Moreirense aponta para uma vitória / Helena Valente/ASF 


SUPERLIGA Gil Vicente 


“Galos” querem corrigir erros 
da jornada inaugural 


O técnico Luís Campos acredita que a sua equipa será mais eficaz frente ao Boavista 


r José Pedro Gomes 


Depois da derrota averbada 
frente ao Sporting, em Alvalade, 
por 3-2, na jórnada inaugural da 
SuperLiga, Luís Campos, técnico 
do Gil Vicente, acredita que os er- 
ros cometidos no duelo com os 
leões foram corrigidos e que 
amanhã à noite (21h30), na par- 
tida frente ao Boavista, a sua 
equipa se revelará mais madura e 
eficaz. 

“O Gil Vicente em Alvalade foi 
uma equipa boa quando tinha a 
posse de bola e uma equipa com 
muitas deficiências quando não 
tinha o esférico. Esta semana fize- 
mos um trabalho intenso para 
corrigir esse aspecto. Creio que 
estamos com um melhor posi- 
cionamento em campo e com 
uma recuperação mais eficaz”, 
adiantou o técnico gilista. 

Em relação à turma do Bessa, 
Luís Campos qualifica-a como 
uma“equipa forte e com caracte- 
rísticas especiais”, que obrigará o 
Gil Vicente a cuidados redobra- 
dos. O técnico gilista está ciente 


que irá defrontar um adversário . 


com uma forma de jogar muscu- 
lada que faz do colectivo a sua 
maior arma. 

“O Boavista é uma equipa à 
imagem do seu treinador. É um 
conjunto guerreiro, com bons 
executantes, que tem como pon- 
to forte a recuperação intimida- 
tória. Acho que é uma equipa 
agressiva, mas não violenta como 
já foi apelidada”, disse. 

O técnico do grémio barcelen- 
se sublinhou os “bons valores in- 
dividuais” do plantel dos axadre- 
zados mas mostrou-se mais 
preocupado com a capacidade do 


Luís Campos dá uma palestra aos seus jogadores... Os erros são para corrigir / Vitor Garcez/ASF 


colectivo do Boavista. “Sabemos 
que vamos defrontar um adver- 
sário com excelentes jogadores 
como o João Pinto, mas preocu- 
pa-me o Boavista como um todo. 
Vamos tomar devidas atenções 
em relação a alguns elementos 
mas não teremos marcações es- 
peciais”, garantiu. 


Casquilha lesionado 

Será um Gil Vicente pratica- 
mente na máxima força aquele 
que amanhã à noite irá receber, 
no Estádio Cidade de Barcelos o 
Boavista. O técnico Luís Campos 
tem quase todos os jogadores à 
sua disposição sendo o único in- 
disponível o médio Casquilha, 


que está a contas com uma lesão 
na coxa esquerda. 

Com esta ausência do habi- 
tual capitão dos “galos”, o treina- 
dor gilista deverá operar algumas 
alterações no onze inicial. O late- 
ral esquerdo Jorge Ribeiro deverá 
subir no terreno para a posição 
de médio, enquanto Nuno Ama- 
ro deverá assumir o seu lugar na 
banda canhota da defensiva. 

No treino de ontem, o ponta- 
de-lança Júlio César abandonou 
mais cedo os trabalhos, apresen- 
tando queixas musculares numa 
coxa. O atleta será hoje reavaliado 
mas tudo indica que integrará a 
sessão de trabalho agendada para 
esta tarde. 


Obras no estádio aprovadas 

Entretanto, o Estádio Cidade 
de Barcelos recebeu ontem a vista 
da Comissão Técnica da Liga de 
Clubes, que foi efectuar a vistoria 
às obras de correcção impostas 
hã um mês pelo mesmo órgão. As 
alterações exigidas prenderam-se 
com a mobilidade e segurança do 
público dentro do recinto. 

Depois de terem verificado 
que as correcções exigidas ti- 
nham sido efectuadas os técnicos 
da Liga de Clubes deram a luz 
verde para que a partida entre o 
Gil Vicente e Boavista, agendada 
para amanhã à noite (21h30), 
fosse realizada no complexo bar- 
celense. 


SUPERLIGA 
Boavista 


Jaime Pacheco 
quer um 
colectivo forte 


O técnico Jaime Pacheco 
pretende um Boavista forte, 
mas quer que essa força venha 
do colectivo. “Aquilo que te- 
nho procurado é que a equipa 
não dependa de nada ou de 
ninguém. Para não ser neces- 
sário um patrão nos diversos 
sectores da equipa” afirmou. 
Quanto à recuperação fisica de 
João Pinto, Jaime Pacheco ga- 
rantiu que o jogador está “a ca- 
minhar para a boa forma”. 
“Tem trabalhado muito bem. 
Agora é uma questão de ga- 
nhar confiança. Ele sabe que se 
não trabalhar e se não estiver 
ao melhor nível será muito di- 
fícil jogar, porque a equipa é 
muito equilibrada”, disse o téc- 
nico dos axadrezados que, 
amanhã, visitam o Gil Vicente. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


Sequeira Nunes 
desvaloriza 
declarações 
de Manuel José 


O presidente do Belenenses, 
Sequeira Nunes, desvalorizou 
as declarações de Manuel José, 
que, em entrevista, acusou o li- 
der dos azuis de ter interferido 
na planificação da equipa e de 
não ter contratado os jogado- 
res necessários. “Só alguém 
com um grande peso na cons- 
ciência é que passados nove 
meses vem justificar algo in- 
justificável”, disse Sequeira 
Nunes, à “Renascença”, adian- 
tando que as declarações do 
antigo técnico estão “cheias de 
contradições”. 


$ 


*W/ VALTER & VALDIR 


ua do Bolhão, 99 - 


ndar - 4000 PORTO 


5129 - Fax: 222059174 


Telefs: 256834426 - 256834430 
IdirCm: 


VALDIR BAPTISTA - Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


valte 


Ltelepac.pt 


36 


SUPERLIGA Beira-Mar 


DESPORTO 


Vontade e empenho na gestão 
do Estádio Municipal de Aveiro 


Câmara aveirense, Empresa Municipal que gere o recinto e Beira-Mar estiveram reunidos ontem 


| Jacinto Martins 


Os desentendimentos entre o 
Beira-Mar e a Câmara Munici- 
pal de Aveiro devido ao novo 
Estádio atingiram grandes por- 
porções onde foram proferidas 
algumas declarações bastante 
ofensivas por ambas as partes. 
No entanto, ontem foi tempo 
dos organismos envolvidos fa- 
zerem tréguas na “guerra” das 
palavras e de se sentarem à me- 
sa para discutir este tema tão 
delicado. Desta forma, “nasceu”, 
na sequência da reunião, um 
comunicado, emitido no site 
oficial do clube aveirense, que 
visa esclarecer as posições das 
três entidades envolvidas (Cá- 
mara Municipal de Aveiro, Em- 
presa Municipal de Aveiro, EM - 
que gere o novo recinto local - e 
SC Beira-Mar). 

Pode-ser ler no primeiro 
ponto que “foram esclarecidas 
diversas dúvidas e recordado o 
alcance das obrigações e direi- 
tos protocolados entre as três 
entidades, designadamente, 
quanto aos respectivos prazos 
de cumprimento e reconhecido 
o cariz erróneo de algumas afir- 
mações produzidas pelas par- 
tes”, 
Para além disso, a linguagem 
pouco comum utilizada ultima- 
mente foi um aspecto focado e 
onde “as partes comprometem- 
se, de futuro, a 


O Estádio Municipal de Aveiro ainda no centro de desentendimentos / Lume Félix 


Tarde de experiências 
para fazer frente ao Nacional 


continuar a cumprir O protoco- 
lado”. 

Também pode ler-se no refe- 
rido comunicado que as três 
partes envolvidas congratulam- 
se por terem conseguido chegar 
ao diálogo onde ficou patente a 
vontade de haver uma forte 
cooperação. 

Para que o trabalho seja bem 

feito “vão ser rea- 


queres | Vão renratse | leads rentes 
que foram come- reuniões nal do ano será 
tidos”. Entretan- feito um novo 
to, o Beira-Mar regulares entre balanço sobre a 
teve a garantia de | astrês partes aplicação dos 
que a “EMA, EM envolvidas protocolos em 


tem vontade de 


SUPERLIGA Sp. Braga 


vigor”. 


Ao contrário do que estava pre- 
visto, o treinador Mick Wads- 
wort optou por fazer ontem 
uma sessão dupla de treinos. 
De manhã, prevaleceu a parte 
física, enquanto à tarde a equi- 
pa realizou um jogo. Rui Lima 
jogou no meio campo e “Tan- 
que” Silva reforçou o ataque, 
emparceirando com Mc Phee. 
Kingsley completou o trio 
ofensivo. Na baliza Srnicek pa- 
rece ter a estreia assegurada, 


mas no sector defensivo Mário 
Loja poderá derivar da esquer- 
da para o centro, entrando Ti- 
ninho para defesa esquerdo. De 
referir que Levato trocou na se- 
gunda parte com Rui Lima, que 
na primeira alinhou para equi- 
pa titular. De entre os lesiona- 
dos, Zeman e Heitor fizeram 
corrida à parte, enquanto Mar- 
celinho, Paulo Sérgio e Paul 
Murray não integraram os tra- 
balhos do dia. 


Todos aptos para 
defrontar o FC Porto 


Luís Loureiro e Cândido Costa condicionados, para já... 


I Maria João Leite 


O técnico do Sporting de Bra- 
ga, Jesualdo Ferreira, deverá con- 
tar com todo o plantel disponível 
para recepção, no próximo sába- 
do, ao FC Porto. Tudo indica que 
Cândido Costa e Luís Loureiro, 
aparentemente os casos mais 
preocupantes, estarão aptos para 
defrontar a formação azul e bran- 
ca. 

O médio Luís Loureiro, que 
anteontem acusou uma dor na 
coxa direita, trabalhou ontem de 
forma condicionada. O emblema 


arsenalista acredita que o resulta- 
do dos exames realizados não de- 
verá ser impeditivo de o jogador 
marcar presença no confronto 
com os dragões. “Foi feito um 
diagnóstico adiantado e alguns 
exames, cujos resultados ainda 
não foram divulgados. De qual- 
quer forma, o jogador estará, em 
princípio, apto para jogar”, adian- 
tou ao COMÉRCIO o dirigente 
bracarense, Artur Monteiro. 
Também Cândido Costa trei- 
nou com limitações, devido a um 
traumatismo no joelho direito. 
Contudo, o centrocampista deverá 


Jesualdo Ferreira de olho nos seus pupilos e... no FC Porto / Simão Freitas/ASF 


fazer parte dos planos do técnico. 
O Sporting de Braga regressa 
esta manhã, a partir das 9h30, ao 


trabalho, no Estádio Municipal, 
num apronto que se realizará à 
porta fechada. 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA 
Benfica 


Zahovic afinou 
a pontaria 
num treino 
dedicado 

à finalização 


Zahovic continua de ponta- 
ria afinada, pelo menos a jul- 
gar pelos golos marcados no 
treino de ontem, na realização 
de um exercício de marcação 
de livres directos... Em pouco 
mais de 20 tentativas, o eslove- 
no concretizou 19 delas, para 
agrado do técnico Giovanni 
Trapattoni, que dedicou o 
apronto de ontem, realizado 
no Estádio Nacional, à finali- 
zação... numa “mostra” de que, 
no próximo sábado, quando 
os encarnados receberem o 
Moreirense, na segunda jorna- 
da do campeonato, o Benfica 
vai estar ao ataque. O treina- 
dor italiano poderá contar em 
breve com Nuno Gomes, que 
parece estar já completamente 
recuperado. O avançado inte- 
grou a sessão de trabalho sem 
quaisquer limitações e cum- 
priu todos os exercícios estipu- 
lados. De referir que ontem 
chegaram os igternacionais 
Sub-21 - Manuel Fernandes, 
Amoreirinha e João Pereira -, 
tendo o trio um treino mais li- 
geiro. O plantel encarnado re- 
gressa esta tarde (17h30) ao Ja- 
mor, para um apronto que já 
contará com os internacionais 
Simão, Petit, Miguel e Quim. 


SUPERLIGA 
Vit. Setúbal 


Só o castigado 
Bruno Ribeiro 
não vai ajudar 
os sadinos 
frente aos leões 


Se tudo correr bem até do- 
mingo, o técnico José Coucei- 
To só não contará com o con- 
tributo do castigado Bruno Ri- 
beiro para a recepção do 
Vitória de Setúbal ao Sporting. 
A formação sadina, que na jor- 
nada inaugural da SuperLiga 
goleou (4-1) o também re- 
cém-promovido Penafiel, está 
moralizada para o desafio com 
os leões. O plantel está todo 
disponível... até o jovem guar- 
dião Paulo Ribeiro, que, depois 
de ter representado os Sub-21 
portugueses, regressou ao tra- 
balho com José Couceiro, que 
fecha a partir de hoje a porta 
dos aprontos no Estádio do 
Bonfim. No de ontem, o técni- 
co chamou ainda os juniores 
Ricardo Batista e Calú. Bruno 
Moraes, que gostava de se es- 
trear com a camisola sadina, 
afirmou que o Sporting é uma 
“equipa bem montada”. “Mas 
vamos querer jogar de igual 
para igual”, garantiu o jogador. 
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CICLISMO 59º Volta à Espanha 


O quinto dia de pedalada terminou em “alta”... / Luis Tejido/EPA 


Menchov categórico 
nas rampas iniciais 


O russo Denis Menchov 
(Ilhas Baleares/Banesto) foi o 
vencedor da quinta etapa da 59º 
Volta a Espanha, a primeira que 
terminou em alto e ainda que a 
subida final fosse de terceira ca- 
tegoria permitiu uma leve tria- 
gem entre o grupo de vanguar- 
da onde estava quase todo o 
peixe graúdo. 

A tirada, entre Saragoça e 
Morella, numa extensão de 
186,5 Km, foi madrasta para a 
formação germânica da T-Mo- 
bile assolada por problemas do 
foro estomacal que levaram à 
desistência de três das suas uni- 
dades e a um menos bom de- 
sempenho do cazaque Vino- 
kourov, um dos favoritos ao 
triunfo final, que não aguentou 
oritmo na fase derradeira e per- 
deu tempo que pode ser precio- 
so. 

Menchoy cortou a linha de 
chegada três segundos antes de 
Aitor González (Fassa Bortolo) 
e Alejandro Valverde (Kelme), 
que ocuparam os restantes lu- 
gares do pódio e que, por seu 
turno, ganharam uns segundos 


aos restantes integrantes do res- 
trito grupo da frente. Refira-se 
que a equipa da Kelme foi a 
mais afoita na hora em que che- 
garam as principais dificulda- 
des, o que indica que a aposta 
em Alejandro Valverde é um da- 
do mais do que adquirido. 

O certo é que mais uma vez a 
camisola dourada mudou de 
dono sem deixar de pertencer à 
US Postal. Com efeito, o “cartei- 
ro” Manuel Beltran é agora o 
novo líder da classificação geral, 
ainda que com o mesmo tempo 
do seu colega de equipa o norte- 
americano Floyd Landis, isto 
enquanto Benoit Joachim cedeu 
ao entrar ontem num lote que 
registou um atraso de sensivel- 
mente um minuto e onde estava 
Claus Moller, antigo ciclista da 
Milaneza/Maia e que venceu a 
Volta'2002. Deste modo, Beltran 
é o quarto líder, após Landis, 
Van Heeswijk e Joachim. 

Hoje, a Vuelta está de regres- 
so a um percurso de 157 Km 
praticamente plano, com a seta 
etapa ligar Benicarló a Castel- 
lon de la Plana. 


CICLISMO Volta a Portugal do Futuro 


Manuel Cardoso (Anicolor) 
é o primeiro líder 


Manuel Cardoso (Anico- 
lor/Mortágua) é o primeiro lí- 
der da 12º edição da Volta a Por- 
tugal do Futuro, que ontem ar- 
rancou com a disputa de uma 
etapa com partida e chegada 
instaladas na Nazaré e através 
de um percurso de 66.7 Km. 

Em pouco menos de hora e 
meia o trajecto foi vencido pela 
maioria dos 108 participantes, o 
que desde logo demonstra a vi- 
vacidade da corrida, já que a 
média horária rondou os 45 
Km, o que é sempre de assinalar. 
Samuel Caldeira (CC Tavira), 
Bruno Sá (Madeinox/Canelas), 
Filipe Cardoso (São João de 
Ver), Rui Matias (Fedima), Pau- 


lo Correia (Gondomar/Cora- 
ção de Ouro) e Bruno Oliveira 
(Madeinox) alcançaram, por es- 
ta ordem, as posições imediatas 
numa etapa, como já referimos, 
muito animada e em que a pri- 
meira acção ofensiva foi prota- 
gonizada por João Santos 
(ASC/Guilhabreu) ainda na fase 
inicial. 

Hélder Oliveira é o líder da 
montanha, já que foi o primeiro 
a passar na única contagem - 4º 
categoria - do dia e a sua equipa, 
a Madeinox/Canelas, lidera a 
geral colectiva. Hoje tem lugar a 
segunda etapa, entre Alcobaça e 
Cantanhede, na distância de 
132 Km. 


CICLISMO Volta à Polónia 


Milaneza impôs o ritmo 
e Angel Edo foi terceiro 


Allan Davis (Liberty Seguros) não deu hipóteses no sprint final 


num dia em que foi feita uma enorme triagem 


José Miranda 


Angel Edo com um terceiro lu- 
gar foi o melhor posicionado en- 
tre os elementos da Milaneza na 
terceira etapa da Volta à Polónia, 
cujo triunfo foi arrebatado pelo 
australiano Allan Davis (Liberty 
Seguros), um sprinter por exce- 
lência e que gorou os planos da 
turma maiata que se prendiam 
com uma aposta forte no seu ter- 
minador catalão nesta jornada em 
percurso plano que ligou as cida- 
des de Odtroda a Bydgoszcz na 
distância de 204 Km. 

Hugo Sabido foi o sexto a cor- 
tar a linha de chegada integrado 
num lote de três dezenas e meia 
de unidades que atingiram a 
ameta com o mesmo tempo do 
vencedor e onde também integra- 
vam Rui Sousa, Andrei Zintchen- 
ko e David Bernabéu, já que Bru- 
no Pires, Pedro Cardoso e Renato 
Silva ficaram para trás e regista- 
ram atrasos consideráveis. 

O polaco Marcin Sapa é o no- 
vo líder da geral individual, Sabi- 
do e Edo estão, respectivamente, 
no sexto e sétimo posto, mas tam- 
bém Zintchenko, Rui Sousa e 
Bernabéu estão bem dentro da 
corrida pelas posições cimeiras e 
ontem foi mesmo o vencedor da 
mais recente edição da Volta a 
Portugal quem provocou um cor- 
te tão radical no pelotão. 


Angel Edo foi o melhor da Milaneza em terras polacas / Nuno Veiga/Lusa 


16º Etapa 


Manuel Zeferino: “Controlámos 
totalmente a corrida” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, co- 
meçou por referir-se à etapa 
e confessou: “As coisas não 
nos correram como pensáva- 
mos pois tentamos tudo para 
vencer a etapa e não o conse- 
guimos, isto apesar de termos 
controlado totalmente a cor- 
rida. Conseguimos colocar 
cinco ciclistas no primeiro 
grupo e na fase final o Sabido 
e o Edo acabaram por ser ba- 
tidos por um grande corre- 


dor como é o o Allan Davis. 
O vento foi o principal ad- 
versário, mas amanhã (hoje) 
temos mais uma etapa plana 
com qause 200 quilómetros e 
que será desgastante”. 

E numa óptica já mais global, 
Zeferino salientou: “Estamos 
em condições de poder che- 
gar à vitória mal surja a 
montanha,mas temos que ter 
em atenção que nesta prova 
se encontram bons ciclistas e 
que também querem vencer”. 


CICLISMO Volta a França do Futuro 


Lovkvist ainda na frente 


O norte-americano Tyler Farrar venceu a 7º etapa 


O sueco Thomas Lovkvist 
(FDJeux) mantém o comando da 
41º edição da Volta a França do 
Futuro, após a sétima etapa que 
ligou Metz a Rambervilliers, na 
extensão de 146 Km, e que foi ga- 
nha por Tyler Farrar, da selecção 


dos Estados Unidos, que se impôs 
numa chegada em pelotão com- 
pacto, relegando o primeiro clas- 
sificado do prémio da regulari- 
dade, o francês Sebasteien Chava- 
nel (Brioches la Boulangére), que 
até já venceu três etapas, para o 


Classificações 
Nome 


1º Alan Davis (Lberty)...... 04h3132 
3º Angel Edo (Milanera)....... mt 
&º Hugo Sabido (Mianeza).... mt 
21º Andrei Zitchenko (Milanez) ..... mt 
22º Rui Sousa (Milaneza)... mt 
30º David Bemabéu (Milaneza). mt 
5º Pedro Cardoso (Mianeza).....a 12m 04 
76ºBrunofires (Milaneza). mt 
134º Renato Siva (Milaneza)......a 19m 04 


Tempo 


Geral Individual 

1º Mardin Sapa (Knaup) 13h 26.11 
6º Hugo Sabido (Milaneza)...... a 2m 29 
Pangel Edo (Mikneza) — mt 
19º Andrei Zintchenho (Milaneza)...a 2m 33 
25º Rui Sousa (Milaneza) mt 
31º David Bemabéu (Milanea)........ mt 
63º Pedro Cardoso (Mianeza).....a 14m 37 


terceiro lugar. Quando se entra 
na fase decisiva da prova, Lovk- 
vist tem somente dois segundos 
de avanço para o espanhol Gusta- 
vo Veloso (Relax), mas ainda está 
tudo muito indefenido pois até 
o 32º posicionado as diferenças 
cabem num minuto e estão a 
chegar as principais dificuldades. 
Hoje tem lugar a oitava, e antepe- 
múltima, jornada, com partida de 
Gerardmer e chegada a Morteau, 
ma distância de 199 Km. 
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DESPORTO 


ANDEBOL Liga Profissional 


Quinta-feira, 9 de Setemb 


TODO-O-TERRENO Dakar 


O Comércio do Porto 


Mesmo sem a garantia da cedência de árbitros, a Liga realizou ontem o sorteio da sua prova / Helena Valente/ASF 


Campeonato da Liga avança 
sem garantias de ter árbitros 


Realizou-se ontem o sorteio da competição da Liga Profissional de 
Andebol, a qual conta com algumas alterações na estrutura da prova 


| EA Sónia Cristina Santos 

O campeonato de andebol da 
Liga Profissional (LPA) vai avan- 
çar, mesmo com as ameaças feitas 
pela Federação de Andebol de 
Portugal (FAP) de não nomear 
árbitros para esta competição. 

Sem ceder às pressões do or- 
ganismo máximo que gere a 
modalidade - FAP -, a Liga, na 
presença dos representantes dos 
dez clubes que integraram o seu 
campeonato, realizou, ontem, o 
sorteio da prova. Tudo está pro- 
gramado para arrancar no pró- 
ximo dia 25 com um modelo de 
competição um pouco diferente 
do aplicado na época anterior. 

Assim, O campeonato vai rea- 
lizar-se numa fase única e com 
três voltas, As duas primeiras 
voltas funcionam como o habi- 
tual - um jogo em casa e outro 
fora - estando a maior novidade 
reservada para a última volta, a 
qual vai ser concentrada, ou seja, 
os cinco jogos vão disputar-se 
no mesmo local que está ainda 
por determinar. 


Um acordo provisório 

Apesar de neste momento 
correrem o risco de não terem 
árbitros, João Nogueira, presi- 
dente da Liga ontem reeleito, 
não coloca outra alternativa a 
não ser avançar com o campeo- 
nato na data marcada. Contudo, 
faz votos que a prova apresente 
“qualidade, transparência e ri- 
gor”. Nesse sentido, não lhe agra- 
da esta instabilidade que a Liga 
vive permanentemente, segundo 
ele originada por exclusivamen- 
te devido ao facto da “Federação 
não cumprir os regulamentos”. 
Confrontados com mais uma fa- 
se atribulada, João Nogueira, 
apela de novo ao Governo para 


intervir no sentido do campeo- 
nato da Liga poder realizar-se de 
uma forma tranquila - palavra 
que a Liga a Liga conhece há 
muito tempo. 

“A FAP é uma entidade de 
utilidade pública desportiva, pe- 
lo que tem de cumprir as leis do 
país. Como não o está a fazer, o 
governo deve por um termo de- 
finitivo a esta rebaldaria. Esta- 
mos num país de direito”, afir- 
mou João No- 
gueira. 

A aguardar um 
parecer da Procu- 
radoria-Geral da 
República (PGR) | 
sobre a situação | 

| 


de conflito de in- 
teresses entre FAP 
e LPA - parecer 
que foi pedido por Hermínio 
Loureiro - João Nogueira consi- 
dera que o secretário de Estado 
vai ter de asumir novamente o 
papel de intermediário para en- 
contrar uma solução, ainda que 
provisória, para que a prova 


| “A FAP tem que | 
| cumprirasleis | 
| do país”, afirmou 

João Nogueira, | 
presidente da Liga | 


avance na data agendada e com 
árbitros. “Acataremos o resulta- 
do do parecer, seja ele qual for, 
mas até lá esperamos que Her- 
mínio Loureiro sirva de novo de 
intermediário, de forma que até 
à resposta da PGR possamos dar 
dignidade à competição”, referiu. 

João Nogueira aproveitou 
ainda para apontar o dedo na fe- 
rida e apelar à mudança. Consi- 
dera que é preciso colocar um 
ponto final no 
“conservadoris- 
mo nas estrutu- 
ras federativas” e 
incentivou “a 
aposta nos jo- 
vens”. 

“Infelizmente, 
ainda estamos 
habituados a 
olhar para o mundo do desporto 
como no tempo de Salazar. É al- 
tura de chegar o 25 de Abril, 
através de estruturas renovadas e 
novos processos de gestão, com 
base na capacidade e não no di- 
nheiro”, concluiu. 


José Magalhães reforçou 
posição do FC Porto 


José Magalhães, director des- 
portivo do FC Porto, confir- 
mou que a decisão do clube de 
não participar nas competi- 
ções europeias foi “bastante 
pensada”, reforçando a ideia de 
que “não faz muito sentido 
competir a nível internacional 
quando há problemas para re- 
solver a nível da competição 
nacional”. Uma decisão que 
pode mexer com o orçamento 
da secção de andebol portista, 


já que os regulamentos são cla- 
ros. O FC Porto terá de pagar 
7500 euros, para além de só 
poder competir no estrangeiro 
daqui a dois anos. Contudo, 
José Magalhães acredita no 
bom senso da EHF: “O FC 
Porto tem consciência dos re- 
gulamentos e tem uma posição 
clara. Acredito que com a ex- 
posição que o FC Porto vai 
apresentar, a EHF tenha um 
comportamento diferente”. 


Elisabete Jacinto 
ambiciona resultado 
bastante ousado 


Após terem sido efectuadas alterações, a piloto 
sonha ficar nos quinze primeiros lugares no Dakar 


T Sônia Cristina Santos 


“Ficar entre os quinze pri- 
meiros lugares no Da- 
kar'2005” é o grande objectivo 
que a experiente piloto, Elisa- 
bete Jacinto, visa atingir. 

Consciente de que colocou 
uma fasquia elevada, a piloto 
encontra-se bastante confiante 
e acredita que tem condições 
para realizar uma boa prova, o 
que significa melhorar a nível 
da classificação. Recorde-se 
que durante recente tempora- 
da desportiva (2004) - a se- 
gunda em que participou no 
Dakar ao comando de um ca- 
mião - Elisabete Jacinto, ao 
volante de um Renault Kerax 
Rallye Raid, conseguiu termi- 
nar o mítico Dakar. 

Um feito inédito alcançado 
por uma mulher. Facto que 
deu um novo ânimo e fôlego a 
Elisabete Jacinto que, a faltar 
pouco tempo para “aquecer o 
motor” para dar início à sua 
terceira participação no Dakar 
a conduzir um camião, acre- 
dita no êxito. 

“Gostaria de ficar entre os 


os camiões que têm as mesmas 
características do meu”, expli- 
cou. 

Aos poucos, Elisabete Jacin- 
to revela ter conseguido um 
maior à vontade na exigente 
condução de um camião de 
competição de todo-o-terre- 
no, o que transmitiu mais con- 
fiança à Renault Trucks (pa- 
trocinadora). Resultados que 
foram importantes para que 
houvesse uma aposta ainda 
mais forte no que diz respeito 
à preparação da nova tempo- 
rada. 


Algumas alterações 

Desta forma, foram efec- 
tuadas algumas mudanças que 
visam fortalecer a equipa de 
apoio que trabalha ao lado da 
piloto portuguesa. À estrutura 
da equipa não foi só alargada 
como também reformulada de 
forma a ser “mais experiente, 
competitiva e empenhada”, a 
qual é composta, para além de 
Elisabte Jacinto pelos seguin- 
tes seis elementos: Calixto 
Garcia (director da equipa), 
Jorge Gil (responsável pela lo- 


quinze primei- gística), Rui Pô- 
ros lugares. Pa- | |! relo (mecâni- 
rece ser bastan- | Uma Laço ' | co), Olivier Jac- 
te sonhador e | equipa, mais | mart (navega- 
que tenho uma a ' dor) e Paulo 
ambição alta, | experiente, | Nobre e Sandro 
mas acredito | competitiva e | Dias (mêcani- 
que é possível | " | cos de assistên- 
melhorar a mi- | ganhadora | cia). 

nha classifica- Outra das 


ção”, adiantou a piloto da Re- 
nault. 

Agora, a condutora portu- 
guesa não pensa somente em 
terminar a prova. Quer muito 
mais do que isso e não esconde 
a forte ambição de lutar de 
igual para igual, não com os 
adversários mais conceitua- 
dos, mas sim com aqueles que 
estão perfeitamente ao seu al- 
cance. 

“Não penso só em acabar a 
prova. Vou procurar lutar com 


mudanças verificou-se a nível 
do próprio camião, o qual so- 
freu melhorias em algumas 
áreas e que oferecem mais ga- 
rantias à piloto portuguesa. 

“Foram feitas algumas alte- 
rações e, penso que vou conse- 
guir andar mais depressa”, afir- 
mou ontem Elisabete Jacinto 
que vai ter um ano de 2005 re- 
pleto de competições, onde 
certamente a piloto lusa vai 
provar que está a ser feita uma 
boa aposta. 


Elisabete Jacinto aposta forte no próximo “Dakar” / Humberto Almendra 


QUINTA-FEIRA, 9 de Setembro de 2004 
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O vocabulário coreográfico de Laurent 
Pichaud à solta no Parque de Serralves 


As três coreografias - 
integram-se na 
programação paralela 
à exposição "Behind 
the Facts, Interfunktien, 
1968-75" 


Parque da Fundação de 
Ovas, no Porto, rece- 

be sábado e domingo 
(pelas 18h30) três peças coreo- 
gráficas do francês Laurent Pi- 
chaud e da sua Companhia X 
Sud. 

As três coreografias (interpre- 
tadas por Pichaud e por Rémy 
Héritier) integram-se na progra- 
mação paralela à exposição "Be- 
hind the Facts, Interfunktien, 
1968-75", dedicada a uma das 
mais importantes revistas de es- 
tética e de artes visuais que toma 
como referências autores que, 
nesse período de tempo, renova- 
ram e reiventaram linguagens de 
arte. 

Em Serralves, Laurent Pi- 
chaud propõe novos vocabulá- 
rios coreográficos desenvolven- 
do uma estética e linguagens es- 
pecíficas. 

"Laurent Pichaud está longe 
de querer traduzir temas ou sen- 
sações, afastando-se de improvi- 
sações reconhecíveis", refere, em 
comunicado, a instituição. 

O coreógrafo "centra a sua 
prática nas inter-percepções exis- 
tentes entre o corpo e a sua envol- 
vente", adianta a mesma fonte. 

Pichaud estudou dança con- 
temporânea no início dos anos 
90 com Nicole Canonge. 

Em 1996, o francês torna-se 
director artístico da Companhia 
X Sud, tendo sido convidado, em 
2001, para primeiro artista em 
residência no Centro Coreográ- 
fico de Mathilde Monnier. 

Laurent Pichaud sempre reve- 
lou grande abertura a convites 
para colaborar com outros artis- 


Em Serralves propõem-se novos vocabulários coreográficos desenvolvendo linguagens específicas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tas e mais recentemente actuou 
para Martine Pisani, Les carnets 
bagouet e, como actor, para Be- 
no't Bradel. 

A entrada para as peças "Feig- 
nant/s”, "Lande Part” e "Fer Ter- 
re" custa cinco euros. 

Ainda um parágrafo para sa- 
lientar que, aproveitando a sua 
estadia em Serralves, o coreógra- 
fo realiza hoje uma conversa so- 
bre o seu trabalho no "foyer" do 
auditório. 


Lia Rodrigues 
e Companhia de Danças 


No âmbito do mesmo progra- 


ma, Lia Rodrigues e Companhia 
de Danças tem presença marca- 
da no dia 25 de Setembro, no au- 
ditório com "Aquilo de que so- 
mos feitos”. 

Coreógrafa e directora da 
Companhia de Danças do Rio de 
Janeiro, Lia Rodrigues tem inscri- 
to nas suas peças o seu envolvi- 
mento político, social e ético nu- 
ma atitude inconformista na ob- 
servação do nosso quotidiano — 
história, cidadania e identidade. 

A peça a apresentar em Ser- 
ralves é uma performance itine- 
rante, onde corpos em intrigan- 
tes configurações traduzem 


Laurent Pichaud realiza hoje uma conversa sobre 
o seu trabalho no “foyer" do auditório de Serralves 


Poesia de Camilo Pessanha é 
“arte construída por ideias geniais” 


e Lusa 

O professor universitário José 
Carlos Seabra Pereira conside- 
rou, na passada terça-feira, a 
poesia de Camilo Pessanha "uma 
arte cultivada, sabiamente cons- 
truída por ideias geniais" numa 
iniciativa, em Coimbra, que assi- 


nalava os 137 anos sobre o nasci- 
mento do poeta. 

"Se a língua portuguesa tives- 
se uma circulação universal, Ca- 
milo Pessanha seria hoje reco- 
nhecido com um dos maiores 
autores”, sustentou José Carlos 
Seabra Pereira, ao lançar pela 
primeira vez em Portugal a edi- 


ção crítica da obra de Pessanha, 
da autoria dos investigadores 
Carlos Morais José e Raul Cas- 
cais. 

Para o docente universitário e 
crítico literário, Camilo Pessa- 
nha, nascido a 7 de Setembro de 
1867 em Coimbra e falecido em 
Macau a 1 de Março de 1926, fi- 


ideias, convicções e críticas nu- 
ma escultura de imagética colec- 
tiva. 

Enquanto os bailarinos apare- 
cem e desaparecem em solos, 
duos e ensembles, vestidos ou 
nus, em silêncio ou conversando, 
as fronteiras do palco diluem-se 
convocando o espectador para o 
espaço de representação. 


Verdadeira convulsão 
cultural e artística 
Deacordo com Gloria Moure, 
comissária de “Behind the Facts. 
Interfunktionen 1968-1975”, o 
objectivo da exposição (à qual 
acresce um ciclo de dança e mú- 
sica paralelo) “é sublinhar a 
transcendência da verdadeira 
convulsão cultural e artística, 
não só no contexto do seu im- 
pacto inicial mas também no do 
presente, já que ela se mantém 
plenamente válida” 


gura na galeria dos maiores au- 
tores da transição do século XIX 
parao XX. 

Na opinião do professor, a 
poesia do "mestre" Fernando 
Pessoa "provavelmente muito 
sofreu da benéfica influência” do 
autor de “Clepsidra”. 

“Em Camilo Pessanha os as- 
sombros ganham um sabor de 
sugestão musical, simbólica, rít- 
mica e das imagens. Em Fernan- 
do Pessoa, já trabalhada naquela 
máquina de pensar e sentir pen- 
sando, a poesia ganha intensida- 
de, mas perde em poder lírico", 
explicou. 


Sensibilizar 
as crianças 
para a arte 


O Serviço Educativo da Fun- 
dação de Serralves anunciou 
ontem a realização, a partir 
de Outubro, de três oficinas 
de fim-de-semana para crian- 
ças e jovens, que promovem 
diferentes experiências nos 
espaços da instituição. 
Destinada a três faixas etárias 
diferentes - dos três aos cinco 
anos, dos seis aos 12 e dos se- 
te aos 14 - as três oficinas são 
realizadas na casa, no parque 
e no museu de Serralves. 

“O Lugar do Jogo", oficina 
anual, tem um carácter lúdi- 
co, pretendendo "despertar os 
mais pequenos para o mundo 
das formas, das cores, dos 
sons e dos cheiros a partir de 
um conjunto de brincadeiras 
e jogos de descoberta nos es- 
paços de Serralves”. 

Já a "Espaço - Prática - Criati- 
va”, também anual, é uma 
oficina-laboratório que tem 
por objectivo desenvolver a 
lade, a imaginação e 
iatividade das crianças dos 
seis aos 12 através da experi- 
mentação da arte plástica. 
“Laboratório das Artes”, a pri- 
meira oficina organizada para 
adolescentes, pretende fo- 
mentar a aproximação à arte 
contemporânea, numa abor- 
dagem interdisciplinar, privi- 
legiando a experimentação ao 
nível da expressão plástica. 
“Partindo das obras que vão 
estar expostas no Museu de 
Serralves, designadamente, 
Paula Rego e Susan Hiller, vai 
procurar-se despertar o inte- 
resse pelo acto criativo e pe- 
los processos de trabalho dos 
artistas contemporâneos”. 


"É uma arte que se faz por um 
génio natural" mas também uma 
arte que se reconstrói e aperfei- 
ços numa labuta contínua, subli- 
nhou. 

Carlos Morais, um dos co-au- 
tores de "A Poesia de Camilo 
Pessanha" recordou ainda que, 
apesar de a obra poética de Pes- 
sanha ter sido construída em 
Macau, foi em Coimbra, cidade 
que deixou aos 26 anos, que o 
posta desenvolveu a sua forma- 
ção cultural. 

4 obra "A Poesia de Camilo 
Pessanha" foi lançada no início 
do ano em Macau. 


Tom Hanks é Viktor Navorski, turista da Europa de Leste retido no aeroporto de Nova lorque /DR 
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JE e! 


Um turista de Leste retido durante 
meses no “Terminal de Aeroporto” 


”The Terminal” o filme mais recente de 
Steven Spielberg, estreia hoje em todo o país 


| Rodrigo Afíreixo 


m “Terminal de Aeroporto” 
E The Terminal” - 2004), o 
último filme de Steven 
Spielberg (que hoje estreia em sa- 
las de todo o país), Tom Hanks é 
Viktor Navorski, um turista 
oriundo da Krakozhia de visita a 
Nova Iorque. Só que, enquanto 
ele fazia a viagem, o seu país natal 
(uma fictícia ex-república socia- 
lista da Europa de Leste) sofreu 
um golpe de estado, seguido de 
uma revolução e de uma quebra 
- de relações diplomáticas com os 
EUA. Assim, quando desembarca 
na Porta 67 do Aeroporto John F. 
Kennedy, o seu passaporte e o seu 
visto de permanência acabaram 
de caducar e Viktor acaba por fi- 
car retido naquele espaço durante 
meses, até que a guerra no seu 
país termine e ele possa regressar. 

À medida que as semanas e os 
meses vão passando, Viktor aper- 
cebe-se de que aquele microcos- 
mo é, afinal, um mundo comple- 
xo de absurdo, generosidade, am- 
bição, diversão, estatuto social, 
solidariedade e até romance, com 
uma bela hospedeira de bordo 
chamada Amelia (Catherine Ze- 
ta-Jones). Mas o turista há muito 
que deixou de ser bem-vindo pa- 
ra o chefe do departamento da 

- imigração Frank Dixon (Stanley 
Tucci), que o considera uma falha 
no sistema, um problema que ele 
não pode resolver mas deseja de- 
sesperadamente suprimir. 

A história de “Terminal de Ae- 
roporto” — que inaugurou (ex- 
tra-concurso) a 61º edição da 
Mostra Internazionale d'Arte Ci- 
nematografica de Veneza, no pas- 
sado dia 1 —, da autoria de An- 
drew Niccol (que também é um 
dos três produtores executivos do 
filme) & Sacha Gervasi, é inspira- 
da na história real de Mehran 


Nasseri, um refugiado iraniano 
que vive no Aeroporto Charles de 
Gaulle, em Paris, desde 1988, em- 
bora isso não seja minimamente 
assumido no genérico. 

Mas não se pense que Spiel- 
berg optou por narrar esta histó- 
ria de contornos kafkianos em 
tom dramático. “Terminal de Ae- 
roporto” desenrola-se em registo 
tragicómico, balançando entre 
“gags” hilariantes e momentos 
comoventes, “bigger than life”. 
Ou, como referiu Eurico de Bar- 
ros, do “Diário de Notícias”, na 
sua crónica do Festival de Veneza, 
este filme “oscila entre o realismo 
com actualidade e a inverosimi- 
lhança reconfortante, e como es- 
tamos a falar de uma realização 
de Steven Spielberg, a segunda ra- 
pidamente se impõe ao primeiro”. 


O filme desenrola-se 
em registo 
tragicómico, entre 
“gags” e emoção 


Quando se viaja de avião, 
mesmo que ocasionalmente, as 
hipóteses de ficar retido num ae- 
roporto são sempre considerá- 
veis. “Quase toda a gente já ficou 
bloqueada num aeroporto”, con- 
firma Steven Spielberg. E acres- 
centa: “Não conheço ninguém 
que, de vez em quando, não te- 
nha sido obrigado a ficar sentado 
na cadeira de um aeroporto du- 
rante mais tempo do que na ca- 
deira do avião. Os aeroportos 
tornaram-se pequenos microcos- 
mos da sociedade. Há sítios para 
comer, sítios para fazer compras, 


Um aeroporto transformado numa espécie de prisão /DR 


sítios para encontrar pessoas..”. 

“Se vamos ficar retidos em al- 
gum lado, um aeroporto pode 
bem ser um sítio fascinante para 
ficar”, refere o produtor Walter F. 
Parkes. “São locais de alta emoção 
— as pessoas tanto dizem adeus 
como dizem olá. Aí há reuniões 
intensas ou a antecipação da au- 
sência. Somos obrigados a assistir 
a uma intersecção da humanida- 
de na mesma fracção de tempo e 
espaço, e se virmos a coisa por aí, 
nem é o pior sítio para passarmos 
algumas horas”. 

Mesmo assim, a maior parte 
dos comuns mortais ainda encara 


uma demora num aeroporto du- 
rante algumas horas como um 
inconveniente. Agora tentemos 
imaginar uma situação em que 
essas horas avançam para dias, de 
dias para semanas, de semanas 
para meses... Essa circunstância 
incrível é a premissa do argumen- 
to de “Terminal de Aeroporto”, 
que se desenvolve a partir do mo- 
mento em que Viktor Navorski 
desembarca e descobre que a sua 
identidade depende apenas da 
guerra que começou no seu país 
natal e lhe é oficialmente comuni- 
cado que “a América está fecha- 
da”.. pelo menos, para ele. 


Com a hospedeira Amelia (Catherine Zeta-Jones) surge o romance /DR 


ooo 


"Os terminais 
são arco-íris 
e exemplos 
positivos” 


Passamos a transcrever o 
texto de apresentação de 
“The Terminal”, redigido por 
Stevem Spielberg: "Talvez a 
grande experiência do 'mel- 
ting pot' [mescla, mistura) 
tenha deixado de existir na 
América, mas eu acredito 
que é nos terminais dos ae- 
roportos internacionais que 
a podemos encontrar hoje 
em dia. Quando as pessoas 
vão a um terminal interna- 
cional, encontram o mundo 
ali mesmo. E, se fizerem um 
esforço extra, podem falar 
com o mundo e comunicar 
com pessoas de credos, na- 
cionalidades, culturas e cores 
diferentes. Os terminais são 
arco-íris e exemplos muito 
positivos de como o mundo 
pode evoluir — especialmen- 
te se estiver um dia com ne- 
ve, se Os voos forem cancela- 
dos e se formos obrigados a 
passar oito horas na compa- 
nhia uns dos outros”. 


“Um argumento 
demasiado bom 
para ser 
verdade” 


“Eu li o argumento e achei-o 
demasiado bom para ser ver- 
dade”, confessa o protagonis- 
ta Tom Hanks, acrescentando 
que qualquer pessoa que te- 
nha tido um pequeno proble- 
ma num país estrangeiro po- 
de entender perfeitamente a 
situação de Viktor. "Do que 
eu gostei, no guião, é que 
Viktor compreende o que está 
em causa. Ele compreende o 
modo como o mundo traba- 
lha no caso dele, Então, en- 
quanto ali está, tenta tornar 
a sua vida o mais agradável 
possível, para si próprio”. 


O Comérciodo Porto 
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Fantfan e Jo - dois gémeos que vão ter de aprender a viver um sem o outro /0R 


Dois luso-descendentes 
à procura da identidade 


na estreia de Anna de Palma 


= Cineasta portuguesa emigrante em França apresenta “Sem Ela”, 
= uma primeira obra onde se conta a história de dois irmãos gémeos 


I Luísa Marinho 


nna de Palma estreia-se 
As grande ecrã com 

uma auspiciosa refle- 
xão acerca da juventude de- 
senraizada dos princípios do 
século XXI. O que no início 
parece apenas ser mais um 
filme sobre adolescentes de- 
primidos e confusos, torna-se 
num consistente drama acer- 
ca das relações humanas, do 
fim dos sonhos da adolescên- 
cia e da formação da perso- 
nalidade. 

Em “Sem Ela” conta-se a 
história de dois gémeos que 
vivem uma relação íntima e 
obsessiva. Johnny - ou Jo - 
(Aurélien Wiik) e Fanfan 
(Bernadette Peters) têm 20 
anos e partilham o gosto pela 
música, os mesmos sonhos e 
o mesmo amor. Filhos de 
emigrantes portugueses em 
França, mal sabem falar a lín- 
gua dos pais, o que não os in- 
comoda, visto habitarem um 
universo próprio e impene- 
trável. 

Mas o início da idade 
adulta é uma época de mu- 
danças profundas e a ruptura 
vai acontecer durante um Ve- 
rão, quando vão passar férias 
para o Sul de Portugal, a terra 
dos pais. Quem dá o primeiro 
passo para isso acontecer é 
Fanfan, uma jovem rebelde 
que começa a descobrir a se- 
xualidade e inicia um proces- 
so de emancipação do irmão. 
Mas Johnny está completa- 
mente dependente da irmã, 
situação que a sufoca cada 
vez mais. 

No final das férias, Fanfan 


decide ficar em Portugal e 
Jo, em França, terá de apren- 
der a crescer sozinho. E é 
aqui que o filme começa 
efectivamente com toda a 
sua força. Tematicamente ri- 
co, “Sem Ela” aborda diver- 
sas questões, a partir dessa 
ruptura relacional, até por- 
que esta simboliza uma série 
de outros interregnos. 

Fanfan afasta-se de França, 
onde viveu toda a sua vida, 
para descobrir o país dos seus 
progenitores, as suas raízes 
enquanto emigrante de se- 
gunda geração. Pelo contrá- 
rio, Jo - sentido-se revoltado 
com a rejeição da irmã - vai 
afastar-se das poucas referên- 
cias de identidade que tinha e 
entrar num perigoso jogo, 
onde aprenderá o ódio como 
a saída mais fácil para a sua 
frustração, através da ligação 
a um grupo neonazi. 

O relacionamento com os 
pais (interpretados por Maria 
Emília Correia e Vítor Norte) 
vai também degradando-se, 
pois Jo começa a rejeitar as 
suas raízes. A forma como 
Anna de Palma apresenta al- 
gumas das problemáticas dos 
emigrantes portugueses em 
França é bastante realista. A 
cineasta é ela própria luso- 
descendente e percebe-se que 
o seu olhar não é fabricado de 
fora, o que é uma mais-valia 
para a obra. 


A vivência de Jo é algumas 
vezes intercalada pelas expe- 
riências da irmã em Portugal. 
Não sendo demasiado óbvio, 
percebe-se que a ligação entre 
os dois gémeos continua per- 
feitamente acesa. Muitas ve- 
zes, embora afastados muitos 
quilómetros, reagem às ac- 
ções um do outro; felizmente 
esta característica não é de- 
masiado mitificada. 

Anna de Palma soube 
aproveitar da melhor manei- 
ra as potencialidades do ví- 
deo digital, em que o filme é 
rodado. Numa estética que 
lembra a rudeza poética de 
João Canijo, “Sem Ela” parece 
uma espécie de diário feito de 
imagens em movimento, on- 
de cabem fragmentos de in- 
fância ou outras situações re- 
tidas na memória. 

Apesar das qualidades, o 
filme apresenta algumas fra- 
gilidades, que se devem, pro- 
vavelmente, ao facto desta ser 
uma primeira obra e da ci- 
neasta estar ainda à procura 
de algumas soluções de lin- 
guagem. 

Brilhante é mesmo o de- 
senlace desta história. Anna 
de Palma concebeu um final 
extremamente corajoso e iró- 
nico, em que a redenção de Jo 
e de Anna é a satisfação do 
desejo inicial, a quebra do ta- 
bu maior das sociedades oci- 
dentais - o incesto. 


A realizadora de “Sem Ela” concebeu um final 
extremamente corajoso e irónico 


Phileas Fogg e a sua atribulada 
volta ao mundo em 80 dias 


No século XIX, Júlio Verne 
escreveu um dos mais famosos 
livros de viagens e aventuras de 
todos os tempos. “A Volta ao 
Mundo em 80 Dias” continua, 
ainda nos dias de hoje, a ser 
um querido clássico. Agora é 
adaptado para o grande ecrã 
por Frank Coraci, o mesmo de 
“Um Casamento Quase Perfei- 
to”, 
Júlio Verne conta a história de 
um excêntrico inventor londrino 
em busca de credibilidade, Phi- 
leas Fogg (Steve Coogan), que, 
em 1872, faz uma ousada aposta 
com o Presidente da Academia 
de Ciências Lord Kelvin (Jim 
Broadbent). Ele afirma ser possi- 


vel circunscrever a Terra em 80 
dias apenas. 

Juntamente com dois compa- 
mheiros — Passepartout (Jackie 
Chan) e Monique (Cécile De 
France) — Fogg embarca numa 
aventura à volta do mundo. Nu- 
ma corrida contra o tempo, os 
três aventureiros vão enfrentar 
uma obstáculos e, contra tudo e 
todos, vão tentar provar aos cép- 
ticos membros da Academia que 
o feito proposto é possível. 

“A Volta ao Mundo em 80 
Dias” conta com um elenco de no- 
táveis no qual se incluem nomes 
como Arnold Schwarzenegger, 
Kathy Bates, Owen e Luke Wilson, 
Rob Schneider e John Cleese. 


Steven Coogan interpreta o aventureiro Phileas Fogg /0R 


Jean-Claude Van Damme 
luta pela sobrevivência 


Chega hoje às salas portugue- 
sas mais uma aventura protago- 
nizada por Jean-Claude Van 
Damme. “Prisão Infernal” (“The 
Savage”), realizado por Ringo 
Lam, conta a história de um ho- 
mem que vai ter conseguir de so- 
breviver numa prisão de alta se- 


rança. 

Kyle (Van Damme) é um en- 
genheiro norte-americano que 
trabalha numa indústria de pe- 
tróleo na Rússia. Um dia, a sua 
mulher é violada e assassinada. 
Como o tribunal não condenou 


o assassino por falta de provas, 
Kyle resolve fazer justiça com as 
próprias mãos. Acaba, depois, 
por ser condenado a prisão per- 
pétua pela morte do criminoso. 
O engenheiro vai cumprir a pena 
em Kravavi, um terrível estabele- 
cimento prisional de alta segu- 
rança. 

Começa então a viver a pior 
experiência da sua vida. Dentro 
da cadeia vai ser obrigado a levar 
a cabo inúmeros combates, o 
que o leva quase à loucura. Mas a 
vontade de sobreviver é maior. 


Van Damme conhece o inferno no prisão russa /DR 
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Festival de Veneza recebe hoje 
“Criminal? de Gregory Jacobs 


|] Sónia Pinheiro 


No Festival de Cinema de Ve- 
neza estarão presentes hoje os fil- 
mes: “Les Petits Fils” de Ilan Du- 
ran Cohen, “Criminal” de Gre- 
gory Jacobs, “L'Intrus de claire 
Denis, “Le Chiavi Di Casa” de 
Gianni Amelio, “Land of Plenty” 


Co-produtora 
de“O herói” 
acusa ICAM 

de falta de apoio 


A produtora portuguesa 
David & Golias acusa o Insti- 
tuto do Cinema, Audiovisual 
e Multimédia (ICAM) de se 
ter recusado apoiar a partici- 
pação de "O Herói", do ango- 
lano Zézé Gamboa, no Festi- 
val Internacional de Cinema 
de Toronto. 

Fernando Vendrell, da em- 
presa que co-produziu o fil- 
me, afirmou em comunicado 
que a recusa do ICAM "quase 
pôs em risco" a participação 
do filme do festival, que ar- 
ranca hoje. 

“A situação acabou por ser 
resolvida com um esforço su- 
plementar da produtora e um 
enorme apoio da organização 
do festival", refere Vendrell. 

Fonte do ICAM explicou 
que o apoio do instituto à 
participação de filmes portu- 
gueses ou com produção na- 
cional em festivais internacio- 
nais "depende da categoria do 
festival e se está ou não em 
competição”. 

"O Herói", de Zézé Gam- 
boa, estreou nas salas de cine- 
ma portuguesas em Maio e 
contou vom o apoio financei- 
ro de 90 mil euros do ICAM, 
no âmbito do concurso de 
2001 de apoio a co-produções 
com países de Língua Portu- 
guesa. 

A produtora David & Go- 
lias está a preparar a estreia do 
filme em França e Angola ten- 
ciona distribui-lo em Mo- 
çambique, Cabo Verde, Gui- 
mné-Bissau e São Tomé e Prín- 
cipe. 

O filme do realizador an- 
golano será exibido no festival 
de Toronto nos dias 17 e 18 do 
corrente mês, integrado no 
programa "Planet Africa". 


Retrato de Angola 

"O Herói" traça um retrato 
de Angola no pós-guerra, a 
partir de quatro personagens 
- Manu, Vitorio, Maria Bárba- 
ra e Joana - com histórias de 
perda e de procura. 

O filme, a primeira longa- 
metragem de ficção de Zézé 
Gamboa, conta com a partici- 
pação dos actores Milton 
Coelho, Oumar Makéna 
Diop, Maria Ceiça e Patrícia 
Bull. 


de Wim Wenders e “Il Demonio” 
de Brunello Rondi. 

“Criminal” conta a história de 
dois homens, Richard Gaddis e 
Rodrigo, que combinam falsifi- 
car uma valiosa colecção de se- 
los, conhecida como Nove Rai- 
nhas. 

Esta nova versão de Gregory 


Jacobs é a refilmagem da história 
de Nove Raínhas, um filme ar- 
gentino que trazia Ricardo Da- 
rín, Gastón Pauls e Leticia Brédi- 
ce nos papeis principais. 

Do elenco desta nova versão 
do filme fazem parte John C. 
Reilly, Diego Luna e Maggie 
Gyllenhaal. 


Quinta 


O Comérciodo Porto 
ira, 9 de Setembro di 


A beleza de Nicole Kidman marcou ontem presença em Veneza /EPA 


O programa arranca hoje na Casa das Artes, com a sessão "Poesia em Movimento" /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Encontros com sabor | 
a Outono reúnem poetas 
em Vila Nova de Famalicão 


Debates, tertúlias, 
lançamento de obras 
e declamações por 
autores no programa 
a partir de hoje 
e até domingo 


Lusa 


Câmara de Famalicão 
Acer a partir de hoje 
até domingo, a iniciati- 

va "Outonos Poéticos”, subor- 
dinada ao tema "O Outono da 
Poesia" com debates, tertúlias 
com leitores, apresentação de li- 
vros e declamação pelos pró- 
prios autores e grupos de jo- 


[——— 


grais. 

Segundo Luís Paulo Rodri- 
gues, do gabinete da presidên- 
cia da Câmara, além de várias 
dezenas de poetas de todo o 
país, dos jograis e dos leitores, o 
evento juntará críticos e ensaís- 
tas literários que moderarão 
um dos debates. 

As diversas acções irão de- 


correr em vários palcos e audi-” 
tórios existentes no concelho: 
Casa das Artes, Biblioteca Mu- 
nicipal Camilo Castelo Branco 
e Museu Bernardino Machado 
(na cidade de Famalicão), Bi- 
blioteca Municipal Narciso Fer- 
reira (em Riba d' Ave), Associa- 
ção Teatro Construção (em Joa- 
ne) e Casa-Museu Camilo 
Castelo Branco (em Ceide 
S.Miguel). 

O programa arranca pelas 
21h30 na Casa das Artes, com a 
sessão "Poesia em Movimento”, 
durante a qual cada um dos 
participantes declama um poe- 
ma acompanhado por um gru- 
po de violinistas. 

Amanhã, à mesma hora e no 
mesmo local, realiza-se uma 
mesa-redonda sobre o tema 
"Haverá Outono na Poesia?", 
moderada pelos ensaístas e 
poetas, Fernando Guimarães, 
José Alberto Marques, Leopol- 
dino Serrão e Fernando Eche- 
varria. 

Ainda na sexta-feira, pelas 
18h30, decorrerá uma tertúlia 
literária na Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Famalicão. . 


No sábado, o programa 
prossegue com um encontro de 
escritores na Biblioteca Narciso 
Ferreira e com uma visita à Ca- 
sa-Museu Camilo Castelo 
Branco, onde a professora Ade- 
laide Valenteconduzirá a pales- 
tra "Outono Poético com Ca- 
milo por perto”. 

Já o Museu Bernardino Ma- 
chado será palco para o lança- 
mento de várias obras dos poe- 
tas associados à iniciativa, com 
destaque para as duas antolo- 
gias de poesia, intituladas "No- 
víssimos" e "Os Outros - Anto- 
logia de Poesia Portuguesa: 
anos 80 e depois", obras da 
coordenação de Leopoldino 
Serrão. 

O dia encerra no auditório 
do Teatro Construção com uma 
"Noite de Poesia" com a partici- 
pação dos declamadores Luísa 
Fontoura e Fernando Aldeia. 

O encerramento dos "Outo- 
nos Poéticos" ocorre no auditó- 
rio Sousa Fernandes da Biblio- 
teca Camilo Castelo Branco, 
sendo precedido por um almo- 
ço na Feira de Artesanato e 
Gastronomia. 


« » 

A “Testemunha 
ge 

pela Assédio em 

cena no Teatro 

Rivoli 

A companhia teatral Assé- 
dio leva ao Rivoli Teatro Mu- 
nicipal, a partir de dia 15, a 
peça "A Testemunha", de Ce- 
cília Parkert. 

A peça é um monólogo en- 
tre uma intérprete que traduz 
para um terapeuta sueco as 
histórias de sofrimento de so- 
breviventes da guerra da Ju- 
goslávia. 

A encenação da peça é de 
Paulo Cardoso e a interpreta- 
ção está a cargo da actriz Rosa 
Quiroga. Sissa Afonso é a res- 
ponsável pela cenografia, Ber- 
nardo Monteiro pelos figuri- 
nos. 

A peça estará em cena no 
Pequeno Auditório do Rivoli 
entre os dias 15 e 26. 


TEP encena 

“É urgente o 
amor” de Luiz 
Francisco Rebello 


O Teatro Experimental do 
Porto (TEP) vai encenar no 
Auditório Municipal de Gaia a 
partir de 23 de Setembro a pe- 
ça "É Urgente o Amor”, de Luiz 
Francisco Rebello. A reposição 
desta peça esteve inicialmente 
prevista para o dia 25 de Feve- 
reiro, quando se comemora- 
vam os 50 anos da companhia. 

"É Urgente o Amor" estreou 
em 1958, sob a direcção de An- 
tónio Pedro, e foi a 16º encena- 
ção do TEP. 

Luiz Francisco Rebello esta- 
rá presente na primeira repre- 
sentação da peça e também na 
inauguração da exposição re- 
trospectiva da sua obra, que 
estará patente no "foyer" do 
Auditório Municipal de Gaia a 
partir de dia 18 e até dia 29. 

A encenação é de Norberto 
Barroca, tendo cenário e figu- 
rinos de Cristiana Costa. A in- 
terpretação está a cargo de Su- 
sana Sá, na protagonista, Alice 
Vasconcelos, Aurora Gaia, José 
Dias, Olga Dias e Oliveira Al- 
ves. À peça permanecerá em 
cena até 24 de Outubro de 
quarta a sábado às 21h45 e ao 
domingo às 16 horas. 
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9) CLASSIFICADOS. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE TT pivensos ANDAR, junto ao Palácio | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | TO, Pedras D'EI Rei, frente | NOVAT3, comaquecimento | SOBREIRA, Paredes, T5, 
dos Correios. 1.º andar, com | de garagem e subsídio de | à Ria. Mobilado, arrenda-se | central, garagem para 2 2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
2º Mosaiimo 5 avromóves | 8 3 quartos, jardim, terraço. | renda jovem. Telef, | ao mês ou quinzena. Bom | carros, 3 suitesiucalizadaa | gem para 3 carros e jar- 
E COMPRA —É ASTROLOGIA | somi mobilado. Tel. | 223403606 - 934156217. | preço, Telem.: 917535303. | 10 minutos do só dos Car- | dim. Excelente local. Telm. 
IMOBILIÁRIO 222050101 valhos. Bom preço. Tels. 918617400 
3  PassASE | 6 Emprego 9 RELAX > | T1, à Carvalha, Gondomar, MOBILIÁRIO | 227720454 /pyz7a14os | ————>—>—>— 
T1,T2,T3 ETA, Mobilados, | com bons acessos. Tels. | 2 COMPRA = caré SNACK BAR, em 
com licença de habitabili- | 222086712 / 918788600 CAFETARIA, em Vila Nova anto Tirso com ma. 
dade, à Boavista. Tels. | ———————— PORTO de Gaia, com som movi- | Bihar, cozinha grande, arru- 
1 pjosRtáRio E ALUGA-SE 222087080 /918788800 | TI, T2ET3, Matosinhos, | —>> > | mento. Fecha zos domin- | mos extras, muto bem siua- 
4 annencamento || ARMAZEM CD | subsídio de renda jovem. gos, sem contrato. G/espla- | do. Bom preço. Tels. 
A JOVEM COMPRO, andar usado ou 
T1ETa,C/licençadehabi- | Tele. 222086712 / nada, ar condicionado. | 252855565 / 936130537 
Na Foz | 933636275. casa, mesmo a precisar de | CAs 16) Tola $$. |, meme 
Al bad | ACO PO Teo | SNSGITO | otras so dento do Porto | Singer ros CDE | pronpcoNFErTARIA, 
ouvinte | | |goreieradoconmeo] | DOttMOO ——— | marra, àEsiçãodas | Tal sóconoprpriário | EERNLSENTTE | ho conto de San Tio 
E , qui Sia com 250 m2. Espectacu- 
Com 100m: banho. Para compartilhar | | T2: S. João Bosco, com | Devesas e Soares dos Reis, CAFÉ, na da Hora, pe nediçã Fei E 
jartos com pavimentoem | 2 wc e marquise. Tels. com pequena entrada. (a11) lar. er - 
com estudante, 125,00 | | Qu p 4 
Rua de Cadouços, 4] | | curos (Junto à Universi | | alcalila Tels. 223752684 / | 223752684 /969774707 | — ZONANORTE | Tels, 22 5185514 / 96 | Só visto Tas. 252665565 
. dade) 963774707 no A SER RD s737179 
ima Telem. 914500299 DD | t2+1 ARCOZELO, novo, | COMPRO, com boa habita. | ———————— 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- | com aquecimento central, | ção oucasa po Solar.com | TABACARIA, emMatosin- | 4 IMOBILIÁRIO 
tos, sala, lavandaria, des- | mobilado e lugar de gara- | piscina entre as zonas de | hos.Optimomaumento.ren- | S VENDA 
TF, Mob. e equip. de luxo, | T1, mob. e equip. de luxo, | pensa. todo restaurado - a | 9em. Tels. 223752884 / | Espinho e Vila do Conde. | da baixa, com tctoloto, lota- porto 
Foz Antas, c/ subsídio de | Foze Antas. C/ subsidiode | estrear. Telef. 222050101. 963774707 Trato só com o próprio. Telm, | riae fi aid só 
renda jovem. Telef. | renda jovem. Telef. | >>> |). mo no, | 914569095. visto. (a23) Tels 22 5188614 
de France), mobilado e equi- | com lugar de garagem. Tels. IMOBILIÁRIO | 2000, ge 
Ti, na Foz, de autêntico | quaRTO, muito bemsitua- | pado. Tels. 2o375286k | | 22z0sroso rosarcooas | 3 oassasE | CAFÉ, em RicTnto, com Brarensdo 7 É À 
luxo, mobiliado e equipado. | go no centro do Porto, a | 963774707 ERES bom movimento. renda aces- 
PORTO JRR SEPOnGNaS [SMTODOM, | caalheiio oi aorori ot || e to oe) To MONTA PORTO sivel sem contatos Fecha | 3, Carvalhido, Nas/Poon- 
SALA, com 60 m2, casa muito sossegada. Tel. | Tl, na Clavsta ao Cai | 222087080 / 934160084 EIESGIA IDO PTD te, novo, pronto a habitar, 
é » Da nie nd en” | 225378586 tólio, mobilado e equipado. BAR, à Ribeira. Tel ado Buariod GE Tá 
PRÉDIO, na Ribeira, com | tro muito bem localizada jun- | CTIS Lugar de garagem. Tels. 934160084 O bg age Q 
cave, r/c e 4 andares p/ | toá Rua Rodrigues de Frei 73, emvilardoAndorinho, | SOM | cAFÉSNACKBAR, em | * coz. c/ despensa 


montar bar, restaurante | tas em moradia sem | Tá mobilado à Bosvista. | 225752064/968774707 | com 2 ugares de garagem. 
ou residencial. Todo junto | condomínio. Tel. 222050101. | Tel. 222087080 tah Hosp.S.João. | Teis.222086712/918788600 
ou soparado, Tolol, | ——————— Ta trens da | — 
934160084, T1, à Lapa, com placa de | T3, às Antas, zona da Aro- lovo, Mobliado é equipado, 


T2, om Guipilhas Pisci- 
forno. Tels. 222086712 / | osa. Muito bom, com v De usamos | na e court de tenis Bompre- 


e garagem individual 
BONFIM, muito bem loca- | Valongo, com 150 m2 Ven- Rn 
O Da Na O | T2FOZVELHA, vistas de 


lizada, Pola urgência valor 
turar bem, Movimento garan- 
nogociávol Tele. 222086712 | (a rsBssems 7 | flo mar, Ifrantos, sala 45 


/ 934160084 o86is0ss7 m2. Garagem p/ 2 carros. 


T2(CASA), nas Escadas | 918788600 da, lavandaria e suite. Teis. ço. Telem. 939762061 | Telet.226006437, 
dos Guindais, com Kite | —>>>>>>>—>—— | 223752884 / 963774707 = | > | CAFÉ NO CENTRO, bom | caré, emBioTinoaS. | Juninas Vos 
possibilidade de renda | T2, à Boavista (Cedoteita), | ————————— $ isa fuer T2, S. Mamedo de Infesta. | Movimento, renda baixa, | Caetano pormososde sau: | ANDART2, Junto Av Fer- 
jovem. Tels. 223752884 / | mobitado e equipado. Tels. | TO, equipado, à Ramada Alta det e gra 2 marquises, uma exclente | fecha sábados e domingos. | qa, Venha conhecer. Tels. pao! Maga as figos 
963774704 229752884 [963774707 | - 300 Euros. Telm. | 25089033 / 934156217" | varanda e garagem indivi- | Horário comercial. Tem habi- | 229713943 / 953384124, 222050101 

919456240. 222089033 934156217 | qual. Tels. 223752884 / | tação c/2 quartos. Alvará. | SEO . 


T3, na Rua da Cn 
5 anos, varanda, 


APARTAMENTO MOBILA- | —>>>—>—>—— 963774704 Pequena entrada. (a13) Tels. | TALHO, na Senhora da 
DO, R.Nau Vitória (F Magal: | 4 ET2, mobilados e equi- Renânia CENTO ————— | 225188614/965737179 | Hora, renda acessíval, tal. | Tina R. Santos Pousada 


Lavandaria. hães), divisões indepen- | gados, com licença de habi- T2,T3ET4, Mala, ci gara- | — | hoe ramo alimentar. Pi ao Central Shopping, mui- 
223752884 / 963774704 | dentes. Telef. 222050101. á Fábrica c/ elevador, não paga A ado & * Preço | “to airoso, mobilado e equi- 
entes Toto! tabilidade. Tels. 222089033 | condomínio. Teket 222050101. gem doiel 23403606 Pure so tesao de ocasião. (221) Tels. 22 | pado, a vagar no fim do 
T2, nas Antas, comonovo, | T1, com placa de fono,em | 1934156217 sena | Mal SipaSia dos Sao ITO mês, c/ possibilidade do 
- Telet. 1 
mobilado, equipado, terra- | plena baixa, à Lapa. Tels. | prrem armazém muito | T! KIT, em Serpa Pinto, | Ty, T2ET3, Gondomar, com | —————————> | ALFENA, En Ta Ee 
fa minnda o QUAD | CENOONG IS | pi Imcalizado. Tolo, | que oo Emir vamo” | bons acossos. Telef. | TALHO, ou dá-se à explo- | localizada, combonsaces- | DMMEOO 
967197417 T2, em Antunes Guimarães, | 222086712/918788600 | 222080030/964220133 | 223403606 - 918788600. | ração. Tels. 918788600 / | sos Urgente Teis 222086712 | TERRENO BOAVISTA, (A 
TD | como És Edi esrdfto caio 222089034 1934160084 Fundação Cuperino Miran- 
T1, Avenida Fernão de prices 7 | T2, à Praçavelasques,com | 44 M2, am espaço para | 15 Sm Moreira da Maia, da) área 1.150 m2, projecto 
Magalhães, com Quintal, | 967197417 amplos espaços, marquise, | LOJA muito bem localizada, base ria CAFÉ SNACK, ao trespas- fera ge BAR, em | aprovado p/ moradia de 4 
remodelado, como novo. | —>————>—— | piso em madeira e varanda. | com 2 frentes no Pinheiro se ou exploração. Telef, Ns sata movimento. | frentes em 2 pisos. Con- 
Renda baixa. Telm. | T2, à Universidade Moder- | Tels.225098496 /966470378 | Manso. Tel. 226166650 Ti VALBOM, Gondomar, 934160084. fes) Tas, E E PASSA sulte-nos. Telef. 226006437. 
962793930. na, entrada independente, h DA e RR RM ES 
>> | sub.jovem, comonovo.Teis. | T2, Carvalhido, equipado, | T1, à VC. 2º andar sem fenprea pel cap PÃO QUENTE, bem locali- | 5737179 Ti, Areosa, mobiado, tera- 
T1, mobilado ao Liceu Fili- | 223752884 / 963774707 com 82 mê. Óptimo preço | elevador, Tels. 223752884/ | lidade. Tels 222086712/ | 290 à trabalhar bem.Teis qo, junto a transportes, exce- 
pa de Vilhena, 375 Euros. | ———————— | com condomínio incluído. | 963774707 Leoa 934160084 / 222089035 CAFETARIA, em Gondo- | lente oportunidade. Telef. 
T. 919456240. EXCELENTE, emcasasos- | Teis. 223752884 /963774707 | ———=—— | 918788600 > | mar, bom movimento, ren- | 229713991/43-S14731348 
> | segada, junto à Av Femão | ——————————— GRANDE PORTO. TI.TZET3, Matosinhos, o | CAFETARIA, à Boavista, da acessível sem contratos. 938322414 - 963384124. 
Ti+1, ao ParquedaCida- | de Magalhães. Tel. | 7341, Aua Júlio Dinis, com | —="E= É: h num dos melhores locais. | Fecha ao domingo. Preço | ——————— 


dy subsídio de renda jovem. de conveniência. (a1) Tels. LOJA C/44 M2, muito bem 
Gordo arma | 2oST0S00 | ousemguragemMuobom | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Telel 223409606 -G9615627. | BOM apuro, rendababa. Dá | 22 igggrá [555787179 | localizada, com 2 frentes 
222080030 / 964229133 | QUARTO, a casal comser- | Para habitação/Empresa. | to à praia comáanos.2 | ———— | a SS SOO0ES * | >>> | no Pinheiro Manso. Tel. 
TD | ventia de cozinha e outras | Te!s.223752884/963774704 | lugares de garagem. Tels. | TI, empleno centro de Mato- CAFETARIA, em Ermesin- | 226165650 


CASAT2, independente, | facilidades em ambiento fam 223752884 [963774704 | sinhos. Mobilado. Tels. de, com 80 mê Local espec. | —————— 
mobilada ao Hospital dê | fr Tl 225065285. TI ET2 Natosihosc!lcen- | ————"""— | 2220g6712/934156217 | CAFÉ SNACK BAR, alta: | incujar Tels. 252855565 / | T1 E T2, Junto às Facul- 
S. João, no Porto. Aluga. | —"""" | ça de habitabilidade. Telef. | T3, Valbom, Gondomar, equi- df PSP - | ga6130537 dades, no Porto, novos, 
se à semana ou ao mês. | T2, à Pr. Velasques, com | 967254312. pado c/lugar de garageme | T2 ET3, Valbom - Gondo- | zação. Tel. 934160088 | > | prontos ahabiar comcozin- 
Fácil estacionamento. Tels. | amplos espaços, piso em E licença de habitabilidade. | mar, c/ lugar de garagem e é CAFETARIA, na Senhora | ha equipada. 229534661 
914569095 / 919254430 | madeira e varanda. Renda | T3, à Manutenção Militar, | Teis.222086712/918788600 | licença de habitabilidade. | CAFÉ SNACK BAR, fecha | «a Hora. Óptimo preço. (a8) | —>>>>>>—— 
> | baixa Falarcomo St.Gomes. | na Boavista. Tels.933211357 | ———— ————— | Telet-222086712/918788600. | aos domingos. Tem arma- | Tais. 22 5188614 / 96 | CASATÉRREA, às Antas, 
TI, TZ ET3, c/ subsídio | Teis.966480378 / 969480693 | / 226002904 TI T2T3ET4, Gondomar | ———— o | 26Mm-Proçoacossível. (a14) | 5737179 com caixilharia em alumí- 
de renda jovem, Centro do cilicença de habitabilidade. | T1 E T2, em Matosinhos, | Tels. 22 5188614 / 96 | >>> | nio. Óptimo preço. (a30) 
Porto. Telef. 222086712 / PRECISA-SE, de andares | T2, mobilado e equipado, | Temos mais, noutros locais. | com inça de habitabili- | 5737179 ZONA NORTE Tels. 22 5188614 / 96 
967254312. para arrendar. Tenho Clien- | na Zona do Marques, com | Telet.222087080/918788600. | dade. Tels. 222086712 / | 1. —— | | —EEE— | sran79 

DD TT | tes interessados, com fia- | licença de habitabilidade. | >> | 934160084 DISCOTECA, Modema, COM | pESTAURANTE, com 300 | Ties 0 
QUARTO, nas Antasindo- | dores e referências. Tels. | Tels. 222089033/934156217 | TITZET3, Gondomarcom | —— | | 9402 dovicenciada Fac | ma em Santo Tirso. Equi- | T! ET2 Porto, c/lugar de 
pendente a menina estu- ,| 223323752 / 919254430 — >>> | bons acessos. Telef. | T1, na Senhora da Hora, | lidades. Pronta a trabalhar. pado. Bom negócio. Tels. garagem e c/ subsídio de 
dante ou trabalhadora em “| >>> | 2 QUARTOS, bons,a2ou | 222086712/918788600. | mobilado. Teis. 938806518 | Teis.222087080/934160084 | 552655565 /955130597 * | fenda. Telet. 223403606 - 
casa c/ todas as serven- | ANDAR, precisa-se, para | 3 meninas, com cozinha e | ————— | 1965148778 = | OS” | oreresço. 


tias e parqueamento auto- | casal de enfermeiros, no | salao bariho independem. | T3, em Vilar de Andorinho, | ===> DD | RESTAURANTE, ao tres- | CAFETAR SS PE ES 
móvel, Telef. 225500157. | Porto ou gaia Talo só com | (as, boas condições nacar. | com2 lugares de garagem. | T2 DUPLEX, naMaia,com | passe c/ pequena entrada. | Santo ser dns oi | Tl, J Lceu Auréia de Sou- 
ou 963085866. o proprietário. Tels. | Vamosa, Tels 2055069827 | Óplimas áreas. Tels. | varanda, sute, cozinha equi- | Tejof. 934160084. casa especiacuar a trabal: | Sa: c/ garagem, bom esta- 
Tem vor | 2essesrserorooseso | srs 222086712 / 98788600 | | pada e garagem individual. | >> | a Idoal cara cacardo | do. Só Eur 63.596 (12.750 
TI,TZETS,c/subsídiodo | ——>— ES | Teis.220089038/916780600 | RESTAURANTE, bemicca- | pano Tale pesassstos | C)-Telol, 229534661- 
renda jovem. Centro do | T2ET3,MaialCentroc/ gara- T1+1, emGaia (Hoydaynn), | Do 7777 | lizado. Tel. 934160084 936130537 fem AE 
23403606 - fogão de sala cf INORADIAO Mreniedoio Moreira da Maia, 
geme À de quartos: mobilado - | comboas áreas, boa varan- | T3 gara- Mona Us 
ga de habkabliidade. Tele. da, subsídio jovem, com lugar | 98 e c/ subsídio de renda | pESTAURANTE, ou dá-se | CAFE SNACK BAR, em dava ad 


aeee |) GOTRBASI: pada a 50 m da Praia de jovem. Telef. 223403606 - ciáveis. Telef. 223403606 - 
TITZETIMob.oEquip. | ocê | Mindelo Vilado Conde, alu- | e garagem Tels. 229752884 | Em à exploração Tels. 934156217 | pelno centro de SantoTirso | Sagis6217. 

b ) quip 1963774707 96725431 H 
Porto. C/ subsídio deren- | T1,T2ET3, Mob.e equip. | ga-seouvende-se. Bom | TITL | 222089033 able at di 
da jovem. Telef. 23403606. | Porto. C/ subsídio de renda | estacionamento. Telef. T1+1, ao Gaiahotel. Possi fado, saião de jogos. | 2, ao Marquês, com lugar 
- 934156217. jovem. Telef. 223403606 - | 934160084, Ti ET2 GONDOMAR. | pisado de renda jovem. | BUFETE, émoptmotocal, | Esplanada. Só visto. Teis. | go garagem. Tels 
ra ma | OSAIBÓOIT EEE Ea So, am poe Lugar de garagem. Tels. | 2 trabalhar bem. Tel. | 252855565 / 935130537 222086712 / 918788600 
DOZE CASAS, Garagem, | ————>—>—>—>—>— | T1 E T2, Porto, c/ lugar d e Ena O! | 223752884 / 963774707 934160084 É a 
junto ao Marquês. Aces- | PRÉDIO, na Rua de Santa | egaragem e c/ subsídio de g 2 | DT | PIZZARIA, Resmurante, em | 7542, ao Pinheiro Manso, 
sível. Barata. Tels. | Catarina, 250 m2 por piso. 2234093606 - ZONA NORTE CAFÉ SNACK, oudá-seá | pleno centro de Santo Tir- | com 430 m2 de área, 2 sui- 
228306097 / 966816878 | Venha conhecer hoje. Tels. T3, em Moreira da Maia, | — ZONANORTE | xojoração. Tels. 933635279 | SO. com 150 m2, esplana- | tes + 2 Wc. Tel. 225320380 
Dono | 229578400 / 987042843. E | comgegenindid pai: 1222086712 da, salão dejogos.Tem2 | —>>>>>>—— 
PINHEIRO MANSO, com | — | ada, comonovo, | 222087080 / 834160084 | T2, nocontodaCidade do | SS | angados Bomcegócio Teis. | T2, ao Marquês, em local 
75 m2, possiblidado de | Ty, com amplos espaços, | mobilado do. Dá a mood | GRANDEPORTO | 252855565/836130537 | | sossegado, comlugarde | « 
hotelaria o similares. Tel. | piso emmadeira, quintal, na | Mobilado o equipado. T3 GAIA, a Santo Ovídio, | Lugar de garagem. Telm. | — HATOR TORTO garagem. Tels. 222086712 
226166650 Avenida Fernão Magalhãl para 4 pessoas. Tels. | mobilado e equipado, com | 255776647 RESTAURANTE RÚSTICO, | /918788600 
DDD | ecolante tels 225008496 | 226002338 /967197417 | aprox. 120 m2. Tels. GINÁSIO, com 380 m2 de | com 120 m2 geonto a fun: | ——-m— 
2T1,Mob.eequipdahno | 1968470578 Deo 00,7 | 229752884 [968774707 | | T2, em Penatiel, a &minu- | área. Cardiomusculação, | cional em Sarto Tirso. 80 | ANTAS, (Estádio), T3. 
Foze Antas.C/licençade | ———— | PRÉDIO, emtodoousepa- | —>>>— | tos do centro da Cidade, c/ | Aeróbica Fulbontact. Tels. | lugares, Possibilidade de | amplo, 2 frentes. Impecá- 
habitabilidade. Telef. | T3AMIAL, mobilado e equi- | fado, na Ribeira, constitui- | T4, à Carvalha, Gondomar, | cozinha mobilada. Telm. | 968281891 / 919729548 habitação. Tels 252855565 | vel. Bom preço. Tels. 
918788600 pado para 5 estudantes. Tels. | do por cave, r/c e 4 anda- | com bons acessos. Tels. | 933304652 seed DO 225072750 / 963040077 
>> | 2eg7528s4 1 96a7747O7 | | res Excelente. Tel.934160084 | 222086712 /918788600 | 77 | CHURRASQUEIRA, no 


441, Rua Júlio Dinis,com | >>> CENTRO E SUL Padrão da Légua. Preço de | QUIOSQUE, com 100m2, | T1+1, Hosp.S. João, com 
ou sem garagem. Muito | ESCRITÓRIO, Parque itá- | T1, complacae forno, à | T1,T2ET3, Maia cigara- | | oportunidadenarelaçãoren- | em Santo Tirso Casa com | garagem, óptima localiza- 
bom para habitação Empre- | lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- gem e fogão de sala, c/sub- | ALGARVE, Altura, aparta- | da, movimento e preço. (a18) | um ano. Localespectacular. | ção, boa oportunidade. Telet. 
sa. Tels. 223752884 / vador e porteiro. Tel sídio de renda jovem. Telef. | mentos férias, telem. | Tels. 22 5188614 / 96 | Bompreço. Teis 252855565 229713991/4 3 - 914731348 
963774704 222050101. 222089033 / 933636279. 965634787. 5737179 1936130537 - 938322414 - 963384124. 


"O Comércio doPorto 
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T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
arrumos. Tel 


garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963984124 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
836130537 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
els. 229713991 4 
963384124. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


T3 PINHEIRO MANSO, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq.central, garagem 
ind 22600643; 


SANTOS POUSADA, T2 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Te 
225072750 / 963040077 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telet.229713991/4 
3-914791348 -Sa802414 
-S63384 124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614/96 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2.c.390m2 á-d. gara- 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, e suite 
aquec./aspiraç/central, ban- 
hos completos, garagem. 
Tek. 225072750/963040077. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 we. Óptima 
localização, Tel, 226166650 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu 
to baixas, Tels. 223323752. 
1919254430 


T4 RECUADO, Duplex na 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 -T2-T3. Faço 
mutas nos T3. Telef, 
916798546. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 
1918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. 
p/'2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telet 229534661 
- 969002744. 


VENDE-SET2,c/96 mê na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Tel 
225072750/963040077. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óplimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855585 
1936130537 


TI ET2, Novo, Valongo, 
garagem, grandes áreas, / 
licença dehabitabilidade. 
Telel. 223403606 - 
918788600. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


INVESTIDORES, negóco 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inace- 
ditávol (225) Tels. 22 5189614 
1965737179 


TI, T2,T3 E T4, Mobilados 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2ET4,GAIA, C/lugardo 
garagem. Telef. 918788600. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


ZONA NORTE 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
S36130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
lidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e oloc- 
trodomésticos. — Telm, 
962875280 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 967042846 


T3,T2, e T1 em Gandr: 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 

962875280 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz detiniti- 
va, Tols, 262055505 / 
936130537 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telot. 223403606 
918788600. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tois. 
222086712 / 918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


T2ET4, emGaia, comgara- | 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tel. 
222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 
no Padrão da Légua c/ 
licança de habitabilidade. 
Tele!. 967254312. 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem.Teis. 222086712 
1918788600 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca de 1.500 m2. Teis. 
2237528884 / 963774707 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um. f- 
to. Gás canalizado. doi 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2, Área descoberta. Con- 
tacto 919982811, 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Altena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador Tel. 
222050101 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidas 
Tekel.225072750963040077. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, em RioTinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade, Tele! 
918788600. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem. como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, Guilões, c/ garagem 
ci novo, c/licença de habi- 
abilidade, Telet. 223403606 
- 918788600. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S63384124, 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio mader- 
no. Tel. 222050101 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef, 229534661 - 
969002744. 

HOSP.S. JOÃO, T3+1, Irei 
ta, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.225072750963040077. 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telet. 918788600. 

MORADIA, Ermesinde. 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229712043 / 914731348. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tele! 
229713997/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963084124 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel 
25342329 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 


taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565 
1936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rat. Projecio autorizado met- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar, 
4 Irentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 /936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
0, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


AUDI AS, 1.9TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup, airbag; Tecto em vidi 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cia, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462901. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1889, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
| 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te Tel, 220006678 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, C 220 CDi, 
do 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
go é garagem para 2 carros, 
Telm. 962875280 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria é lugar de gara- 
gem. Bdm preço. Telm. 
918617400 


VENDA 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cy, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.. 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1988, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, RO, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Gokdwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
OI7534 137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
fe jades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada alé 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964646429. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosta/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga: 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423/ 229547504. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227720596 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
& facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI35, de 1998, c/ garantia 
e lacilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scó- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1892, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, S lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel, 229686678 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


BMW 325, Coupé de 92 


«98 B4, crédito até 60 meses, 


com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul99 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 

MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429] 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 
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PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 918 
740 B97. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percei 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 934160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877, 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Teim. 934572676 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel 
229432815, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18405 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
elfuturo.C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com exporiôncia do 3 
anos, Telm 939762063 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Tele! 
91-896.90.28 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
s333547484 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e "Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telo!, 93-467.16.94. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg.a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
/ 933927642 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia é Die- 
télica/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão, Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis 
229563088 / 229563446 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
to XVIII, da Família Rosa. 
Telom. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 
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COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência Tel. 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229987487 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto, Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons. 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 

VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repr 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
968528417, 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Def 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


Ieireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627] 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdade- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
Sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918 740 897. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem.91 7944802. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeatbiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 984895353 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef, 934160084. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garratas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha o casa do banho. Orça 
mentos grátis. Telm 
919727460 


DICIONÁRIOS, diversos 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retrisver e Pug 
Carling, netos de campoô- 
es. Telm. 963048959. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo País, Tels. 227120747 
| 9333547484] 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet 
erna71s 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 917774535 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 
896.90.28 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOSVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telel. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi-. 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação o a pronto. Telm, 
917333232, 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
emobediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CÃES, Serra da Estreia, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exoe- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914951 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTROLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, 
dá uma solução rápida a qualquer problema que lhe pre- 
ocupe. O seu futuro depende d 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


PUBLICIDADE 45 


344 - 968979935 


ia própria decisão. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806, 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
o de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos dver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Tolm. 917944802 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente, Telem. 96 3105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável 
Telm. 963105806 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem.91 7944802. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


DOG ALEMÃO, nascidos 
“em Agosto. Pais à vista. Pro- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas 6 aduelas. Bom pre: 

ço. Tele. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem.: 
961043963, 969656372. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels, 229563088 / 229563446 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas o particu- 
lares, com cedência do equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


ARTE AFRICANA, foto, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc, Rua de Camões. Tel 
222088844, 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Te. 967568020. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Negro. 
Telm. 963048959 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


CONST. CIVIL, a profis- 
Sionais e amadores de cons- 
trução cívi, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal. Tel 
223791974 / 937702220 


SERRA ESTRELA, ofero- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e partícula 

Tes, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 

934160084 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Tolot. 91- 
896.90.28 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


VITRINE, frigorífica, estan- 
doa funcionar compro a bom 
preço. Telom. 919603991. 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
re2mans 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentos de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparastados. 
Telm. 962303753 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicí- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alia e loira. Atendo 
no seu apartamento, Tel 
966196825 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicia, 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662, 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm 954572676 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 9657568020. 


LIMPEZAS, entuího. Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 / 224159032 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cy sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


RESTAURO, pianos. móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
933741545, 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel 
sr9ger77a 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
“grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960) 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total Tels. 225099780 
[967557205 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
carcom ela sempressas 
Das 9 ás 20 horas. Tel 
914855196 

PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


CLARA, c/ domícilos, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 30anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel 
39386268 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telet. 
962003870. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 
1916928465 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


TRAVEST), Antoneila, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saií- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel 964782572 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


“O Combo o 
DOS IMPOSTOS 
DFDE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


EDITAL 
Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805200201501291 

“António Manuel dos Santos 
Curt, Chefe do Seviço ce Finan- 
gas da Maia 1, em substituição, 
fazsaber que no dia 12 de Outu- 
bro de 2004, pelas 10.00 horas, 
neste Serviço de Finanças, sito 
Rua D Caros Felgueiras, Mai, 
se há-de proceder à venda por 
meio de proposta em carta fecha 
da, nos termos dos artigos 248º 
e seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo Tribu. 
tário (CPPT), dos bens abaixo 
designados, penhorados Antó-| 
nio Manuel Gaspar GFigueire. 
do com sede na rua Central de 
Cidadelhe, 630 frac. € Avioso 
Maia, no processo em referên 
cia, para pagamento da impor 
tância de € 1995,18 (mil 
novecentos e noventa e cinco 
euros e dezanove cêntimos por 
dividas ao IVA acrescida de juros 
de mora e custas contados nos 
termos da lei 

BENS PENHORADOS: 

Verba única - Prédio Urbano 
Ínscito na mat predial da Fre- 
guesa de Sta Maria de Avioso, 
sobo artigo 107, fracção C des 
sito como uma habitação do 
tipo TZ, à ocupar parte do blo- 
«o A, com Acesso pelo n.º 610, 
tendo no rés do chão vestibulo 
de entrada, cozinha instalação 
sanitária, sala comum, escada 
e acesa à cave e ao andar onde 
dispõe no primeiro daqueles 
pavimentos de garagem com 
acesso automóvel a partir de 
entrada como n*630, de arru- 
mos instalação sanitária e lavan- 
daria, dispondo no andar dois. 
quartos e instalação sanitária, 
fazendo ainda parte as var 
das designadas por CI e C2 À 
esta fracção cabe o direito de 
utilizar, os dois pátios de cober- 
tura à parte da cave, devida- 
mente delimitados e emseucom- 
tacto directo, com área da 
habitação de 178,60, CI com 
im2 € Q com 2.tm. no valor 
de E 174000 (cento e setenta e 


E] 
DOS IMPOSTOS 


DFDE PORTO 


Serviço de Finanças. 
da Maia 1 


EDITAL 


Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805200201502611 Aps 


António Manuel dos Santos. 
Curto, Chefe do Serviço de Fam 
gasda Maia 1, em substituição, 
fazsaber que no da tá de Outu- 
brode 2004, pelas 10.00 horas, 
neste Senviço de Finanças, sito 
na Rua Dr. Carlos Felgueiras, 
Maia, se há-de proceder à ven- 
da por meio de proposta em 
carta fechada, nos termos do 
artigo 248. e seguintes do Cód 
go de Procedimento e de Pro-| 
so Truário (CRRTO, ds 

abaixo designados, pen- 
horads a Femando Jorge Areas 
da Silva, com sede na Rua São. 
Romão, nº 490, 2º Cent. Esq, 
Vermoim - Maia, no processo 
em referência para pagamen- 
toda importância de € 837195 
(oito mil trezentos e setenta e 
Um euros e noventa e cinco cl 
tios), por dividas ao IVA acrs- 
cida de juros de mora e custas 
contados nos termos da lei 

BENS PENHORADOS: 

Verba única 1 indiviso do 
Prédio Libano inseto na matriz 
predial da Freguesia de Ver- 
moim, sob o artigo 3631 Frac- 
ção sito no Lugar dos Mann 
hos, Rua de S. Romão, 472 e 
490, descrito como uma habi- 
tação no2º andar centro esque 
do, com entrada pelo n.º 490, 
da rua de 5, Romão, compre- 
endendo hall, um quarto, um 
banho, cozinha com tratamento. 
de roupa e despensa, sala 
comum, um 


respectiva letra, tem a área 
coberta de 77m2 e arrumo na 
cave com 4.50m2 no valor de 
€33,699,00 (trinta e três mil e 
seiscentos e noventa e nove 
euros). O bem vai à venda por 
70% do valor atribuído. 

São assim convidados todos 
os interessados, a apresentar 
as suas propostas em cata fecha 
da neste Serviço, até ao dia e 


“doe A 

DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS. 
DFDE PORTO 


Serviço de Finanças. 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Francisco da Ressurreição Mem. 
des, Chefe do Serviço de Firanças 
de Gondomar , faz saber quero 
dia vinte do mês de Oututes de 
doismil e quatro, pelas fes, 
nesteServiço de Finanças, seo na 
Au General Humberto. 

1657, freguesia de Fdnuere, se 
há-de proceder à abertura depro- 
postas em carta fechaca para ven 
a, os termos dos artigos 248º 
e seguintes do Código de Prece. 
dimento e Proceso Tributários 


Moura, com domídio na Estrada 
D. Miguel, 2309-T, Fânzeres no 
processo de execução fiscal n* 
38212000070000430 para paga 
mento de dívidas de IVA e jsros. 
Compensatóros 

Eeldepostário o execsado, 
que deverá entbi os bens, duran. 
teashoras de expediente, a cual 
quer potencial interessado. 

São, asim, convidadas todas 
às pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até hora desg, 
nada para à venda, dngidas ao 
Chefe de Finanças, devendo en 
ticar o proponente (nome mora- 
da, juntando fotocópia do EL e 
donº docontrbuinte) e nosotros. 
rito deverá ser mencionado o 
seguinte: Proposta em cata fcha- 
da referente o processo de exe. 
cação fecal 3812000000. 

“As propostas serão abertas no 
di e hora designados par a ve- 
dama presença do Chefe de Fun. 
qa não sendo aceites se não con- 
tiverem a identificação do 
proponente 

Podem assitir à venda os pro- 
ponentes e os citados nos termos. 
do artº 239º e 242º do Código 
de Procedimento e Proceso Tn 
butário, devendo comprovar a um 
identidade ou poder com que 
Imtervêm 

O valor base global para a ven- 
da é de é 56.000,00 (cinquenta e 
ses mi euros), que corresponde. 
2 70% do valor determinado nos. 
termos da alinea a) do nº 1, do. 
art" 250º do CPPT., nãose con 
siderando as propostas de valor 
inferior 

No acto da venda dever ser 


Omo r 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PORTO DE MÓS 


ANÚNCIO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA ADMISSÃO 
DE UM ESTAGIÁRIO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE - JURISTA 


Para os dévidos efeitos, torna-se público 
que se encontra aberto concurso, acima trans- 
crito, pertencente ao quadro de pessoal próprio 
desta Autarquia, cujas condições são as que 
constam do AVISO publicado na Ill Série, do 
Diário da República, n.º 212 de 08 de Setem- 
bro de 2004, páginas 20 185 a 20 186. 


Porto de Mós, 08 de Setembro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Maria Oliveira 


TERESENSE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 


“Oct 


Ce? 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


AVISO 


JOSÉ LOPES GONÇALVES BARBOSA, Presidente da Câmara 
Municipal de Amares, 

TORNA PÚBLICO: 

Que esta Câmara Municipal, em reunião ordinária, realizada no 
dia vinte e oito do mês de Julho de dois mil e quatro, deliberou, por 
unanimidade, em função da proposta apresentada pelo Sr. Presidente 
da Câmara, aprovar à ELABORAÇÃO DO PLANO DE PORMENOR DE 
BARREIROS (COMPLEXO TURÍSTICO DESPORTIVO-GOLF, RESORT, HOTEL, 
HOTEL DE APARTAMENTOS, CONSTRUÇÃO DE MORADIAS E OUTROS 
EQUIPAMENTOS) e cujo teor se passa a transcrever: - “Foi presente ao 
Órgão Executivo um requerimento por Henrique Gomes de Carvalho, 
registado nestes serviços sob o número 05/667 de 2004.07.14, solici- 
tando ser informado sobre a disposição da Artarquia para dar con- 
tinuidade ao seu projecto supra referido. anexa ao requerimento 
encontrava-se a seguinte informação técnica fornecida pelo Eng. Chefe 
da D.U.S.U.: "Trata-se de um complexo turístico de grande dimensão, 
que julgo de relevante interesse para o município. O Complexo inclui 
solar/apart-hotel, equipamentos principais, vinha, campo de golf, per- 
curso marginal, moradias de luxo isoladas e geminadas, centro hipi- 
co, praia fluvial, adegas, restaurantes, piscinas, etc. Sobre o assunto, 
emitiu um parecer a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte com o qual concordo e anexo cópia. “O parecer 
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
aludido na informação anteriormente transcrita é o seguinte: “Nos 
termos do despacho de 09.06.2004, do Ex.mo Senhor Presidente des- 
ta Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
informo V. Ex.º que foi entendido que, situando-se todo o conjunto 
turístico em espaço R.A.N. segundo o P.D.M., não poderá ser emitido 
parecer favorável em termos de localização, já que não existe deli- 
beração da Comissão de Reserva Agrícola autorizando-o. Se tal vier a 
contecer, não se vê inconveniente na sua localização. Contudo, a urba- 
nização proposta, dada a sua dimensão, considera-se inadequada a 
descontextualizada, face ao carácter do complexo turístico e de la- 
zer pretendido, à situação de isolamento e falta de relação com os 
núcleos urbanos existentes, e finalmente promover impactos nega- 
tivos e um acréscimo de alojamentos superior a 50% nas duas fregue- 
sias, que em conjunto e de acordo com os últimos censos, rondam 517 


OO do EEN hora indicados para a venda, Septado a importa de 18 Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- alojamentos (240 em Barreiros e 277 em Prozelo). Acresce que, um 
do nor atiibuido: nelas devendo constar além do de je 002 Dal todos 3 dias a durante as horas de expe- empreendimento (moradias privadas) deste tipo não cabe nas excepções 
São, assim, convidados todos. valor propesto, rome, mora: depostados no prazo de IS (qui Sianta, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação previstas no artigo 95.º do D.L. n.º 380/99 de 19 de Setembro, clarifi- 
RR rode ie do, número de contribuinte e pós destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- cado pela redacção introduzida pelo D.L. n.º 310/2003 de 10 de Dezem- 
assuas propostas em cata feche- bilhete de identidade ou, no Fat.ãé ainda sabes, mos têrmo sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA pt pt L. nº 
da neste Serviço, até ao dia e caso de pessoa colectiva foto- donadoartigo235*en“ Ido DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- bro. Sugere-se a elaboração de um Plano de Pormenor que procure 
hora indicados para a venda, cópia do número de pessoa artigo 242º, ambos do Código de lecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 1061m, de apoio estabelecer uma relação entre envolvente e o complexo turístico a 
nelas devendo constar, além do. pass iva, erado fed] ent Procedimento e Prq n.º 13 LN p/PT Pastoria - Redondelo Il a PT 272; CURALHA implementar e, desse modo, eliminar os impactos negativos acaute- 
rem pa copagaro nero do pronto amet | | acorêctadaa ps ham - REDONDELO Il, Curalha, concelho de Chaves, a que se lando o cumprimento de toda a legislação em vigor, bem como os 
Pete dede sido aee di | | vo datachoradavendaares: | | porestemeia adoro odores Ls srs ÃE E mo aspectos ambientais e de ordenamento a preservar.” Para constar, e 
de pessoa colectiva fotocópia | | fiz semo que não serdocon- | | conhecidos sim como os to debeRdo or brse tes Pi Deca Floral A a fim de produzir os devidos efeitos legais, procede-se à publicitação 
Foprseesnialparssad prrreperedi sucessores dos credores p jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- dersfento vice as abricio dl ae do DL nº 36099, de 22 
de pesos colectiva, devendo ser estes requisitos. rentes para reclamarem os seus te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela ferido aviso, ao abrigo do artigo 74.º, do D.L. n. ) 
pri por Tazaida saber nestemos | | touro pode rsduncor | | Câmara Municipal, dentro o citado prazo. de Setembro. 
ta 0 número do processo exe. don*2doamigo238en 1 DOS BENS 
est, data e hora, aveia ato aa aaa Ch PENORADOS E prio a! do Norte do Ministério da Econo- Paços do Concelho de Amares, aos trinta e um dias do mês de 
realizar sem o que não se que nestes autos cortem édi. Verba única: Casa de rédo- mia 194 is mi 
consideradas as que não reu- tos de vinte dias contar des. chão com cave, para habitação, gasto do ario daiciok mail oiguntros 
namestes requesios ta data, citando os credores tendo na cave cozinha, 3 divisd- O Director Regional, 5 
inda ae, rs temos | | decenhddose comeco | | se quto de lo ixo prospera O Presidente da Câmara, 
o n.º 2 do antigo 239 en? dos credores pref o, no rés do-chão ig u 
Enf] e a is Sefera sos milegndvo Director de Serviços de Energia José Lopes Gonçalves Barbosa 
me mi. Está inscrita na mat 
devias scenirdensdio | | Sue gezem degarantarealno | | rei! urbana da freguena de 
açao bar da Prato de quintas contados Fâncers, sob artigo 1636, com 
E repdo or termo dos éitos (nº 1 do | | ovalorpaimonilde 273308 | [—— TS CT] “OR E Ra 
ee erneesorsdmsas | | arigo 20 do CRPT ni | | esea no comenatrado OComércio 
dores preferentes para reca- | | do artigo 250º do Código de Regus Predial de Gondomar ob TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
marem os seus créditos que Processo CV. DRT da fregu de Fi doPorto 
gozem de garantia real no pra- É depositário dos bens pen- eres DA COMARCA DE VALONGO 
Pois cenário | | pr ando Te Sana Sá es ver MINISTÉRIO DA ECONOMIA DE FAFE 2 pio à venda na | 
H Areias da Siva, com sede na a 
240º do PPT. enº! do artigo + e a ' , Economia do Norte 2º wo - 
59 dci de oca. |) | qua do Romão ni 490 2º] | apre, a0s02 do ls de PR ANÚNCIO | Ref: |[H2-] 
EC É dedo dos bens a Epson Setembro do ano de 2004. ANÚNCIO PROCESSO: 1942001 
par, Figueiredo com residên- alo no termos do arigo O Chefe de Finanças. Z PROCESSO: 1352MASTBFAF ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
cia na rua Cential de Cidadelhe, 891.º do Código de Processo Francisco da Ressurreição EDITOS TALÊNCA Ator Aguda A Andrade Lin — Viao 
Stenio acta dinda dir Es Ee = her ELCONTE INGLÊS 
mostrará à quem quiser exami- ã erente: Banco Espirita Réu: Interbanco SA e outro. i 
nádo, nos termas do artigo 81º | | depositado a totalidade do pre. Fazse público que, nos termos e para os efeitos do | Isamto ga me Panco Espirito Nos autos acima identificados. |. | Centto Comercial Plaza Elpica 
“do Código de Processo Civil. o, ou parte deste, não inferior Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações Requerida: Soledade Gon- correm éditos de 30 dias, conta- ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
No acto da venda deverá ser 1, nos termos da aline e do “Otoni doar e Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de alves os da data da segunda é ONDE ATER 
depositado a totalidade do pre artigo 256. do CPRT, ITRIBUNAL DO COMÉRCIO] Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, Leonor Maria Pimenta Ribei-] | publicação do anúncio, citande 
qo, ou parte deste, não inferior Esta venda está sujitaa MT, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara ro, Julza de Direito do 2º Jul Réu: Mara Fátima Gonçalves NEAR 
13, nos termos da alínea e) do DE VILA NOVA DE GAIA Municipal Mondim de Basto e de Ribeira de Pena, e na zo do Tribunal Judicial da Comar.| | Fonte, domo: Alameda jardins LbOAE do 
artigo 256º do PPT, Senviço de Finanças da Maia 1º uutzo Direcção Regional do Norte do Ministério da Economia, a de Fafe da Ataca E Pi 43684, 
Esta venda está sujeita a MT 1, 200409106 : Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias Faz saber que são citados os DR Sana conti MARIA TERESA BARRUSO 
Serviço de Finanças da Mai úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de q credores da requerida: Soled iara 
nas O chefe de Eraças ANÚNCIO | | Feios s cortar sa publicação destes eis ro “Di ge conçaes domii avo 
Pp prazo de 30 dias, decorrido que 
António Manuel da República”, o projecto apresentado pela EDP DISTRI- Jorge Mova Vila, 4820.000 Feto, seja o dos éditos, contestar, que 
O Chefe de Finanças dos Santos Curto PROCESSO: 29802.0TYVNG BUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MON- End fed a rendo, a acção com a cominação| 
António Manuel O Funcionário - | FALÊNCIA (REQUERIDA) TES-V. REAL, para o estabelecimento da Linha Aérea a Ra a de que a falta de contestação 
dos Santos Curto (Assinatura ilegível) Requerente: Maria Teresa Ame | 30kV, com 2142m, de apoio n.º 13 da LN p/PT 32 Maciei- importa a confissão dos factos art 
da dos Santos Casta ta - Limões a apoio n.º 6 da LN TRAVASSOS - BILHÔ ll - culados pelo autor e que emu 
Requerida Vetontos à Novais interligação, sta em Bilhó e Limões, concelho de Mondim om cada e cares! | ânciao peido conse tudo como 
aa de Basto e de Ribeira de Pena, a que se refere o Processo ção, melhor consta do duplicado da| 
O Jude Direito detumono 1º Do 6255 ASS, esa cito devendo ofere | petição nidl que se encanta nes 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- que diporhom (Are 202,n9) | senta à iponção dodiam 
RE ESbO Quê por vaga de jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- e Ido CPEREF) sido cRtdo 
22/97:2004, proferida nor prsem: te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela A petição deu entrada na] | atória a constituição de manda: 
o dt ecra rc Câmara Municipal, dentro do citado prazo. Secretaria em 02-08-2004 tório judicial 
Lda, MPC: 504 776 770, com ede — Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- Fafe, 1608-2004 Valongo. 28-04-2004 
guesia e Santa Marinha, 400 Via mia,19-08-2004 O Juiz de Direito 
Nova de Gala, tendo sido fado k A Juiza de Direito Dr. Fernando Besteiro 
em 30 dias, contados  publica- O Director Regional, Leonor Maria Pimenta Eisner 
(do do competente amics o DU. L.M. Vilela Pinto fibeiro nefjolicl de sena 
credos rear st 0 Director de Serviços de Energia A QResL os junto da Costa 
tos, conforme o estatuto no di. o 


posto no Art* 128º, nº tal e) do| 
CREREF. 

Foi nomeado liquidatíio ju 
cat: Or. Nuno Rodolto Nova Ol 
vera da Siva, com domidio na Rua 
do Agrelo, 236, Quinta do Agreio. 
4710-831 Castelões VNF 

Para constar se lavrouo presen. 
te anúncio é outro de igual teor 
que serão devidamente pubikados | 
no local que à lei determina 


Vila Nova de Gaia, 29.07.2004 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall:publicidade G ocomerciodoporto.pt 


O Juiz de Direto 
(assinatura ilegível) 
A Olical de Jutiça 
Lucinda Cirne Patacas 


OComércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 47 


Conta 


FUTEBOL CLUBE 
TIRSENSE 


FUNDADO EM 5 - JAN-1938 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do Art.º 47.º e seguintes 
dos Estatutos e a pedido da Direcção, 
convocam-se os Sócios do Futebol Clube 
Tirsense para reunir em Assembleia Ger- 
al Extraordinária, a ter lugar no próxi- 
mo dia 30 de Setembro de 2004 (Quin- 
ta-feira), pelas 21 horas, no Auditório 
da Associação Humanitária dos B.V. 
TIRSENSES (Amarelos), sito à Av. de Sousa 
Cruz, na cidade de Santo Tirso, com a 
seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º Ponto - Apresentação da previsão 
orçamental para a época 2004/2005. 

2.º Ponto - Proposta e votação sobre a 
implementação de quotas suple- 
mentares a aplicar em seis jogos a 
realizar no Estádio Abel Alves de 
Figueiredo e no decorrer da época 
2004/2005. 


NOTA: A Assembleia funcionará com 
carácter vinculativo e deliberativo, trin- 
ta minutos após a hora designada (art.º 
52). 


Santo Tirso, 7 de Setembro de 2004. 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral, 
Carlos Oliveira, Dr. 


ETR] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
+» | Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal Alijó, e na Direcção Regional do Norte do Minis- 
tério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Por- 
to, todos os dias úteis, durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação destes 
éditos no “Diário da República”, o projecto apresentado 
pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA DE REDE 
DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabelecimento 

ºs 


Alijó, concelho de Ali 
Yp588s. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


à Que se refere o Processo nº 6253 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ETR] 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Ser- 
viço de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de 
Finanças correm éditos e anúncios de 
20 dias, citando os credores desconhe- 
cidos e os sucessores dos credores pre- 
ferentes, para no prazo de 15 dias a 
contar do fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a MONTEIRO & 
ALMEIDA, LDA., com residência em 
Lugar da Estrada, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, para pagamento 
das dívidas de IVA no montante de 
20.654, 26 €, conforme processo de exe- 
cução fiscal n.º 1775-02/100985.0 e aps. 

Mais faz saber, que no dia 25 de 
Outubro de 2004 pelas 10.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio de pro- 
postas em carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço de Finanças até à hora 
designada para a realização da venda, 
e deverão conter, sob pena de não serem 
aceites, a identificação completa do 
proponente (Bl e NIF). 

BENS PENHORADOS 

Máquina de coser solas, modelo FALAM 
- F565, mat. 099865 TM 10417; Prensa 
modelo AS1800; Central aspirador de 
poeiras €; Máquina BATT. Mod. 354 
e/PIAT. V. 380/50/3, COM, matrícula 
65432. A; Máquina vergar, TRAP JUNIOR; 
Máquina de costura PFAFF, ref.º 901- 
1294 - 006-934; Máquina de moldar 
contrafortes, marca Alfamecânica 
684CF2HP, matrícula n.º 3513, ref.º 01. 
ALFA684CF2HP, n.º GT120. 

Valor base global de venda 
15.225,00 €. 

Este valor encontra-se descriminado 
por verbas nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Junta de Fregue- 
sia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel 
depositário, Elísio Eugénio Pereira Mon- 
teiro, residente em Edifício Sol Nas- 
cente, Bloco B - 6.º, freguesia de Mar- 
garide, concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 
O Chefe de Finanças, 


“Sa NA 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Ser- 
viço de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de 
Finanças correm éditos e anúncios de 
20 dias, citando os credores desconhe- 
cidos e os sucessores dos credores pre- 
ferentes, para no prazo de 15 dias a 
contar do fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a EPP - SOCIEDA- 
DE DE INVESTIMENTOD IMOBI- 
LIÁRIOS, LDA., com residência em Rua 
Agostinho Ribeiro, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, para pagamento 
das dívidas de CA no montante de 
2.403,78 €, conforme processo de exe- 
cução fiscal n.º 1775-99/100328.3 e aps. 

Mais faz saber, que no dia 28 de 
Outubro de 2004 pelas 10.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio de pro- 

em carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço de Finanças até à hora 
designada para a realização da venda, 
e deverão conter, sob pena de não serem 
aceites, a identificação completa do 
proponente (Bl e NIF). 

BENS PENHORADOS 

Verba única - Fracção CJ - garagem 
na cave, a norte da fracção CI, sendo a 
13.º a contar do lado sul, do prédio 
constituído de subcave ao 5.º andar, 
em regime de propriedade horizontal, 
com a área de 17,5 m2, situado na Rua 
Agostinho Ribeiro, inscrito na matriz 
urbana de Margaride sob o artigo 1868, 
com o valor patrimonial de 3.183,73 € 
e descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00717/270789-0). 

Pá base global de venda 3.500,00 


Foste valor encontra-se descriminado 
por verbas nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Junta de Fregue- 
sia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel 
depositário, António da Costa Alves, 
residente em Lugar da Serrinha, fre- 
guesia de Santão, concelho de Fel- 
gueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 


O Chefe de Finanças, 


Acelere a venda 
do seu automóvel, 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Femandes Tomás, 3581 Apartado 490 400209 PORTO 
TI DOS AMT] Fax 225103206 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal Tabuaço, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA. ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 898m, de apoio 
n.º7 LN piPT 67 Barcos - Qt. do Fornelo a PT 45; BARCOS 
- QT! DA AMARELINHA, concelho de Tabuaço, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1126106. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


António Ribeiro Dinis António Ribeiro Dinis 
A Escrivã, A Escrivã, 
Maria Aurora Machado Maria Aurora Machado 
r ETA] GE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal Vieira do Minho, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA. 
ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o 


- estabelecimento da Linha Aérea à 15 kV, com 1523m, de 


apoio n.º 3 LN PT Boticas - Vieira do Minho a PT; VENDA 

NOVA - CENTRAL |, Ruivães, concelho de Vieira do Minho, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1125750. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 

ser presentes na Direcção Regional do Nor- 

nistério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
LM. Pinto 
os de Energia 


“Omar R 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Servi- 
ço de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de Finan- 
ças correm éditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores desconhecidos e os 
sucessores dos credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias a contar do fim dos 
20 dias virem reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia real sobre os bens 
abaixo indicados, penhorados a ANTÓNIO 
DA COSTA, com residência em Lugar de 
Devesinha, freguesia de Lagares, deste 
concelho, para sagamento das dívidas de 
IR no montante de 5.798,18 €, conforme 
processo de execução fiscal n.º 
177520030100338.7. 

Mais faz saber, que no dia 28 de 
Outubro de 2004 pelas 15.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de Finan- 
ças, à venda por meio de propostas 
em carta fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens penhorados. 

As propostas deverão ser entregues nes- 
te Serviço de Finanças até à hora desig- 
nada para a realização da venda, e deve- 
rão conter, sob pena de não serem aceites, 
a identificação completa do proponente 
(Ble NIF). 

BENS PENHORADOS 

Prédio de cave, rés-do-chão e andar, 
construído em blocos de cimento e tijo- 
lo, coberto de telha, sito no lugar de Agra, 
com a área coberta de 150 m2 e desco- 
berta de 2 560 m2, confronta do norte 
com Fernando Manuel Sousa Brochado 
e Silva, do sul com caminho Municipal, 
do nascente com Armindo Ferreira Melo 
e do poente com caminho Municipal, ins- 
crito na matriz urbana de Lagares sob o 
artigo 779, com o valor patrimonial de 
36.200,75 € e descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 00491/111094, 
com o valor base de venda de 105.000,00 


€ 

Prédio de rés-do-chão e andar, cons- 
truído de blocos de cimento, coberto de 
telha, sito no Lugar do Calvário, com a 
área coberta de 1.200 m2 e descoberta 
de 2.600 m2, a confrontar do norte com 
terra de José Silva, do sul com terreno da 
Quinta de Cem, nascente com Terreno da 
Quinta de Campos e do poente com José 
Sampaio e José Pereira, destinado a indús- 
tria, inscrito na matriz predial urbana de 
Lagares no artigo 556, com o valor patri- 
monial de 49.291,19 € e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial sob o n.º 
00009/120685 de Lagares, com o valor 
base de venda de 70.000,00 €. 

Valor base global de venda 175.000,00 
e. 

Este valor encontra-se descriminado por 
verbas nos editais afixados à porta deste 
Serviço e da Junta de Freguesia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel depo- 
sitário, António da Costa, residente em 
Lugar de Devesinha, freguesia de Laga- 
res, concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 


“O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 
A Escriva, 

Maria Aurora Machado 


PRECISAM-SE 


VOLUNTÁRIOS 
PARA ANGOLA 


Luta Contra HIV/AIDS 
Trabalho social com meninos de rua 
Ensino, Construção e trabalho comunitário 
PRÓXIMA ADMISSÃO: 01/02/05, 4 VAGAS 
Programa de 14 meses, inclui 6 meses 
de estágio na Dinamarca 
Propinas: soluções disponiveis 
HUMANA PEOPLE TO PEOPLE 
pukShumana.org 
Ligar para Ms Puk: 0045 24 42 41 33 
vwrw.humana.org 
wwnudrh-movement.org 
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| OComérciodo Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


“O mb e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


AVISO 


JOSÉ LOPES GONÇALVES BARBOSA, Presidente da Câmara 
Municipal de Amares, 

TORNA PÚBLICO: 

Que esta Câmara Municipal, em reunião ordinária, realizada no 
dia vinte e oito do mês de Julho de dois mil-e quatro, deliberou, em 
função da proposta apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara, aprovar 
a ELABORAÇÃO DO PLANO DE PORMENOR DE DORNELAS, e cujo 
teor se passa a transcrever: - 1) A freguesia de Dornelas é dona e legi- 
tima proprietária do prédio rústico, situado no Lugar do Monte de 
Além, freguesia de Dornelas, concelho de Amares, coma área de 3800 
m2, inscrito na matriz rústica n.º 25, integrado na área de Reserva 
Agricola Nacional; 2) Na senda da prossecução do objectivo de pro- 
mover a construção de habitações a custos controlados, a freguesia 
de Dornelas submeteu à apreciação da Comissão Regional de Reser- 
va Agricola de entre Douro e Minho a área de 1795 m2 do referido 
prédio, com vista à sua desafectação; 3) Por decisão da comissão Regio- 
nal de Reserva Agricola de Entre-Douro e Minho, datada de 24 de 
Outubro de 2003, doi “concedido nos termos da alínea d), do n.º 2 do 
art." 9.º do DLL. n.º 196/89, parecer favorável à utilização de 2100 m2 
de solo agricola para construção de edifício de carácter social”; 4) Ve- 
rificou-se no entanto que não seria viável a promoção e execução das 
habitações de cariz social, atendendo às exigências regulamentares 
em vigor, designadamente ao Plano Director Municipal, do concelho 
de Amares; 5) Constatou-se assim a necessidade de aumentar a área 
de intervenção daquele projecto sobre o referido prédio, o que só 
será possível com a elaboração de um Plano de Pormenor; 6) Con- 
siderando que a habitação constitui uma das carências mais signi- 
ficativas da freguesia de Dornelas; 7) Considerando que a elaboração 
dos planos municipais de ordenamento do território compete à Câmara 
Municipal, o Órgão Executivo deliberou que seja elaborado um Plano 
de Pormenor para a área referida no ponto 1, ao abrigo do disposto 
non.º 1 do artigo 74.º do D.L, n.º 380/99 de 22 de Setembro, alterado 
pelo D.L. n.º 310/2003 de 10 de Dezembro. 

Para constar, e afim de produzir os devidos efeitos legais, pro- 
cede-se à publicitação do referido aviso, ao abrigo do artigo 74.º, do 
DLL. n.º 380/99, de 22 de Setembro. 


Paços do Concelho de Amares, aos trinta e um dias do mês de 
Agosto do ano de dois mil e quatro. 


O Presidente da Câmara, 
José Lopes Gonçalves Barbosa 


e 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 432/04, 5TBPVL 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: BNP Fai 
tor-Cº Intern. Aquisição 
Créditos SA e outro(s). 

João Paulo, Juiz de Direi 
to de Turno ao Circulo 
Judicial de Braga. 

Faz saber que são cita- 
dos os credores da reque- 
rida: Samouro - Joalhei- 
ros, Lda,, identificação 
fiscal; 504279122, sede: 
Lug. da Igreja, Sobrade- 
lo da Goma, 4830-000 
Póvoa de Lanhoso para 
no prazo de 10 dias, decor- 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começa- 
rão a contar-se da publ 
cação do anúncio no ” 
rio da República”, 
deduzirem oposição, jus- 
tificarem os seus créditos 
ou proporem qualquer 
outra providência dife- 
rente da requerida, 
devendo oferecer logo os 
meios de prova de que 
disponham (Art. 20:, nºs 
Ze3doCPRERE 

A petição deu entrada 
na Secretaria em 26-08- 
2004, 


Póvoa de Lanhoso, 30- 
08-2004 


O Juiz de Direito 
João Paulo 
A Oficial de Justiça 
Margarida Maria 
Duarte Silva 


“Oni o ET] 


VARAS DE COMP. MISTA TRIBUNAL JUDICIAL 
ECOMARCA DE FELGUEIRAS 
DE VILA NOVA DE GAIA a 
2º mito cv, ANUNCIO 
pa PROCESSO: 122603. TBFLG+ 1º WO] 
ANUNCIO EXECUÇÃO COMUM (SOL EXECUÇÃO 
PROCESSO: 58834 2TBVNG iria] 
[CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) Exequente: Glória da, 
Exequente; Banco Pinto 8] [Conceição Pereira da 
Sotto Mayor SA Costa 


Executados: José Caros Silva 
Ferreira e outro() ç 
toco de origem Exec — |xeira de Magalhães e 

jo Sumária nº 225-4/1997, do d d 
Sejuitodomibunal suicide) | Maria Alzira Correia 
Chaves Rib 

Nos autos acima identifica. Processo Interno n.º 
dos foi designado o dia 27:09-] | pg 03/2004 


2004, pelas 10h00, neste Tribu- ado, 
ral para a abertura de propostas, Nos autos acima iden-| 
paia ii] tificados foi designado 
Tribunal, pelos interessadosna | |O dia 29/09/2004, pelas| 
14.00 horas, no Tribu- 
nal Judicial de Felguei 


Executados: José Tei- 


compra dos bens à seguir des. 
critos, por valor igualou supe 
Verba n.º 1: Um televisor de |ras, para a abertura de 
marca Sanyo com aten propostas, que sejam, 
mobília de de composta por momento, na Secreta-| 
terno de sofás, uma mesa de | |rj i 
centro em madeira ummóvei| | ria daquele Tribunal, 

pelos interessados na 
0300: Verba nº: Umminih, 
ide marca Sony, pelovalor de | bang: 
€ 42,00; Verba nº 4: Um televi a É 

- Quinhão hereditá- 


or ao anunciado 
de € 80,50; Verba n.º 2: Uma | entregues até esse| 
fem madeira, pelo valor de é o 

compra dos seguintes 
Nor sem marca eum video gra 


vador de marca Samsung. pelo) |rio pertencente aos exe- 
Una cômoda enemies pelo] |cutados José Teixeira de| 
valor de € 10.50. todos perho. |. | Magalhães e Maria Alzi- 


rados aos executados José Car. 
los Silva Ferreira e! 
tos Rodrigues Ferreit 


ra Correia Ribeiro na 
herança ilíquida e indi- 


residentes na Rua José Dink dos] | visa aberta por óbito de] 
w Olival Joaquim Ferreira de 
Magalhães. 


E deposto o executa Valor base do bem: € 
KR 20.000,00 
Vila Nova de Gai, 13.07.2004 Valor para a venda: 


ande Dirt 70% do valor base, 


Maria Holona Oliveira 
Silva A Solicitadora 
A Oicial de Justiça de Execução 
Paula Carvalho Paula Silva 


“Ol de NV “Ol do DA 


VARAS DE COMP. MISTA | |TRIBUNAL JUDICIAL 
E COMARCA DE VILA DA COMARCA 
NOVA DE GAIA DE BARCELOS 
1º uizo clveL ae Juizo civeL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 86203 0TBALB-11 
Piper CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
tmqenetlutcras | |, Estquemo: Banco Torto 
eia çi Executado: PM.€. - Tec- 
ro dci nologia Industrial, Lda, e 
Proceso nº 42002 outro(s). 


do Porto - Ce, 1º Jito 

Nos autos acima identificados foi 
designado o da 30.052004, pelas 1 
bora, nete Tribunal, para a abertura 
de proposta, cujo valor deve ser igual 
ou superior à 70% do valor a avalia 
ção e que sejam entregues até este 
momento, na Secetara deste rua, 
pos intresados comprados segui 
tes bens: Um móvel de sala, composto 
por 3 módulos, avaliado por 40 06, 
Umamesa oval com tampo em ii e| 
cadeiras, 1 conjunto de sos, tele 
vsos mara “Belo”, com duas colunas 
tudo avaliado em 180,00, Um móvel 


Processo de origem: Pro- 
cesso n.º 862/03.OTBALS do 


Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
24-09-2004, pelas 09,30 
horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secreta 
ria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
seguinte bem: Um torno de 
marca LES INNOVATIONS 
MECANIQUES tipo T8 n.º 
10875, por valor superior à 
€: 8.750,00. 

Executada: PM.C. - Tec- 
nologia Industrial, Lda., 
sede: Lugar da Veiga, Minho- 
tães, Barcelos. 

É fiel depositário Antó- 
nio Pedro Jennings Martins 
Costa, identificação fiscal; 

150109857, endereço: c) 
somo Rua do Pogreva 318.8: [domicílio profissional, Av, 
o de Goi da Boavista, n.º 4933, 4150 

É fel depositário a própria esco | | Porto, 
tada à quem incumbe a obrigação de 
mostar os ben, podendo fx hos 
para o feto, conforme estabelece o 
891, do Codigo de Processo Cu. 


para televisão e uma mesa de centro, 
avaliados em 80,0, Um ml vit, 
avaliado em 18000; Uma máquina de 
nt rooa, nata “amar, migo 
ra de Iva Tou, maca 

ra ore mara “Ono 
das em 30000; mbquina de ar lo 
ça, arca "Worten" ara hoditontal, 


televisão, 1 móvel em madeira, todos 
arado em 3000, penhorados à Ex 
cut: Mara Ac Rocha Mede O 
ver, nascida em 2502-1966, ideti 


cação fiscal: 181241960, Bt: 975791 


Barcelos, 07-07-2004 


O Juiz de Direito 
Via ova de Gai, 0807-2004 Artur Dionísio Vale S. 
O Juiz de Diet, Oliveira 


José Miguel Moreira A Oficial de Justiça 
A Oficial de ht, M. Fátima Magalhi 
Lurdes Martins Ferreira 


“Ola o RA 


MUNICÍPIO DE CELORICO 
DE BASTO 


AVISO 


CONTRATO A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que por meu 
despacho de 06 do corrente mês, decidi abrir concurso para 
admissão de uma Auxiliar de Acção Educativa e uma Auxi- 
liar dos Serviços Gerais, por contrato a termo certo e por 
urgente conveniência de serviço, para exercer funções no 
Jardim de Infância de Fervença, pelo período de um ano, 
de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 427/89, de 07 
de Dezembro, com as alterações que lhe foram introduzi- 
das pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, e na Lein.º 
99/2003, de 27 de Agosto, aplicada à Administração Local 
pela Lei n.º 23/2004, de 22 de Julho e com o Dec.-Lei n.º 
184/2004, de 29 de Julho. 

Assim os candidatos deverão requerer a sua admissão, 
no prazo de cinco dias úteis a contar da data da publicação 
deste aviso, mediante a apresentação de um requerimen- 
to dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Celori- 
co de Basto, onde conste a sua identificação completa. 

O requerimento deverá ser acompanhado de fotocópia 
do Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte, Certifi- 
cado de Habilitações Literárias e Curriculum Vitae datado 
e assinado. 

A selecção dos candidatos será feita por entrevista e ava- 
liação curricular. 

A remuneração da Auxiliar de Acção Educativa é a corres- 
pondente ao índice 142 (440,67 €) e a da Auxiliar dos Ser- 
viços Gerais é a correspondente ao índice 128 (397,23 €), 
acrescidas do subsídio de refeição, no valor de 3,70 €, por 
cada dia útil. 


Câmara Municipal de Celorico de Basto, 07 de Setembro 
de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


“Olmic a O A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N, FAMALICÃO 
4º Juizo cÍveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 24390431 UNNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Co 
mercial Português, SA 

Requeridos: Antônio Faria 
Araújo e Maria Isabel Silva 
[Cardoso 

Cassilda Rodrigues, Juíza 
de Turno do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Vila Nova 
de Famalicão. 

Faz saber que são citados 
os credores dos requerid 
António Faria Araújo, 
5937104, identificação fis- 
cal; 147368529 e Maria Isa- 
bel Silva Cardoso, BI; 
6893107, identificação fis- 
cal: 147414733, ambos resi- 
dentes na Av. Santiago de 


para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que come- 
arão a contar-se da publi- 
cação do anúncio no “Diá- 
rio da República”, de- 
duzirem oposição, justifi- 
[carem os seus créditos, 
devendo oferecer logo os 
meios de prova de que 
ponham (Art.º 20., n.º 2 
[3 dO CREREF). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 31-08-2004. 


Vila Nova de Famalicão, 
02-09-2004 


A Juíza de Direito 
Cassilda Rodrigues 
A Oficial de Justiça 
Maria Alice da Costa 

Pereira 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vês que 
me esclareceis tudo, iluminais. 
todos s meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade, Vós que 
me concedeis o sublime dom de 
perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feito. 
Vê que andais comigo em todos 
os instante, eu quero humilde 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho é con 
firmar uma vez mais a minha espe. 
rança de um dia merecer o poder 
juntar-me a Vós e a todes os meus 
irmãos, na perpétua glória de 
paz. Obrigado mais uma vez (a 
pessoa deverá fazer esta opera: 
ção por pedido e dentro de três 
dias terá alcançado a graça mais 
fo que seja. 

Publicar assim que receber à 
graça (publicada por ter recebi 
do uma graça) 


SAMM. 


“Ola do A "Ola da OA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL, 
DE VALONGO DE VALONGO 
2º Juízo 2º juizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 194/2001 PROCESSO: 194/2001 
Acção de Processo Ordinário ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
Autor: Aguiar & Andrade, Limi- é ça Aguiar & Andrade Limi- 
as rt sas | "Mint sta 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, co 

dos da cata do segunda e último 
publicação do anúncio, citando: 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta 
dos da data da segunda e última| 
publicação do anúncio, citando. 
Réu: Jorge Neto Pires, domic 


o: Lugar de Sonhei, Chave, 
589 - 1.º €, Rio Tinto, 4420 Gon- 

a Ones comultinareidnca) goma, com tia residência 
O dies tor conhecida na morada indicada 

pie alia] para, no prazo de 30 dias, decor 


ido que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, 


ido que sj o dos dio, com 


testação importa a confissão dos] | estação importa 
factos articulados pela autora e| | factos articulados pelo autor e| 
que em substância o pedido con-| | que em substância o pedido con- 


siste tudo como melhor consta 

do duplicado da petição inicia! 

que se encontra nest 

ria, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obr- 


siste tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
[se encontra nesta Secretaria, dis 
posição do citando, 


“Om eo RO A “O Cmt er 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTE DE LIMA DA COMARCA 
2º ,uizo DE BRAGA 
ANÚNCIO 3. Juízo CÍVEL 
PROCESSO: ssa amp. ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 3075103, 7TEBRG 
Regusente Moiri rúico EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: José Dias, Lda. 

Executado: António Lopes Fer 
nandes 

Correm tditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhec 
dos que gozem de garantia real 
presen] | sobre os bens penhorados ao exe 
falência] | cutado abaio indicado para rela 
marem o pagamento dos espec. 
tivos créditos, pelo produto de” 
tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começa- 
rá à contar da segunda e última! 
Freixo, 699% publicação do anúncio. 
Uma, tendo sido fisado em 30 cia, Bem penhorado: Tipo de bem: 
da publicação do com.| | Bem móvel 
petente anúncio no Diria da Rep. Descrição: Verba única: Uma, 
blica, o prazo para os credores| | máquina molduradora de à fases, 

rem os seus créditos, con] | decor verde, marca *Corroyevse 

1222 Chambon”. 

Penhorado do executado: Antó-| 


do Castelo, 


Foi nomeado liquidatário ju 
cial Drº Graciela Coelho,  ende| 


PROCESSO: 491/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: José Torres de Sousa Dias 

Executado: Joaquim Ramos Azevedo Cardeal e outro() 

Serem ic de 20 das pt eltção dos credores deconheidos bem 
“como dos sucessores dos credores prelerentes que gozem de garantia real 
“sobre os bens penhorados ao() executados) abaixo indicados para recia- 

respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no. 
prazo de 15 das findo o dos ditos, que se começará a contar da segunda. 
“e última publicação do presente anúncio 
Bens penhorados: 
Verba um: Prédio rústico denominado “Leia Grande da Agra ou Leira 
radio, com área de 7 800 mt confrontando de 
mardino Dias Paiva sul com estrada; nascente e 
poente com Herdeiros de Joaquim Azevedo Cardeal, sito no Lugar do Frei 
reguesia de Guilhabreu, Vila do Conde, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila do Conde, sob o n.º 652 da freguesia de Guilhabreu, 
inscrito no artº 1139 da mat rústica respectiva 

Verba dois: Prédio rústico denominado “Leira dos Moutinhos” com área 
de 4970 mi, terreno de cultura com ramada, sito no Lugar de Lagielas da 
freguesia de Vila Nova da Telha, Maia, a conftontar de norte com caminho; 


Predial da Mal s0b 0 n.º 595, da fre- 
to na matriz rústica respectiva sob o 


guesia de Vila Nova da Telha, 
anta 

Verba três Prédio rústico denominado "Campo da Mão de Aranha, ter 
rena de cultura com tamada, com à 100 mº, sito no Lugar de Lagilas da fre- 
guesia de Vila Nova da Telha, Maia, a confrontar de norte e sul com loa- 
quim Dias dos Reis. nascente com câminho e do poente Joaquim Dias dos 
Reis Salgueiro, descrito na Conservatória do Regito Predial da Mala sob o 
n.º 598, da freguesia de Vila Nova da Telha, inscrito na matriz rústica tes 
pectiva sob o artº 230. 

Executado: - Josquim Ramos Azevedo Cardeal, Agricultor, estado cv: 
casado, nascido em 15-07-1581, natural da freguesia de Guilhabreu, conce- 
o de Vil do Conde, nacional de Portugal, identificação fiscal: 166995380, 
811867704, emitido em 20-07-1993 por Porto, válido até 20.05-2008, dom. 
clio: Rua Jose Siva Olveira, 129, Guihabreu, 4480 Vila do Conde, e mulher 
Maria Alice Dias Sia estado cv: casado, nacional de Portugal 
demico: Rua José Silva Oliveira, 129, Gulhabreu, 4480 Vila do Conde 


Vila do Conde, 01-07-2004. 


Oficial de Justiça 
Franklim Costa 


Ta advertido di que é o o à 
 gatória a constituição de manda | gatória à constituição de man-| reço: Rua Fradique Morujão, 26, T da 
breed tá juca ss tnoradamra- Su | a 
Valongo, 28-04-2004 Valongo, 28-04-2004, Ponte de Lima, 26.08:2004 Braga, 21.05-2004 
juiz de Dire O ua da Diria, O Juiz de Direito rei 
pe Cita Oito, Dr. Fernando Bestáiro Dr. Antônio pedro Monteiro | | pedro Álvares de Carvalho 
AO de luta A Oficial de ut Rita e Of de tia 
Tp: oito ana! Teixeira "Ollnda Gi ao Lopes 
O Combo doa" A IF O Combo do Porto” ON. 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAIMENORES 
DA COMARCA DE VILA DO CONDE DE MATOSINHOS 
2º Juizo CÍVEL 4.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 763/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Pereira da Silva e outro(s.. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09- 
2004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imó- 
vel abaixo identificado, penhorado aos executados Antó- 
nio Pereira da Silva e mulher Ana Aurora Lopes da Silva, 
residentes na Avenida Dr, Fernando Aroso, n.º 632, 2.º dt. 
Leça da Palmeira, será adjudicado a quem maior preço ofe- 
recer, acima de 70% do valor base de € 75.000,00. 

Verba única: “Fracção autónoma designada pela letra 
*M, destinada a habitação, localizada no segundo andar, 
direito, com entrada pelo número 632, da Rua Dr. Fernan- 
do Aroso, do prédio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Matosinhos, sob o n.º 5356, do Livro B- 
17, da freguesia de Leça da Palmeira a que corresponde a 
ficha actual desc. n.º 01991/260398, da citada freguesia ins- 
crito na matriz, sob o artigo 3679, prédio este afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal, nos termos da inscrição núme- 
ro 2790, do livro F-8”. 

Deste bem é depositário Manuel da Conceição Moreira, 
residente na Rua Coutinho de Azevedo, n.º 130, 4000 Por- 
to, o qual nos termos do art.” 891.º do C. P. Civil obrigado a 
mostrá-lo a quem o quiser examinar até à abertura das pro- 
postas, 


Matosinhos, 18-05-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 


A Oficial de Justiça 
Carla Cabral 


. OComérciodoPorto 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Audiência (07/09) 


Share (07/09) 


" TELEVISÃO 


Chocolate com Pimenta SIC 16,9% SIC 31,4%, 
Os Malucos do Riso SIC 14,7% RTP1 25,9% 
Os Batanetes Ti 13,7% 

9 
Morangos com Açúcar mv 13,4% IM 2500 
Jornal da Noite SIC 12,5% 2: 4,2% 


E RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresen- 
tação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.40 Portugal no Coração: 
Especial Dia Mundial da 
Juventude: Talk-show com 
apresentação de José Car- 
los Malato, Marta Leite e 
Merche Romero 

18.00 Regiões 

19.10 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.00 Quem Quer Ser 
Milionário? 

22.00 My Fair Lady/Minha Lin- 
da Senhora: 
Os Segredos (Making Of) 

22.30 RTP Cinema: 
*Q Coleccionador de Ossos" 

00.45 Ladrões Profissionais: 
Série estrangeira 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
"Sem Provas” 


07.00 Nós: 
Magazine Dedicado 
à imigração 
07.30 Zig Zag 
11.45 Quiosque 
12.00 Hora Discovery: 
Documentário 
13.00 Zig Zag: 
Braceface 
13.30 Euronews 
14.00 Tudo em Família 
15.00 Estes Difíceis Amores 
16.00 Descobrir Portugal 
17.00 Artes de Palco 2: 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.15 Ponto Verde 
19.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Tik 
Tak, Eu e a Minha Família, 
Trabalha Assim, Matemá- 
tica Divertida, Os Patinhos 
20.00 Quiosque 
20.30 Dharma e Greg: 
Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: 
Documentário 
22.00 q 
22.30 


Série estrangeira 
23.30 Magazine: 

Cinema 
00.00 Clube de Jornalistas 
01.00 Universidades 
02.00 Euronews 


06.45 lô-lô: 

. Marmelade Boy, Zentrix, 
Jimmy Neutron, Los Lucha- 
dores, Excalibur, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace Lightning 

10.30 A minha Família é 
uma Animação: 
Série nacional 

11,30 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia 

15.00 Às 2 por 3: 
Talk-show apresentado 
por Fernanda Freitas e Jo- 
sé Figueira 

16.45 O Jogo. 

17.30 Malhação 

18.30 Da Cor do Pecado 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso: 
Programa de humor 

21.45 Chocolate com Pimenta 

22.45 Celebridade 

00.15 Crime Sob Investigação: 
Série estrangeira 

01.15 Cartaz Cultural 

01.45 A Vingadora: 
Série estrangeira 

02.45 Pulsações 

03.45 Born Free: 
Série estrangeira 


07.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: 
Série estrangeira 
08.00 Olá, P; 
Série nacional 
09.00 Crianças SOS 
10.00 Superpai: 
Série nacional 
12.00 Inspector Max: 
Série nacional 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Bora Lá Marina 
14.45 Olhô Video 
15.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
16.30 Quem Quer Ganha 
17.45 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
19.00 Morangos Com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 O Prédio do Vasco: 
Série nacional 
22.00 Morangos com Açúcar: 
22.45 Baía das Mulheres: 
23.45 Queridas Feras: 
00.30 O Homem Que Mordeu 
o Cão: 
Directo 
01.45 Cartaz das Artes 
02.15 Filme: 
“Preconceito Mortal! 
04.00 TVI Negócios 
04.15 Charmed: 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


15.10 - Hipismo: Samsung Nations 
Cup; 16.10- Ténis: Grand Slam; 1830 
- Futebol: Golos do Brasi; 19,00 -No- 
tícias; 19.10 - Futebol: Brasilei 
21.00 - Futebol; Futebol Mundi: 
21.30- Informação: Grelha de Pa 
da; 23.00 - Últimas Notícias; 23.30 - 
Desportos Aquáticos: Linha D'Água; 
00.00 - Râguebi: World of Rugby; 
00.30 - Ténis: Grand Slam. 


EUROSPORT 


14.30 - Ciclismo: Tour Nacional, Vuel- 
ta a Espafia; 16.00 - Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open dos EUA; 18.45 - 
Ténis: The Rookie, Marcos Baghda- 
tis; 19.00 - Super Racing Weekend"m; 
20.00 - Boxe; 22.00 - Notícias; 22.15 
-Golfe: Tour PG.A. Europeu; 22,45- 
Golfe: G.A. Tour; 23.45 - Vel 
Sailing World; 00.15 - All Sports: 
Wednesday Selection. 


LUSOMUNDO Premium 


14.20 - Johnny English; 15.50 - Al- 
guém Chamado Joe; 17.30 - As Ho- 
ras; 19.25 - Agenda da Semana; 
19.45 - Uma Mulher de Armas; 21.40 
- 35 mm; 22.00 - Outra Questão de 
Nervos; 23.35 - Pobre Homem; 01.10 
- Resistência. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.50 - Crimes Invisíveis; 16.50 - Mul- 
heres; 19.00 - Hilary e Jackie; 21.00 - 
Parque Jurássico; 23.05 - O Feitiço de 
Shanghai; 01.05 - Cannonball, A 
Grande Competição; 02.40 - Hilary 
e Jackie. 


Ss (1) 


LUSOMUNDO Action 


15.25 - Engano Mortal; 16.55 - Ha- 
lloween Il - O Grande Massacre; 
18.25- Taxi Inferno no Asfalto; 19.55 
- Circulo Mortal; 21.30 - O Último Co- 
mando; 23.05 - Filhos da Terra 2. O 
Último Sacrifício,; 00.40 - Fuga Sob 
Pressão. 


HOLLYWOOD 


15,00 A Mulher das Mil Caras; 1639 
- Bun-Buny; 17.00 - Assassino Sem Ros- 
to; 18.35 - O Mundo das Estrelas; 
19.00 - Supernova; 20.31 - Cinema 
Cinema Cinema; 21.00 - O Guarda- 
Costas; 23.09 - Zen e à Arte da Jar- 
dinagem; 23.30 - Assassinato Sob 
Custódia; 01.15-O Ajudante do Pai 
Natal, 


SIC Mulher 


15,00-A Juiza; 16.00 - Os Amores de 
Grace; 16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Passaporte; 17.30 - Querido, 
Mudei a Casa; 18.00 - The Oprah 
Winfrey Show; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Investigação 
Especial; 22.00 - Tin Men; 00.00 - A 
Mulher de Branco; 01.00 - Os Amo- 
resde Grace. 


SIC Notícias 


15,00 - Caras Notícias; 15.30 - Pavil- 
hão do Futuro; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Tiranos de Palmo e Meio; 
17.00- Jornal de Sintese, Mercados; 
17.30 - Falar Direito; 18.00 - Jornal 
de Síntese; 18.30 - Jomal de Desporto 
11; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Pavil- 
hão do Futuro; 20.30 - Cartaz e Pá- 
ginas Soltas; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 


Eleições PS: Entrevista a João Soares; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Car- 
taz e Páginas Soltas; 01.00 - Jornal 
de Sintese. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito, Directo, Zona 
de Jogos; 15.30 - MacGyver; 16.15 - 
Max Música; 16.30 - Gato Fedoren- 
to; 17.00 - Curto Circuito, Directo; 
18.30 - Atmosferas; 19.00 - Curto Cir- 
cuito, 1º Edição; 19.30 - Arena Radi- 
cal; 20.00 - Lum; 20.30 - Mundo Per- 
dido; 21.00 - Oitentas; 21.30 - Gato 
Fedorento; 22.00 - Push, Nevada; 
22.45 - Max Música; 23.00 - O Per- 
feito Anormal; 00.00 - Troma Rija; 
00.30 - Stay Tuning; 01.00 - Gostas 
Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


15.00 - Privatizar o Mundo; 16.00 - 
Amores Zulus; 17.00 - Prisma: Intri- 
gas Arqueológicas; 18.00 - Fábrica 
de Ídolos; 19.00 - A Quinta Dimen- 
são: O Polvo Gigante; 19.30-A Quin- 
ta Dimensão: Os Manatins da Flori- 
da; 20.00 - Ouro Verde: Califas; 21.00 
- Sobrevivência Animal: Antilopes; 
22.00 - Prisma: Intrigas Arqueológi- 
cas; 23.00 - O Caimão Americano; 
00.00 - Privatizar o Mundo; 01.00 - 
A Quinta Dimensão: O Polvo Gi- 
gante. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - O Mistério do Barco Medie- 
val; 16.00 - Os Carros Mais Antigos 
da Estrada; 17.00 - Comboios Urba- 
nos; 18,00 - Medicina no Ill Reich: Fa- 
natismo Racial; 19.00 - Os Mortos Fa- 
lam: Adolf Hitler; 20.00 - | Love Pi- 
nochet; 21.00 - O Mistério do Barco 
Medieval; 22.00 - Os Carros Mais An- 


tigos da Estrada; 23.00 - Comboios 
Urbanos; 00.00 - Medicina no Ill 
Reich: Fanatismo Racial; 01.00 - Os 
Mortos Falam: Adolf Hitler. 


PEOPLE & ARTS 


16,00 - Antes e Depois: As Gatas de 
Calgary; 16.30 - Antes e Depois: Uma 
Festa Animal; 17.00 - Floyd na Grã- 
Bretanha e na Irlanda: Black Country, 
17.30- Ainsley Cozinha ao Ar Livre: 
Brasil; 18.00 - Minha Casa, Sua Casa 
-14.e 15a. Temporadas; 19.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa - 14. e 15a. Tem- 
poradas; 19.30 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa- 12a. e 13a. Temporadas; 20.00 - 
Esquadrão da Moda: Meeta; 20.30 - 
Esquadrão da Moda: Terceira Tem- 
porada; 21.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa - 14.e 15a. Temporadas; 22.00 - 
Minha Casa, Sua Casa - 14. e 15a. 
Temporadas; 22.30 - Minha Casa, Sua 
Casa 12a. e 13a. Temporadas; 23.00 
- Os 10 +: Maravilhas Naturais. 


GNT 


14.30 - A Muralha; 15.30 - Quatro 
por Quatro; 16.30 - Saia Justa; 17.30 
- Mais Você; 19,00 - Aquarela do Bra- 
sil; 20.00 - Tropicaliente; 21.00 - Qua- 
tro por Quatro; 22.00 - A Grande Fa- 
mília; 22.45 - Programa do Jô; 00.15 
- Jornal Nacional; 01.00 - Linha Di 
recta. 


Mv 


14,00 - Boiling Points; 14.30 - Sum- 
mer Hits; 16.00 - TRL; 17.00 - Punk'd; 
17.30 -MTV Newlyweds; 18.00 - Re- 
action; 19,00 US TOP 20; 20.00 - Mu- 
sic Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 
- Faking the video; 23.00 - Diary; 
23.30 - MTV Live; 00.00 - Headban- 
gers Bal; 02.00 - Night Zone. 


Titulo original: The Bodyguard'; 

Origem: EUA (1992); 

Realização: Mick Jackson; 

Intérpretes: Kevin Costner, Whitney Houston, Gary 
Kemp, Ralph Waite, Bill Cobbs; 

Duração: 128 minutos 


Frank Farmer é um guarda-costas profissional 
e um antigo agente dos Serviços Secretos nor- 
te-americanos, que nunca permitiu que as 
emoções interferissem com o seu trabalho. No 
entanto, tudo pode mudar quando é contrata- 
do para cuidar da segurança de Rachel Marron, 
uma sexy e irreverente estrela musical, que tem 
recebido ameaças de morte. Este é um filme 
romântico com o galã Kevin Costner e a canto- 
ra negra Whitney Houston nos principais pa- 
péis. Mick Jackson assina a realização. 


Quem Quer Ser 
Milionário? 


Jorge Gabriel, na foto, regressa aos serões da 
RTP 1 com o popular concurso Quem Quer Ser 
Milionário?. Aproveite a ocasião para testar 
(ou melhorar) 2 sua cultura geral e passar um 
bom bocado. 
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ROTEIRO 


AGENTE TRIPLO 


Realizador: Eric Rohmer. Intérpretes: Jean-Pierre Marielle, Nicole Garcia, Ludivine Sagnier 


e Michel Piccoli. Drama 


Depois de “A Inglesa e o Duque”, Eric Rohmer regressa com outro filme de época, desta vez situado 
na guerra civil espanhola e a ascenção das ditaduras: Pace O filme desenrola-se em 


1936, quando a Frente Popular e a guerra em Espanha estimulam, 


paixões políticas. Fiodes é um 


jovem general do exército do cr que se encontra refugiado em Paris com a sa mulhe z rega 


de espionagem com todos os ingredientes necessários, mas é também, & principalmente, um conto 


moral sobr a dissimulação 6 a menta. 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 

Realizador: David Twohy. Intérpretes: Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandie 

Newton Acção/Ficção Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta fantástica. 
história de ficção científica, onde o universo 
atravessa um momento sombrio, Todos os. 
planetas estão a cair nas mãos dos 
poderosos Necromantes, para quem só há 
uma hipótese: converter ou morrer. Às 
vezes para combater um mal, só com outro 
mal maior. Assim, do exílio é chamada uma 
figura singular para se juntar à luta. Riddick 
(Vin Diesel) não quer saber de quem manda 
no universo, desde que o deixem em paz. 
Mas nem sempre isso acontece... 


ELLA ENCANTADA 
Realizador: Tommy O“ Haver. Intérpretes: 
Anne Hathavray, Hugh Dancy, Cary Eles, 
Vívica À, Fox, Minnio Driver. Comédia 


Recuperação importada via Hollywood dos. 

ambientes mágicos dos contos de fadas. A 
narrativa do “Ella Encantada” desenvolve- 

se a partir do lugar-comum do reino do faz- 
de-conta, habitado por fadas madrinhas, 


A reactualização embate no ridiculo com a 
inclusão de jantares de beneficiência a 
favor das vítimas da peste bubónica ou 
lares para fadas em idado de reforma. 

À história narra as aventuras de Ella Frell 
que tenta desfazer-se do dom da 
obediência e encontrar o grande amor da 
sua vida. Para tal inicia uma viagem por 
lugares recheados de magia é muita, 
mesmo muita, fantasia. 


EU, ROBOT 
Realizador: Alex Provas. Intérpretes: Wi 
Smith, Bridget Moymahan e Alain Tay. 
Meção/Fieção Científica. 


Wi Smith é o detective Del Spooner no 
“tyiler” de ficção científica "Eu, Robot”, 
baseado no livro de Isaac Asimov. Chicago, 
ano 2035, tecnologia o robótica encontram- 
so completamente integrados na sociedade, 
fazendo parte da confiança de todos no dia- 
dia, Subitamente a confiança é quebrada, 
& só um homem, sozinho contra o sistema, 
vê o mal chegar. ., Spooner não confia 
naqueles seres metalizados é não descansa 
enquanto não mostrar a prova disso. Sonny, 
um robot especial, é a chave de um crime — 
e talvez a sobrevivência da raça humana, 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


O ENVIADO 

Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg 
Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert de 
Niro. Thriller, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente do viação, o casal 
Paul g Jessie Duncan (Greg Kinnear e 
Rebecca Romijn-Stamos, respectivamente) 
decide contratar o cientista Richard Wells 
(Robert de Niro) para clonar o primogénito. 
Contra todas as estatísticas, a experiência 
“acaba mesmo por resultar e Adam regressa. 
ao mundo dos vivos em versão clone. No 
entanto, o rapaz começa a apresentar 
comportamentos cada vez mais estranhos. 


THUNDERBIRDS 
Realizador: Jonathan Frakes. Intérpretes: 
Brady Corbet, Debora Weston, Ben Kinsioy, 
Bill Paxton Acção/Ficção-Científica. 


Baseada na famosa série televisiva dos 
anos 60, “Thunderbirds” apresenta uma 
família de heróis instantâneos 
transformada em equipe “Internacional 
Rescue” que gasta o tempo a salvar o 
mundo de terríveis vilões a partir do 
esconderijo situado algures numa ilha do 
Pacífico Sul. Auiliado pelas 
extradordinárias naves “Thunderbirds”, a 
olá Tracy, liderado pelo bilionário Jeff (Bill 
Paxton), tem de enfrentar alguns 
problemas internos a o grande desafio do 
derrotar o poderoso e temível arqui- 
inimigo The Wood (Ben Kingsley). Versão 
retro de “Spy kids" com muita acção e 
aventura embalada para toda a família. 


GARFIELD 
Realizador: Pete Hewitt. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para 
Garfield (vozes de António Feio na versão 
portuguesa e de Bill Murray no original), o 
mais amado felino em todo o mundo. 
Bem instalado num confortável sofá em 
frente da televisão, lambuzando-se com o 
seu prato favorito, lasanha, e grunhindo 
insultos ao sou dono Jon, Garfield é o 
mestre do seu universo. Quando Jon leva 
Garfield de visita à sua bela veterinária Liz, 
ela oferece a Jon uma ofegante criatura de 
cauda a abanar que representa tudo o que 
Garfield detesta. Garfield conhece Odie, um 
adorável e pequeno cão. O gato sabichão 
ra vez nas suas nove vidas, 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


SALA 2 * Eu, Robot 
De Alex Proa, com Wil smith, Bid- 
get Momahan e Alain Tuck. Ses- 
Ses ds TnDO, 16h50, 19h20, 

21h50. W12 


SALA 3 « O Regresso 

De Andrei Zviaguintsey, com Vidi- 
mir Garine, an Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. W12. 


SALA 4 e Sem Ela 
De Anna de Palma, com Auréien 
Wik, Bérenice Bejo e Vitor Norte. 
Sessões às 1340, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40. W16 


NUN'ÁLVARES 
Te. 226002078 


Agente Triplo 

De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
Halou, Serge Reno, Cyriele Cl. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


ARRÁBIDA 
reparo 


Terminal do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h40. W/12 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan, Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 21h45 e 00h25. M/06 


In Hell - Prisão Infernal 

De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 
Damme, Lawrence Taylor e Mamie 
Alton. Sessões às 14h35, 16h35, 
19h05, 22h10 e 00h40. W16 


Eu, Robot 

De Alex o, com WA rt rd 
get Moymakhan e Alain Tudyk. Ses 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. W12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 14h00, 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. MZ 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h30, 16h05, 18h35, 
22h05 e 00h50. W16 


lugh 
Sessões às 13h25 e 16h10. M06 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
ada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h45, 19h15, 22h20 e 
00h55. M12 


Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicoke Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h25. W12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h50. 
M06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. MZ 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500, 


SALA VIP e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15. Wi2 


SALA 2 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 12h50, 15h00, 17h20 
e 19h30. Versão original: sessões às 
21h45 e 23h50. MO4 


SALA 3 « Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h35. M/12 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalio e Judy Greer Ses- 
sões às 18h40, 21h35 e 00h15. 
M12 


SALA 4 * O Rei Artur 
hei alcnçh 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 12h45, 1540, 18h35, 
21h35 e 00h25. W12 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bary- 
more e Ben Stile. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h50, 21h50 e 00h55. 
MZ 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mk 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas, Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 16h10, 04 


Homicídios Ocultos 

De Prlip Kautman, com Ashley 
Judd, Samuel Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h25, 15h55, 
18h25, 2140 e 00h20. W16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 À 


SALA 1 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às12h50, 14h50, 17h00 e 19h10. 
MOS 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 21h35 e 23h45. WIZ 


SALA 2 e Harry Potter 

e o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarán, com Daniel Rad- 
diffe, Emma Watson e Rupert Grint. 


Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 16h10 e 19h05. M06 


Broderick. 
Sessões às 22h05 e 00h10. W12 


SALA 3 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wi Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h10, 15h40, 18h10, 
21h25 e 23h55, Wi2 


SALA 4 e Terminal 
do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00, 21h55 e 00h40. M/12 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer Patrícia Bulllen- 
nifer Love Hewt. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 e 23h45, Versão original ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h00, 
22h00 e 00h10, 04 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
13h35, 16h15, 19h00, 22h15 e 
01h00. W2 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuele Béart, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 18h35, 21hM0 é 
O0hi5. W12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven Sea- 
gal, Byron Mann, Monica Lo. Ses- 
sões às 14h15, 16h40, 19h20, 
22h05 e 00h35, Wi2 

Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkeisen. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h40, 
21h30 e 00h30, W12 


falsas Aparências 2 

Howard Deutch, com Bruce 
Vo Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h20, 18h55, 
21h50 e 00h20. W12 


SALA 5 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Cora, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 

Coogan. Sessões às 1315, 15h55, 
18155, 21H20 00h00. MO6 


SALA 6 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Thandie Newton. Sessões às 

13h40, 16h20, 18h50, 22h00 e 

00h35. MZ 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkeisen. 
Sessões às 18h20, 21h40 e 00h25, 
MZ 


SALA 8 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lag 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bullien- 
nifer Love Hey. Sessões às 13h00, 
14h55, 16h55, 18h55. MDA 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 21h45 e 00h30. MO6 


SALA 9 « Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 12h45, 15h00, 17h10, 
19h20, 21h50 e 00h05. M16 


SALA 5 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 


O Comérciodo Porto . 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 


De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 21h20 e 
00h20, M06 


De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Kinneas, Rebecca Romin. Ses- 
sões às 14h15, 16h35, 18h45, 
22h10 e 00h25. W12 
SALA 11 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBili Murray, Pedro Lag+- 
nhafBreckin Meyes, Patrícia Bulljen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h40 e 19h35. W12 


Giras e Terríveis 
Sessões às 21h55 e 00h00. M/12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
Tel.224642373 


Amigos do Alheio. 
Sessão às 21h30. WIZ 


Banderas. Versão portuguesa: ses- PARQUE NASCENTE 

sõesas 13H35 e 18h35, MDA OTTO o 

As Crónicas de Riddick 

De David Twvohy, com Vin Diesel, Judi 

Derch, Mande Newton. Sesões às SALA = Dodsend 

18h00, 21h50 e 00h40. W/12 

Mit de De Nick Hamm, com Robert A Nro, 
6 e O Paraí Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 

do Ea raço HE sõesàs 13h46, 16h15, 19H00, 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. mhoseohsme 

às 13h30, 16h20, 18h45, MA SALA 2 » Volta so Mundo 

fulheres Per em 80 Dias 
DP o o Kidman, 7 De Frank Corad, com Jakie Chan, 


Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 21h35 e 00h10. W12 


SALA 7 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
get Moynalhan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h25 e 00h00. M12 


SALA 8 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Cora, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 2140 e 00h30. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h25 . M12 


SALA 2 e Eu, Robot 


get Moynahan e Alain Tudy. 
ses às 14h00, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h10. MZ 


SALA 3 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

PAP e 
amo 


Saes O, “as, 
EE 21h35 e 00h15. M06 


SALA 4 e Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 18h30, 
21h30 e 23h40. W12 


SALA 5 « Os Filhos do Vento 
De Julien Sesi, com Williams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malik Diouí. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h05 e 00h10. W16. 


SALA 6 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40, 15h45, 17h50 e 
19h55. 04 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bill Paxton, 
Sophia Myes e Ron Cook. Sessões. 
às 22h00 e 00h05. Wi2 


SALA 7 e As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thande Newton Sessões às 
13h55, 16h40, 19h15, 21h50 e 
00h25. W12 


SALA 8 O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h25 e 00h05. M12 


eSteve 
Coogan. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h40, 21h50 e 00h10. 
M06 


Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. M/12 


SALA 4 » Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moymahan e Alain Tuck. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h25. W12 


SALA 5 * Garfield (O Filme) 


portugue- 
sa sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão original: sessões às. 
21h30 e 00h00. MA 


SALA 6 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam- 
more e Ben Stiler. Sessões às 13h00, 
15h15, 17304, 19h45, 21h55 e 
00h15. M12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. W12 


SALA 8 e Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 19h20, 
22h20 e 00h40. W16 


SALA 9 * Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
clffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
12h45 e 15h40. M06 


Fahrenheit 9/11 
Sessões às 18h45, 22h00 e 00h40. 
Mi 


SALA 10 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
MOS 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Williams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malk Diouf. 
Sessões às 22h05 e 00h40. W12 


SALA 11 e As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h45, 16h25, 19h10, 21h50 e 
00h30. MiZ 


SALA 12 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00 e 16h30, M/04 


SALA 9 « O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
à5 13h45, 15h40, 17h30 e 19h20. 
MO6 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 

14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. M12 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
TL2526M797 


SALA 1 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h30, 18h15 
e22h00.M12 


SALA 2 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stiler. Sessões 
às 15h15, 18h45 e 21h45. W/12 


SALA 3 * Os Filhos 

do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bel- 
le, Chau Belle Dinh e Malk 
Diouf. Sessões às 15h30 e 
18h45, Wi2 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessão às 22h00. W12 


SALA 4 « Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feia/Bil Murray Pe- 
dro LaginhaBreckin Meyer, Patr- 
ca Bulvlennifer Love Heat 
Versão portuguesa: sessões às 
15h00, 18h30, 21h30. 04 


SALA 5 « Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraa, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
15h00, 18h30, 21h30 e 00h15 
Mo 


SALA 6 * O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h30. M12 


ESTÚDIO 
SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Tróia 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FIUGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac St Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


[BARCELOS | 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 e Terminal 
do Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Galeria Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 15/09 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahor. Até 6/10 CINEMAS 
Galeria Café Majestic 
PINTURA “SENSUALIDADE” 
- A 4º DIMENSÃO DAS FLORES. BRAGASHOPPING 
De Gerónimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00. 

SALA 1 * Garfield 
Sexta e sóbado das 20h00 Sessões às 15h00, 17h10, 
às 23h00, Até 25/09 21h55. WO 
Galeria Fonseca's SALA 2 e Volta ao Mundo 
PINTURA em 80 Dias 
De Eduardo Gonçahes, Sessões às 14h55, 17h00, 
Aé2509 22h00. W06 
Calor : SALA 3 e Thunderbird 
GoFenRE ea cros ALA, 

As Crônicas de Riddick 
DAGAERA Sessões às 19h05, 21h50 e 
Até 30/09 O0hio. M12 
Galeria Vilar/Árvore SALA 4 « O Rei Artur 
ESCULTURA Sessão às 14h55, 17h25, 21h40 
De Nuno Cunhae Vanda e 00h05. M12 


Guerreiro. Até 9/10 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 


SALA 5 + Ella Encantada 
Sessões às 14h50 e 17h10. 


Ms 
Harry Potter e o Pri 
neiro de Azkaban 
Sessões às 21h35 e 00h15, 
M6 


SALA 6 « Terminal de 
Aeroporto 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 7 e Eu, Robot 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Eu, Robot 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


SALA 2 * O Rei Artur 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 M/04 


SALA 3 e O Enviado 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO EOS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 19407 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 


Sessão às 21h45. WIZ “MI PORTOCARTOONHWORLD DO PALEOLÍNCO 
FESTIVAL” Sessões às 14h45, 17h00, ATÉ AOS NOSSOS DIAS. 
Até 3009 19h15, 21h50 e 00h05. M/12 
MÚSICA “25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” . Sala dos Azulejos 
Até 31/12 “COMPOSIÇÕES 
os CARICATURA "REVOLUSAM” BRAGA PARQUE NO ESPAÇO - PINTURA? 
Até 3112 
HIGH FLYING BIRD - AO VIVO É ———e—— Exposições permanentes 
Às 18h00 PORTO CARTOON: — SALA 1 + Eu Robot 
O RISO DO MUNDO! Sessões às14h0O0, 16h35, 
Exposição permanente 19h05, 21h35 e 00h05. M/12 
TEATRO ogsamoo O! SMAZ=OEmiado 
Sessõoes às 14h05, 16h25, 
ME RE Museu Serralves 19h10, 21h55 e 00h25. M/16 CINEMAS... 
COMA PROFUNDO E e SALA 
Pela Companhia Sonora para De Robert Whitman. Até 17/10 e dao 
Viajantes Soltáios De terça à "CÓPIAS=ORIGINAIS” 18h55, 21h30 e 00h20. M/12 Ã 
sexta das 09h00 à 1Oh3De das Até30 SCE Ce GUMAMES 
15h30 às 17h30; sábados das “READY TO SHOOT” SALA 4 e Mulheres SHOPPING 
OShOO às 11h30. Até 18/09 AéINO Perfeitas tio 
“BEHIND THE FACTS” Sessões às 13h35, 17h40, DE 
Até3O 21h45. 12 SALA 1 e Duplex 
E Fobos AparêndasZ— Sessõesàs 13h40, 16h30, 
EXPO! ÇÕES... Museu dos Transportes oiee! span 18h40 e 21h10. M12 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO BhsoM2 TP SE SETE a 
iblioteca Municipal ENOTEMPO” EMO SAAZ* Terminal 
do Porto Exposição permanente SALA 5 « O Terminal de Aeroporto 
AS VINDIMAS NO DOURO “COMUNICAÇÃO DO CONHE- do Aeroporto Sessões às 13h30, 16h30, 
Até 3009 CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” Sessões às 13h20, 16h05, 19h10, 21h40. M12 
E Mm 18h50, 21h25 e 00h10. M/12 ans 
Cadeia da Relação De terça a sexta das 10h00 às ASSES SALA 3 e O Rei Artur 
de Porto SALA 6 * O Paraiso Sessões às 13h20, 16h10, 
12h00 e das 14h00 às 18h00. da Bersfindi , 16h10, 
Mica as Áltes, Sábados, domingos e feriados eba id 18h50, 21h30. M/12 
INSTALAÇÃO “A COR adia seo Sessões às 13h50 e 15h45. Pd di 
q Or das 15h00 às 19h00 MG SALA 4 * A Volta 
DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO foHa 
DA RESPIRAÇÃO” Quinta de Bonjóia As Crónicas de Riddick ao Mundo em 80 Dias 
De Juliana Miguel Lapa. PINTURA Sessões às 17h30, 21h50 e Sessões às 13h50, 16h50, 
AwsO De Isabel Mota. Quintas das, 00h30. M/12 19h10 e 21h50. W12 
Tasslorcede Sena 2030352330. Sábadose do- 
Casa Jorge de Sena SALA 7 + A Volta ao SALA 5 * O Paraiso 
PINTURA "ACTIVE MIRROR” pi Mundo em 80 Dias da Barafunda 
De Gabriel e Gilberto Colaço. Sessões às 13h40, 16h30, Sessões às 1400, 16h40 é 
Das dd 40 à 1730 Galeria Diogo de Macedo 19h00, 21h40 €00h15. MZ 18h30. MOS 
FOTOGRAFIA CAMINHO Gods RE 
Casa Museu Marta DE SANTIAGO LUZ E VIDA A Sessão às 21h00. M/12 
Ortigão Detecaadomngodesiaioo EXPOSIÇÕES. Ed 
TARDE às 22h00. Até 30/09 E SALA 6 e Harry Potter 
D LOS XIX EXX” E alan 
DO a GuRpR O Guintia copia det 
gua! DOS ara NorteShopping PATURA "EN CANTOS prado 13h10 e 16h00. 
Da a OR De Cândido Caldas, Até 17709 
ta de Sermaves THE VISUAL EXPEREENCE” TE 
De Gerardo Cahelas. Até 11/09 i 
De Tony Cragg. Até 17/10 : A o Fo Ligne 
[ECT De Casanova. Até 30/09 
“O VINHO DO PORTO” Galeria Sépi A 
Das hãO às 12h30 e das ARES EXPOSIÇÕES. 
14h00 às 17h30. Exposição A De Manuela Pinheiro e Miguel 
Loslltol lis EXPOSIÇÕES... isto avés00s Posto de Turismo 
Companhia das Artes —————— Museu da Imagem da Praça de S. Tiago 
COLECTIVA DE PINTURA, Auditório Municipal FOTOGRAFA "DOMESTIC PINTURA 
ESCULTURA E OBRA GRÁFICA. ARTES PLÁSTICAS LANDSCAPES” De Maria Terezinha de Lima. 
Até 3009 De Nuno Canelas. Até 3009 De Bert Teunissen. Até 19/09 Até 15/09 


ANTO TIRSO 
CINEMAS | 
CINEMADAPRAÇA  SANTOTIBSO 
SALA 1 * Eu Robot As Crónicas de Riddict 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Duplex 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


PAÇOSHOPPING 


SALA 1 * Ella Encantada 
Sessões às 15h20, 17h515, 
19h15, 21h50. W06 

SALA 2 e As Crônicas 

de Riddick 

Sessões às 15h30, 17h50, 
21h40.M/12 


SALA 3 * Mulheres 
Perfeitas 
Sessões às 20h10, 22h00. M12 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h15 e 17h45. 
MO4s 


PAREDES 
EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paredes 
EXPOSIÇÃO TRABALHOS 
Pelas crianças do Centro Sócio- 
Educativo e Profissional de Par- 
teira-Lordelo. Até 15/09 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 


De Raquel Siva. Até 30/09 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 e Rei Artur 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 + Eu Robot 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 3 e Elia Encantada | 
Sessões às 15h30, 21h45. MG 


EXPOSIÇÕES. . 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
E ARQUEOLOGIA 


Exposição permanente 
P. DE LIMA 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades - 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO MTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


MILLENIUM - OITA. 


Café e Cigarros 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 e Garficid 
(O Filme) 

Sessões às 13h10, 15h10, 
17h10 e 19h10. M04 


Os Crimes de Wonderland 
Sessões às 21h55 e 00h15. 
M16 


SALA 2 * Thunderbirds 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40. M/12 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 21h50 e 00h00 
Mi 


SALA 3 * O Rei Artur — 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/12 


SALA 4 * Eu, Robot 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 23h50. W/12 


SALA 5 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às 
14h30 e 17h30. Versão original: 
sessões às 21h40 e 23h55. MO6 


De Repente Já nos 30 
Sessões às 21h40 e 23h55. 
Mi 


SALA 1 * O Paraiso 
da Barafunda 
Sessões às 13h40, 16h20 e 
18h40.W12 


Asleisda Atração 
Sessão às 21h30. WIZ 


SALA 2 e O Rei Artur 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h30 e 21h20. W12 


SALA 3 * Eu Robot 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45 e 21h45. W12 


SALA 4 « Terminal 
de Aeroporto « 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h15. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 

PINTURA 

Exposição permanente 
Museu do Traje 

“ALÃE O LINHO 

NO TRAJE DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Museu Municipal 

- Ala Nova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 
GuEses- 

Até 30/09 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇAONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


[VIZELA | 
CINEMAS 


FORUMNVIZELA 


SALA 1 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h30. M12 


SALA 2 e Eu, Robot 
Sessões às 15h40, 18h15, 
21h40 M12 


SALA 3 « Garfield 

(0 Filme) 

Sessões às 15h35 e 17h40 
MOs 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 15h35, 17h40, 
19h45, 21h50. MO6 


SALA 6 * Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 7 * Terminal 
de Aeroporto 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Arte Galeri: 

de Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente: 


MILLENIUM 
AVENIDA 


CINE TEATRO » Terminal 
de Aeroporto. 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 « Eu, Robot 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. W12 


ESTÚDIO 2 * Fahrenheit 
am 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 


SALA 1 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. W12 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45. M12 


As Crônicas de Riddick 
Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mhz 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 9 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE SEHWERS 


Este problema com mais de 
cem anos ("Rigaer Tageblatt", 
1900) é apontado como um 
exemplo puro de exploração 
perfeita de um tema simples 
em poucas jogadas. Não serve 
1.Txa7 por 1...Dxh3 2.Txb7 
Dh6+ 3.Rc2 Dg6+ 4.Rb3 Dd3= 
(5.Bh5 Dc4+ 6.Rc2) mas a vitó- 
ria branca é possível em ape- 
nas três movimentos na va- 
riante principal (lance dois é 
chave). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 30 a 45s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 45s. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.15s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.15s. a 2m. - 1º ca- 
tegoria; 2 a 3m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.1a5+! Red (1..5 2.1xb541 
DxbS 3.044 Rxcá (3...Dxcá 4.Bb3 Dxb3 
5.2xb3 Red 6.b4 Rdd 7.h4 Red 8.h5 RS 
9.Rd3 R95 10.Rd4 Rxh5 11.RdS Rg5 
12.Rxd6 RÍ5 13.Rc6 Res 14.5] Rdá 
15.b4 Rea 16 b6! axb6 17.b514-) 4.8€2+) 
2.751! Dxf5 (2...R5 3.8944) 3.8c2+ é 
ganha. 


— EfemérideS 


Y 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


problema nº 1063 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 -(EVE) - INTÉRPRETE DO 1 
FILME “ALEXANDRA” REALIZADO POR RO- 
BERT FREEMAN EM 1986; Meditam. 2 Van- 
glória; Guerra, em inglês, Cólera. 3 - Abalar, 
Palmeira do Brasil, Punir; Radon (5). 
e Moeda chinesa; Passava para fora; 

poema destinado ao canto (o). 5 -Es- 
péde Do dé sapo do Amazonas; Solho. 6 - Ofe- 
rece, 7 - Anel; Nitênio (5.9); (GABRIEL) - IN- 
TÉRPRETE DO FILME "CAÇADORES DO 
FUTURO" REALIZADO POR BOB COLLINS. 
8- Érbio (sq); Acssados. 9 - Dois mil e um, 
em romano; Nome de homem; Aqui 10-Le- 
tras da palavra *gamela*; Pref. de negação; 
Ovário de peixe. 11 - Pegas; Ródio (5.9). 
12- Ruim; Carvão incandescente; Rezou. 
13- (ELIZABETH) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AMADEUS* REAUZADO POR MILOS FOR- 
MAN EM 1984; Compreendi. 14 - Escolhida; 
Escavam, Mile cem em romano. 15 -Sobera- 
nos; Ofertas; Outrassim. 16 - Irmã da mãe; 
Conj. de alternativa; Aquele que tem mão 
oubraço cortado u eso (p) 17 - Antiga no- 
ta de música dé; Trepara; Isolado; Anéis. 
18 - Lista; Pedra de moinho; Panelas; Sopé. 
19 - Medida de uma superfície; Sim, em in- 
glês; O pensamento. 20 - O que há de mel- 
hor numa sociedade; Bário (5q)) Satélite de 
Júpiter, Abrev. de Madeira. 21 - Gasta; Lutar 
(fio); (SEAN)- INTÉZP. DO FILME *ATMOSFE- 
RA ZERO" REALIZADO POR PETER HYAMS 
EM 1981. 


VERTICAIS: 1 - (ALEX) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME "CAÇADORES DO FUTURO" REALIZADO 
POR BOB COLLINS; Dois mil, em romano; Bu- 
Taco. 2 - Curar, Gosemo de embarcação (pl); 
Aqueles que elegem. 3 - Planta chinesa; Sen- 
sação de bem-estar, Depósito que se acumu- 
ana bexiga; Prejudica 4 - Magistrado roma- 
no; Gracejas; Actnio (sq). 5 - República Ára- 
be Unida (iniciais); Abrev. de Mitologia; 
Aguardente feita do melaço da cana sacari- 
na; Suf. de agente. 6 - Neodímio (5.9); Pri- 
meito homem, segundo a Bíblia; (PETER) - 
INTÉRPRETE DO FILME "ATMOSFERA ZERO" 
REALIZADO POR PETER HYAMS EM 1981. 7 - 
Toga; Animal ruminante. 8 - Nesse lugar, In- 
secto coleóptero, de asas membranosas, que 
fazem muito zunido (pl). 9 - Flor da roseira; 
suf, de serventia; Alumínio (5.q.); Bromo 
(5.99. 10 - Banho (invert); Adora. 11 - (REG) - 
INTÉRPRETE DO FILME "ALEXANDRA" REA- 
LIZADO POR ROBERT FREEMAN EM 1986; 
Braço de rio (pl); Antiga moeda de cobre 
usada pelos Romanos. 12 - Gentio; Para lá 
dos Alpes; Ninho. 13 - Época; Bismuto (sq); 
Pron. pessoal; Barco de recreio; Apontamen-. 
to (invert). 14- Grande porção; Glutão; Final 
de corrida. 15 - Nota de música; Gratuitos; 
Batráquio; Lebre das pampas; Nome de le- 
tra. 16 - Afastar, De custo elevado; Restar. 
17 - Domesticado; Ministro maometano; 
(TOM) - INTÉRPRETE DO FILME "AMADEUS* 
REALIZADO POR MILOS FORMAN EM 1984; 
Apelido; Disprésio (sq). 
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1438 D.Duarte morre, em Tomar.Sobe 
ao trono D. Afonso V. 


1776 O Congresso Continental norte- 
americano aprova o nome da 
nova nação, Estados Unidos da 
América. 


1828 Nasce o escritor russo Leon 
Tolstoi, autor de "Anna Kareni- 
na" e "Guerra e Paz". 


1829 Aparece em Londres o primei- 
ro número do Chaveco Liberal, 
periódico fundado por exila- 
dos portugueses, entre eles Al- 
meida Garrett e Ferreira Bor- 
ges. 


1836 Rebenta em Lisboa a chamada 
Revolta Setembrista. A Consti- 
tuição será reposta. 


1901 Morre o pintor francês Henri de 
Toulouse-Lautrec. 


1908 Nasce o escritor italiano Cesare 


Pavese, autor de "O Camarada" 
e "Noites de Festa”. 


1944 Os comunistas da Bulgária, com 
o apoio do exército soviético 
instalam a ditadura no país. 

1961 Guerra Colonial.Uma coluna de 
infantaria reocupa Nambuan- 
gongo, no Norte de Angola. 


1962 Morre, em Lugano, na Suíça, o 
escritor alemão Hermann Hesse. 


1964 O papa Paulo VI assina a encícli- 
ca "Ecclesiam Suam", a primeira 
do seu pontificado. 


1969 Morre em Milão o cientista bri- 
tânico Cecil Frank Powell, Pré- 
mio Nobel da Física de 1950. 


1973 Reunião clandestina de 136 ofi- 
ciais portugueses de várias 
guarnições do país, no Monte 
Sobral, em Alcáçovas, marca o 
início do Movimento dos Capi- 
tães. 


1976 Morre o presidente do Partido 
. Comunista da China Mao Tse- 
Tung, 81 anos. 


1985 Incêndio na serra de Lumiares, 
em Viseu, causa a morte a 14 
bombeiros voluntários de Ar- 
mamar. 


1986 Começa, em Pequim, a segunda 
fase das conversações luso-chi- 
nesas sobre o futuro de Macau. 

1994 O escritor espanhol Camilo José 
Cela é condecorado pela UNES- 
CO com a Medalha Picasso. 


1996 O chefe militar da UNITA, gene- 
ral Ben Ben, e outros quatro ofi- 
ciais do movimento de Jonas 
Savimbi chegam a Luanda para 
integrarem as Forças Armadas 
de Angola. 


A Croácia e a Jugoslávia estabe- 
lecem relações diplomáticas, 
depois de cinco anos de guerra. 


1999 A missão das Nações Unidas re- 
tira de Díli, com o grupo de ob- 
servadores portugueses, peran- 
te a violência das milícias em 
Timor-Leste. 


2002 Numa gravação sonora divulga- 
da pela cadeia de televisão ára- 
be Al-Jazira, Ussama bin Laden 
reivindica os atentados de 11 de 
Setembro de 2001. 


20030 engenheiro português Joa- 
quim Sarmento recebe o Prémio 
Europeu Leonardo da Vinci, a 
mais alta distinção da Socieda- 
de Europeia para a Formação de 
Engenheiros. 


O Comércio do Porto 
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Problema n.º 10 895 


HORIZONTAIS: 1 - Filtra; Vendem a cré- 
dito. 2 - Ouro (s.q.); Bolo asiático; Rou- 
pão. 3 - Cantiga; Pref. de movimento. 
4- Bailaria; Telúrio (s.9,). 5 - Fica amua- 
do; Dirigem o rumo para. 6 - Ex-Repú- 
blica Democrática Alemã (iniciais); 
Anel. 7 - Pão de milho (pl.); De estatu- 
ra elevada (invert.). 8 - Inter). de dor; 
Ordenados. 9 - Rubídio (s.q.); 

10- Antiga medida de capacidade para 
sólidos; Chefe etíope; Ruim. 11 - Nojo; 
O mesmo que maior. j 


VERTICAIS: 1 - Pregos miúdos; Fêmea 
do burro. 2 - Conj. de alternativa; 
Amerício (s.q.); Margens elevadas dos 
rios. 3 - Batráquio sem cauda; Escândio 
(s.,). 4 - Série de arcos (pl.); Rio costei- 
ro de França. 5 - Bondosa; Pega. 6 - Rio 
da Suíça; Parte inferior do pão. 7 - Có- 
lera; Pedra de altar. 8 - Frâncio (s.q.); 
Madrugadas. 9 - Satélite de Júpiter; 
Zaragata. 10 - Derrube; Espécie de es- 
cumilha; Pedra de moinho. 11 - Tiram 
medidas a; Queimar no forno. 


- Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 1063 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma bebida feita de pêra. Para descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


HORIZONTAIS: 1 - Plana; Bico. 2 - Panora- 
ma; Sofrimento. 3 - Brisa; Espécie de co- 
tovia Actínio (s.q,). 4 - Um milhar; Despi- 
da. 5- Afia; Penhor. 6 - Berílio (s.q.); Pref. 
de movimento. 7 - Espeta com violência; 
Untar. 8 - Tio dos americanos; Solta mios. 
9 - Rubídio (s.q.); Pref. de ar; Nesse lugar. 
10 - Oferecer; Com pouco comprimento. 
11 - Pequeno altar; Justapor. 


VERTICAIS: 1 - Miséria (fig); Fio de instru- 
mento musical, 2 - Viscera dupla; Bote- 
quim. 3 - Quatro, em romano; Fêmea do 
lobo (pl); Ruténio (s.q.). 4 - Textualmen- 
te; Transportar. 5 - Alberga; Amerício 
(8.9) Neste lugar. 6 - Basta; Ouro (5.,). 
7 - Utensílio de cozinha; Sódio (s.q.); Faz 
operações. 8 - Referente a muro; Rádio 
Televisão Portuguesa (iniciais). 9 - Neodí- 
mio (5.q.); Queimam; O sono das crian- 
ças. 10 - Corda de reboque; Dama de 
companhia. 11 - Armas de arremesso; 
Fronteira. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2586 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 


QUADRO B cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
114-161-278-286-325-362-439-453- 
557-580-624-671-788-796-835-872- 


949-963. 


4 ALGARISMOS 


1935-2576-3810-4266-4735-5616- 
6200-6742-7834-8275-8876-9413. 


5 ALGARISMOS 
16250-21934-31106-53496-62481- 
71420-76111-85236. 


6 ALGARISMOS 
116939-215763-418366-427802- 
537266-661652-813201-863726. 


7 ALGARISMOS 
2140169-2615213-3618100-3705160- 


4426115-5026633-6212826-6410280- 
6747218-6748371-7721249-8325366- 


9155671-9316444-9398831-9815072. 


. CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


. 


º INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


HORÓSCOPO 
| CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Estará um pouco relutante em 
fazero qu tem desert, 

mas tem de se esforçar um pouco mais. 

Certifique-se de que o seu parceiro não 

tem razões para duvidar do seu amor. 

se por resolver em vez de tentar 
fugiràs suas responsabilidade. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 


que pensava ser possível. 
e em o que o deixará mui 


to feliz. Evite fazer algo que seja ilegal, 
mesmo que pense que poderá fazê-lo 
com impunidade. Não confie muito na 


GÉMEOS 


22MAIO- 21 JUNHO 
AR lips mas doque menco 
ou de que valem Os seus ser- 
viços, Tenha cuidado ao agi impulsiva- 
mente, mas não demore etemidades an- 
tes de tomar uma decisão. Seja o primei 
ro a mostrar boa vontade em relação a 
terceiros. Seja realista. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - B JULHO 
CHE Esticompltamento ento 
ão exagero e deve fzer tudo o 
possível para o evitar. Não há mal ne- 
hum em ser-se bem educado, mas não 
caia na submissão. Não diga uma coisa 
para depois fazer outra completamente 
ierente. Tenha tacto 


LEAO 
a JULHO -23AGosTO 
Se pensa que tudo corre exac- 
tamente como quer, está de- 
veras enganado, Tenha mais fé em si 


próprio mas evite a complacência, Man- 
tenha-se na defesa dos seus direitos, 


as eae sra gas com 
cessões. Saia discemi. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
Veja pelo lado posto. Porém, 
não deverá nem ignorar nem 

exagerar 0 lado negativo. Os seus núme- 

ros da sorte são o 28 eo 45, Faça o que 
pensa que deve fazer, não aquilo que pen- 
sa que querem que faça. Seja raoáve 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ET jet ue as suas Elia es 
almente se os resultados 

rem edos No cone a leres o 
que deveria ser feito por você próprio a 
fazer, À solução para um problema será 
evidente, uma vez que recomece a inves- 

tigação na direcção oposta. Seja preciso. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO. 
Fazer muitas coisas ao mes- 
mo tempo pode acabar em 
não fazer nenhuma delas comeetamente. 
E poderá ter dev a fazer algumas de no- 
vo. Uma pequena mudança poderá me- 
Ihoraro ambiente. Seja verdadeiro. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Nem tudo é o que pó 
lembre-se de que st 


qualidade. Releia uma carta que está 
quase a er enviada, Seja genti. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Terá o que lhe parecerá uma 
ideia, mas pele cd 


mais deseiolida. Sa 
pad rod Ma 
Eercadas sas covcções. Esta atento. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Não Os reparos de ma- 

nutenção em sua casa. O que 
erra qu acontecesse aconitrá, 
mas comi aos dese 
js Não soimpore. 5 tropa 

de fazer umas pequenas modífica- 
feel Seja ameno. 


PEIXES 


ps EREIRO - 20 MARÇO 

8 Algo que tinha planeado que 
PARES acontecesse não irá favore- 
cera sua ordem de pensamento. Porém 
ser-lho-á fácil adaptar-se à sit 
Se quer ser amado, deixe-se amar 
fielà sua palavra. 


“O Comércio do Porto 
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passando a Nordeste. Grupo 
Central - Céu geralmente muito 
nublado Períodos de chuva fraca 
E rtir da tarde. Vento Sul fraco 

à bonançoso. Estado do mar: 
mar encrespado a de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste de 
dois metros, passando a Norte. 
Grupo Oriental - Periodos de 
céu muito nublado com abertas, 
tornando-se encoberto. Vento 
fraco. Estado do mar: mar en- 
cr Ondulação Noroeste 
de dois metros passando a Nor- 
te 


AMANHÃ 


Regiões do Norte e Centro: 
Céu muito nublado diminuindo 
| aeiorindd de nebulosidade, 
ríodos de. fraca no litoral 
a Norte do Mondego durante a 
madrugada e manhã. Vento fra- 
co a moderado do quadrante 
nakRegies do Su Cl pou 
nal, es |: Céu pou- 
co pira Vento fraco sopran- 
do mdoerado de Noroeste no li- 
toral Oeste durante à tarde. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 


LUA 


Lua Nova: Dia 14 


MARÉS 


HOJE; 
Preia-Mar; 11.27 --— 
Baixa-Mar; 04.59 - 17.53 


Preia-Mar:00.05 - 12.23 
Baixa-Mar: 06.02 - 18.42 

DIA 1: 

Preia-Mar: 00.53 - 13.05 
Baixa-Mar. 06.47 - 19.21 


FDASKIN 
AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Henriques - Praça da Batalha, 64-A 
tel. 222005173 
Mafalda - Rua Alves Redol, 433. 
tel. 225507715 
Monte dos Burgos - Rua Monte 
dos Burgos, 802 - tel. 228305453. 
Do Lago - Prolong Rua Prot Mota 
Pinto, Edicio do Lago 2, Loja 6 ) 
=tel, 226168951 
Borralho - Av Fernão de Magalhães, 
692 - tel, 225367569. 
Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador 
Brandão, 585 - tel 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outu- 
bro, 1033-tel. 223743841 
Santa Marinha: Coimbrões - Rua. 
Domingos de Matos -tel 227811924 
Vermoim: Álvaro Agante - Rua D. Afon- 
so Henriques, 1289 tel, 229715964 
Fânzeres: Bela Vita - Rua Alto 
Baneiros, 639 - tel. 224640212 

do Conde: Nomal- Av. José 
Régio, 94 - tel. 252631419. 


E Dia e Noite 

Cardona dos Santos - Rua D. Manuel 
1,90 (ão Palácio) - el. 226093745 
Martino, Suc.- Praça Marquês 


Praça Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 225020747 


NPAzul: 808 


Tempo 

HOJE Amanhã TEMPERATURAS 
bei eras Cure age ESTAÇÃO 12H Tmin 
céu muito nublado, tomando-se E Bragança 25 16 

Ed de Deli Lo cremmm— | VCastelo 24 15 
Minho Douro Litoral a parir da ; Vila Real 2 
tarde. Vento em geral fraco pre- Causo Porto 2 16 
dae e Viseu 2 16 
Pigiesd do Centro e SukCéu [Custas — PDouradas 16 11 
geralmente pouco nublado Ven- Coimbra 19 16 
pie pa = Clans 7616 
a tarde. Neblina ou nevoeiro ma- tm Lisboa 23 18 
tinal, Estado do mar: Costa Oc- TR vota 26 14 
dental - Ondulação Noreeste re Beja 25 MM. 
com um meto Costa Sá “On RE Faro 4 1 

inferior a um meto. Mo = MY. 

JADEIRA: Períodos de céu Era PDelgada 23 16 
muito nublado, Aguai ra- E Funchal 21 
cos. Vento o de Eee Madrid 
te, sendo fraco no Funchal Esta- ladri 20 
[ni ic aa Norte - Ondu- Londres E] 

te de um a um metro e ri 

meio. Costa Sul - Ondulsço in- ee tê 

fior a um metro. ruxelas n 
AÇORES: Grupo Ocidental - E Amesterdão 14 
A orar E Luxemburgo 15 
derado. Estado do mar: mar de Genebra 14 
pequena vaga a cavado. Ondula- Roma 
ção Noroeste com dois metros, 


Moura - a E Bonfim, 582-A e 8 

-teL.225377 
Ee de Carvalho - ado Bon 
dim, 354 -tel, 222007640. 
Ferreira - Pt D. Afonso V, 55-8 (à Igreja 
de Cristo Rei) - tel, 226181975 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Arcozelo: Cruz -Rua Oliva Teles, 45 
tel 227620066 
Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique 
Moteia-tel, 227820218 
Candal: Magalhães - Lago E 
de Queirós - el. 223713970 

lena: Madalena - Rua Tapada 

Marinha te 227122090 
Sandim: Santa Isabel - Rua Codessal 
-tel, 227633084 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 
=tel 229965419 
Leça do Bali: Leça do Balo 

- Rua de Gondivai, 484 -| ne 229512211 
Matosinhos: Modema - Rua Brito 
Capelo, 808 - tel, ER 
Perafita: Peraftense - Progresso, 825. 
«tel 229950028 
Senhora da Hora: Da Barranha 
-Av Calouste Gulbenkian, 1535 
-tel 229563183 
Areosa-Rio Tinto: Moura - Rua da 
Restauração, 16 - tel. 229717831 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel E Pinto, 
26 - tel 229600189 
Rio Tinto: Siva Dis - Rua da Ranha, 
372-tel 224862926 


Valbom: Do Monte - Lugar do Monte 
Ermesinde: Santa Joana - Rua Ramalho 
Ortigão, 8- tel. 229773430 

Valongo: Viardel - Campo - Lameiras 
te) 224225582 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio 
Alegre, 78 - te, 252622338 

Vila do Conde: Santos - Av. Dt Carlos 
Pinto Feneia, 146 - el. 252627524 


ECentrosdeSaúde | 


Porto: Centro Diagnóstico Peumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
- te). 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias 316 - tel 223751440 

20h00 às 24h00 


Matosinhos: Rua Alfedo Cunha 
= tel, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros 
- tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
: Ra Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel. 224663139 
to às hoo 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
=tel, 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde : 
Av. D. Manuel |, lc - Caxinas 
- tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


rquinho- Rua Antônio 
255422248 

Felgueiras: | Reis - Rua Rebelo 

de Canvaho - tel. 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dc Olveia Salazar 
-tel 255483359 

Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor 
dos Afitos - tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Abilio de Miran- 
da e Fios - Rua Gago Coutinho, 460 
tel. 255522260 

Paços de Ferreira: Antero Chaves 

= Av. Dr Nicolau Cameiro 

«tel. 255865004 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Abares 23-tel, 255781272. 

Penafiel: Sameiro - Rua D. Antônio 
Feira Gomes, 2303 - el. 255713071 
Rebordosa: Ferreira de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel 224113522 
Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 -tel 252852923 

5. João da Madeira: Laranjeira 

- Rua Oliveira Júnior - tel, 256822876 
Trofa-Santiago de Bougado: Bareto 
= Lagoa tel 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas- Lugar 

das Fontainhas -tel, 252871960 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX 
LISBOA PORTO PORTONISBOA — LISBOAPORTO 
PART. CHEG PARE. CHE PART CHEG 
0704 0850 ()Ala Pendular OLIS 0445 0030 0400 
0804 1105 Afa Perda 0530 08009) 0730 1100 
0804 1230 Intercidades 0730 1100 0000 1230 
1008 1305 Aa Pendular 0900 1230 1100 1430 
1108 1405 (B)Afa Pendular NAS 1445 1200 1530(b) 
1804 1630 Imercidades 800 1630 1300 1 
1404 1655 Alfa Pendular 1400 1730() 1400 1730 
1508 1830 Intercidades 1500 1830 1500 18% 
1604 1905 Alfa Penduia 1600 1930() 1600 1930(9 
TO 1955 Aa Pendular 100 2030 1700 20. 
LE rir 1800 21300 1800 2130(4 
So o 1900 2230 1900 
204 0005. Price 2000 230) 2000 330) 
S ea 2100 0030 2100 0030 
2400 0330(6) 
Re (a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
. Sá Senta-era 
o Et fire ft soa Deo ad 
0815 117 Aa Pendulr o Alo 
0810 1236 Intercidades PORTO -- Tel. 222003395 
1015 1817 Aa Pendular e 
HAS 417 AlaPenódar isca 
110 1536 Ineridades 
915 1617 (6)Afa Penduar TAP AIR PORTUGAL 
1415 1706 Aa end USBOAPORTO 
1510 1836 Intecidades foRTonSgoA. 
1615 1917 (S)Afa Pendlar SEGUNDAFERA 
TIS 2006 Alfa Pendua OI 0805 0615 0700 
1815 2117 Ala Perdoar OM 0830 0645 0730 
1915 2206 (AA Pendlar 045 1035 0820 0805 
2010 2336 — Intecidades 1505 1555 0845 0930 
(2) Eleua-se de segunda à seta 0% 1810 1120 1205 
) Eecuase de segunda a sábado eo Bo O 1250 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 1600 1645 
6) Elecuase às estas e domingos 1640 175 
(6) Elecuase aos domingos 2 as, 


SÁBADO 
OI 0805 0615 0700 


QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
20 245 2255 2340 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 


4750 1835 1600 1645 


1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 245 255 340 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 145 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


203 2115 0730 0815 
no 45 135 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
203 215 1405 1450 
RI B0 255 84 
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Responsáveis por 
pornografia na 
net incorrem em 
prisão perpétua 


As autoridades chinesas 
anunciaram esta semana que 
os responsáveis pela produção 
de conteúdos pornográficos 
divulgados através da internet, 
com fins lucrativos, incorrem 
agora numa pena máxima de 
prisão perpétua. 

Esta nova medida é anun- 
ciada depois de a China comu- 
nista ter lançado, em meados 
Julho passado, uma "guerra do 
povo" contra a pornografia na 
internet, que levou ao encerra- 
mento de centenas de sítios de 
autoria chinesa e mais de 200 
detenções. 

Além dos produtores de pá- 
ginas na internet “impróprias”, 
incorrem também em penas 
pesadas os promotores de "li- 
nhas de sexo" ou aqueles que 
divulguem serviços sexuais 
por telemóvel, indica a Agên- 
cia Nova China. 


Quanto mais visitado 
maior a pena 

São considerados "muito 
graves" os casos em que um 
"website" pornográfico tenha 
sido visitado mais de 250.000 
vezes, estando os seus Tespon- 
sáveis sujeitos a prisão perpé- 
tua. 

A pena de prisão mínima 
são dois anos, caso o sítio em 
questão seja visitado 200 vezes. 

Durante a campanha anti- 
pornografia na internet, o go- 
verno bloqueou o acesso a per- 
to de um milhar de sítios es- 
trangeiros e encerrou cerca de 
700 de produção nacional, a 
par com mais de 200 detenções, 
segundo números então divul- 
gados. 

Wang Yanli, tornou-se a pri- 
meira condenada, quando re- 
cebeu uma sentença de quatro 
anos de prisão, no passado dia 
15 de Agosto, por operar um 
serviço de strip através da rede 
electrónica. 


OMUNDOÁJANELA 


O acesso à internet por banda larga, em Portugal, é já um êxito /PEDRO FERRARI 


Banda larga cresceu 
52 por cento em 2005 


Comércio electrónico movimentou 3.047 milhões de euros 


| Miguel Soares 


investimento das 
empresas de comu- 
nicações nos siste- 


mas de acesso à internet por 
banda larga é uma aposta 
ganha. No final de 2003, e 
segundo números avança- 
dos pelo Observatório da 
Comunicação (Ober'Com) 
no Anuário de Comunica- 
ção 2003/2004, o número 
de clientes de internet por 
banda larga, via cabo, che- 
gou aos 315 mil, ou seja, 
mais 52,1 por cento que no 
ano anterior. O ADSL ultra- 
passou os 184 mil clientes, o 
que representa uma taxa de 
crescimento de 254 por cen- 


to. 
No âmbito da implanta- 
ção da banda larga no nosso 


país é ainda de realçar o fac- 
to de no ano passado das 70 
por cento das empresas que 
se encontravam ligadas à in- 
ternet, 34% tinham acesso 
por banda larga, o que re- 
presenta um aumento de 
15%, relativamente a 2002. 

A esse progresso não é 
alheio o comércio electróni- 
co entre empresas, o deno- 
minado Business to Busi- 
ness (B2B). Em 2003 foram 
movimentados 3.047 mi- 
lhões de euros, contra 1.664 
milhões no ano anterior, o 
que representa um sinal de 
esperança parada queapos 
taram no mercado digital, 
depois da desilusão do seu 
arranque em Portugal. 

Os homens, jovens, de 
estratos sociais elevados, 
continuam a ser a maioria 


dos cibernautas nacionais. A 
região de Lisboa e Vale do 
Tejo era, em 2003, a que ti- 
nha mais utilizadores (32 
por cento), seguida pelo 
Norte, Alentejo e Algarve 
(23 por cento cada). 

Em Junho de 2003, de 
acordo com o inquérito à 
utilização de Tecnologias da 
Informação e Comunicação 
(TIC) pelas famílias portu- 
guesas, 38,3 por cento dos 
agregados domésticos pos- 
suíam computador e 21,7 
por cento tinham acesso à 
internet em casa. As famílias 
de Lisboa e Vale do Tejo es- 
tavam acima da média na- 
cional, enquanto que os 
alentejanos apresentavam 
os mais baixos níveis de 
posse de computador 
(31,1%) e de net (16,6%). 


Cidadãos 

de Genebra 
votam este mês 
pela internet 


Cidadãos suíços em quatro 
zonas da cidade de Genebra 
vão poder pela primeira vez es- 
te mês votar em referendos na- 
cionais através da internet, nu- 
ma medida que as autoridades 
esperam possa contribuir para 
reduzir a abstenção. 

O sistema político suíço, 
que aposta em inúmeros refe- 
rendos locais e nacionais, leva 
os habitantes do país a terem 
de deslocar-se várias vezes às 
urnas. A votação marcada para 
26 de Setembro é já a terceira 
este ano. 

Para estimular a participa- 
ção eleitoral, as autoridades vão 
permitir que, no próximo su- 
frágio, os cerca de 22 mil eleito- 
res de quatro bairros de Gene- 
bra - Aniêres, Carouge, Co- 
logny e Meyrin - possam votar 
pela internet. 


Cientistas 
estabelecem 
novo recorde 
de velocidade 


Empresas tecnológicas e 
cientistas da Organização Eu- 
ropeia para Investigação Nu- 
clear (CERN) estabeleceram na 
semana passada um novo re- 
corde de velocidade para a 
transmissão de dados na inter- 
net 2, a nova versão da rede 
mundial, anunciou esta sema- 
naa organização. 

Segundo o CERN, a equipa 
de desenvolvimento da nova 
versão da internet conseguiu 
transferir 859 gigabites de da- 
dos em menos de 17 minutos, a 
uma taxa de 6,63 gigabits por 
segundo, entre a sede da orga- 
nização em Genebra e a da fir- 
ma Caltech, em Pasadena. 


Efemérides 


dia-a-dia 

Neste sítio pode pesquisar por 
qualquer data do ano os prin- 
cipais acontecimentos históri- 
cos: nascimentos, mortes e 
outro tipo de efemérides. 


Sete mil rotações 


por minuto 


As principais novidades do 
mundo automóvel neste sítio 
brasileiro. Da Fórmula 1 à Fór- 
mula 3000, do rali às provas de 
endurance. 


Saber o que as 


palavras dizem 


VoyCabulary transforma qual- 
quer palavra do seu próprio sítio 
em links, remetendo o ciber- 
nauta para dicionários e enci- 
clopédias que definem o termo. 


Os calendários ao 


longo da história 


Explore a capacidade dos ho- 
mens organizarem a sua vida 
em função do sol e dos astros. 
Conheça as origens e transfor- 
mações dos calendários. 


Lições e pautas 
musicais 


Descarregue e leia artigos de 
famosos, saiba tudo sobre pau- 
tas e os instrumentos mais em- 
blemáticos. Aprenda com os 
melhores, descubra truques. 


QUINTA-FEIRA 


9 de Setembro de 2004 


) 
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Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


UMA TEORIA cá 
CIENTÍFICA 


DIZ QUE 
HÁ RELAÇÃO 
ENTRE COMER 
Pouco 
E VIVER MAIS ! 


SE CALHAR 
É POR I5sO 
QUE HÁ MAIS 
POBRES 
DO QUE RICOS |. 


Galp Energia perdeu corrida 
à compra da Shell em Espanha 


Proposta financeira 
= da petrolífera 
nacional terá sido 
suplantada por 

outra mais atractiva 
da concorrente Disa 


] Lusa 


Galp Energia afirmou 
Age ter perdido a 
orrida à compra da 
rede Shell em Espanha por- 
que a sua proposta financeira 
terá sido suplantada pela Disa 
e por ter recusado operar sob 
a marca da empresa anglo- 
holandesa. 

Em comunicado, a Galp 
afirma ter apresentado "a sua 
melhor proposta, que terá sido 
suplantada por condições eco- 
nómicas mais vantajosas ofere- 
cidas por outro concorrente”. 

A petrolífera portuguesa 
escusa-se, contudo, a adiantar 
qual o valor da sua proposta 
que, segundo notícias publi- 
cadas, terá rondado os 400 
milhões de euros. 

A Galp considera ainda 
“incompatível” com a sua es- 
tratégia para a Península Ibé- 
rica o facto de a Shell ter exi- 


A Galp Energia foi suplantada por condições económicas mais vantajosas propostas pela concorrente Disa /PEF 


gido que os 338 postos agora 
vendidos à Disa continuem a 
operar sob a marca Shell. 
Fonte conhecedora do 
processo afirmou à agência 
Lusa que o factor decisório 
terá sido o preço oferecido 
pela Disa, uma empresa que 
opera nas Canárias e cujo 
proprietário é accionista da 
etrolífera espanhola Cepsa (3 


por cento) e foi accionista da 
Hidrocantábrico. 

A mesma fonte revelou que 
a manutenção da marca Shell 
não fazia parte do caderno de 
encargos que serviu de base à 
negociação, o que reforça a hi- 
pótese de que terá sido a Disa, 
que não tem uma marca forte, 
a fazer essa proposta. 

A proposta da Shell era pre- 


cisamente a contrária, a de que 
a marca fosse rapidamente 
substituída em Espanha. A de- 
cisão da Shell terá apanhado a 
Galp Energia de surpresa, uma 
vez que a petrolífera portu- 
guesa estava confiante em re- 
lação à concretização do negó- 
cio, por considerar que tinha 
apresentado uma "proposta 
competitiva”. 


BE quer apresentar projecto de lei 
a favor de despenalização do aborto 


e Lusa 


O BE insistiu ontem na 
alteração da lei sobre o abor- 
to durante a actual legislatu- 
ra e anunciou que deverá 
voltar a apresentar no Parla- 
mento um projecto de lei a 
favor da despenalização da 
Interrupção Voluntária da 
Gravidez. 

Este ano e, se necessário, 


"em 2005 e 2006" o BE apre- 
sentará novamente para vo- 
tação o seu projecto de lei 
que despenaliza o aborto nas 
primeiras semanas de gravi- 
dez, chumbado em Março 
passado pelo PSD e CDS-PP, 
anunciou Louçã. 

"Caso o primeiro-minis- 
tro reafirme a posição de 
Paulo Portas, que entende 
que as mulheres devem con- 


tinuar a ser perseguidas, en- 
tão, na sequência desse deba- 
te, apresentaremos o nosso 
projecto de lei para dar o 
quadro europeu à descrimi- 
nalização do aborto”, afir- 
mou. 

Refira-se ainda que on- 
tem, Santana Lopes afir- 
mou-se "muito satisfeito” 
com a decisão judicial que 
confirmou a proibição de 


entrada do chamado "barco 
do aborto" em águas nacio- 
nais. 

No Rio de Janeiro, Santa- 
na Lopes reafirmou a sua 
disponibilidade para discutir 
a despenalização da Inter- 
rupção Voluntária da Gravi- 
dez, embora sem quebrar o 
compromisso de não mexer 
na lei ou realizar qualquer 
referendo até 2006. 


do Porto 


Desemprego 
cresce em Agosto 


O número de desempregados inscri- 
tos nos centros do Instituto do Em- 
prego.e Formação Profissional (IEFP) 
aumentou 6,9 por cento em Agosto, 


- face a igual mês de 2003, informou 


ontem o Ministério das Actividades 
Económicas e do Trabalho. 

Esta evolução representa uma ligeira 
inversão da tendência de descida da 
taxa de crescimento homólogo do 
desemprego, que estava a cair há 12 
meses consecutivos. 

Em Julho, o ritmo homólogo de cres- 
cimento do desemprego registado foi 
de 6,4 por cento. 

Ainda assim, o número de desempre- 
gados registados nos centros de em- 
prego do IEFP continua inferior ao 
verificado no final de Janeiro, refere 
o ministério. 

Por outro lado, em evolução mensal, 
face a Julho, o desemprego registado 
subiu 0,8 por cento, para 449.764 
pessoas. 

De acordo com o Ministério das Acti- 
vidades Económicas e do Trabalho, o 
desemprego registado diminuiu no 
Alentejo (menos 429 desemprega- 
dos), no Algarve (menos 109 desem- 
pregados) e nos Açores (menos 25 
desempregados). 

Aumentou no Norte (mais 2.104 des- 
empregados), no Centro (mais 1.261 
desempregados), em Lisboa e Vale do 
Tejo (mais 764 desempregados) e na 
Região Autônoma da Madeira (mais 
107 desempregados). 


Women on Waves: 


associações recorrem 


As organizações responsáveis pela 
vinda a Portugal do chamado "barco 
do aborto", disseram ontem que vão 
recorrer da decisão do Tribunal Ad- 
ministrativo de Coimbra que mante- 
ve a decisão governamental de im- 
pedir a entrada do navio. O advoga- 
do das proponentes, Daniel Andrade, 
admitiu, na altura, a possibilidade de 
interpor recurso da decisão, embora 
tenha considerado que o seu efeito 
prático era escasso, uma vez que 
não haverá uma decisão até ao dia 
12, data prevista para o barco re- 
gressar à Holanda. Ontem, a plata- 
forma "Fazer Ondas”, considerou 
que a decisão do tribunal "foi anco- 
rada em factos não provados" admi- 
tindo a intenção de "recorrer para 
uma instância superior". Ontem, a 
activista considerou que na decisão 
proferida houve "falta de rigor ob- 
Jectivo e independente”, nomeada- 
mente na avaliação dos procedi- 
mentos de interrupção voluntária de 
gravidez, nomeadamente na admi- 
nistração da pílula abortiva (RU486) 
a bordo do navio. 

Maria José Magalhães, da UMAR, 
considerou por seu turno que a juíza 
“apenas entendeu como válidos os 
argumentos de dois médicos" portu- 
gueses que, alegou, estão "ligados à 
Associação Maternidade e Vida" (or- 
ganização contra o aborto). 


